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Assinaturas do «Diario 011icial» ACTOS DO PODER LEGISLATIVO SECRETARIAS DE ESTADO
para o ano de 1925

Para os particulares e repartições
publicas: .

Seis mezes	 .....	 21$000
Um anno 	  42$000

Para funecionarios pu-
blicos:

Seis Inezes • I • • • • • e• • • 4 - 11, 15$000
Um atino	 30$000

DECRETO 'N. 4.866 A — DE 5 DE NO-
V=31110 DE 1924

.Approva a applicação dada ao suppri-
mento de 200:000$, feito ao Minis-
terio da Agricultura, Industria o Com-
lucrei°, em 1921.

O Presidente da Republica dos Esta-
do's Unidos do Brasil:

Fako saber que o Congresso Nacional
decretou e eu sancciono a seguinte re-
soluçãO:

Art. 1.° Fica approvada a applicação
dada ao supprimento de 200:0008. feito
ao Ministerio da Agricultura, Industria
e Gommercio, em 1921, de accardo com
o paragrapho unico do art. 69 da lei
fl. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, era
virtude do aviso daquelle ministerio
sob n. 3.887, de 31 de agosto de 1921,
cujo registro foi ordenado pelo Tribu-
nal de Contas, sob protesto.

Art. 2°. Revogam-se as disposições
em contrario.

Rio de ,Janeiro, 5 de novembro de
1924. 103° da Independencia e 36° da Re-
publica.

ARTHUR DA SILVÁ BERNARDES,

Miguel Calmou du Pia e Almeida.:

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAGEM

Sr. Presidente do Senado* Federal —
Havendo sanccionado a resolução legis-
lativa que approya a applicação dada ao
supprimento do 200:000$, feito ao Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e
Commercio. em 1921. de accordo com
o paragrapho unico do art. 69, da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, em
virtude do aviso n. 3.887, do 31 de
agosto do anno precitado, do alludido
ministerio, cujo registro foi ordenado
pelo Tribunal de Contas, sob protesto,
tenho a honra de vos restituir dons dos
aukagraphos que vieram acompanhados
da vossa Mensagem n. 94, de 25 do cor-
rente mez.

Rio do Janeiro, 5 de novembro de
1924, 103° da Independencia o 36° da
Republica.:

ATITHUP, PraNARDEa

Alinisterio da Justiça e Né-

gocios Interiores
Directoria do Interior

Por portarias de 11 do corrente meZ,
foram naturalizados brasileiros:

Estevão Miceli, natural da Raiá, nas-
cido a 114 de agosto de 1890, filho de
Maria Antonia Miceli, casado, residente
nesta Capital;

João Itodrigue,s da Silva, natural de
Portugal, nascido a 1 de janeiro de 1885,
filho de Felippe Rodrigues da Silva e
Rita Rosa, casado, residente nesta Ca-
pital;

Nicola Basili, natural da Palia, nasci-
do a 31 de agosto de 1876. filho de Ra-
phael Basili, casado, residente no Esta-
do de São Paulo.

Itemetteu-se ao governo do Estado de
São Paulo a portaria do naturalizado
alli residente.

Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1924

Antonio de Souza Varajile,
.ser naturalizado brasileiro. — Apresen-
te folha corrida das pretorias crimi-
naes.

João Monteiro da Fonseca. — Requei-
ra por meio de procurador, legalmente
autorizado.

:•••••••••n

Directoria de Contabilidade

Primeira secai()

Expediente de 10 de novembro dó 1921

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
se providencias afim do serem pagas,
por deposites, no Thesouro Nacional; as
seguintes quantias:

1:1698616 á The Rio de Janeiro Tram-,.
way, Light & Power Complmy Limited,
pelo fornecimento de energia electrica ã
tRibliotheca Nacional, nos mezes de abril
a outubro de 1921 (aviso n. 4.539-C).:

4118362 á Société..franonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, peloornecimentos dá
g,az e luz electrica aresta secretaria do
Estado, de outubro a dezembro de 19211
( ǹ .1,visl:k a. 4.541-CY., . •

SUMMARIO
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO:

Decreto n. 4.866 A, que approva a ap-
plicação dada ao supprimento de reiS
200:000$, feito ao Ministerio da Agri-

• cultura, Industria e Cornmercio, em
1921.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Mensagem.
Sncarranias In ESTADO

1\linisterio da Justiça e Negocioa Inte-
riores — Portarias — Expediente das
Directorias do Interior e Contabilidade;
e do Departamento Nacional de Saud°
Publica.

plinisterio da . Fazenda — Circular —
Titulos — Portarias — Expediente das
Directorias Geral do Thesouro Nacio-
nal e da Receita Publica, da Recebe-
doria do District° Federal, da Inspe-
toria Geral dos Bancos e da Imprensa

Nacional e Diario Off icial.
Ministerio da Guerra — Despacho —

Portaria — Expediente — Rectificação.
,Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Portarias — Expediente da Directoria
Geral de Expediente e da Estrada de
Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura,' Industria o
Commercio — Expediente das Directo-
rias Gemes de Agricultura e da Pro-
priedade Industrial, dos Serviços de
Povoamento e de Inspecção e Fomento
Agricolas o da Superintendencia do
Serviço do Algodão.

Tribunal de Contas	 Planjo dos tribu-
naes _Termos de contracto Noti-
ciaria — Parte commercial — Rendas
publicas — Editaes e avisos — Socie-
dades anonymaa	 Annuncios.



q :1988 (World-feira 12 ~~~~ MAMO OFF1CIAL Novembro de 1921

J1.0 me.stno solicitou-se o pagamento,
por exercieios findos, da quataria do reis
'62$993, de que é, coodura The llio de
Janeiro Tramway Light ,t Power Com-
pany Limited,• •polo fortiecimento
energia electçien a Repartição Central
*Ia Policia e k Policia Maritima, noa
mezes de selumbro e 'outubro de 1920
(aviso n,

Ao m	 uesmo, solicitou-se a lis!
á Delegacia Fiscal do Thosouro Nacional
110 Estado do Pará ilo credito do 6:onna
para pagamento da subvenção de 1923,
que compete ao Instituto Historie° e
Groographiro do Pará (aviso n„

— Ao presidente do Estado do Ceará
ol ic i ra rn-se providencias no sentido

ale ser selonfilienda a Sociedade. Bene-
ficente da Santa Casa de Sobral ole que,
para que so possa ordenar o pagamento
da subvenção deste mino áquella insti-
tuição. se torna nocessario o reconheci-
mento do firma do official do registro
na certidão enviada e a apresentação do
doctunciaos officiaes - que provem as
condições de installaçãn do estabeleci-
mento, a. sua. utilidade e sorviçoms pres-
tados de natureza a jiislifivarem o au-
xilio (aviso n. 4.553-4).

ACTOS DO SD. DT.CIEC,1N)R DEIL11.

vinnal no Estado da Balda declarou-se
Ao delegado fiscal do Thosouro Na-

que este ministorio resolveu que o pa-
i..aainento da gratif inação, na importando
do 1 :2ã1$612. da gralificoção que com-
pete, de 1 de ma io .a 4 de agosto deste
anuo, ao Dr. Autoulo do Amaral Fer-
rão Muniz, por ter substituido pro-
fesgor substitui o da Fornida& de Ale-
dicina da /labia, Dr. Euvablo linda
eiionçaIN os. sinal feno com os recursos do
oredito supplomeritar que o Cougreaso
Nacional &veiai ooncedor para a verba
"Substiii ções' s ;ofíicio Ti. 1.576).

Ao &legado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Maranhão solicitou-
se innomao aos re>1ee.1 ¡VOS juizes, que
para pagamento das gratificaçõos que
competelll, CID 1923. DOS CSCCiViIPS
alistamento eleitoral Filoniono Mendoa
dos Reis, no Termo olo Axixii; Eduardo
Luiz dos Heis, da cornaria de Arayoses,
no mesmo Estado, se torna nocessario
apreaentação do requerimento do pri-
meiro, pedindo Q pagamento da gratifi-
cação e redificação da importando que
fignra na folha no segundo citado, de-
vendo este apresentar a folha, em duas
vias, com a firma fio officio que a aeom-

i panbara dovidamente roconhodolaot  n. 1.577)..

Segunda Secção

U':TOS DO F.M 3..YEIN STIW

'E.2,pedielde de 10 fl,!	 de 192;

Aos serrelarioa li Suprimo Tribunal
Federal e da .COrle de Appollação, dna-
'atores da Casa de Dotenção, do Institu-
to Nacional de Musica, da .1scola 15 do
rovembro o ao reitor da Univeraidade
'Rio fie janeiro oxpediu-se a saguint•
cireular; Beitero-vos o. pedido constan-
te da, ,circular n. 1.182	 de 17 de ou-
tubro findo, ainda não satisfeito por
íNkla; report iciro. • Sande e. fl .:i tero idade
--a -João 1:triz Alves (aviso n; 4.5 .14 C);
• —Ao ministorio da Fazenda,
,larain-se yrovidencias no sentido do
laer, polo Thesouro NaCiOnol; descontada
dos vencimentos do 2" tononte reforma-
'do da Policia Militar do Districto Fe-
deral, Bendlicto' Bana:rio "Porto;	 im-
por-tanda de i$a relativa á illumina-.vão ;p i a ea .wa i wi li, em aetembro

no proprin nacional em imo residiu,
miando sar gonto ajudante 'do 4° bata-
lhão (aviso n. 4.545 C);

— Ao Tribunal de Contas rometteu-
se copia do 1 ovino aslolitivo ao centrado
relebrado com a fundição) aCay inaa para
a doação da osfatua ao General Pinhei-
ro Machado (aviso ii. 4.546 c);

— An Tribunal Contas solivilaram-
so 05 soguintos pagamentos, no Thesou-
ro Nacional, nas quantias:

de 1:32.2$1173, do consumo do luz e
energia der! rica, rui setembro ultimo,
na Colou ia do Alienados, em Jacarépa-
gini (aviso B. 4.547 C);

de 230$148. ao pagador da Policia Mi-
litar do Distrido Federal, capitão Leo-
poldo Campos, oiestinada ao soldo que
competi', de 15 ,de outubro a 31 (IR, de-
zoonbro 1 .10 corrente ama, ao cabo do
asquadra daquella corporação, Raphael
Voçtunato dos ',..,"-antos (aviso n. 4.518
C):

fIa 230$148. ao pagador	 da Policia
Militar do District° Federal, capitão
Leopoldo Campos, destinada ao soldo
que compoto, do 13 de outubro a 31 do
dezembro do n • orrenle anuo, ao cabo de
oaliamadra	 damiella	 e ir paração
Henrique Poss6a, (aviso n. 4.549 C);

de 5:64%177, de consumo de gaz e
luz eleatrica, em setembro ultimo, na
Secretaria da Policia do District() Fe-
deral (aviso n. 4.550 C);

De 34:692$037. de -fornecimentos fei-
tos á Casa de Detenção. em setembro
ultimo (aviso n. 4.551-C);

De 170$, á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, de fornedinento de
unia passagem de 1" classe, em julho
ultimo, ao Dr. Costa Leito, juiz substi-
tuto fedei ai, de Maaei° a esta capital
aviso n. 1.552-c;;
De 23l$100, á Companhia de Navega-

cão Lloyd Brasileiro, de transportes do
material eleitoral e passagens concedi-
das ao ministorin no corrente anuo
(avi so n. 4.553-C);

De 391.00, mi The Leopoldina Railway
Comp., Ltd., do oassagons fornecidas
ministerio, de fevereiro ultimo (aviso
a. 4.551-C);

DP 44U800 ao Instituto Nacional
Surdos Mudois, de encadernações feitas
rara a Secrodaria de Estado, de janeiro
a março findos, (aviso n. 4.555- C),

De 100:000$ ao Patronato de Menores
lo District° Federal, da quota restante
Ia subvenção que lhe compete no coc-

iente anuo, para a Casa de Preservação
(aviso n. 4.550-C);

De 220$ à Henrique Poo p ic: Filho, de
trabalhos de pintura no Pavilhão de De-
tentos da 1:asa de Detenção), om outubro
ti nimo .aviso

teTOS Do sim.. DIRECTI)E. GERAL

Ao director do Departamento Nacio-
nal do Sande Publica transmittiram-so
os .processos que foram encaminhados
com os dficis na. 1.248 e 210, do 23 e
27 lha outubro findo s, rospectivamente,
da Directoria. da Despeza o da Delegacia
Fiscal em S. Paulo (officio n. 1.578;

— Ao commandante do Corpo de Poma
beiros restituiu-se a relação de contas,
na importando total do 55 :514$70t e
solicitaram-se providencias no 801 .0 ido
de Ser ~imbuindo classificada, a • das-
pozo'cle mie trata o pcdido 40r) "aaf-
licio

Departamento Nacional do Sande
-	 Publica

INsPEGTOIlLt DOS- SED.Vti..als	 PDOPIEY-
LAMA

-•n••••n

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL

Serviço no Districto Federal

Requerinwieos deEparliados 	 •
Dia 6 de novembro de 1924

Séde t
pe\d/iecente Ferreira Dias (2.750. — Como

Posto da Gavca:
Francisco A. Fernandes (2.5,39).—Conce-

do 30 dias.
Antonio Ferreira (2.712), — Concedo 30

dias.
José Teixeira da Rocha (2.744).—Prcaca

da-se nos termos do parecer.
Manoel Soares da Rocha (2.745).—lrale-

ferido, a vista do parecer do chefe cio posto.
Cravo de Mello -(2.747).—Defer do.
Toledo oR Irmão (2.748).—Deferido:

Posto. de Campo Grande:
"jcsé'Teixeira de. Abreu (2.730).-Intlete-

fido, á vista do parecer • do ela fe do posto.
"Antonio Marique5 de Oliveira (2.149).--

1rdeferido, á vista do • parecer • do chef.g., do
• '	 'rosto.

Exp.-cliente de 10 do li'embro

(moi [eram-se:
Ao Sr. secretario gorai .— As comaaia,

em duplicata, na importanda total ale
20:129$090, provvoiontos lo divora.os
fornecimentos feitos a esta dired Gaia,
ro mez de outubro proximo passatoo,
devidamente. conferidas, processadas.,
sodas e relacionadas do aceõrdo com a
clausula, 25 da circular n. 3. 1•87, do 21.
de novembro de 1920; a relação das Con-
tas não apresentadas ¡doi á presente
data, de contormidade com a clausula.
2.5 da circular acima cilada e loon tinas. -7a--
contas, sendo: uma da firma Fontes Cai-
eia & Comp., na importando de O$36e
o outra da firma B. Dias & Comp., nmo,
importando de 1 • 438$080, rcferentos aos,
tones de iagos;o o setembro proxinai
rassado, e que só agora foram aproson-
lados (officio n. 912);

Ao mesmo — A conta da finta Bar-
bosa, Albuquerque *X, Comp., na impor-
tando de 5:792$. relativa ai mez de ou-
tubro proximo findo e hP111 assim o jio -
dido officio' n. 435, cuja, c aa peza corre
pelo credito pedido pelo aviso minou..
1.515 do 15 do setembro fie 192l
ficio n. 913).

Ao Mesmo — Gonmounicondo-mo os'a	 -Srs. Teixeira Borgos & Comp., voo pa-
gar no Thesouro Nacional, a quantia do
35$, para OcCOrrer ás do:31Wzas a sovem
feitas aom a dosinfeceão co 670 kilo-,
mie saccoa do aniagem (officio a. 911; .

mesmo — Communicrndo li li
Srs. Cruz Lemos ..S.-, Comp., vão pagai-
no Thesouro Nacional, a quantia de loa,
para °acorrer ás despozas a serem :ca_
las COM a dosinfoação do 173 k dos da
aaccos de aniagem (officio n. 913' .

AO MCSMO — 17.01111111MUMICIO 4110
Sra. Joaquim Salvador Comp. vão pa-
gar no lhesouro Nacional. a quantia .1-
1(1*. para °cromeis ás olosianos a serem
feitas com a desinfecção do 130 hilos
de saccna de 'ania gem . officio unin(ro
516) .
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Posto da Villa Proletaria:
Maria de Souza (2.733).—Prorogo o prazo

da atimação até o dia de dezemoro pro-
ximo vindouro.

Manoel Paula Ribeiro (2.752).—DeferidG.
Posto de Madureira:

Abalo Guimarães Robles (2.307).—Defe-
rido.

Arthur Cabral (2.691).—Prorogo o prazo
até 25 de jaaciro de 19.5.

Posto de Bangd:
Antonio Gomes (2.710'.—Concedo 93 dias'

de prazo para cumprimento das intimações.
Posto de Anchieta:

Adindo Barreto (2.7(4). — Concedo 60
dias.

Ministerio da Fazenda
' Ministerio dos Negocios da Fazenda

-Circular n. 61 — Em 1,9 de novembro
kl() 1924.	 -

Declaro aos Srs. chefes das reparti-
cAes subordinadas a este ministerio,
para seu conhecimento e fins conve-
nientes, que resolvi autorizar o paga-
mento, sem multa, como divida activa,
até 31 de dezembo futuro, do imposto
sobro dividendos, lucros de comme•cio e
da industria fabril, relativos - á parte do
mino de 1923, e verificados em balan-
ços encerrados no corrente anno, de-
vendo-se, para tal fim, obter a média
mensal do dividendo, ou do lucro liqui-
tlo, apurado no balanço, e multiplicar-se
essa média pelo numero de mezes do
armo de 1923. comprehendidos no pe-
riodo . abrangida pelo mesmo balanço.
— R. A. Sampaio Vidal.

Por titulo de 11 tio corrente inez foi
declarado sem effeito o titulo de 10 de
abril de 1920, que nomeou Estevam Ga-
manei Leite, despachante aduaneiro da
Alfandega de Sant:Anna rio Livramento,
:Estado do Rio Grande do Sul, por não
ter prestado fiança no prazo legal. -

-

Por portaria do 3 do corrente, foi
concedida a licença do GO dias, com o
vencimento a que tiver direito, na fór-

▪ )na da lei, ao pagador da Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do
S. Paulo, Octavio Coelho de Oliveira,
para tratar do sua sande, onde lhe con-
vier, ricando-ábe marcado o prazo do
oito dias para entrar no goso da mesma
licença.

—Por outra de 7 do corrente, foi con-
cedida a licença de um anuo, nos termos
do art. 17, do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921, ao i° ehimico do La-
boratorio Nacional de Analyses, phar-
maeeutico João Alves Baptista, ficando-
lhe marcado o prazo de oito dias para
entrar em goso da mesma licença.

Por outra de 10, tambem do corrente,
foi concedida a licença de seis rnezes.
nos termos do referido art. £7, ao
bhumbeiro da officina de fundição do
typos da Imprensa Nacional Clodoakitt
Figidrini, ficando-lhe marcado o prazo

o oito dias para entrar. x	 goS0
;mesma licença..

publico.
— LSr. ministro 'da Marinha:
N. 151 — Pedindo mandar verificar

si tem sido observada a clausula pela
qual Vicente dos Santos Caneco (S.; Comp.,
se obrigam a construir dentro do prazo
de 15 annos, a partir de 23 do dezembro
de 1918, 20 navios de mais de 80 tone-
ladas 'cada um.

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N.- 2.37 — Decl.arando 'em relação ao
pedido para que seja o Banco do Brasil
autorizado a receber pela sua agencia na
cidade de Baurd, Estado de S. Paulo,
para posterior recolhimento á Delegacia
Fiscal no mesmo Estado, as rendas da
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
que, não sendo "conveniente a execução
dessa medida em toda a sua extensão,
esto ministerio eonced -O-u a autorização
solicitada tão sómente em relação ao re-
colhimento das renas e á entrega por
intermedio d'a referida agencia, dos sup-
primentos que a mencionaiTa delegacia'
haja de fazer á citada Estrada de Ferro.

N."238 — Solicitando Pi,ovinencias
sentido de ser installado urr. appa.rollio
telephonico °Viria] a r1..1(ni r. i a '40

toiro deste -rrnisterio, VicentecoTosé
Silva.

— Sr.. 1° secretario da Camara dos
Deputados:

N. 28 — Solicitando a devolução Go
processo transmittido com o aviso deste
ministerio n. 69, do 19 de outubro de
1922. afim de se attender ao pedido da
Secretaria do Senado Federal referente á
mensagem acerca do projeeto.alterando a
verba 10 — Caixa do Amortização do
orçamento deste mesmo ministerio.

— Ao Sr. director geral do Thesour0
Nacional:

Communicando haver resolvido proro-
gar até 14 de dezembro proximo futuro
o prazo para o recebimento das declara-
ções que teem de servir de base para o
lançamento dos contribuintes do im-
posto sobre a renda, a que se refere o
decreto n. 16.581, de 4i de setembro
deste atino.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 40 de novembro de 4924,

Sr. director da Casa da Moeda:.
-N: 109 --Remettendo a , Vártaria de

00 do mez passado, qup ÇoMede seis me-

zes de licença, nos termos do' art. 17 dcii
decreto n. 14.963, de 1 de fevereiro der
1921, cooperaria da officina do • impres.-
são, Manoel Luik- Coutinho

— Sr. director clã-Receita Publica:
N. 381 — Enviando a portaria de 3

do corrente, que concedo seis mezes de
licença, nos termOs 'do art. 17 do decre-
to 14.603, de 1 de fevereiro de 1021,
a Amorico da Cunha. Lopes, agente fis-
cal do impostõ-tie cdosumo no Estado do
Rio de Janeiro.

— Sr. contador geral da Republica:'
N. 382 — Transmittindo a portaria

do 3 do corrente, que concede tres me-
us de licença, e mprorogação, na férma
da lei, a Alberto Ferreira Carneiro, pra-
ticante da mesma contadoria.

— Sr. director do Patrimonio Nacio-
nal:

N. 385 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
resolveu, por acto de 6 do corrente e na
fórma do art. 785, do regulamento do
Codigo de Contabilidade, delegar-mo a
approvação dos cOntractos celebrados pe-
las diversas reparileões deste ministerio,
quer nesta capital ou nos,yslados. com
excepção dos que forem lavrados na Ad-
ministração Central, comprehendidos
como tal a Secretaria de Estado deste
ministerio e seliÂillTinéle-. esta Directo-
ria Geral e a Contadoria Central da Re-
publica. .

ldenticbs sob ns. 386, 387 e 388, res-
pectivamente, aos Srs. director da Dos-
peza, director tia Contabilidade Publica
e consultor da Fazenda.

— Sr. director geral da Imprensa
Nacional:

N. 231 — Remettendo a portaria de
20 do mez passado, que concede seis
rnezos do licença, ria forma da lei, ao
official Obreiro da officina de serviços
accessorio::, Agoiinlio Corrêa 'navio' .

IN. 232 — Enviando a portaria de 2.5-.»
do 11CIPZ passado, que concede dons noa-
zes de licença nos termos do artio 46,
do decreto n. 11.063, de 1 de feveru-rn
de 1021. á °pararia de 4' classe da, 7ft

turma de compa z. ição, Emerena v a.
Bulhão. -

•N. 233 — Transmiti indo a • port
ria de 29 do mez passado, que, coneode
dons - mezos de licença, em prç•rugação,
na fórma da lei, á aprendiz tle I" classe
da 7. turma de composição, Noeinia de
Azevedo Araujo.

N. 234 — Remettendo a portaria do
30 do mez passado, gim concede Ires
mezes de licença, em prorogação,
forma da lei ao expediddr de 2' classe
do Diario	 Maximo Corrêa Ser-
gio Bill encourt

N. 235 — Enviando a -Portaria da 20
do mez passado, que concede seis me-
zes do licença., nos termos do art. 17, do
decreto n. 14.603. de 1 de fevereiro do
1921,. ao Officio.' de 1` classe da afina
de composição. Amaro Iaffite.

N. 236 — Soliotlando providencias no
sentido de ser devolvido a esta directo-
ria o telegraifáma n. 254, - da Alfandoga
de MaceiN o qual deixou de acompanhar
o _offisjr.., da mesma Imprensa Nacional
n. J84, de 27 de outubro proxim0
fi	 o.
• — Sr. delegado fiscal no Aamazonasf

N. 93 — Trarismittindo a portaria
de 3 . do corrente, que concede quatrri
mezes de licença, na fórma da lei. a He-
raclito Braga Rodrigues. mestre da lan-
cha do Pago ,Fiscal Federal -do Içd

Directoria Geral do Thesouro
Naezonai

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 10 de novembro de 1921

Sr. ministro da Agricultura, Indus-
tria o Commercio:
• N. 179 — Reiterando 0 aviso deste
nanosterio n. 25, do 20 de março deste
.anno, sobre a existencia no municipio
de S. José do Barreiro, Estado de São
Pau/o, de dlirers' as fazendas nacionaes,..
uma casa de morada- e 8.200 -hectares
de terras incultas, los logares denomi-
nados 'aEntradas», «Posse», «Pedra
Azul», aJacú Pintado», e 4Garrafas», pro-
prios estes adquiridos em proveito do_
nuete0 colonial «Bandeirantes», 'e soli-
citando providencias no sentido de ser
feito, para a Administração do Pafrimo-
aio, a transferencia dos •mmoveis que
não estiverem sendo applicados a uso
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Sr, 'delegadd fiscal ha, ',ESpiritõ:
Santo:

N. 43 Reine/tendo a partaria..da 3
do corrente, mia conceda trinta dias , de
licença,, na ferina da lei, a Amadeu
Pinto de SatrAnna, guarda da policia
aduaneira da Alfandega do. Vietaria..:.

Sr., 'deleg111-1 fiscal em llfaild
Grasso:
p N. 53 Declarando em: referenda ao
'telegramma caniumnicandd'que o agen.
te fiscal do imposto de constato no In-
terior do Estado. Francisco Pereira dos
Santos, Eid se apresentou am 1 dg mace
bre finde„ que a es.so funceionaria foi
concedida a licença de dota( metes pela
portaria de 22:de agosto ultlinow

— Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 102 . , Enviando a portaria de 29
da ui& passado, nue edheede Seis Me.*
zes de liceaga, nos termos do artigo 17,

do decreto n.. 14.663 de 1 de feverei-
ro de 1921, ao 2 escripturatio da mes-
ma delegacia fiscal, Raytnundo do Cara ..
poa Proença,

Sr. delegado fiscal em Pornambu-

N. 81 —. Transmittindo a portaria da
29. do met passado, que concede sois
meses do licença, na fôrma da lett ao
colector das rendas federaes em Ga-
ranhima, Vicente Dantas Filho,

4.... Sr, delegado Meai fici Rib . Grande
do Sai:

• 218	 Remettendo tt portaria de
3 do corrente, que concedo tret; Meses
de licença, na férma da lei, a Antonio
¡Ribeiro aademartorl, commandanta dos
guardas da Policia Aduaneira da ell-
rfandega do ilio Grande.

N, 219	 Enviando a portaria do 3
do corrente, que Concedo UTT1 anuo de

licença, nos tertride do artigo 17, do do.
ereto n. 14.663, dó 1 do fevereiro de
1921, a João lenrique Nrriemer, °MIO
aduaneiro, extinto da Alfandega
Porto Alegro.

— Sr. delegado fiscal CM São Pauldi
N. 354 Declarando que o Sr, mi.

nistro, attendondo ao que solicitou era
officio n. 247, o Dr. Geena R, &rode,
director da COMOliÉSãO ROCkOfeller•

solveu, por despacho do dia 4, concederl
isenção do direitos .e do quaesquer ta*
xas, Pela Alfandega do Sant" para Ca.
co Volumes ecnatendo material destinado
ao Laboratorio de Pathologia Geral da
Faculdade de Medicina do São Paulo.

N. 355 Transtnittindo a portitia
do 3 de novembro corrente, que concedo
sessenta dias de licença para tratamen-
to de saude, ao pagador da mesma dele.
gacia fiscal, Oetavio Coelho do Oliveira.,

rt-pis3kád -apres ientada pe/6 inspetor 'dá Alfandega do Rio de
Janeira a proposito da publicação da synthese do rélatOrici
da Inspecção das Repartições de Fazenda.

Alfondega do 1110 de Janeiro, em 14 de autubrci de 1024,,
Etnia, Sr. ;ministro da ra2enda — A bem do &Coro da

Alfandega do no do Janeiro e em defesa da administração Otie•
com muito boa vontade e a melhor intenção, venho mo Odor-
eando por tornar efficaz, apresento a V. Ex. as minhas con-
testações, addnifdaw de provas doeumentaes, contra as acama
cães contidas na circular n. 75,. de 27 agosto ultimo, compre-
hendendo a synthese do relatono que diz a Inspeeçao do Fa-
zenda ser do urino de 1923.

Esta Inspetoria procurou seguir par a par os itens da-
quele relatorici, contestando a accusação..

Quis, Sr. ministro, ser o mais breve possivel na minha
'exposição, dada a urgencia com que me sentia obrigado a es-
clarecer :sir. Er, sobre os factos narrados naquella circular.. .

111n•n•n•••n•

Depois de abrir com uma fortissizna aceusaçao a parte re-
lativa á Alfandega do Rio de Janeiro, passa a Inspecção de Fa-
zenda a analysar os serviços executados nesta alfandega, para
achai-os todos defeituosos, cheios de Irregularidades, apontan-
do farta messe de fraudes,

GUATMASIODIX

Verberandd "de serviços ida Guarclamoria, 1i a c-nthese,
fia. 79:,	 4,1

"CO pete á guardambrta exercer o polieliamento
fiscal ert toda a zona sujeita - á jurisdição da alfandega,
afim de, Impedir furtos de mercadorias, trocas de volu-
mes, contrabandos e outros factos de que resultem dos-
caminhos de direitos; mas a guardamoria da alfandega
do Rio de Janeira não desempenha absolutamente suas
:atribuições.

Os furtos de mercadorias verificadas a bordo dos
'navios acostados ao cães do porto, bem como nas diver-
sas dependencias desse odes e nos proprlos armazeno,
são vultuosas. Eis a relação dos furtos verificados a
bordo de navios alemães durante o período de dezem-
bro de 1923, a fevereiro de 1924, a qual me foi fome-
Vida Dela Centro de Navegação Transatlantica.'

deadrae de extranhar que a inspecção de Fazenda ti-
:vbsse ido colher elementos do Centro de. Navegação e, sem
maior exame, tjvesse usado dessas informações para accusar,
sem ao menos ¡proceder as necassarias syadicancias sobre a
base das accuszteões.

Multo mais razoavel seria que a inspeecão, de posse da-
lluellee informas, se tivesse dirigido á Inspectoria da Alfan-
dega, afim dei verificar a origem da desvio das mercadorias
Line anima terem sido furtadas por negligencia da Guarda-
nera

Si O houvera fatio, teria sabido que esses desvios foram
apurados em processos regulares de vistoria, nos precisos ter-
mos do art. 247 da Consolidação das 1.4als das Alfaridegas.

Teria verificado que, extravios apontados come furtos,
tiveram origem era vasamento de barris, facto ooeorridp du-

a YiageM do Sa9orm

-Ter-se-hia canvencido que, de =ardo com o apurada'
CM pregesaca regulares, os. coltanandantee dós vapores paga-
ram Os direitos relatiVOs as mercadorias extraviadas, o que
não fariam si ao tratasse de furtos.

Tala sabido que lb descarga dos s..durnee, do bordo Para
b cães, 6 assistida pelos representantes das agencias, interage
sacias directas em que os volumes não descarreguem com tere
mo de avaria, viola& OU clanni0, si, do fasto, não apresen-
tarem esses 'adidos.

Pois bem: em toda USA longa relação de vapores, dó
fia. '77 a 81, verificou-se terem sido todas as faltas apuradas
em processos regulares do vistoria, nos termos tio art. 247,
citado, como se passa a expor.

Tnformando a respeito, diz a 24 secção!
"Os extravios do mercadorias vindas pelos vapõ-

reg Steigerwald, Santo 'Thereza, Santa Fé, Rio de Ja-
neira, Antiochia, Tenente, Niederwald e Parànd, en-
trados em 1923, e Niedertoald, Paraná, Tenente, Au..
tiochia, Santa Pé, Rio de Janeiro e Wosgenwald, en-
trados em 1924, foram constatadas em processos ragu-
/ares de vistoria, nos termos dos arte. 246 a 248 da
consolidação.

Tua vistorias foram assistidas pelo representante
da agencia do vapor, constando os volumes dos termos
do avaria.

Convém salientar que os agentes, •Theoclor
a Comp., se conformaram com a maioria dos termos do
vistorias, pois já effeetuaram o pagamento de grande
numero de guias, tendo em vista a effectiva responsa-
bilidade dos edminandantes dos vapores."

Acompanhando um por um todos os extravios citados na
Svnthese, faço-os reproduzir com o numero do proeesso re-
gular relativo a cada um, respeitando a stintaxe e o vernoculo
gmpregados no relatorio:

DEZI/MtItO Da 1923

...,oetaerwata -- A. Ètodson &Cia. Ltd. raitou 4
'duzias de Pincenez.

_	 ProcesSo n. 012, de 1929. Direitos viges pela
guia n. 23.391, de 1924.

Steigerward	 Divana	 Misk. Faltou 51.420
kos. de missangas de vidro..

— Processo n. 930, de 1929. Direitos pagos pela
guia n. 23.404, de 1924.

Steigerwald	 Apr & Cia.' — Paliou 6 duzias
5 bonecas.

— _Processo .n. 973, de ã23. Direitos pagos pela
guia n. 23.405 de 1924.
. Santa Thereza --'W. Priederichs. -1'a1tou Um te"-

tal de 31 1/2 duzias de talheres.
— Processo a. 770, de 1923. Direitos pagoA pela

guia. n. 38.944, de 1924.
Santa Fe — John Jurgerta is Cia. Faltou dom-

pletamente o conteúdo de 25 barris de purgatol.
— Processa protocolado sob o n. 1.374. Faltaranf

1.35Q altos de tanino. A falta proveiu de vazamento
durante a viagem

Santa Fé — Costa Pereira & pia. Faltou um total
do 2.330 Mios do brinquedos..
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— Processo n. 47, de 1924. Em recurso.
Rio de Janeiro — Santos Leitão fs., Cia. Faltou

unia peça de obra de vidro.
— Não consta processo de vistoria.
Salda- hercza — Dr. litigo Widemann Laerne.rt.,

Faltaram 11 garrafas de licor.
— Processo n. 269, de 1024. Direitos pagos pela

guia n. 76.451, de 1924.
Rio de Janeiro — Ernesto Igel. Faltou 6,300 lis.

de canetas de borracha o 360 grammas de pennas cio
ouro.

— Proces so n. 93, de . 1921. Direitos pagos pela
guia n. 69.477, do 1924.

Antiochia	 Davidson Pullen & Cia. Faltou 11 ks.
do ferramentas manuaes.

— Processo n. 88, de 1921. Direitos pagos pela •
guia ri. 69.475, de 1024.

Santa Fé — Luiz liermanny Filhó & Comp. Ltd.,
Faltou um total de 28 apparelhos do afiar. Gillete,
apparelhos para barba.

— Processo ii. 170, de 1924. Em recurso.

JANEIRO DE 1921

Antiochia — Dias Careia S.; Cia. Faltou em 1 cxt.;
10 (luzias e 2 compassos na 2' caixa, 23 duzias. o 3 com-
rassos de ferro.

— Processo u. 77, de 1924. Direitos pagos peia
.guia n. 69.474, de 1924.

Antiochia — A. C. Dia. Faltou em uma caixa,
5 (luzias ou 6 lis. de fechaduras do ferro latonada, e
na segunda caixa, 57,100 lis. do fechaduras de ferro
latonada.

—Processo n. 28, do 192.1. Em recurso.
Santa Fé — Kuoll & Comp. Faltou um total de na

*primeira caixa 48 ks. de missangas de vidro, e na se-
gunda caixa 11 lis. o 800 grammas de niissangas de,

—Processo n. 155, de 1924. Em recurso.
Antiochict W. Friederichs & Comp. Faltou na

primeira caixa 7 cluzias o 1/2 de talheres; e na segunda
caixa faltou 1 duzia e 412 de talheres.

—Processo n. 226, de 1024. Em recurso.
Antiochia — .1. Si. Oliveira. Faltou 3 violinos, :3

arcos para violinos, 2 caixas para violinos, e G duziaá_
de pés para arcos do violinos.

— Processo n. 141, do 1921. Em recurso.
Antiochia — Hugo Molinari. Faltou 188 caixas do

supositorios medicinaes, ou 13,200 lis.
—Processo n. 386, do 1924. Guias já extrahidas,
Tcnerifc — Robillard & Comp. Faltou toda merca-

doria da caixa, digo 144 ks, bruto de mercadoria, ou do
znis:,sangas de vidro.

—Processo n. 406, de 1024. Guias jil extrahidas..
Antiochia — Azir Nacler & Comp. Faltou na . pri-

infira caixa, 11 duzias e 4 navalhas, e na segunda caixa,
niri total de 40 duzias de navalhas.

—Processo n. 9, de 1924. Em recurso.
Santa Fé — naphael Farah. Faltou um total d.

'21 ket. de brinquedos. -
—Processo ri. 204, do 1924. Em recurso.
Tenerife — Xoca & Comp. Faltou um total de 97

duzias e 1/2 missangas de vidro.
—Processo n. 671, do 1924. Direitos pagos pela

uia n. 38.938, de 1924.
Santa Thereza — M. Fineberg S.; Irmão. Faltou na

primeira caixa, 12.925 lis. do bijouterias o na segunda
caixa, 11.790 ks. do bijouterias.
- —Processo n. 174, de 1924. Em recurso.

Antiochia — Joaquim Gomes Cardoso. Faltou toda
mercadoria, digo 11 lis. de agulhas para. machina de
costura.

—Processo n. 134, de 1923. Em recurso.
Tcnerife — Antonio Gomes fSz. Comp. Faltou 36 pt--

ças de leques, o 7 estojos para unhas.
—Processo n. 368, do 1924. Guias já extrahidat!,
Santa Fé	 Lincoln Nora & Freitas. Faltou 33 du.

rias de escovas de dentes.
—I, . °cesso ri. 171, de 1923. Em recurso.
Santa Fé — 5. Carvalho & Comp. Faltou o conteucki

todo, digo 20 lis. bruto de bolsas para senhora e pul-
seira galalyte.

—Processo n. •16, do 1924. Guias já extrahidas..
• Nicderwald — Abilio Gomes. Faltou um total de 85

•Icluzias de pinceis para barba ou 28 lis..
• Processo u. 29, do 1924. Em.recurso.

Antiochia .— Eduardo Souto & Comp. Faltou toda;
mercadoria, digo 22 1)1w:binas photographica3 e acres-
sonos.,

— PrOcesSO n. 378. de 1924. Cuias	 extrallidas.
&una Fé — .111artheis	 Comp. Faltou ti lcs. e 1/2

de 1oitios do malha .de lã.
— Processo n. 211 0. de 192i. Eut recurso.
Niederwald. — Albino de Castro	 Comp. FnIlim,

digo estava perfeita.
— (?V?)
Tencrife — Na y :leite	 t:oinp.	 9o0

(luzias do colares de ,selluloid.
— Procedo n. 295, de 1924. Em recurso.
Mcderwald — C. jardim & Comp. Faltou 3i). 93O

lis, ou 34 peças de fazenda.
— Processo n. 76, de 1924. Em recurso. .
AieclertualO Evel & Cohen & Ltd. Faltou em 1'

caixa, toda mercadoria digo 10 duzias de perfumarias.
na 2' caixa faltou 10 lis, digo 10 duzias do perfuma-
rias, cria 3° caixa faltou 4 (luzias e 112 de perfumarias.

— Processo n. 250, de 1924. Em recurso.
Nicderteuicl Mottlechner & Schmidt. Faltou na

primeira caixa 14 duzias de navalhas, na segunda caixa
faltou 43 duzias de tliesouras c 15 duzias do canivetes,
e na terceira caixa faltou 115 duzias do canivetes.

— Processo n. 396, do 1924. Guias já extrahiclas.
Medencald	 Knol & Comp. Faltou a mercadoria

total, digo 156 ks, bruto de missangas de vidro. •
— Processo n. :395, de 1924. Guias já extrahidas.
Parand	 Enoll & Comp. Faltou uni total do 112

lis. do 'rnissangas de vidro.
— Processo n. 154, do 1924. Em recurso.
Santa Fé — Companhia llanseatica. Faltou o 'coo-

feudo total de um barril contendo desinfectante.
— Descarregou vasio, conforme o processo de vis-

toria. Sem responsavel.
Paraná — Irmãos Gonçalves. Faltou um total do

53 caixas contendo novellos do seda artificial.
s.-- Processo n. 270, de 1924. Etn recurso..

FLVER.EIRO DE 192 . 1	 I

Mederacald A. M. bittencourt & Comp. Faltou
na primeira caixa, 16 lis. de perfumaria, e na segunda
caixa 30 lis. cle perfumaria.

— Processo n. 31. do 1921. Em recurso.
Paraná — A Cornes & Comp. Faltou .urn total de

t; pecas de fazenda de seda.
— Processo n. 14, do 1923. Guias já extrahidas.
Tencrif e — Empresa Industrial Fundição Guana-

bara Ltd. Faltou um, total do 24 lis, e 200 granis. da
tontas do vidro fundido.

— Processo ri. 99, .de 1921. Direitos pagos pela
:guia n. 69.479, de 1924,

Antiochia	 Kottlechner & Schmidt. Faltou uni
total de 26 duzias e 9 peças de oculos de chifre, 17 da-.

• : rias de lentes para relojoeiros, 2.duzias de peças do lor-
, gnons de metal ordinario, 30 estampas .. para estudos,
' 400 granis. do imdus artificiaes, e 1 li. e 1/2 do appa-
relhos para photographia.

— Processo ri. 397, de 1924. Guias já expedidas.
Tenerife	 Arp.. & Comp. Faltou um total do 7

"despertadores.
Processo n. 17, do 1924. Em recurso.

Paraná — Irmãos Gonçalves & Comp. Faltou tun
total de 7.050 lis. do fios de sêda para bordar, ou 53
pacotes.

E' o mesmo processo 11. 270, de .1924, citado ni
!insiro vapor e firma, na relação de Janeiro.

Tenerife — Germano Valchi. Faltou um total de.
13.400 preguinhos, ou 4.700 lis. na primeira caixa; na
egunda caixa faltou toda mercadoria, digo 47 grosas

de fechaduras para pastas; na terceira caixa faltou toda
• mercadoria, digo 	 75 grosas de botões de celluloide, 50

grosas de botões de ferro, c 3 alicates com jogos.
— Processos ris. 117/18, de 1924. Em recurso.
Antiochia	 D. Fernandes & Comp. Faltou urr, 16-

tal do 1 duzia de vidros de gotas merlicinaes.
— Processo n. 376, de 1924. Direitos pagos pela

guia n. 76.453, de 1924.
Paraná — Glaser Filho & Comp. Faltou um total

de na primeira caixa 96.500 lis. de missangas do vidre,
e na segunda caixa faltou um total de 61 lis. .

— Processo n. 116, de 1924. Direitos pagos pela
•guia n. 76.4 .59, de 1924.

Santa Fé	 Alvarino Ribeiro Dias, Faltou 00 ICB.:

rde fechaduras de latão.
— Processo n. '25, de 1921. Em recursd.
Santa Fé — Itaphael Farol). Faltou 2 rs„ :de chu...j

pvelas para criançan; •
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ProceW-o n. 204, de 1921. Em recurso.
Intiockla	 Schottlaender	 Frischgesell. Faltou

12 ks. de, grampos do celluloid.
— Processo n. 333, de 1924. Em recurso.
SaMa - Fé — Raphael Farah. Faltou 26 grosas dc

chupel,as para crianças. 	 •
-- E' o mesmo processo n. 20i, de 192-1, já citado

linlyas dama.
Santa Fé	 Boettcher Sz Comp. Faltou 25 ks. da

chá da India.
— Processo n. 45, de 1024. Em recurso.
Paraná — Hasenclever . t.% Comp. Faltou 13 duzias

de fechaduras para malas.
— Processo n. 121, de 1924. Em recurso.
Rio de Janeiro — V. Werneck COMP . Faltou em

uma caixa 7 vidros de codeina, 1 frasco de diuretina,
2 vidros de resorcina resublimada, 30 vidros de cocaina,.

—Processo n. 222, de l024, Em recurso.
Niederwald — Navio	 Ennes. Faltou 1 peca do

metal ou 8 ks. de tela de metal.
— Processo n. 186, de 1924. Guias já extrabidas.
Paraná — Constantino Graca &, Comp.. Faltou 12

bonecas grandes ou 27 lis.
— Processo ri. 65, de 1921. Em recurso
•arand — Reacks 4: Comp.	 Faltou 21 duzias de

facas de aluminio.
—.Processo n. 200, da 192.1. Em recurso
Wasgenwald — E. Spiller Comp. Faltou em uma

caixa 20.500 lis. de missangas de vidro, e na segunda
caixa 94.5010 ks. de missangas.

— Processo n. 95, do 1924. Eia recursa
Poronú Reacles S.-, Comp. Faltou na primeis,

caixa 28 lis. de fiV--Jilas de ferro prateadas e na segun-
da caixa 2 ks, de fivellas de ferro.

— Processo n. 199, de 1924. Em recurso
Parand	 Hasonclever tçi; Comp. Faltou 13 duzias

do fechaduras para malas.
— E' o mesmo processo n. 121, de 1921, já citado

linhas acima.
Wasgenwohi — David Bogessian &,- Irmão. Falta-

ram 187 duzias de pulseiras de celluloid.
— Processo n. 80, de 1921. EM recurso

Os recursos apresentados em alguns processos não pro-
veem de contestaeões sobre a legalidade das vistorias, que fo-
ram feitas com inteira obseryancia dos arts. 216 a 218 da Cone
olidação.

Os recursos são apresentados para se dirimir a quem com-
pete a cintageni dos volumes avariados

'
 si á Companhia arren-

dataria do Cães, si aos commandantes dos vapores.
Apezar desses extravios constituirei-is factos previstos em

lei, na qual estão estabelecidas as regras a seguir. a Inspe-
cção os attribue todos a roubos, affirmando que:

«Unia guardamoria incapaz de impedir tão avulta-
dos e repetidos furtos que occorrem em navios entre--
gues á sua vigilancia, não pilde fugir á responsabilidade
que lhe cabe e tem que confessar sua negligencia ou
connivencia nos . factos delietuososei>

lias, qualquer pessoa estranha a assuroptos alfande,garloa
iiiiIPtdiatamente observará que não é possivel roubar-se to .
$ieladas de carga dos vapores atracados ao cães, no curto es-
paço de tempo em que os mesmos se acham acostados.

'Que se doem pequenos furtos de duas garrafas de vinho,
Ce seis pares de meias etc. cai volumes já anteriormente vio-
lados. antes de ser a descarga iniciada, pelo pessoal da estiva.
êemwollende-se; á facto que acontece em toda a parte, tipo-
tar de boa. fisejlização.

' Mas, afiirruar-se que todas as faltas verificadas em vo-
,Inme.s sejam Oriundas de roubo, é desconhecer em absoluto openico das alfandegas.

.Para provar a contestação, ahi ficam as vistorias feitas
rn ri gorosa ebservancia da lei, lei que, prevê o extravio, que

ia.eadmitte, que o rege, estabelecendo as penas

FOLHAS DE DESCARGAP1

Arrotamento	 mercodopia•

Diz.; p rieftitorie a fls. 82. além das observacjiles sobre 13
to/has ilè descarga, o seguinte:

• i‹.5. Consolidação da g leia das Alfandegas exige qvc
seenercadorias importadas sejam devidamente arrola-

 to fIQ eu desernbarque no cães.

A Alfandega do Rio de Janeiro não observa essii,
importante determinação legal, pois, tendo arvorado eir4
armazens internos aquelles que estilo situados no re.-
cinto do cães, e, em externos, os que se acham situadom
fóra da zona do cães, contrariando desta fórma a ver-
dadeira natureza fiscal desses armazena, permitte que
as mercadorias descarregadas fiquem depositadas no
cães, sem que ninguem por cilas responda directamente,
afim cle serem mais tarde, depois de removidas para -os
chamados arn:azens externos, convenientemente arrola-
das e só então, confiadas á guarda da Companhia do
Porto.

. E' evidente o perigo a que fica exposta a Fazenda,
Nacional com semelhante procedimento das autorida-
des aduaneiras desta Capi1a1.2?

O arrolamento das mercadorias descarregadas no cães ten.
sido sempre objecto de attenção por parte da Inspectoria, como
se vê da seguinte portaria ri. 194, de 8 de agosto de 1921: -

«0 inspector determina que, na conferencia de dos- .
carga de volumes dos vapores atracados ao Cães do
Porto

'
 sejam observadas as seguintes regras:

a) — Os segundos officiaes aduaneiros e confe-
rentes de descarga. destacados para este fim, no Cães do
Porto, deverão estar presentes das sete horas da ma-
nhã ás quatro da tarde, só se ausentando durante a hora
da refeição, que será das 9 1/2 ás 10 1/2.

b) O serviço será suspenso ás 3,40 da tarde, para
conferencia dos apontamentos de descarga, entre os di-
tos empregados, os do Cães do Porto e os das agencias
dos vapores; devendo tal conferencia ser reencetada
dia seguinte, caso não fique coneluida até ás 4 horas,
não se dando inicio á. descarga sem. a conclusão 'dessa,
conferencia.

e) -- Quando se tratar de serviço de descarga fóra
das horas referidas ou quando fôr feito em domingo ou
dia feriado, deverão os senhores agentes dos .vaporo4
obter da Guardamoria a respectiva licença a qual será
apresentada á Companhia, do Cães do Porto e aos men-
cionados empregados da Alfandega, para que seja posta
o devido sciente. 1),‘pois do que ficará a licença em po-
der do fiel do armazem afim de ser exhibida, quando
neeessario 'fôr.

d) — Sobre quaesquer observações que, relativa-
mente ao serviço de descarga, tenham a fazer, deverão os
funceionarios da Alfandega, de tal incumbidos, dirigir-
se ao .fiel do armazem ou a quem o substitúa.

Esta Inspectoria tens sempre recommendado a fiel exe-
cução das medidas constantes da portaria supra; não é exacto,
portanto, que a Alfandega não observe as regras a respeite,
beni como não é exacto Ne a Alfandega

«— tenha ARVORADO em armazena internos a finei ---
les que estão .situados no recinto do Cães 0•. em exter-
nos. os que se acham situadas fóra da zona do Cães,
CONTRARIANDO lkESTA FóRMA A :NATUREZA EIS-
CAL DESSES ARINIAZENS...

E' do lastimar que a Inspecção de Fazenda tenha avan-
çado semelhante proposição; é de lastimar, porque isso se tra-
duz em ignorancia de sua parte relativamente ás disposieões •
legaes 'inc regem o facto.

S'e a Inspecção tivesse lido os decretos ns. 8,062. de O do
junho de 1910 e 16.034, de O de maio do- ii11110 findo. nunca
teria affirmado que a ALFANDEGA ARVOROU EM ARMAZENA
INTERNOS F1 ,NTIVOROIT EM ARMMENS EXTERNOS, OS AR-
MAZENS DO CÁEã DO PORTO.

Esses decretos, approvando os contractos do arrendamento
do Cães do Porto, dizem, nas suas clausulas 'seguintes: O de
n. 8.062:

CLAUSULA XV

Os armazena entregues aos contractantes gosarão de
dos os favores, vantagens e °nus conferidos por lei aos arma-
zena alfandegados e entrepostos da União.

CLAUSULA xVI •

Considera-se faixa do Cães a área coinprebendida entre
paramento do' cães e o alinhamento, externo dos armazens
Avenida do Cães. Esta faixa é reservada exclusivamente para,
os serviços tio cães e, dentro. delia, nenhuma entidade estia-
ha uodera fazer. qualquer sei-viço.
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CLAUSITLA xVil

	

Os	
• -,

emdraetantes terão armazens exteinos na Avenida do

fl ° lado upP r' io á faixá desta s ligados ao tales por linhas
ferre as.

Nestes arrnazens poderãe ser recolhidas mercadorias para
'serem , guardadas em deposil o, mediante pagamento pela ta-
licita de taxas de armazenagem, a que s.te refere a clausula 1 -V,.	 .
lel

o de n. 1(1.e3.1;

O arrendan ente da exploração dos serviços do caos do
porto do Itio de janeiro A feito em virtude do n. XL, aiL. 97,
da lei . 632, de II- de janeiro do corrente, 'e de
neeôrdO com o edital do concurrencia feita em 23 do ou-
ti libro de 1922, o qual fei expedido baseado na alinea 5í, do
art. 97, da lei ri. 4.555, de 10 de agosto de 1922, tendo sido

• as propostas o actos publicados no Mario Official de 4 e Ide
novembro de 1922 o 13 Nle maio de 1923. Os serviços arren-
dados são tridos os que dizem respeito ao embarque, desem-
barque e armazenagem de mercadorias nas installações do
porto, abaixo mencionadas, e-conforme adeante se eSliecificara.

corno diz a Inspecção, essas .fileclidas são perniciosas, r11-59 foi
Inspeetoria da .Alfandega qr ,e as eSta.belerèu.

FALTA DE EsTImiTO

Lè-se a fls. 83 da syrithese:

«Em fins do arem passado, dons guardas cduanei-
ros, com risco da propria vida, apprebenderam algumas
trnalaS contendo prata e platina qu e o Sr. Aclamo pre-
tendia, burlando a lei. exportar clandestinamente para a
Europa, e prenderam o dono da mercadoria, que reagiu
á prisão, a,..m o.do de revotver.

Tratavatse. rir, face da Irl. de mo ecddr abando ca-
raelerisado e por isso os appre lteuires AS a
uma grande vantagem peenniaria.

.Quando • uclo eslava terminado. o d,mo•preso, e as
malas appreltendidas. apparece no cales ti guardamór, Sr.
Nomeie Machado, que, para auferir as vantagens da ap-
prehensão, declara-se apprellensor exclusivo..

Olni t ral no P rocesso os nomes dos soim brandi:1es
-subordinados, que perderam todas-as N-antagens que' a
lei lhes concedia, como apprehensores que realmente
foram do contrabando.» .

XVI

Varão pirrti , :do apparelhamento do porto D g armazens con-
Sfruidos pelo 4,:overno na parle externa da faixa do cries titio
forem julgados Deressarius, a juizo do Governo, aos servie,:es
41e. exploração, e que poilerão ser alfandegados ou não, rece-
bendo aquedes os gen • res da tal n ella lE. pomiLtidos peia Ai_
f aralega.

•
-	 •

• 'Os iirmazens internos do cães ou externos alfandeg

•

 ados,
'entregues ao arrendatario, gosarão de todos os favores, vim-
age-as o mios conferidos por lei aos armazens allanclegados e

entrepostos da União.
O deeretà n. 8.0052 foi expedido pelo Exaro. Se. "ur. Nilo

Pecanlia. então Presidente da Republica, referendado pelo
(Exulo. Sr._ Dr. Vrancisco Sá, Ministro da 'Viação .

O decreto n. 16.03 .1 foi expedido por S. Ex. o Sr. *Dr.
r.Arthur Bernarde.s e referendado pelos Exatos. Srs. Dr. .Fran-
cisco Sá, Ministro da 'Viação e Dr. Sampaio Vidal, Ministro da
Fazenda.

5	 1).-uv.t.a a respeito. assim, informou. MYI a 410 corrente, a
Brasileira de Exploração de Portes:

Em resposta .an officio reservado, em que se acua
franseriplo um trecho do relatorio 'da Inspecção de Fa-
zenda, cumpre-nos informar a V. Fs. ^o seguinte:

1" -- que a classificação dos armazens em - infernos
o externõs não foi estabeleeida arbitrariamente pela Al-
fandega do Rio de Janeiro e sim pelo Governo Federal.
que sempre a tem mantido, desde o primitivo edital
para . arcendamento da exploração tios servieos . do Cies,

• atiS o actual contracto — visando-se com a crenão des-
ses «depositos externos alfandegados» favorecer o com-
moreia que, assim, vem se beneficiando de taxas medi-
cas de armazenagem para os generos da tabella «H»;
• 2" — (1110 as mercadorias destinadas a esses arma-
:/.ens permanecem cru vagões, no r CO)? alfaoacgoilo,
sempre sob fiscalização aduaneiro e sob a guarda ileSta"
Companhia. até o mombuto em que se torne effectiva
à nossa responsabilidade com a conferencia e entrada'
dos volurnes nos referidos armazenS;

'Ao terminar, cumpre-nos ponderar que lodo o interesse
de ordem econoinira desta Companhia seria que as mercado-
irias de importação ficassem depositadas nos armazens da faixa
•Itio eáes. denominados «internos», o que, .infelizmente, não se
piale verificar, porque, dos 18 armazens existentes nessa linha,
cinco foram cedidos pelo Governo Federal ás grandes compa-
:titilas de cabotagem. E' evidente, portanto, que a existencia

arrnazens externos, com todas ai suas desvantagens. não
;Ode ser attribuida nein . á Alfandega, nem a Companhia ar-
rendataria.

critica que a Tespecção faz A Alfandega resvala por
esta, para ferir as pessoas' clo'Extno. Sr. Presidente da Repu-
pijea e dos Ministros que referendaram o decreto, porque, ai

Como prova indegtructivel da inverachtade de . tal affirma-
iva, vae transeripla a cemmunicação feita á. Inspectoria, em.

14 de janeiro de 1921, peto Sr. Iluarda MÓI; snbre esta appre-
hensão:

«Por occasião da visita que procedi bordem ás 8,1/2 da
manhã em os postos liscaes do Ciles do Porto, recebi. ao che-
gar ao armazem 18. denuncia de que em urn wagon alli parado
estavam seis caixas contendo prata atnuerlada_as quae,s deve-
riam embarcar a bordo do vapor franeez Massilia com destino.
4. Europa; examinando rapidamenbeos volumes contidos no ci-
tado wagon, verifiquei a existeneia das referitla caixas, quo.
apprehendi e fiz remover para esta Guardarnoria,.tendo sido
nesta diligencia auxiliado pelo sargento João dos- Santos Bar-
roso o guardas lloracio da Cunha .Valente,, Raul Claud Sam-
paio, Luiz Cavalcante Lawenha Lins e .Francisco• do Oliveira
Pires. Segundo se verifica dos inclusos documentos. as seis
caixas, em apreço furam despaehadas por .toi-io Canweln, en7
tretanto _quem as reclamou adegando ser seu legitimo proprie,-
lado foi Armando C. Arfamo, em cujo nome esta passado, pC1Q..- •
agencia cio vapor, (1 recibo de exces so do bagagem...7»-.

Dra. os guardas reclamantes , são iterado da Cunha	 -
lente o Luiz Cavalcante Lamentei. Lins, me levaram a tineixa
A. Inspecção . de Fazenda: -	 .

Esses mardas esião inc. 	 til ' ns, como auxiliares da appre,-- •
lionsrto, iliL participniin taa pelo Guarda M6c. Mu A, pers.
verdade que este tenha

to, processo o m.) e.	•vejts I111

O edritadu$

Erra a IiispeCção do Fazenda quando iiiz. a rug. 83:
«Ptide-se multar' lilLe ri Guardamór participasse das.

aniagens do contrabando,. coroo lendo tornado effe,-
caca a sua_apprehensão.., ,

:Erra, porque. não ha lei que assegure . a quem filme effd-
cliva. a appreltensão. direito a cousa alguma...

E, no embato, o Sr. inspector geral de Fazenda á autor:
parece, de . urn livro sobre contrabando._ 	 „. .

O processo relativo a essa aP1relleas1.5.ainda não está.;j01-1
gado, por depender o julgamento de unia ronsul ia, ainda. não.-
resolvida, feita por esta inspeeloria an Titesonro Nacional:.

NO .:stAit

Sobre-o assumido do que trata ri titulo supra, esta inspe-
toria expediu a seguinte portaria ao ,Sr. guarda-unir:

4. Queira o Sr. guardo-ioAl • informar, colo toda, ti urgen-
cia, sobre o topieo abaixo transteripto da circular n. 75, de 27'
de agosto ultimo, da Inspecção de 3:'azenda,

«Si • em terra a ssim aronlece, no mar a falta de',
vigilancia	 •absoluta.	 .

• • As embarcações da .guardianoria se encontram ern
um , estado . lamentavel	 corem-fição,.ape7;ar sie Mai-

.	 tas deliasse'relP.
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Duas lanchas foram recentemente a pique
A guardamoria concedo aos botes denominados

+3) reus licenças para o commercio de fructas e co-
midas frias, com os tripulantes e passageiros dos na-
vios atracados .ou não ao coes. Esses breus negociam
lambem com varios artigos tributados, taes como:
fumo, bebidas, etc., sem estarem devidamente licen-
ciados.

Uma unica licença serve para varios inclividuos.
Os botes atracam e desatracam livremente ao costado
do navio e nenhuma fiscalização se exerce sobre elles.
dosando de tão grandes regalias, são em regra °andu-
ctores de contrabando».

Assim informou esse chefe de serviço:

«Cumprindo as determinações constantes da vossa
portaria, devo informar:	 -

I.° — A fiscalização exercida por esta Guarda-
Morta, tanto em terra como no mar, é mais rigoro-
sa, embora a absoluta falta de pessoal concorra para
que o serviço seja, ás vezes, um tanto sacrificado. Pava
todas as barracas do Cães do Porto, são destacados,
mensalmente, quatro guardas e cada um permanece em
o seu posto durante seis horas, além de um marinheiro,
um guarda da policia da • companhia e um da policia
externa do Cães na plataforma de cada um dos arma-
zens; as continuadas rondas do pessoal desta Guarda-
Woria, conforme os inclusos mappas, attesta.m a effi-
cada dessa vigilancia. Pelos portões comprehendidos
entre os armazens 5 e O — 11 e 12 o 1. 1 7 e 18 passam
diariamente, e por diversas vezes, os estivadores vin-
dos de bordo dos vapores em descarga, soffrendo sem-
pre rigorosa- revista des guardas aduaneiros de cada
posto.

No mar .a fiscalização é igualmente proveitosa o
ft prova está nos contrabandos atirados do diversos va-
pores, féra da barra; estão sempre em movimento can-,.	 stante'quatro lanchas a gazolina, sendo: a do Posto Pis-
' caZ Paula e Silva, rondando o quadro de vapores atra-
cados ao tCães; a do registro Flora, encarregada da fis-
calização de todo o littera/ de São Christ bovâ'o, Ponta
do Cajú até a Penha e suas immediações; a do registro
Via ilante,- tendo aos seus cuidados o quadro compre-
hendido desde a Ilha das Cobras até a Fortaleza do
Santa Cruz, além do Cães Pharoux e vai-Á:ires ao largo;
a do registro Sattamini, cujo quadro comprehende as
ilhas situadas entre Mocanguê Grande e Bôa Viagem
b bem assim todo o littoral de Nitheroy. Cada . uma
dessas lanchas tem a sua guarnição composta de um
guarda, um marinheiro e um motorista, trabalhando
seis horas cada guarnição. E, para provar que é um
facto a fiscalização no mar, junto a com.municação do
guarda Mario dos Santos se justificando por ter sido
sccusado pelo Sr. ajudante Jódoco Guimarães de alve-
jar a lancha em que este rondava. O holophote da Ilha
do Santa Barbara auxilia extraordinariamente o ser-
viço das lanchas e, funccionando em horas desencon-
tradas, procura sempre se éórresponder com essas em-
harcaí:Ões par meio .do ign a es convencionaes

Como se vê, a accusação não assume as proporções vi-
sadas.

Si ha falhas nos serviços da Guarda-Macia, como effe--
ctivamente ha, essas se originam antes da deficiencia de • pes-
soal e de material do que de negligencia.

Esta inspectoria reconhece a necessidade da reforma do
actual regulamento relativo á nomeação dos guardas, dando-se
a estes urna feição mais militarisada, condizente com a natu-
reza de, suas funcções, o que, aliás, existe em todas as alfan-
degas européas.

Semelhante acto, no emtanto, não é attribuição da inspe
ctoria da alfandega, mas sim dos Poderes Legislativo e Exe-
eutivd.

Pretendia °oportunamente apresentar a V. Ex. circum-
stanciado relatorio sobro o assurnpto.

Corno elemento elucidativo faço juntar, em original, qua-
tro mappas de ronda da Guarda-Mona, pelos (Times se vê que
houve descomMedido exagero nas apreciações feitas nela ins-
becção de Fazenda..

2.° — As lanchas desta Guarda-Mona, excepto seis
que foram ultimamente adquiridas, de construcção fra-
gil e motor dispendioso, na sua .maioria muito antigas,
estão sempre em serviço activo, mas relativamente
conservadas, sendo que nas de ronda não é possivel
manter rigoroso asseio, devido ao facto de mudarem
de seis em seis horas de guarnição; ainda assim, não
se poderá dizer que se encontrem em lamentavel es-
tado de conservação.

3. 0 — Apenas urna lancha foi posta a pique: a do
nome Sargento Fortunato. Essa inspectoria, por so-__
licitação minha; determinou rigorosa syndica.ncia para
apurar a responsabilidade da sua guarnição e da que
ae encontrava na lancha Francisco Sá.

4.° — A licença concedida aos botes denominados
Oreets está sujeita á prova do pagamento de impos-

S e tributos, não sendo possivel uma unica licença
Servir para varies individuos; essas embarcações sem-
?re exerceram o seu cornmercio ao costado dos vapo-
res, estando, entretanto, sujeitas á fiscalização, tanto
que essa inspectoria, á vista de counnunicações, tanto
,Guarda-Moria, _ tem multado diversos catraeiros pas-
siveis de punição e ainda no dia 29 de setembro findo,
3egundo se verifica da inclusa communicação do Sr..
ajudante &Moco Guimarães, puniu com a multa do
.(508000) cincoenta mil réis os catraeiros dos botes a

que se refere o Sr. ajudante, os quaes se communica-
ram com os passageiros do vapor italiano Europa, .
antes da visita da alfandega.

Reconheço, Sr. inspector, não 'ser impeccavel à
fiscalização a cargo desta Guarda-Mona, para o que se
faz preciso augmentar o numero de guardas aduaneiros
e marinheiros, adquirir lanchas apropriadas ao henoso
serviço de rondas, rebocadores para repressão do con-
trabando fóra da barra, admittir motoristas competen-
tes e que saibam zelar pelo material da repartição e,
bem assim, dotar as respectivas verbas do numerado
preciso para o bons desempenho dos serviços a seu
cargo».
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1 	
5/6 	
8/9 	
9/10 	

" 10/11 	
11/12 	
17/18 	
Praça Mauã 	

Sciente, cm 15 — 9 — 924. —Jodoco
Malta Guimarães, ajti tante.

Deixei de rondar os postos do Cães do
Porto, segundo determinação do Sr. aja,
dante Jodoeo Malta Guiinarães.

Sovembro do 1 OU 2399t7
•

MAPPA DE RONDA

Ronda a ser effectuada pelo sargento Altenor na madrugada de 15 do mez de setembro do anuo de 1924, de 1/2 noite ás'
6 horas, ao Cães, Va.)ores e Registros, começaado pelo Cies.

Observações — O sargento mencionará nos livros dos Registros a hora em que nelles esteve, não devendo em hypothese
alguma om ttil-a nem de:xar de mencionar o numero e o nome dos guardas presentes ; essa ronda aos Registros, termino da ronda
geral, prolongar-se-ha até ás 5 ou 6 horas, sendo o sargento obrigado, portanto, a deixar assignalada no livro de um dos registros,
e a hora acima, a ultima ronda.

•O presente mappa será entregue ao sargento de ponte que fará chegar ás minhas mãos, ás 11 horas.

Visto	 Guardamola, 14 de setembro de 1924.— José Condido de S011ZffpHoracio Machado.	 pelo commandante dos guardas.

CAES DO PORTO

Postos
	

Guardas presentes
	

Hora	 Observações

VAPORES

• I)

Nome dos vapores Guardls Hora Local Obs:rvaçõe's

Hermiton 	 C. Wandness 	 23.10 Ao largo 	 Dobrando.
Pretoske 	 R. Desgranges 	 23.15 )1

Rhymrney 	
Inverness 	

	 	 João Me .ezes. 	
loaquitn de Matos 	

23.20
0.20

.
0	 0

Rio de Janeiro 	 "Djalma Que: na 	 0.35
\\Test Segovia .	 	 .. Lui	 Azamor..... 	 0.40 rn 	 	 Dobrando.
Arantzazu Mendi 	 Euclydes Costa 	 0.45 	 	 Doorando.
Lastare 	 O. Senna 	 0,47 	 	 Dobrando.
Pedro Christophersen 	 Pinto Peixoto 	 0.50 D	 0

Santa Thereza 	 Floriano Araujo 	 0.52 3)	 ;$

Sarthé 	 Victorino Esteve3 	 0.55 0

Sabc,r 	 A besto Pladdo 	 1.22 Ar mazem 1
Londonier..,	
Oinega 	

Domingos Dias 	
Gustavo Lopes 	

1.23
1.27

3
5

Parnahyba 	 C. Arnuld 	 1.30 7
Andréas 	  Henrique Braga 	 1.32 -	 9/10
Kawack Marti 	 Woolf Barreto 	 1.33 a	 10
Prudente de Moraes 	 Sinval Menezes 	 1.35 11
Bayard 	 M. Fernandes Dias 	 1.40 10

).)

REGISTROS

Nome dos Registros
	 Guardas presentes

	
Hora
	

Observações

Sattamini 	
Vigilante 	 #	 • •	 ••
Flora 	

Antonio Cordeiro 	
Moreira Sobrinho 	
Mario Vidra 	

0.10
22.20

1,15

Lancha Rubens Guerra Souza.
1,	 João Evangelista. •

Norberto Mala.
	 41•1n~411.111

Guardamoria, 15 de setembro de 1924.— Antenor Dias do Amaral, sargento de ronda.
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MAPPA DE RONDA

5%.
Ronda a $er Oeettlaea pelo sargento Autener ga madrugada de 25 de setembro do atino de 1924, de meia noite ás seis horas, ao

Caos, Vapores e Registros, começando pc.o Caes.

Observações	 sargento mencionará nos livros dos Re-istros a ho-a em que nelics.. esteve, não d .evendo em hvpoiliesa
cmittil-a nem deixar de mencionar o numero e o nome dos guardas ores.:ntes; ssa roada a-s Registros, termino da renda geral,

proiongar-se-ha até ás cinco ou seis horas, sendo 0 sargento obrigado, portanto 1. a deixar assignalacia no livro de um do -A registros, e
á hora acima, a ultima rondl.

O presente' mappa será entregue ao sargento de ponte que fará chegar ás minhas, ás II homs. 	 .	 .
Guardamoria, 24 de setembro de 1924. -José Gmdido dc SCUZ(7, pelo comniandantc dos guardas. Visto.-.-floracb 111•:fado.

CAES DO PORTO

Postos

5/6 	
8/9 	
9/10 	
10/11 	 - •
11/12 	
17/18 	
Praça Malta 	

Guardas .pri.•.scntes	 hora

Evagrio Lopes 	
Lamenha Lins 	
João Barcellos 	
Mano I Moutinho 	
Candido Goula t 	
Lenn loif e Britto 	
F.vandro de Britto 	
Oscar Senna 	

1.20
0.48
0.25
0.20
0.05

23.40
23.22
23.05

VAPORES

NOM: dos vapores .	 Guardas	 Hora	 Local

R. Victoria Eugenia 	
Ortega 	
Oitega.... 	
Alfonso Penna 	
F. de Donamont 	
Gnaratuba 	
Arnastzazu Mendi 	
O rega 	
Krommocrss Margar.ta 	
Ein:land 	
Baependy 	
Gerty 	
Drechsterla d	 . 	
A!tobizkar Mendi 	
Sachernvald 	 . 7Ilorussnd 	

, Ipanema 	
Ilayt eley 	
•retoske 	
Ch_niston 	
Hertnion 	

Henrique B. e Jo,sedecit	
VicÉrino Fsteves 	
R iymundo João 	
I Woolf e A tenor Rof a 	
'Cardo Pires 	
Fernandes Dias 	
,Alvaro Miranda 	
V. Panvolid 	
C. Wandeness 	
C. At nold 	
Osias Mello 	
Otton Souza 	
Costa Carvalho 	
Octavio Vasconcellos 	
Euclyde Costa 	
Odilon Caldas 	
Oracy Azevedo 	
Edmundo Caldas 	
Annibal Zumtna 	
Graciliano Costa 	
Breno Vasco ucellos 	

23.20
23.23
23.23
23.30
0.35
0.40
0,45
0.52
1.00
1.05
1.45
1.50 4
1.5:
1.55
2.00
2.05
2.10
2.20
3.00
3.20
3.25

	

Armazern 18 	
• 17 	
• 17 	
• 15 	
» 8 	
• 7 	
• 6 	
• 5 	
• 3 	
• 2 	

Ao largo 	

Mocangué 	
Ao largo 	

Observações

• REGISTROS

Nome dos ReN,stros

Sattatnini 	
Vigilante 	
Flora 	

Guardas presentes

•••

Rubens Guerra de Souza 	
Moreira coàrinho  -

	

Roberto Maia	  

Observações

Lancha Antonio Cordeiro.
Lancha Alonso Gonçalves.
Lancha Mario Vieira.

2.53
3.35
1.40

GLiardatiroíia, :5 de setembro de 1924. - Antenor Dias do Amaral, sargento de ronda
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MAPPA DE RONDA

R mda a ser effeJtliad pe'o sargento Gustavo na m tdrttgala de 27 e 28 do mez de setembro no armo de 1924, de meia noite ás
C) horas, ao cães, vapores e registros, começando pelo cães.

Observações — O sargento mencionará nos livros dos Registros, a hora em que nelles esteve, não devendo em l ypothe le alguma
omit1il-.4 nem deixar de mencionar o numerJ e o nome dos guardas presentes ; es .a ronda aos Registros, ter.i.ino da ronda gerai,
jr longar-se-1 até ás 5 ou O horas, sendo o sargento obrigado, portanto, a deixar , assignalada no livro de um dos registros, e á hora
acima, a ultima ronda.

O presente mappa será entregue ao sargento de ponte qus fará chegar ás minhas mãos, ás 11 horas.

Visto
lioracia Machado

Guardamoria, 27 de setembro de 1924.— José Candido de SOn 7, pelo conunandante dos guardas.

CÃES DO PORTO

Postos Guardas presentes I lora Observações

1 	 Waldemar Telles delgottra 	 Meia noite
5/6 	
8/9 	

Erieo Gama Guimaraes 	
Ismael Pinto Araujo Corrêa 	

23.45
23.35

9/10 	 Amrico Vicla.nte 	 23.30
.10/11 	 Antenor Soares Pereira 	 23.25
11/12 	 Rubem Motta Teixeira 	 •	 23.22
17/18 	
Praça Maná 	

Aberto Dias Coelho 	
Adalberto José Cardoso 	

23.10
23.03

VAPORES

IHoras	 Local ObservaçõesNomes dos vapores Guardas

Paraná 	
Alfonso l'enna 	

Dial= Guerra 	
Wool Barreto 	

23.15
23.17

Artnazem n. 16
Atm zem n. 13

Baependy 	
Arantzazu Mendi 	
	  Timotheo Lima 	

Sccundino Fontes 	
23.20
23.40

A !luzem n. 12
Armazem n.

Kromprinz Mar gareta 	 Raul Desgranges 	 23.50 Armazem n.	 3
Emula . d 	
Gauratuba. 	
Otho 	

João Menezes 	
Manoel Pecil 	
Breno Vasconcellos 	

23.55
0.40
0.45

Armazem n.	 2
Ao largo

Horsinio 	
Lages 	

Pedro Carvalho 	
Floriano Araujo 	

0.47
0,50

Giorgio Fassio 	
Tenerife 	
Tapajoz 	
Gerty 	

Caricio Pires 	
Eaclydes Costa 	

	  Oracy Azevedo 	
Daniel Paiva 	

0.52
0.55
1.00
1.05

Sachenwaidd 	
Euclid. 	
tiltoblzkar Mendi 	  

AbAardo Cavalcante 	
Alvaro Miranda 	
Antonio Franco Junior 	

1.15
1.20
1.25 >

REGISTROS.

Nome dos Registros 1	 Guardas presentes	 Horas	 Observações

Sattamini. 	

Vigilante 	 José Evangelista de Jesus 	 1.30 Lancha — Carlos Pedro:

Piora 	 Ozias Souza e Mario Vieira 	 0.25 Lancha — Bento Sabença.

Guardamoria, 28 de setembro de,1924.— Gustavo gres, sargento de ronda.
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1. Viatura

Larg

•

 o

Emeland 	
K. Margáreta
1E01,ns-tua 	
Aranzazu Men4 	
W. L. Kadclitte 	
C,rvus 	
Paraná 	
Castillian Prinçc 	
Teneriíe 	
Giorgeio Passicy 	
Lages 	
Otko 	
Guaratulla
Alfonso Penna 	
Balxendy 	
Sacksenwald 	
Onclid 	
Altobizkar Mendi 	
1 lenido)] 	
Suverness
Tapajós 	
Wearpool 	
Ilarderley 	
amen

..

s

Cá :s

Larg

•

 o

Menezes 	
Giovani i 	
Pedro Cardoso
Gentil Carneiro
S/s. guarda 	

17.08
17.19
17.15
17.-0
17 .2'2
17.32
17.35
17.59'
22.00-
22.05
22.0T
22.09
22.10
22.13
22.15
22.17
22.20-
22.23
23 05
23.15
23.32
23.33-
23.40
23.42'

Sis gmarou 	
	Oscar Senna 	
Os as :vieira 	

	

Euclytte.. Costa 	
Raymundo João
riririckm /nn 	

	

Wd lter Goulart 	
Manoel Pedi 	
Antenor Rosa 	
Domingos Dias
Wandeness 	
A Miranda 	
Man oet . Dias 	
Carlos Arnold 	
Rui CIatide 	

	

Oracy Azevedo 	
S/s guarda 	

	

PILlog, Coelho 	
S/s guarda 	

A	 1. •
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DTA RIO OFFIOTAT, Novembro de 'UI
MAPPA DE RONDA

Nada offeetaada pelo sargento Purificação 'na madrugada de, 29 do tuez de setembro, de 1024, de meia noite. á seis horas, ao Cács,
Vapores e Registros, começando pelo Cáes.

Observações - O sargento mencionará nos Lues dos Registros, a hora em que n&les esteve, não devendo em hypo'hese alguma
omittil-a nem deixar de mencionar o numero e o nome dos guardas presentes ; essa ronda áPis Registros, termino da ronda geral', pro-
longar-se-ha até ás 5 ou O horas, sendo o sargento obrigado, portanto, a deixar assignalada no livro de um dos registros, c a hora
acima, a ultima ronda.
• O presente mappa será entregue ao sargento de ponte que fará chegar ás minhas mãos, ás 11 horas.

Vist ).
livrado Machado.

Guardamoria, 28 de setembro de 1024.- José Candido Souza, pelo com mandante dos guardas.

CÃES DO PORTO

Postos Guardas presentes _	 Hora Obse-vações

i
1 	 -

.
'Al.red,r Siniaç 	  17.09

5:5 	 .. Manoel panos 	 17.18
8/9  - l'ainaer Corra 	 17.2.5
911J 	 osear.Senl.a 	  1/.30
10/1, So ires Pereira 	 17.38
Ui , 	 Jueundino Cardo o 	 .- 	 17.45
17/18 	 Aberto Coelho 	  	 17.55
Pai.; t Maná 	 Ala:harto Cardoso 	 18.05

I

VAPORES

Nome dos vapores
	

Guardas	 hora I

	

Lozal
	

Observações

REGISTROS

I

Nome dos registros . 	 Guardas presentes	 llora	 Observações

Sattarnini 	
Vigilante 	

(*) Rubens Guerra e Antonio Cordeiro....
(s) Manoel Affonso e Medeiros 	

23.25
0.05

(*) Estavam de serviço na lancha..

Flora 	 (*) Norberto Maia e M. Vieira 	 22:35
Cheniston 	 .. 	
Tregonell 	

Jose,eck 	
Ecrtnund'o Catctak'	

23.45
23.48 eA

o largo.
9

Walliston 	 IGraciliano Costa 	 23.53 9	 9

Nota -Foram rondados todos os postos marítimos e . terrestres e vinte e-sele (27)vapores, sem' que tivesse tido occasiáo de• ipbservar quaesquer irregularidades,
duardamoria, ás 11.35 horas do dia 29 de setembro de 1924,- Rubens Manoel da Pari/tenção, sargento,
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nseistisra 1).1 uuanoa-m urus,

Diz a syniliese a fís. Si;

"Não existe na guarda-moria escripturação do ma-
tonal adquirido e do que é consumido no seu serviço
(somo era mislik que houvesse afim de tornar possivel
uma fiscalização, principalmente quanto á sua appli-
cação e consumo.

Adquire-se e consome-se o material neeessario aos
serviços da guardamoria, Paes corno: carvão, gazcblina,
lubrificante, estopa, sobresalentes do embarcações, etc.,
sem se exercer qualquer fiscalização. Adquire-se ar-
tigo de qualidade superior e recebe-se de qualidade in-
ferior pelo preço rlaquelle e esse material recebido t's
desviado para fins estranhos ao servioo da guarda
mona.

Na noite do 11 para 12 de abril do corrente atino,
por olta das 23 horas, ostrualo de Serviço no Cães dos
Mineiros o investigador da . policia Waldemar Ayres
Antunes, viu sahir do portão da guardamoria seis latas
de gazolina que foram entregues pelo marinheiro da
alfaudega Forlunato José de Barros ao carregador João
Pires Larangeira que as conduziu comsigo °multei-
do-as debaixo de urna lona onde já se encontravam duas
latas de oleo.

O referido investigador fez de tudo apprehensão e
soube do carregador que ó onstunie sahir amotina to-
dos os dias da guardamoria para um individuo conhe-
cido por "Pau de Lyra",

O Sr. guarda-nlik eontoata
ga seguinte fórma:

"Cumprindo a vossa portaria que acabo. de receber,
tenho a informar o seguinte:

o) todo n material vonsumido mi guardamoria é
adquirido por coneurrencia publica;

b) a coneurrencia O feita no fim de cada semestre.
de dezembro para janeiro e de junho para julho, aberta
por edital publicado no Mario Offictal, sendo as pro-
postas apresentadas a essa inspectoria e enviadas para

guardamoria, depois de approvada a coneurreucia,
unia relação dos artigos precisos e das firmas que os
devem fornecer;

c) toda a entrada do material pedido mensalmente,
dc aceOrdo com a concurreneia e depois de ser o mesmo
rigorosamente conferido, é escripturada em livro para
esse fim organizado — li‘ro de credites — onde são
claramente mencionadas as quantidades dos artigos for-
necidos, com as importancias do seu valor de couta.-
:vencia, do modo a poder indicar promptamente a dos-
peza mensal feita com a acquimição dos artigos nucas-
sanes ao consumo. E', pois,- a escripta do material
;Adquirido;

d) toda a :requisição do material, realizada em pe-
(Sidos devidamenle assidrados e visados, cujas segun-
das vias ficam areldvadas na guardarnoria, com exce-
pção da gazolina. é feita de accOrdo com os pedidos es-
criptos, formulados pelos encarregados do servia° nos"
sarios departamentos da guardamoria, pedidos esses sti-
Jeitos a reduceões e cortes quando pareçam exces-
sivos;

e) a acsauisição da gazolina ti feita igualmente de
accórdo com a coneurrencia e com as necessidades de
serviço, sendo requisitada em pedidos identicos aos
mencionados acima, acompanhados com a guia expedi-
da pela inspeetoria de inflammaveis;

() todo o material entrado ti recolhido ao alm.-
xarifado da guardamoria;

g) todo o material pedido ao almoxarifado é ou-
/regue aos patrões de serviço, mediante recibo que fica
em poder do encarregado deste departamento da guar-
damoria; .

h) a gazolina é distribuida ás lanchas e ais auto-
moveis por meio do bomba installada. pela Standard
Oil desde fevereiro deste armo, sendo tambem entre-
gue mediante recibo, assidrado por todos os motoristas
4Ias lanchas de serviço e pelos chauffeurs da alfandega,
de modo a conhecer-se o seu consumo durante cada
mez;

1) sabe-se, pois, com toda a segurança, qual a
'exacta applicaçao de todo o material pedido aos forne-
cedores e recebido pela guadamoria, não havendo, por
conseguinte, com a norma adoptada o mencianada nas
iottras g e h, nenhum desvio de material;

:1) todo o material O recebido de accikdo com a
'coneurrencia, sendo os artigos recusados quando não
...venham de conformidade com os, pedidos da guarda-

.

moria que mencionam a qualidade e o valor do ma-
terial;

1,-.) o carvão para consumo das lanchas é adquirido
pelos pedidos assigarados e visados, do aceórdo com os
pedidos feitos pelo primeiro machinisla que. por sua
.vez, depois de conferida a quantidado do carvão e apre-
'sentadas as notas de entrega. O distribue á lanrha do
serviço. Na :requisiç(ío de carvão, ha actualmente uma
economia de 60$ a 70$ por tonelada. pois está senda
adquirido á razão de 80$ a 82$ por tonelada, quando
era adquirido anteriormerite por 140$ e 150$ a tu-
pelada;

1) o mesmo acontece com a gazolina, cujo con-
sumo por meio da bomba automatica dá ensejo a uma
economia na média do 5 ..:000$ mensaes, por ser adqui-
rida actualmente a granel, tendo sido fornecida em
caixas o anilo passado;

m) os pedidos de material são formulados pela
.guardamoria o remettidos á Secoão de Partidas Dobra,
idas na Altandega, onde, depois de ser a importancia'
.1da despeza deduzida da verba existente, são feitos os
empenhos devidamente assidrados, para serem as qua-
tro vias distribuidas de accordo cora o Codigo de Coa-
tabihi lado.

Permitia-me V. S. dizer que os furnecimenlo$
leitos a esta guardamoria e consequente consumo siiti
directamente fiscalizados pelo ajudante Dr. Alberto
Ruiz, funecionario integro, competente e de incontes-
lavei honestidade.

Com relação ao supposlo desvio de gazolina a que.
-se refere a sircular citada, -cabe-me informar ainda
que, ao ler conhecimento desse facto, por officio que
me foi dirigido pelo então inspector da Policia do Cães
do Porto, tenente Marques Polouio, determinei rigorosa
ayialicancia, da qual foi encarregado o commandante
'ilos guardas, cuja conclusão de inquerito regularmente
feito, me . permitte dizer agora que esse facto careceu
do importancia, chegando mesmo á convicção de que
foi preparado tão sómente para produzir escandalo.
tanto é exacto que á propria direcção da referida po-
licia não tomou conhecimento official do (Decorrido, se.
gundo me informou verbalmente o actual inspector,
Sr. capitão Raul Ribeiro. Dos depoimentos prestados
pelo pessoal cle serviço na noite em que se teria dado o
mencionado tacto, nada de verdadeiro se conseguiu
apurar até a presente data. O ex-investigador Walde,
mar Ayres Antubes, apOntado na referida circular 75,
tendo sido convidado a depor no inquerito insl.aurado
nesta guardamoria, apesar de ser avisado varias vezes
não compareceu a esta repartição, convindo notar aindj;.
que, das seis latas desviarias, duas continham oleo e
pixe em mistura, substancia que não é usada na guar-
damoria.

Essas latas, segundo-foi apurado, foram apanhadas:
fóra do recinto da guadamoria, junto á escada de atra-
cação do Cães dos Mineiros, iogas onde os motoristas de
lanchas particulares costumara deixar o material ne-
cessario ao consumo dessas lanchas.

Devo ainda dizer que em abril, quando se teria:
dado o facto apontado, o fornecimento de gazolina
lanchas e 'automuveis da guardamoria já era feitos por
meio de bomba installada pela Standard Oil, como já
foi dito, desde fevereiro, dous mezes antes, não haven-
do, portanto, latas de gazolida para consumo nesta re-
partição."

No amianto, a Inspectoria Te Fazenda affirma "conv1-4'
clamente:

"Tendo tido oificialmenie conhecimento do facto, a
guardamoria nenhuma providencia tomou no sentido do
por cobro aos continuados furtos alli occorridos.",EOVX

SELLO DE FaETAMENTo

Sobre esse assumpto, tratado á fls. 81 da Synthcse, baixei
Seguinte portaria:

"Queira o Sr. chefe da 1' senão informar, com a mamara
urgeneia, sobre os topiens abaixo transcriptos, constantes da
circular ri. 7Õ, da Inspocioria de Fazenda:

"As companhias do navegação são Obrigadas a pa-
gar solto proporcional, á razão do 2$ por eOnto do réis,
sobre o valor total do fretamento dos seus navios. Cie-
caimento os interessados, com o fito de lesar o fisco.
dleclaram, para os effeitos do pagamento do salto de
fretamento um valor muito mensal' 0. 11110, Q

forarahrostrto essa accu,sação
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dos coutractos de fretamento realizados para cada
ravio.

Por falta do elementos de-verificação, a alfand-ega
aceeita sem discutir o valor frandulen.o declarado palas
interessados e cobra destes apenas unia parte insignifi-
cante do imposto devido.

A evasão de rendas d extraordinaria.
A attitude da alfandega, neste como em todos Os

casos, caracteriza-se por uma passividade incompre-
hensivel.

Outra modalidade de fraudo, quanto ao solto de
fretamento, consiste em se lançar nos documentos
fandegarios uma taxa cambial maior do que a que vi-
gorava no dia do pagamento do imposto. Sendo o frete
calculado em moeda estangeira, a sua necessaria con-
versão em moeda papel, com a taxa cambial augmenta-
da, produz inmortancia menor do que a devida.

A fiscalização precisa ser feita mediante informa-
cõe,s fornecidas pela Camara Syndical ite Corretores que
publica mensalmente um relatorio onde vem declarada
a taxa cambial de todas as moedas relativa a cada dia
do respectivo mez."

Foi a ,seguinte a informação prestada pelo chefe da 1"
secção:

"Cumprindo o determinado nesta portaria, 1PIli10
n. informar que esta altandega sempre fiscalizaa e co-
brou o sello de fretamento a que estão sujeitas as em-
barcações que fazem neste porto operações - de carga,
baseando-se na declaração o-,-?a importancia do frete de-
clarado pelo capitão ou mestre na nota do despacho
maritimo, como exige o regulamento do imposto do salto
adhesivo, não deixando, porém, de cotejar o valor de-
clarado com os outros elementos, que lhe ,são forne-
cidos, ex-vi, das disposições contidas no capitulo XIII,
do -titulo VII da Consolidação das Leis das Alfandegas
o mesas de Rendas.

Nem a consolidação, nem o regulamento do sello,
autoriza esta alfandega a exercer de outro modo a fis-
calização do imposto de que se trata.

Actualmente existe uni fiscal privativo que exerce
a fiscalização exteriormente.

-Quanto ao segundo topic° da transcripe,ão feita
nesta portaria, devo informar que não appreliendi bem
o que ahi se quiz dizer. Mas, posso garantir que, si
houve casos em que o capitão ou mestre declarou o va-
lor do fretamento em' moeda estrangeira, a alfzualega,
para a cobrança do salto devido, fez a conversão em
papel, tomando a taxa cambial que vigorou na yespera,
o que diariamente vem publicado no Mario Official.

Terminardn,. cumpre-me declarar que difficilmen-
te se , poderá apresentar um facto concreto, positivo,
documental, que autorize as accusaçõas feitas nus to-
picas transcriptos."

PROCESSO DE DESPACHO
•

A fls. 86 da synthese encontra-se o saguinte:

* 0 serviço de organização e calculo dos despachos
. é desempenhado no meio das mais Atrevidas irregula-

lidadas e a applicação das leis fiscaes aos casos occor-
rentes se faz mediante os mais grosseiros sophismas.

A Fazenda Nacional, em relação á Alfandega do
Rir) de Janeiro, está entregue ao abandono do (mal re-
sulta ' avultava evasão de rendas que não é sufficiente-

. mento percebida pelas pessoas extranhas ao meio
aduaneiro, 'porque ald tudo se faz silenciosamente,
guardando-se a respeito de tudo as apparencias do
maior respeito á lei.

Para que se possa medir a extensão e o vulto Ian
.irregularidades lesivas á Fazenda Naeidnal que °acor-
rem lhanamente na alfandega desta Capital, vou
transcrever a . relação dos importadores que a •nsrie-
reão mie Fazenda denunciou como tudo lesado e fisco
no periodo dó um armo apenas."

Segue-se a relação das firmas e campanbias que a Inspe-
cção de Fazenda denunciou como lendo lesado o fisco.

- A inspactoria mandou proceder a syndicancias para apu-
rar o que de verdadeiro existia na accusação supra, por meio

seguinte portaria: .

*Gueixa o Sr. chefe da 1' secção informar, com
toda aurgencia:

"1°, si as firmas e companhias abaixo mencionadas
processaram despachos, livres acra observancia das for-
jnalidadPs legas:

2°, si transitaram na 1" secção e si ald foram in-
formados processos relativos a representações feitas
contra as mesmas firmas e companhias, pela Inspecção
de Fazenda;

3°, quaes os motivos que teve a Inspecção de Fa-
zenda para dizer que as firmas e companhias de (tua se
trata lesaram o fisco.'

San Paulo Gas Cy 	 200 :000~
Wilson Sons & tly 	

a Brasileira de Energia Ele-Compeatrnilel
200

23

:000000

:0210635.
rCompanhia Brasileira de Energia Ele-

Companhia Brasileira do Energia Ele-
ctrica

Companhia Brasileira de Energia Ele-
c trica 	

•Sr. Holger Lerehe, que organizou sósi-
nho as firmas. Holger Lerche, Ler
elme & Sabiá' e 11. Lesche, todas
estabelecidas na mesma casa o
compostas exclusivamente do se-
nhor Lorcha, para o fim de retirar
da alfandega mercadoria com isen-
ção de direitos 	

Companhia Brasileira do Electricidade

Guardando a ordem das perguntas feitas na
tarja sem numero, devo informar o seguinte: .

1° — Nenhuma das firmas e companhias indicadas
neste processo, ou mesmo quaesquer outras companhias
e firmas que tenham gosado de isenção de direitos, já-
mais processaram os respectivos despachos sem a mui
rigorosa observancia das formálidades legaes.

Devo ainda dizer que, das firmas e companhias alii!
ciladas, só Holger Luche gosou de isenção de direitos
autorizada por essa inspectoria, como direi adeante,
Wilson Sons & Comp. um - só processo teve e este do
enxadas; todas as demais -companhias gosam da isen-
ção decorrente de Ordens da Receita;

2° — Das firmas e companhias em apreço só da
Companhia Brasileira de Energia Electrica transitaram
por esta secção os tres seguintes processos: I°, repre-
sentação da-- Inspecção de Fazenda, protocollada sob
n. 4.013, da 1924, a respeito de revisão; 2°, processo
protocollado sob n. 15.69, do corrente anuo, em que

alludida companhia pede assignar termo de respon-
sabilidade afim de recorrer para o Exmo. Sr. ministro
da Fazenda da revisão feita pela Inspecção de Fazenda;
3, processo protocollado sob ri. 16.193, deste anuo, ene
que a mesma companhia pede mandar encaminhar aro
Exmo. Sr. ministro da Fazenda o racurso referante
taxa ele expediente que a Inspecção de Fazenda cobrot;
lia revisão mie fez.

3° -- Responderei a este quesito sómente em rela-
ção á firma II. Lerche porque, como disse no 1° que-
sito, a isenção decorreu de acto dessa inspectoria, e em
relação á Companhia Brasileira de Energia Llecrica,
porque o processo levantado pela Inspecção de .Fa-
zenda transitou por esta. secção.f

Quanto á firma.Holger Luche devo praliminarinenta dizer
que Holger Luche, II. Lerebe ou Lucho & Salin constituem
uma só e unica firma, como se verifica do seguinte: na pro-
curação archivada nesta secção, sob n. 88, do livro do
1922/1923, consta que II. Lerclie -é successor de ',archa t-
Sahlin; na procuração archivada, tambam nesta secção, se
n. 193, do livro de 1923/192i, consta a declaração de que Hol-
ger Lercha Se assigna lambem 11. Lerche a reitera a declaração
feita na primeira procuração de que II. Lorcha ou Holgei:
Luche ó successor da Lerche &

O (aia motivou a revisão tirada pala Inspecção lo Fa-
zènda foi o facto de ter a firma II. Larébe retirado em 1923
material -destinado á industria de lacticinios com isenção dO
direitos. Effectivamente, eni 1923 esta firma, como muitas ou-
iras, retiraram material para lacticinios com isanção e milite,
legalmente, pois as Ordens da Directoria da Receita, uma. 278,Á
de 14 de abril, e 465, de 16 de puiu:), ambas da 1923, Roteei:-
zavam a alludida isenção, mediante termo de responsabilidade
até que o Congresso Nacional se pronunciasse sobro o assim-
pto. O Congresso Nacional encerrou seus trabalhos Selll apre-s-
ciar o assumpto; á vista deste facto, esta alfandega suspendei:4'
os favores que vinham sendo concedidos ao material efu que.a
stria. Datil nasceram as revisões tiradas pela Inspecção de
zenda. •

2:185$357.

54:308$792,

01:495$07,3,

6-7:3M917
268:91277:3

presente por-
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O Exmo. Sr. Presidente da Republica, em monsagem de
20 de fevereiro do corrente anno;publicado no Diario Officiol
de 8 do março ultimo, submetteu .ao estudo do Congresso. Na-
cional a exposição de motivos que, formulada peto Sr. mr-
nistro da Agricultura, justifica a concessão do istaição de di-
reitos aduaneiros a maehinismos. apparelho.s e seus pertences,
dos( Macios á industrio de latticinios DãO só paro os nue já -
'talham sido importados e despachados nas alfandwas sob

..ferina de responsabilidade, como Unhem para os (rue foro'T
,importados no corrente armo.

r;o sia:onde o teor da mensagem:

"Srs. membros do Congresso Nacional — cenho a
honra do submetter ao vosso estudo a inclusa exposição
de motivos, que, formulada pelo ministro da Agricul-
lora, Industrio e .Commercio, justifica ti concessão de
isenção de direitos aduaneiros a machinismos, minore-
Mos e seus pertences, destinados á industrio de 'adi-
cinios, -não . ,Vi para os que já tenham sido importados e
despach	 nados' as alfandrgas sob termo de responsabi-
lidade, como lambem para os que forem importados 110
corrente armo.

fea pago. E lambem inaubaisteroo esta reylgip , como vos% ri,
provar.:

A Ordem da Directoria da liCCOita n. 171, de O de iriam
de - 1923, concedeu á vompanbia em apreço isenção de direitos;
a Ordem sda mesma directoria a.). 207. de 20 lambem de março,
declarou, era addilaincido á Ordem 171, que a isenção conce-
dida • ao material compreheridia, além da de direitos, a da taxa

e expediente..
A inspecção de Fazenda, desconhecendo : os termos* da Or-

rem a. 207, tomou por base da revisão em causa a Ordem nu-
mero 171, o que equivale em dizer que adoptou •unia base 111-
susientavel. De 'mit ro modo não poderia ler sido, porque ã
=.). Inspecção do' Fazenda fez a revisão com pleno conheeb-
mento dos termos da Ordem a. 207, este seu acto deixou
ser urna critica a essa inspectoria para se tornar om desre-
speito a um ano do Exmo.- Sr. ministro f2a Fazenda.

• Devo ainda salientar a seguinte eireimist anela: a com-
panhia em questão não se utilizou da Ordem n. 171. emquanto
não foi emittida a de n. 207, como se pódo verificar do livro
de regiotro de Ordens, O - tale importa em dizer quo os despa-
chos só foram procosaados depois que o Tliesouro concedeu
isenção de direitos -(( trdern n. 171) e de taxa. de expodiento
,(Ordem D . 207 ,	 •

Rio de janeiro; 20 de fevereiro de l92!.„ 103 0 da
lialependencia. e 36" da Republica. — Arlhur da Silvo
Iternartfrs.

dc Inativos

Extno. Sr. Presidente da Republica — Não coa.-
Tendo a lei orçamentaria para o exerdeio de 1923, dis-
l losi Oão que isen tasse de direitos a importação de net-
ebinismos, apparelhos e utonsilios para a industrio de
/actieinios, tão dignos desse favor, quantos os destinados
á lavoura já be.nefieiados polas leis ens vigor, resolveu
c, Governo pormitiir aquellirimportação mediante termo
de responsabilidade, até que o Congresso Nacional pro-
videnc.iasse a respeito. Sob este regimon precavi°, Va-
a•ios industriaes importaramn apparelhOs c machinis-
mos, arreditando quo os palores cmimetontes prove-
riam em tempo habil para normalizar suo situação.

Considerando que a industrio de lactieinios possue
Mn' inOSSO paiz, elementos axeopeinlIZIOS do progresse e
'ultimamente se -vae desenvolvendo do modo auspicioso.
é-do lodo o ponto justo que lhe dispense o Governo o
inesino auxilio já concedido a outras industrias. Neste
>contido, julgo opportuno e proponho a 'V. Ex. solicitar
do Congresso .Nacional . as providencias necessariaa afim
de, não sémenie normalizar a situação dos importadores
de 1923, mas taiiibem assegurar aos do corrente exer-
cido o auxilio justificado, roenando extensivos á indus-
trio de laelicanios os favores concedidos aos apparelhos
o maeldnismos destinados á lavoura e outras indus-
i rias rumes.

ltio do :laneiro, 28 de fevereiro (10 192 i. --- Miguel
Calmon du Pia e	 .

nn••n•n•n•

Tendo em visLa os 1€,,rmos da altudida mensagem, o MU-
histro da Fazenda expediu a circular n. 40, de 26 de agosto do
corrente anno, publicada no Diario Official. de 27 do mesmo
mez e que diz:

"Doelaro aos Srs. chefes das Termartieões Rubor-
alinadns a-este ministerio, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que, lendo em vista os termos da mensagem
'do Poder Executivo, publicada no ,Diario O f f icial de 3
de março ultimo, resolvi autorizar o despacho aias al-
landegas, livre ,de direitos, mediante. assignatura de,
termo de responsabilidade,. dos- &ensaios, apparelhos e
:seus pertences, destinados á industrio de lacticinios,
que forena importados no corrente armo, bem como a pôr-
miltir que a baixa dos referidos termos e dos que já
tenham sido assiguados, anteriormente para desernba--
'raço dos indicados objectas, possa sor promovida até 31
de dezembro futuro, si até essa data 'não hont'er,,o Con-
gresso Nacional deliberado sobre.° assumplo. —

mSapaio
ZDiario Officiol de 27 de agosto-de 1024.Y.

.-Sril--se dal i que as revisãos • em cansa são i nsubSist entes
Vejamos -agora a revisão referente 'á 'Companhia trasileira

Ide Energia Sleetrica
Os tres processos a que. tne . refiro -DO responder ao 2° que-

•ito, São relativns á •cobrança da toxii"-11e, .expedirnte 'que, no
pensar do Tnspeeção de Fazendo, a referida 'companhia deveria

Como se va da informação, a precipitada denuncia quanto
á Companhia :Brasileira de Energia Electrira é improcedente
e decorreu da ignorancia dos auxiliares da inspecção da exis-
tencia da Ordem n. 207, 'cilada..

A ficcusação contra a Conunissão Directora da Exposjeão
do Centenario, fls. 87 da syntheaer não atitnge- directamente
a esta alfandega. mas sim ao alimsterio da Justiça, da qual
aquella commissão era um departamento.

SI a Commjssào da Exposição do Centenario applicou mal
ou não appticou o material por ella importado nas obras ou
serviços da Exposição, é facto do qual não inicie caber critica
a esta alfandoga. que não fiscaliza emprogo de malorial im-
portado pelos nintisterios, e, portaults pelo propriti Governo,
por não existir disposição legal que ,a autorize .a aasini proce-
der. Do desvio da quantia de 358:000000 aresontos e ein-
eoenta e-oito cou1o:- 1 .1 mial, diz a inspocção, foram desfal-
cados os cofres Publicas, nenhuma respousabilidade cabe a esta
altandega.

Esse processo. do Parque de Diversões., divide-se eia duas
partes: a primeira parte abrange a época em que foi impor-
tado o material destinado á construcção e installavão dos ali-
licios erguidos no recinto do parque-.

, As requisições foram,,febas peta Commissão do Centena-
rio da ladepe,ndencia,,orgão do Governo, e foram .assignados
pelo sx. Oetavio Moreira Peurta, engenheiro ehefe e, fiscal
das obras, -o qual lambem autorizou OS despacams de impor-
tação..	

.

.Estava o caso perfeitamente enquadrado no art. :53 da loi
a. .1.440, de 31 de dezembro'ile 1921, e a alfandega não podia
deixar de . auforizar O despacho, sob puna de impedir a veiai-
ação do certamen.

O Sr. Dr. Octavio Palma é pessoa da mais perfeita lio-
norabilidade e correcção, e a alfandega não tinha competencia
para ir fiscalizar as obras que o Governo fazia erguer para a
Exposição.

A seguMa parte abrange -os despachos de objecto::: destina'.
.dos ao citado Parque de Diversões; para estes a alfaudega não
quiz dar Isenção, como se vê do seguinte bistorico que prova

ey id eue *.

• "N. 302 — 23 do janeiro de 1923. •
Exmo. Sr: ministro da Justiça e Negados Iate-

rio'res — Tenho a honra de c,ommunicar a Ex. que
Os Srs. V. Fernandes, Lopes & Comp., concessionarios
A o Parque da5 -I Aversões, solicitam a minha ihtera-en-
cão juuto a 'V. Ex. -para obtenção de despacho livre.

direitos olfandegarios do material importado para
jquelIe centro de diversões..

Pela clausula 20' do contracto -celebrado entre 03-
poticionarios e a Commissão Executiva da Commemo-
'ração do Centenario, do .qual -junto cópia, esta se com-
prometteu a obter a isenção do impostos • aduaneiros
para o material- destinado diversões, com exoepção
dia-judio que tiver de ficar ,no . paiz, depois de encerrada

Exposição.
No desempenho dessa compromisso • a, ektineta COM+

..XniSsão Executiva, por 'mais tle En20 'vez interveio junto
no Sr. -inspector da alfandega, tio -sentido rdc ser orde-
nado o a:apta:tio daffnellas condições, sendo prompta.
picn. te attendida.

'Da , ultima "Vez, pnriim, a -Alfamlega se oppof,
..vnedida, •alleannito -que a 'mercadoria não é de cousiru.,
eç(Jo net são oppareMos e Sim ol..ieelas -de lotikasiu
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Parece-me, porém, que não ha motivo para excluir
d;ci permissão os objectos de fantasia, que estão, a meti

comprehendidos na enumeração da clausula 6', do
ajuste, quando se refere a "bazar para crianças", "bazar
universal."

.Assim, penso, a isenção poderá ser dada, - cabendo
alfandéga verificar, como o faz com relação aos pro-

duetos vindos para os pavilhões estrangeiros, quaes
os artigos que ficaram no paiz, quaes -os reexportados,
na Conformidade do ajuste.

Corno medida assecuratoria dos direitos da Uniâ'o,
bastará que os peticionados assignem perante a alfan-.
dega termo de responsabilidade pelo pagamento dos di-
reitos sobre as mercadorias que, de accôrdo com o men-
cionado centrado, estiverem sujeitos a tal pagamento.

V. Ex. se dignará•dd intervir junto ao Exmo. Sr.
Ministro da Fazenda, si julgar cabiveisms medidas apon-
tadas.

Reitero a V. Ex. os alotastes da minha mais alta
estima e distincta consideração. — Antonio 01yntho.
dosSanios Pires, delegado geral.". •

•O Sr. ministro da Justiça assim °Maior' ao Sr. ministro
sã. Fazenda:

• "N. 69 --Rio de Janeiro, li de março de 1923.
Exmo. Sr. ministro da Fazenda — Rego a V. E.

que se digne de dar as necessacias providencias afim de
flue sejam isentos de direitos aduaneiros os artigos con-
stantes , da relação junta, importados por V. Fernandes,
Eopos csyrnp„ eontractantes da exploração do Parque
das Diversões da Exposição Internacional do Centena-
rie, de acctirr'n com a clausula 20 4 do contracto firmado,

• na anterior adminisleaçao, entre a Commissão Exe-
cutiva da .Exposição e a referida firma, que assim dis-
põe: "A • commisão compromette-se a obter isenção do
impostos 1tit.uaneiros para o material destinado ás di-
veTSÕeS mencionadas na clausula sexta. importado para
O Parque.das Diversões, seja este explorado pelo coa-
tratante ou por empraza ou firma que elle organizar,
exceptuando-se o material destinado , a ficar no paiz,
depois de encerrada a exposição.

• Reitero a V.-Ex. os meus protestos de elevada es-
tima e consideração. — Iodo Luiz Alves."

O- Sr. ministro da Fazenda assim decidiu. •

"Auterize-se, com exclustio dos artigos que teem
similar na industria nacional.'

Rio, 7 de Maio de 1923. — Sampaio Vidal."
•

Em virtude desse despacho a Directoria da Receita baixou
a seguinte ordem a esta alfandega:

"Rio . de Janeiro, 9 de maio de 1923.
N. 353 — Sr. inspector da Alfandega do Rio ?-

Janeiro:
Communico-vos, para os devidos fins. Que o Sr. mi-

nistro da Fazenda, attendendo ao que solicitou o Minis-
terio da Justiça e Magoeis Interires, em aviso n. 69, de
14 de março deste anno, resolveu, por despacho do 7
deste mez, conceder isenção de direitos para os artigos
constantes da inclusa relação, exclusive os que teem si-
milar na industria nacional.

Saude e fraternidade. — Abtlenacto Alves, director
da Receita."

Ora; julga a inspectoria que não havia motivo para se coa-
ceder a isenção, tanto que inclue o Parque de Diversões como
devedor á Fazenda Publica da quantia de 358:000/000 (tre-•
santos e cincoerita e oito contosde réis).

Nem se diga que a inspectoria ignorava o officio do Sr..
ministro da Justiça, a decisão do Sr. ministro da Fazenda o
a ordem da Directoria da Receita; não ignorava, porque a
inspecção calcou todos os seus argumentos e toda a sua accusa-
eão com esses documentos em seu poder.

Como se acaba de ver, a todos esses actos solucionados peia
alfandega presidiu sempre lei expressa ou ordem emanada
da autoridade -competente.

A accusação, portanto, repito, resvala pela pessoa do III-
i3peetor da Alfandega para attingir os Srs. ministros da Jus-
Xiça e da Fazenda.

Ignora esta inspeetoria o motivo por que, fazenclo-se a
jevisão de despachos da San Paulo Gas Comp. e Wilson Sons

eL Comp., se encontra a divida de 400:000;000 (quatrocentos
eintOs,e réis).

Sórnente nas revisões supra citadas e na da Companhia
Brasileira de Electricidade fica existindo uma differença ar,- ,
proximada de 1.500:000000 (mil e quinhentos contos), sobre
o total de de 1.728:0008000 (mil setecentos e vinte e oito
contos), constante do relatorio.

Muitos dos processos que ahi figuram acham-se em grão
de recurso, - não sendo, portanto, -differenças definitivamente
apuradas.'

Convém salientar que grande quantidade delias versam
sobre imposto de consumo, com multas indevidamente co-
bradas pelos auxiliares da inspecção em seu beneficio.

Essas multas, que os auxiliares da inspecção querem co-
brar em seu beneficio e que lhes dariam uma importancia da
cento e tantos contos, são exigidas com a citação de um (lis:
positivo de lei já revogado, como ultimamente decidiu o Sr:,
ministro da Fazenda, da seguinte fórma:-

	

,	 -
Sr. inspector da Alfandega do Rio - de Janeiro:
N. 587 — Com o officio n. 1.067, de 27 de junho

deste anno, encaminhastes a esta directoria o processo
em que a firma E. Salathé &. Comp., recorre do acto
dessa inspectoria que lhe impoz a multa de 210/000, com
fundamento no art. 2°, § 4°, n. 4, da lei ri. 2.919, do
31 de dezembro de 1914.

O Sr. ministro da Fazenda proferiu, em 18 do
julho ultimo, o seguinte despacho:.

"Expedido o vigente regulamento para a cobrança
de imposto de consumo e approvado pelo Congresso,
ex-vi do art. 164, cia lei orçamentaria, . . 4.632, de G
de janeiro de 1923, ficou derogado o art. 2°, § 4°, n. 4,
da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, • bem como
qualquer outro preceito de lei ou regulamento anterior,
que contenha disposição contraria ás daquelle.

Nessas condições, a imposição cie multa em casos
como o de que se trata, deve reger-s exclusivamente
pelo disposto no citado regulamento, arts. 42, § 3', o
216, segundo os quaes só é applicavel ao importador,
que organizar as notas de despachos cemn . cleficiencia
do valor ou da quantidade, e deve ter por base a de-
claração da nota, em confronto com o resultado da ve-
rificação, averbada pelo empregado competente na mes-
ma nota e na guia de acquisição dos saltos. •

Desde que no despacho foram feitas declarações
exactas e nenhuma differença se verificou e ajli averbou,
não ha multa a cobrar, conforme, aliás. já clecidiu esto
ministerio e consta .da ordem n. 510, de 4 de julho de
1923, expedida á repartição recorrida.

Por esses fundamentos e tendo em vista a expo-
• Sição da alfandega, no officio de fls. 10, resolvo, de

• accôrdo com o parecer, dar provimento ao recurso."

A quantia exigida da firma II. Luche, provém riss. isenção
do material destinado á industria de lacticinios de que trata a
mensagem de S. Ex., o Sr. Presidente cia Republica, em vir-
tude da qual foi baixada a circular n. 49, citada.

.Vê-se, portanto, que a critica e a censura não são pro,
priamente feitas á Inspectoria da Alfa.ndega, que se limitou
a cumprir ordens superiores; a critica, a censura recallem
sobre os actos de S. Ex., o Sr. Presidente da Republica e do
seu ministro, por isso que é contra a sabia medida do Chefe
da Nação, que a Inspecção de Fazenda se rebatia.

A fls. 90, do relatorio diz o Sr. inspector de Fazenda:

"E' preciso notar que não são os resultados clirs/-
dos obtidos pela Inspecção de Fazenda, representacios

importandas que entram nos cofres publicos em
virtudes de esforços directos seus, que mais avultam
como serviços por olha prestados á Nação; mas sim o
augmento da arrecadação, por um lado. e a diminuição
de despeza, por outro lado, que resultam não só do
se terem estancado as fontes de evasão de rendas, como
tambem da não ordenação de despezas illegaes

	

Vamos dar alguns exemplos. 	 •
Verificou a Inspectoria de Fazenda, em despachos

livres, que diversos importadores .effectuaram seus des-
pachos sem o pagamento de taxas inquestionavelmente

• devidas ao Thesouro, taes como: 2 %, ouro, para obras
do ponto, e a taxa de estatistica; Em um só despacho
livro da Sociedade Anonyma Lloyd Nacional foi apura-
da uma.divida de 7:000$000.

Localizada o denunciada tal irregularidade pela
Inspecção de Fazenda, os empregados da- alfandega, que
teem 10 % pelas revisões que fazem, apressaram-se
em rever os despachos da dita sociedade afim de ga-
nharem •aquella porcentagem e apuraram que a mesma
sociedade, só em 1923, havia deixado de pagar. im-
postos na importancia' approxirnada • de • 200 ;000./000".
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Sente esta inspectoria ver-se obrigada a sustentar não ser
exacta essa affirmaliva; não foi a 'inspecção de Fazenda que
verificou, nem localizou, nem denunciou, o que dia chama. ao
"1 ai irregularidade".

Ao contrario, foi a alfandrga, por um de seus funccio-
navios, que iniciou. a cobrança dos 2 cA do Lloyd Nacional; foi
a alfandega que, poleriorroente, proseguiu nessa cobrança.
independente de qualquer iniciativa. da inspecção, como se passa
a demonstrar e provar:

Em data de 5 de novembro de 1923, dirigiu o 30 escriptu-
rario, Dr. Pedro Afluas° de Carvalho, a seguinte represen-
tação ao chefe da	 secção:

"A.' Companhia Lloyd Nacional foi concedida, no
armo corrente , i Se l a:ão de direitos pelas-ordens da Di-
rectoria da Receita ns. 174 e 307, e isenção de direitos o
de expediente pelas ordens lis. 111 e 638. Do texto das
ordens citadas se verifica que na isenção concedida não
'estrie comprehendidas as taxas e como a companhia
em anyeço não as tem pa go durante o corrente anno,

itxtratii as notas de revisão aqui juntas para o fim de.
2obra'r as taxas de estai istica e de 2 rio, ouro; para me-
lhoramento do porto.

.	 ,
O chefe daquella sução, assim despachou:

"Seja a Companhia Lloyd Nacional intimada peio
continuo ;Ma miei 'atacado, que certificará a entrega das
:segundas vias das notas ao representante legal da re-

•ferida companhia, a vir satisfazer no prazo de oito dias
o pagamento das dliffereneas constantes das notas que
lhe serão apresentadas."

O ' Lloyd Naciimal. pelo seu director Sr. Jovita Eloy, ac-
cusoú, em 17 de novembro de 1923, a sciencia, nos seguintes
tertnos:

"Sciente, ficando em nosso poder quarenta e sete
(17) segundas vias de netas de "Differença de Revisão".,

A:22 de, fevereiro :de 192 ,1, recebeu esta inspectoria a se-
guinte communivação, feita pelo auxiliar da ins p ecção, Sr.,
Antonio . de L. Sampaio Barreto:

"Ministerio da Fazenda — Inspecção de Repartições
de Fazenda.

Elmo. Sr. Dr. chefe da inspecção de Fazenda nesta
alrandega:-

Verificando que diversos importadores de merca-
dorias retiradas com isenção de direitos effectuaram
seus despachos selo o pagamento das taxas inquestio-
navelmente devidas á Fazenda, 2 Vo, ouro, para as obras
do porto e a de eslatistica, pagamento legal cujo fun-
damento é ocioso demonstrar e decorre logo da descarga
das mercadorias, penso que tal facto deve ser levado
ao conhecimento • do filmo: Sr. inspector da alfandega,
afim de cessar essa irregularidade e serem pagas pelos
devedores as quantias devidas pelos despachos já effe-
ctuados. Traia-se de um caso que importa em avultada
arreca,dação, referindo-se esta representação apenas a
1923. Basta mencionar que em unia só nota livre, da
Sociedade Anonyinal,inyd Nacional, encontro uma divi-
da de approximadamente sete contos do réis, tendo o
despacho da mercadoria sido realizado sem o pagamento
de um real.

Em 6 de fevereiro de 1921.

O inspector Sr. Luiz Sabino, em 8 de fevereiro de 1924,
assim despachou:

"Seda Presente ao Sr. inspector da lafandega para
os devidos fins."

• O despacho desta inspectoria, em 22 de fevereiro de 1921,
/oit

"A' 1 secção para dizer:.

A quem quer que seja, que a leia taes representações, adido
immédiatamente o seguinte raciocionio: "Mas, quando a
Inspecção de Fazenda verificou, já estava , o facto verificado;
quando a Inspecção do Fazenda localizou a chamada irregula-
ridade, já estava a mesma localizada; quando a denunciou, já
estava ella denunciada. Consequentemente nada do novo des-
cobriu.	 .

Ora, não se póde negar a logica desse raciocinio.
As differenças de rev' isiid, em numero de quarenta e sele,

ãá em cinco de novembro haviam sido entregues ao Lloyd Na-
cional, portanto, em época muito anterior á primeira mani-
festaçao,..nesse sentido, por parte da Inspecção de Fazenda;
-go erntanto, affirma-se ; desassombradamente na syntbese

"que os empregados da allandega que teem dez por cento pelas
revisões que fazem, - apressaram-se em rever os despachos da
dita sociedade, afim de ganharem, aquell.: porcentagem.
- 	 O que se deu foi justamente o contrario; o auxiliar da
inspecção, autor da representação, que; igualmente, tem 10 To
sobre as diffcrenças das revisões que faz, procurou o funccio-
nado Sr. Pedro ..Nffonso de Carvalho, para tratar do assumpto;.
por este soube que taes differenças de, revisão já haviam sido
extralddas em epoca muito anterior, e já se encontravam em
poder do Lloyd Nacional. Pois bem, e é doloroso dizer-se;
aquelle auxiliar dá inspecção, conhecedor do facto, não hesitou,
em época posterior, representar ao inspector de Fazenda e,
silenciando o conhecimento que tinha do facto, arrogar-se des-
cobridor de uma cousa já descobertal... E, apezar do conhe-
cimento pleno da causa, não trepida a Inspecção de Fazenda em
accusar os funccionarios da alfandega de quererem locuple-
tar-se com quantias a que não tinham direito 1...

Está, pois, documeznalmente provada a insubsistencia le-
gal e moral daquella accusação.

Convém ainda notar que, sobre o caso, existe ainda recurso
feito pelo Lloyd Nacional ao Sr. ministro da Fazenda; não é,
pois, um processo julgado em definitivo pela superior 'in-
stancia.

Além disso, comi relação ao assumi°, ha o seguinte accer-
dão do Supremo Tribunal Federal, que é;interpretativo:

SUPREMO TRIBUNAL FEDER:m	. •

Appellação

Declara-se que a Companhia Port of Pará gosa da
isenção de direitos de importação.

N. 2.603. — Vistos e relatados este autos do Dis-
Inicio Federal,. em que são appellantes e appelladas a
União e a Companhia Port of Pará, verifica-se que a
espeeie é a seguinte: no contracto que celebrou com o
Ouvem) da União, a 7 de junho de 1906, a Companhia
Port of Pará por seu antecessor na concessão o enge-
nheiro Pereival Farquar, foram inseridas as seguintes
garantias: "sendo federaes os serviços de que trata esta
concessão, ficam elles isentos dos impostos estacluaes e
munieipaes, na fárma da Constituie- 1" (eis. XXI) go-
será o concessionario, durante o pra-a deste contracto,
da isenção de direitos de importação, na fórma da lei,
para todos os materiaes neeessarios á excenção, con-
servação e custeio (1?‘as obras e serviços desta concessão.
(Clausula XXVI). Sem embargo-destas clausulas, a Al-
fandega do Parti, baseando-se no decreto n. 6.412, do
14 de março de 1907, cobrou da companhia a taxa de
2 To, ouro, sobre o valor official dos materiaes impor-
tados para as obras de melhoramento do porto de Belém,
rtornando-se effeetiva essa cobrança a partir de 20 de
.março de 1907, até 31 de julho de 1910. A 12 de abril
de 1907, reclamou a autora contra essa cobrança. Pro-
posta mais tarde a presente acção, foi proferida a sen-
tença de fls. 113. Isto posto, considerando. quanto á
preseripção que, não tendo a autora exhibido provas
das reclamações que allegou ter feito ao Ministerio
Fazenda e declarando o ministro procurador geral da
'Republica que a unica reclamação apresentada foi a de

• 19 de abril de 1907, o que se segue é que a unica re-
clamarão da companhia vem a ter data anterior a 11
de julho do 1908, época em que ficaram prescriptas
dividas anteriores da Fazenda Federal, em consequencia
de só ter sido proposta esta acção a 11 de julho 'do
1913.

Considerando, de merilis
' 

que o contracto isentou a
concessiunaria do pagamento dos direitos de importação.
Os 2 %, ouro, são direitos de importação.

Si houvesse motivo para duvidar, ahii estariam os
documentos de fls. 41, 42, 43, 44 e 45, para dissipar
quaesquer duvidas. Os funceionarios do Ministerio
Fazenda assim interpretaram a isenção da autora (fo-
lhas 89, ia-finei e 89).

A opinião, agora manisfestada pelo repreSentallte
da Fazenda Federal, é que ha duas especies de direitos
de importação: os destinados as despezas geraes da

•União, e os destinados a serviços especiaes. Só os pri-
meiros são impostos de importação. A isso - responde o
decreto n. 6.368, de 14 de fevereiro de 1907,.cujo ar-

• tigo 40 prescreve: "Producto da taxa de 2 Vo, ouro,
sobre o valor official da importação pelos , portos do
fronteiras da Republica". E' a pruria, lei que denomina
impostos do importação os que constituem o objecto
deste pleito.	 •

Estes impostos não são devidos no caso doa nutos;
Porque deites isenta ficou a autora expressamente.,•

1
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Cl Supremo Tribunal nega. provimento. e confirma
a sentença appellada. Custas na fúrrtra determinada pela

sentenea.
Supremo Tribunal Federal. 1 de a g osto de 1920.

G. :Vaiai, presidente. — Pedro Lessu. relator. — Pedro
Jlibielli. -- .1,eonj Bajuns Vjvc¡ros de custry . —
Pedro dos tS'aitios. --144(1(4 Mendes. — Goiluf pedi, Punho

Ilermoucyjfilo de .1:urros. — rui presente, A. Pirrs
Albuquerque. JOI 010 vencedor o do ST'. ministro

lia 10(10 Lins. -- O sub-secretario. Ea,uuoilu VeiffIf

(niffriO Off iri(11 n 279, de tl de dezembro de l920.:

isEm.:.-ço uE tuntrros

Na parte da syntheso comprehendida a titulo acima, a
ns. VI, pairam as maiores accusacites. não enitra a alfandega.
mas contra o Sr. ministro da fazenda e directores do The;.
souro.

consedoontemenle, estão ah i impropriamente apresenta-
das: são aeensações indirectas. insidiosas ao Sr. ministro da
Fazenda. como se vè do seguinte trecho:

4-Companhias de navegação e de estradas ,te forro;
emprezas. e syndieates agrientas. induslriaes, mercam-
lis e de mirwração; sociedades sporlivas, litterarias,

• ornalisticas e de propaganda; instituic5cs pias. de ca-
ridade e de ensino; associações ordeAs religiosas; or-
idianatos; particulares e, por ultimo, até o proprio
commerelo, vão lodos se locupletando com essa 1 eme-
rasa faculdade de despachar nas alfandegas,
mente, qualquer especio de mercadoria, livres do pa-
gamento total dos direitas.

Geralmente se altribue ao Congresso o responsa-.
bilichule dessas concess.õi s. Pens . .., nue. iiestk . particular,
o executivo .sempro concorreu em maior escala para :w
pratica desse abuso de. -grUN'Cii. Coa .Setpt i didil•Q do que o
legislativo. O Congresso concede os seus fa cores, mas

,dispasições legislai ivas referentes ao assumplo são
mas avisadas, muito menos profligas do tpie as ordens
esprciaess do Tliesonro que interpreta, á larga e sem

minima precaução fiscal, as leis que regem a especie›.

Ora, essas idons: são expedidas pelo Sr. ministro da
:loa: logo, e a este que a in s pecção arrasa de

•
folp.rprelor (1 Tarifa e som	 precou;.ito fiscal os

lei'( (MU!	 esp,..c.iu	 !

.1 teel gacãí, ão Sr. director geral do Thesouro, esta cla-
ra no seguinte lopieu: (Us• 1)3.;

• 4Cnit10 já bis-s)m-os, as ordens do Thesoura inter-
orettini lIS lei-s sem limitar tis favores -e sem as noces-

Has preettuci7ws f iscaes .

Cif:irei a di n. 2. do corrento anuo:

rial foi e I' feri ivainenf e • empregado ne s'ervit,:o rque a
favorecen mi si grande parle ou snesnio a sua tota-

lidade .. foi desviada tlaquelle fim para ser vendido no
eoinnictrio».

Como quer a Inspçcção /te Fazenda que -a Alta-adega tertba
li ge-aos desse gvlieuo? 1 _unra . por NellIttra, a Inspecção, (pie
não ha 'Verba orçamentaria vota-da para o paga-monto desses
fiseaes, cuja funeção seria a de cri ficai- in loco. o emprego
dos materiaes, o fluo os li gatos para onde sito remettidoS
esses, maleriaes Ao. muita, N - nz, lougirmos, exigindo transpor-.
te ferro-viario dannelles fisraes, pa gamento de (liarias, etc.?

Poripie verba Pa g aria a Alfandega esses serventuarios,
's isto não ter 'velha se;- ,.reta para serviços secretos?

O que a inspecção ignora e não ignoraria si assim o qui-
zesse, é que esta inspertoria leni procurado obter dos SrS
tollectores. tternies executivos e presidentes das (amaras Mu-
niciPaes. inforloa e rH' s 5,nitre o cmPrego desses mal 'PlaP. che-
gando até a exigir das importadores favorecidos com a Isca-
ÇãO OU rPtIOCerí n do dirnitoS a a •= signailtra de termo de Nspon-
sabilidado. ruja ia i xa dada ( . 0 m a apro,„„r d do „c-Hifi_
eado passado prlos collectores federar ,: de que o material re-
tirado da Alfandr;za chegou ao seu destino.'

Nilo transcrevera-1n tola essa eorresflondrne ia. I nara não
alongar a rapida ueresa que venho fazendo das aecusaç5es
Inspreçfío de fawnda, defesa inc¡f 	 urge apresentar, darei ape-
las a s etSpdas Mie 'Re Segliell

Si -.I D Uar t e I. iSh0a Serra cumprimrnta o
.1o'e i l rien ís i o	 wird e envia as informações

prestadas pela C. ,M. de Electricidade em resposta à
carta dc V. S.	 Juiz Je fdra. 28 do fevereiro de 192-'i.

tAcemptunha esse cartão a sguinte carta:
Juiz de Vitra. `27 dr fevereiro de. ittn 	 Exino.

procopio	 M. 1). presidente da Ca-
mara de Juli -de irórn.

Antigo e :" I Allan . - Iffiie o cartão de
V. Ex. ao Dr. 1-'redertro Alvares.i, e não estando o mes-
nal na cidade. tomamos a. liberdade de abrir e provi-

1' a respeito.
.volumes em questão já foram rcrrbidos por esti

•-ompanhia, sendo qur a s duas bobinas d.e fio de cobre
mi, focam desíitichadas ltio ho dia G' o chegaram a
20 o :IR ires 1.aixa , leram despachadas a 3 e chegaram
a lii tin corrente.

Aguardando vossas novas ordens, nos firmamos com
elevado apreço e real consideração.

1)0	 Ex. amigos. :Mentos, veneradores e obriga-
das. — Companhia M liteira de Electricidade ,
lrerueei.:, pelo direc t or presidente.

Como sevf, . cio fexereiro ItJr,.. ao inirlar a minha na-.
Ministração na Alfa edr .-..a -do -[tia -de Janeiro, já cu (dm a do
il ssurapto. procurando cordeie pelos meios ao. meu -alcance, a
-1 ,1 lla do final a qm. sr refere o relatnrio e isso

muito folies de existir Inspecção -de Fazenda..
Transcrevo mais este -outro:

alia de janeiro. 4 de julho de 1923 — Exmo. Sr.;
Dr. prefeito municipal de Candatquira:

Com a noa- lo iniportanção dr 28 kin-
/Aio findo, -foi autoriza ta a sabida, ,gosallo de favoreN
da actual lei Ala receita da União. de 1.24G tubos (i!
ferro para agua pesando 165.")92, kilos, duas barricas
ponte:raio OS ki In g de jota. Id'eVarado para inne.eiteg do:
rapes (, TOWs I kilos 410 r7Tratneidas Manuacs e ainda
:Ires barrica; CO111 -Et;() kik/ti 	 asphalle.

E,Age inzt1.0 Hal se destina tis obras de primeira inF-,
-tallação do se-viro de abas tec.imento -desse numicipie.
conformo -o requerim o nto de V. IK.x. do 7 daquolle meZ.

dov-e gnt:iiir brevemente. segundo me declarou o desi.
pachnute Acylino Rocha.

Coai esta commun i cação venho pedir queira
Ex. dar a\ iso a esta alfaiate-g-a da chegada desse ma-
$erial no ponto do seu destino afim - de ser notado no,
processo daquette despacho.

Aprovrjt esta nnp0T1.1111i4laÁ.!e para solicitar a V.,
rr , a reTné.:sa de unia :cópia do contracto das obras
a realizar o bem assim a.- do um exemplar do orçamen-
to da rernila	 despeza desse municipto no corrente
rumo.

O SP. prid'Cite assim respendettft.
Avenisando o recebimento da prezada carta de V.

Ex.. datada de ri do corrente mez. dou-me pressa cnv
tigeailitcoutto as :informações -que se dignou

nrestar-nue relativamente ao nratertal de propriedadol
A poda prefeitura ruir rol innYortn(h pfro; o rip.-) uo se.rviy:

<,Communico-vos para os devidos lues, 	 e
:ministro da Fazenda, atlendendo ao que requereu
padre Ifermenegildo Cana, superbir das Missões In- ..
digenas, Cai Míd1.0 peti(250 0.0 mez findo,
resolveu por acto do mesmo moz eonerder isenção de
impostos e taxas, para 25 volumes contendo quatro
.barmonitims, cobertores. fazendas, remedios e alguns
ing t.ronannins destinados tis 	 lialigenti daquella
Egtadww.

<Q:UP1' fia: parecer que o director geral inLerifio,
esla ordnin.	 exarifintente o

!pensamento do Sr. ministro»..

'IrlI adeante.	 segniul,-,

C4)n5elillaGio das leis IIas lii	 Ui) artigo
-u:xitut a designaçãi h	 iii fiseal eido a attribuição

,;spectat ide -verificar ,, destino dado á-, 	 lio.'readinia:,
polOS C011eCb:4iOnaril l "; favoreeidos ruut isvitção de th-

Na Alfandega do Lia de Janeiro não existe esse
fiscal c nenhum-a diligencia alli se faz no sentido dr
sor cumprida a lei. dtp-ois que a litereadgria transpõe as
'largas portas dos seus arinazens. Em regra, as eomq-ni-
farias de estradas de ferro. ott tki liaVegat.:ão. as PltIPPC-
ms consf.ructorag. ot syndicatos :1g-dulas: . os centra-
emantes de .s .:evvio,s publico:4. os governos esladoues ou

iseta:. rto	 Ail•CitoS• -para mercado-
rias que importam sem limites, o na Alfaudega do riio

- de janeiro, iiingiono procuro sab e i : si todo esse
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ás obras- de abastecimento de agua. da estancia bydro
mineral ele Cambuquira, e cuja sabida foi autorizada
fios termos iia actual lei de receita.

De aecordo cem o pedido de V. Ex. junto uma
cópia do ()reit:nulo Municipal do actual exercido.
Della verá constar o titulo relativo a punas de agua.-
Devo uma explicação ao que parecerá eontradietorio,
porquanto allegou a, Prefeitura tratar-se actualmente
de unia primeira inslallação de. abastecimento. Effe-
divamente a o primeiro abastecimento de agua a que
se possa . dar esse llorrte, porquanto, em 1915, não po-
dendo ser realizado o projecto de abastecimento de que
cogitava o Estado, conforme estava determinado e
:atestado pela Secretaria da Agricultura, em virtude da
crise que então avassalava o mundo, tive de organizar,
sendo prefeito, um serviço provisorio de abastecimento,
colhendo aguas em uni ~rego que passa a 000 metros
ila sade da Prefeitura, fazendo a installação 'de unia
bomba moviila a .eleetricidade, e conseguindo assim
supprir as necessidades publicas, á espera de melhores
dias que nos. permiltissem fazer o serviço defenitivo.
Assim, ternos agua distribuida, durante algumas horas
do dia, e para incorrer ás despezas com esse serviço
que monta approxiMadamente em 6:000$, como poderá
ver dos diversos tilados . da despeza Municipal, foi ore-
ada urna taxa de punas 4.10 • agua .que é cobrada como
auxilio da população a esse serviço. Quanto á outra
parto que se refere no contracto de execução dos servi-
ços de abastecimento devo levar ao conhecimento tia
V. Ex. que esse serviço vae ser feito por administra-
ção -ilirecla, tendo á sua frente uni engenheiro para
esse fim contraetado pelo Estado, e custeado o serviço
pôr mo enuieestimo levantado pelo munieipio, no Ban-
co ile Credito Real do Minas Geraes. Existe, poróm,

• 0 orçamento das obras a realizar, e que so acha actual-
mente em mãos do engenheiro do serviço.

`Si vê V. Ex. a necessidade de llie ser remettido
esse orçaMento, aguardarei a chegada do referido en-
genheiro para fazer retirar uma e. .pia que Poderá ser
remeti ida»:

As outras accusações contidas nesse capitulo se pantanf
por essas que acabo de destruir; seria fastidioso analysal-as
nina por uma, o que me não permitia a urgeneia da contosta-
cão: cerlo, porém. é^ {itte a ella falta o nere6sario criterlo, o
indispus:avel apeio: e os factos que a inspecção quiz fazer
cencretos não resistiram á prova documental contraposta..

TraiaroS »E IIESPONSIBILIDAnE

Tlelativarciente a esse assumpto baixei , a portaria seguin-
te, na qual estão transeriplas as principaes accu-Sações feita!
a esta alfandega.

«Queira o Si'. chefe da i secção informar, com a ma-
xima urgencia, saibre o topico abaixo transeripta constante
da circular n. 75, a fls. 91, da inspecção de Fazenda.

E' muito para lanamlar. une na Alfandega do Rio
olti Janeiro, consblerada eomo modelo, ás demais. OS
licores abusos se cornmeltarn a respeito dos termos
ia: responsabilidade. Os' interessados assignam esses
T.emes e jamais voltam á atrai-alega, nem esta. exige que
apresentem os' documentes. que se comprometteram a
apresentar ou paguem os direitos das mercadorias que
despacharam sob eondição.

A Inspecção ile leizenda verificou .na Alfandega
desta Capital a existenr•-.-. de termos de responsabili-
dade lavrados no ultimo quimprennio, coro O prazo do
go dias. com baixa dada por força de despacho da che-
fia da repartição proferido mais de armo depois da
lavratura lo ta o s termos, deixando assim do ser co-
brada a multa de direitos em dobro estabelecida pelas
leis vit,entes."

.Aquella ' siscção deu as infermaeries qini se reguem

*Em eurnprimente á determinação contida nesta
portaria, lenho a dizer que as acusações .feitas nos
trechos nella transcripf os são por demais agn24, di ffi-
éultando, portanto, uma informação positivfl.

Sã efivars i is os motivos por que ne:sta Alfandega
as parles se obrigam.para com a Fazenda Nacional por
meio 010 termos de responsabilidade. Os lermos do res-
ponsabilidade assignados, por exemplo, por . (PlaOs(lor-3"
duvidas ft:Uras, ficam de pe1 alo que porventura ap-
pareçam as duvidas que elles garantem, ou até a ore-
-seripeão, se- essas duvidas Tiririca apparecerem.

Ira os termos de que cogita o art. 545 da Conso-
lidação das Leis das Alfandegas e Mesas de-Rendas acia
quilos parece-me referir o primeiro topic° da transcrl-
qição, mas a respeito desses lermos a seeção exeree a
maxima fiscalização, estando o serViço resularinciniÀ)
feito.

O art. 553 da Consolidação marcava o prazo de dons
a cinco ITICZCS r! de seis ninztiS a aio armo para liqui-
dação desse termos, segurai') e itestino das meread.niiis;
actualmente, ex-vi do paragrapho unice do art. 10 der
decreto n. 3.6;8, de 16 do junho de ltaat,
de tres mexes a um anuo, (p i ar as mareadorias St) desti-
nem a portos nacionaes, quer a estrangeiros, •

A Inspectoria em seus despachos mandando dar
baixa em terinos, cujo primitivo prazo expirara, tem
sempre observado o dispeste no § 1" do art.
referida consolidação.

lia ainda termos de responsabilidade de que trata
o art. 23 do Regulamento das Facturas Consulares, de-
creto n. 11.039. de 29 de janeiro de 1920, o lei nu-

-mero 4.4132, de 6 de janeiro de 1923, cujo prazo para
liquidação é de 90 dias, prorogaveis plir mais 45. Este
serviço está sendo igualmente feito com regularidade.

E' possivel que se encontrem termos com a baixa
ordenada em despacho da Inspectoria proferido mais
de um anno depois da las-raiana de tacs termos, por-
quanto, no penado da grande guerra, em que ata o
nosso paiz esteve envolvido, os consulados brasileiros
estiveram com os seus serviços desorganizados, de sonct
que as partes lutaram com difficuldades para obterem
os documentos neeessarios para livrarem-se da respon-
sabilidade assumida em virtude de termos.

Em Laos condições não seria justo applicarem-so
multas; e si a administração daquelle periodo as dis-
pensou, multando os dOetlInelitOS mesmo fóra do pra-
zo, o fez, estou certo, em virtude de ordem superior.

Demite da imprecisão dos termos da accusação é o
que posso informar.

arracauonlAS EM TRANSITO

Com referencia ao serviço do transito feito por Lago
Traiãos, cueuntra-se a seguinte affirmakiilo a fls. 05 tia syn-

thosq:
"Faz atracar (a nampanliia Nacional de Navega-

ção Costeira) os navios nacionaes e estrangeiros á ilha
do Vianna onde deposita, em armazens seus, -as merca-
dorias nacionaes, e 'estrangeiras que descarrega, para
serem mais tarde transportarias para os demais portos
ia Republica em navios seus o mesm0 em outros quo
não lho pertencem.

N'erifica-se, pelo exposto, que a ilha do Vianna está
transformada em unia verdadeira alfandega do
teadsito.

A gravidade do caso consiste na falta de garantias
para os interesses fiscae.s, pois, a Alfandega do Rio do
janeiro não exercendo, como positivamente não exerce
naquella ilha a fiscalização que era de se esperar, á
vista da iinportancia do serviço alli executado, tem dado

•	 motivo a graves irregularidades prejudiciaea ás rendas
Tederaes."

Essa asseveração ó absolutamente inexacta: na ilha dei-
Vianna não atracam "navios esíraiwt•ihm para descarregarea
nierc,ulorias estrangeiras".

As informacties, em seguida transeriptas, que são verda-
deiras, esclarecem sufficientemente o assumpto.

Em data do 1 de julho ultimo, dirigiu o insoeeter de Fa-
zenda ao ;Sr. ministro o seguinte officio:

"Em virtude da concessão que lhe foi feita ha
muilos annos,• a titulo precarie, r Companhia Nacierhal
da Navegação Costeira gosa de urna regalia exeucianal
a respeito do mercadorias nacionaes o estrangei1o.4. em
transito pelo porto Ao tilo de janeira. Faz atracar as
navios nacionaes 41 estrangeiros á ilha do Vianna, ondo
deposita, em armazens sells, as intereadorias que dosear-
•-1 ,ga para sereia mais tarde transportadas em seus na-
ales para outros poitos da Republiea. Explora:ido 3
tii111 Companhia Costeira o serviço de estiva, encarregai-
se de desempenhar lambem o de varias companhias de
navegação estrangeiras, cujos navios faz atracar á illuk
li Vianna, onde deposita em armazens seus, as merca-
dorias estrangeiras flue descarregam pura serem mais
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tarde transportadas para os demais portos da Republica
em navios que não lhe pertencem. Verifica-se pelo ex-
posto que a ilha do Marina está transformada em uma
-verdadeira alfandcga de transito. A gravidade do caso
consiste na falta de garantias para os interesses do
:fisco, pois a Alfandega do Rio de Janeiro não exercen-
do. como positivamente não exerce, naquella ilha a fis-
•alização (moera de esperar, á vista da importancia do
93rViC,O, tern dado motivo a graves irregularidades ve-
rificada s no serviço do transito em detrimento das
rendas federaes. Quer me parecer que essa quantidade
do mercadorias,- que diariamente desembarca no Cães
Pharouv, trazidas por turcos e russos, e que dalli, em
automovels, são transportadas para deposites clandesti-
nos existentes nos 1° e 2° andares dos predios situados'
nas ruas Senador Euzebio, Estado de, Sã o Andara:11y,
tem origem e procedencia na ilha do Vianna. Seria cio
grande conveniencia recommendar-se ao Sr. inspector
da Alfandega que exerça mais proveitosa vigilancia em
relação aos serviços de transito de mercadorias a car-
go da Companhia Nacional de Navegação Costeira ou,
caso aquelle inspector allegue não ter elementos para
exercer essa vigilancia, penso seria de bom alvitre fosse
cassada a concessão feita á dita companhia, passando o
serviço 'de transito a ser -feito, de accimain com a lei,
nas avinazens do porto."

Esta representação foi enviada á Alfandega e. obre cila".
prestou a Companhia Naeional do Navegaeão Coste,ira, de
Ceicmbro ultimo, a seguinte informação:

*Em cumprimento ao despacho de V. 5. oxarafro
na rapvesentação n. .7G4. da Inspectoria de Fazenda,
protocullada nessa inspectoria sob n. 29. 0.16G, mandan-
do que esta companhia preste informações sobre o as-
sumpto da representação, e fendo em vista que o pro-
roso se acha em andamento por ordem do S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, vimos apresentar as nossas
allegações explicativas da improcedencia das accusacões
ao serviço feito por esta empatada.

Permitta-nos, porém, V. S., que reanife.stemos
-nossa surpreza com o teôr da representação, abordando
fados que não são verdadeiros e insinuando tendencio-
samente a existencia de actos criminosos com origem
em deoendencia desta . companhia o que nos leva a la-
vrar. desde já, um formal protesto contra essas infun-
dadas .accusações.

Para esclarecimento da verdade. precisamos que
seja averiguada. pela fárma regular, a veracidade do
auegado na representação, o esperamos que sejam to-
mada-; providencias onergicas em punição dos actos of-
len s ivos e de descredito para esta companhia.

Sobre o assumeto da representação, temos a infor-
mar o seguinte:

— O-serviu° de transito da ilha do Vianna de-
corre de uma concessão do Governo Imperial, existin-
do para a respectiva garantia urna caução em apoli-
ces da -divida publica. •

. 20 para o armazeao de transito da ilha do Vi-
nona vão em chatas, na fórum regulamentar, .as merca-
dorias despachadas sobre agua, em transito por este
porto e (tuo:tenliarn de seguir destino em vapores desta
companhia.. !.

, serviço de estiva não	 feito pela firma
;Lago	 Irmãos.

Na ilha do Vianna, não atracam navios estrangei-
ros para descarga do -qualquer natureza, salvo a 'de
carvão.

Toda a descarga é feita nos 'locaos préviamente
'autorizados pela Alfandega.

	

40	 amuem de transito da :Ilha, do Viatura
diariamente fiscalizado por guardas da Alfandega.

5' — Não existem reclamações das companhias
'estrangeiras sobre o nosso serviço de transito, sob te-
aios os pontos do vista, inclusive o de falta de volume
pu de mercadorias.

• G° — Não terrios scienela, no nosso serviço dd
transito, das «graves irregularidades verificadas no
'Serviço de transito em detrimento das rendas federaes›

'Só o desconhecimento completo da fórma por que é ex.-
Untado -actualmente o nosso ' serviço de transito, poderi a
5.ar.,6 inspecção a fazer taes allegações i •

tes: O serviço .de transito é feito- sob as formalidades seguin-

Quando do manifesto de um vapo, estrangeno
consta a existeneia de mercadoria CM transito, é orga-
nizado um manifesto desse transito e formulado uni
despacho, em duas vias, que soffre o processo regular,
isto é, é conferido pela mesa de manifesto, fazendo-se
a respectiva averbação, "depois do que o manifesto se;
gue á mesa de transito, etc., para que esta companhia
.assigne um termo em que se responsabiliza entregar te-
dos os volumes constantes desse manifesto nos portos
mie destino.

Nesse termo de responsabilidade são- mencionados
os vapores desta companhia: que effectuam os trans-
portes.

A baixa desse termo devo ser dada dentro do
prazo fixado na Consolidação mediante certidão das al-
fandeg,as, de que foram, descarregados os volumes ma-
nifestados.	 -

;No acto da descarga nos portos de destino, d feita
a necessaria conferencia dos volumes, respondendo esta
companhia pelos direitos (ouro e papel) o mais multas,
pelas 'faltas que forem encontradas nos volumes (arti-
go 5'i9 da Consolidação).

A verificação nos portos de .destine é feita á vista.:
tia cópia do manifesto do vapor estrangeiro, que é re-
mettida„juntamente com as facturas consulares, pela
Alfandega do Rio, ás dos portos de destino das merca-
dorias em transito. Aliás, parece-nos Alesnecesearia
maior apreciação do assumpto por isso que este é per-.
feitamente do conhecimento do V. S.

ubre o alvitro do ser cassada a concessão, para que d
serviço seja *feito pelos armazens do porto, temos a ponde?.
rar que a companhia estrangeira, que actualmente explora os
serviços do porto, não tem mais idoneidade do que esta ceio-
punida para se constituir depositaria das , mercadorias (arz
transijo. •

.Demais, a companhia estrangeira não responde directa-
mente pelas faltas o extravios de mercadorias, emquanta que,
no nosso caso, recebida a mercadoria na ilha, somos directa-
mente responsaveis perante as companhias estrangeiras de
Navegação, as do seguro e os consignataries, bem como a Al-
fandega, por qualquer falta verificada nas mercadorias rece,
bidas, como acima ficou demonstrado.

A co'mpanbia estrangeira affendalaria do porto, não di-
spõe de installações no Cães para . o serviço ide transito.

As mercadorias em transito que não são transportadas'
para os portos de destino pelos nossos vapores, ficam em cha,
las, no Registro da Alfandega, aguardando embarque. Na se-
mana passada, encontravam-se 710 Registro, cerca de 100 cha-
tas, sendo 11 com mercadorias de transito.,

Sobre a regularidade do nosso serviço de transito, Nide
essa inspeetoria prestar quaesquer informações. V: S. sabe
que temos nos preoccupado em melhorar as installações desse
serviço. Agora mesmo se acha em mãos de V. S. o processo
em que solicitamos autorização para fazermos a installação
desse serviço em cinco novos armazens, em Maruhy, mediante
a fiscalização que for ordenada por V. S.. que será toda
custeada por esta companhia.

Não ternos, pois. interesse nem desejamos e itar qual-
quer fiscalização que 'se torne necessaria aos interesses pu-

Agora, Sr. inspector, quante a aparecer á Fiscalização
de Fazenda, que tem origem e procedencia na ilha do Vitima
a introducção de contrabando, permitia V. S. que considere-
mos esse trecho -da- representação corno inexistente, aguar-
dando, entretanto, as providencias qUe V. S. julgar acerta-
das para esclarecimento da verdade.

Pensamos ter respondido e aguardamos a s providennias
de V. S. e do Exmo. Sr. ministro da Fazenda.

_ O Sr. guarda-mói' confirma os termos da expuSiÇãO su-
pra na informação a seguir:

Ctiroprindo quanto determinastes, cabe-me in-
formar:

1° — A Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira não faz atracar á ilha do Vianna os vapores es-
trangeiros para descarga de mercadorias que tenham
de ser transportadas para outros portos da Republica;

tleEgarga. ml fçila para, ombarca ok5, uf..5 gimes, Por. atia,
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^ to ao expediente interno dessa repartição, passando eni
seguida aos que se acham a cargo da guarda movia. Os
mnumeros officios dirigidos á Inspectoria da Ptlfandega
tela commissão inspeccionai/lie alies tara de modo

bem claro a dolorosa situação cm que se encduitra a re-
partição. Valias insistentes, systematicas que deter-
minaram vultuosas evasões de- rendas foram apontada,:
o demonstradas pela 'Inspecção do Pozenda na princi-
pai alfandega da Republica.

Formado juizo a respeito do moil() como se exe-
Cotam os serviços internos da aliandega e os que se
acham a cargo da guardamoria, era indispen.savel que
a ação da inspecção de Fazenda se fizesse sentir nos
-serviços de conferencias de mercadorias nos mines, como
é notará), as mais audaciosas fraudes se praticam.

Iírna das mais babeis modalidades dc fraudes que
se praticam em todas as alfandegas, cons:ste em proceder
alguns conferentes de commum acc8rda com os despa-
chantes de maneira que, segundo os documentos por
estes apresentados, as mercadorias devam pagar direitos
na importancia de 10:000$, quando o valor real desses
direitos importam em 30:000$, ou mais. O confe-
sente procede do fôrma a atigmentar esses direitos para
15:000S:000. Nestas condições o que devia pagar réis
30 :000$, pagará apenas 15:000$ e mais a multa e,
assim sendo, ganha a casa importadora, ganha o con-
ferente, ganha o despachante e a unica que perda.é.a
Fazenda Nacional.

O conferente passa ainda por funccionario honesto,
z • COmpetente o zeloso. Dons proveitos em um só saco !"

t?liarin-reira

vão do costado do navio descarre gar lin sleposito
de transito da mesma. 'iria.

— Esta Guarda-Ysoria sempre desigira dons
guardas dos mais CQInpeti ntes para a fiscalização desse
serviço.

— A fiscalização é rigorosamente feita por es-
ses sersentuarios, OS quaes Só podelo pernatir
itibaugn e dos volumaa depositados á vista dos respe-

ctivos despachos. Presentemente o serviço em qtlestão.
,superiutendido pelo. ajudante, Sr. Jódoco Guimarães.

com, a faculdade 'de escolher pessoal de sua inteira
confiança.»

. Como se acaba .de ver, iodo o serviço é feito mediante
nma folha de descarga, nus precisos termos dos art. 541 o
G15, da Consolidação . das Leis das Alfandegas o Mesas de Ren-
das; é fiscalizado pela Alfandega. Nessas condições, está per-
:feitamente dentro de lei expressa. não sendo, assim, nem urna
praxe estabelecida pela repartieão, nens uma. medida aerea-
mente posta em pratica por esta.

Si a concessão feita pelo governa á. Companhia de Navega-
ção Costeira ésantiga, essa antiguidade não á motivo para
alue a Alfandega não respeite a concessão ? pois, sómente o
Governo Ode ca-ssal-a e a Alfandega não tem competencia
para indisciplinarmente se insurgir contra ksrdens emanadas
da (jovem), desrespeitando-as. 	 •

Si o- auxiliar da inspecção que levou aa : Sr. inspector
geral do Fazenda essas informações fossa mais cuidada sn,o-
mheeesae melhoras- leis e o, serviço, certo não arrastaria essa
autoridade a. transportar para a sua circular, as affirmações
insubSistentes e nenos vowladeiras que alli se 'encontram..

Docum,entos irregniares

X fls. 96 da synthese encontra-se o seguinte:.
• twA Inapecção de Fazenda verificou que muitas

traducções de facturas consulares feitas por despachan- -
fes aduaneiros, são eseriplas a lapis, era pedacinhos de
pape/ separados, sem assignatura. sem uma prova si-
m:Ler cie legalidade e apesar de tudo, taes traducções
-foram aceeitas e as mercadorias conferidas (í despacha-
das sem encontrar objecções.s

Essa affirmativa nã,s. resisto a mais superficial analyse.
arcórde com a premissa. chegar-se-Ida á seguinte concha-

.são: limia factura franceza consignava a denominação .d'e
petit-pois para a mercadoria. O traductor, com o fim .de le-
sar o fisco, traduzia pegas para maehinas; a traducção seria'
acceita, ce as mercadorias confetidas -e despacha(tas sem en-
contrar objecciies-a.

Mas seria impossivel semelhante facto, a menos que -fosse
um ignorante o traductor; 'um ignorante o empregado do ma-
nifesto, que, além do mais, perderia a multa á qual a lei lhe
dá direito; e uni venal o conferente que ao examinar a mer-
cadoria •para conferencia., a desembaraçasse, embora senão
anuito diversa da real.

lia ainda a notar que o regulamento exiga uni concurso
para a admissão cie -empregados- de Fazenda.

Logo em seguida, vem o segiunte topicoS
«Na tradueção de facturas consulares occorrem, ar-

•os propositaes ou não, nas ;esivos todos á Fazenda
Nadonal, por parte cio quem .prepara a factura no es-
trangeiro, por parte do traductor do manifesto, do tra-
•uetos particular: Ninguem exerce na a/fandessa.lis-
calização sobre esse importantissima serviço resultan-
do desse abandono grandes- prejnizos para a Fazenda
Nacional.»

Não é exacto que se ellehn. (10 exerc.or fiscalização sobre
'esse serviço. Para proval-o, abi está a quotidiana e grande
relação de multas impostas por infracção do regulamento das
facturas consulares,, multas das quaes os empregados encarre-
gados dos manifesto& teem a metade.

Um dos defeitos dos auxiliares da Inspecção de Fazenda
tem sido sempre; ao verficarem uma irregularidade de pouca
monta, affirmarem logo que essa irregularidade é praticada
"em grande escala", provinda disso,. "vultuosos prejuizos para a
Fazenda Publica" sem investigarem a existencia do maior nu-
mero de factos concretos que autorizem semelhante assove-
,-'ação.

CONFERENCIA DE MERCADORIAS

A 1-1. ao, da synthese, tratando da "Conferencia de Merca'.
'darias" encontra-se o seguinte:

_ • '"A InspeceSo de Fazenda iniciou seus trabalhos na
Alfandega desta Capital pelos serviços que dizem respei-

Preliminarmente, a inspecção, ao contrarie tio que affir-
ma. mio apontou, nem demonstrou as faltas insistentes, syste-
maticas que determinaram vultosas evasões de renda.

Excluidas algumas differenças pagai a menos e verifica:
das cru revisão, as evasGes -vultosas, conforme anteriormente
Já foi provado, não constituem descoberta da. inspecção; ti-
nham sido anteriormente instaurados oa processos respectivos,
no sentido de, apurar o que de real e exacto existia, taes como
o caso da Exposição, o do Parque& Diversões; outros que a
inspec.çáo aponta são improcedentes, por tratar-se de casos
julgados pelo Sr: ministro da Fazenda, e isso dentro da lei:

A habil modalidade de fraudar o fisco, acima descripta.
pôde existir, pela razão de se não poder provar que não exista.

Mas sabir do terreno da possibilidade, da bypothese, para
entrar no da realidade, é o que parece difficil. Effectivanicato,:
si a inspecção affirma peremptoriamente que essa modalidade
do fraude existe, é porque tem conhecimento directo da mesma:
e, si tem esse conhecimento directo, deve tambem saber quaes
os conferentes vermes, uma vez que a fraude' não pinto existir
sem o necessario agente; conhecida a existencia dalueda, corno
diz a inspecção conhecei-a, forçAsamento ha de saber quaes os
seus autores, porque destes ella se origina.

Não cita, no emtanto; um conferente, um despachante,
casa commercial, que tenham -praticado o delicio; não men-
ciona rim só facto concreto que torne real a affirmativa.

Paira, portanto, no terreno da hypothese, da ~posição;
correcto não é, porém, atacar-se a honra alheia, tendo-se por,
baSe a supposiçã.o, a presumpção.

E' de lamentar-se que a inspecção, tão- conhecedora dos
methodos deshonestos, não procure por cobro aos mesmos, al-
vitrando medidas correctivas e apontando os entoados á mi-
nição.

•
Continuando: diz a inspeceão, a fls.. 98, da 'syrsthei.aa '

"A Inspecção de Fazenda não podia deixar de cum-
/ prir o seu dever, intervindo na conferencia para assis-

til-a e bastou a presença. da inspecção do Fazenda no
Cães- do Porto para que todos os interessados, directos
ou indirectos secundados pela imprensa provocassem
um .formidavel escandalo que teve unicamente em vista
impedir a fiscalização.

A Inspecção de Fazenda apurou, positivamente,
:destructivelmente, urna sonegação de 22.;72t4156 no des-
pacho das mercadorias importadas pela firma Leone
Comp."

Ainda urna vez a. inspecção desvirtua a ordem verificada•
dos factos, omiltindo eircuoistandas esseneiae.s que eccorrera.m
nesse incidente; esse facto está meticulosa o veridicamente
descripto na c.ominunicação abaixo transcripta que, a respeitO
do caso, dirigiu a inspectoria, da Alfandega, ao Sr. ministre
da Fazenda, em 7 de março de 1921, assim co»cehida :

"Passo a relatar a V. Ex. o occorrido com a appre-
hensão de cinca caixas despachadas pela firma Lcona
21 Comp.	 •

'Paes volumes foram-, depois de apprebendides.nela
Inspecção de Fazenda,- removidos, por mintia. :ordem l.	 _
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para a Guardaineria desta alfandega, onde foram devi-
damente cintados e lacrados.

.Deu motivo á apprehensão a suspeita ou denuncia
te n1) terem sido integralmente pagos os direitos, com-
quabto já houvessem sido examinadas as mercadorias
rontirlac; nos me s mos e cobradas as differenças verifi-
cadas. '\

O conferente, Sr. Solou de Mello, deu, portanto,
muito legal sabida aos volumes, tendo sido estes reee.-
bidos pela firma impurt adora em virtude do que não
mais podiam ser recolhidos ao atanazem, mesmo porque
3. fiel respectivo assistia o direito de recusai-os.

Foram então apprehendidos pela inspecção de Fa-
zenda. apelar do Sr. Solou de Mello affirmar estarem
os direitos piiris na somma exacta.

Posteriormeide, os Srs.; Luiz Sabino de Mello e
outros membro,: da Inspecção de Fazenda procederam
á reconferencia das caixas, encontrando uma differen-
çà contra a Fazenda Publica de 8:801$310 (oito contos,
Olt0CPIlios e um mil tresentes r: dez Ois).

Extralliu o. r. Sahino de Mello as notas de dif fe-
vença, inclusive as multas em seu proprio beneficio,
Rolas, que focam remetlidas a esta inspectoria.

Tratando-se de facto da mais alta gravidade,. no
, qual estavam envolvidos 03 nomes de funecionarios e
da firma iinport adora, e ali endoudo ao pedido dos im-
portadores, providenciei para que novo exame fosse
feito por toda a Cotinnissão da Tarifa, que, como V. Ex.
sabe, e O competente para opinar sobre questões de
classificação. não só desta alfandega como de todas as
outras.

Essa conunissão, verificando meticulosamente o
conte'ido das caixas, chegou á conclusão de que, em
vez de uma (diferença contra a Fazenda' Publica, a casa
importadora havia pago a mais a quantia de . 685$500
(seiscentos e oitenta e cinco mil e quinhentos reis), fi-
cando assim provada a exactidão da primeira conferen-
cia e a lisura com que foi feita, de onde a improce-
dencia da apprehensão e os erros da classificação feita
pelo Sr. Sabino de Mello e seus auxiliares. .

Dentre esses erros de classificação aquelle que
mais avulta á o relativo a urna mesa de prata com
tampo de espelho, classificada pela Inspecção de Fa-
zenda como "espelho em formato de mesa" de onde
provém a maior differença por ella encontrada.

Ora, Sr. Ministro, por menos conhecedor que seja
algum de assumptos alfandegarios e por mais princi-
piante em materia cio conferencia, não é licito a essa
alguem confundir por tal fórma uma classificação ta-
rifaria.

A classificação "espelho em formato do mesa", to-
mando-se portanto, a parte pelo lodo, conduz evidente.
mente ao seguinte raciocinio: "não existem mais mo-
veis ou objecto com espelho; mas sóinente espelhos com
formatos de objectos."

Assim, • urna crystalleira, movei de salão de jantar,
si contiver espelho, será denominada: espelho em.fór-
ma de ,crystalleira: um guarda casaca, será chamado
espelho em fôrma de guarda casaca; e assim os demais
objectos ou moveis.

Pela tarifa, a taxa da prata em obras é cio $010 a
gramma;'a taxa mais elevada da tarifa para o vidro em
laminas polidas com aço é de 1E100 por &cimeiro qua-
drado. A mesa em questão pesa 38.400 grammas; ora,
si ella fosse inteiramente de prata, pagaria 1:536000
(um conto quinhentos e trinta e seis mil róis); pois,
pelo modo de classificar da Inspecção de Fazenda, essa
inesma mesa deveria pagar 3:905$000 (tres contos no-
yecentos o noventa e cinco mil reis)

Facilmente se concluirá: o vidro que vier com a
prata, pagará varias dezenas de vezes mais a taxa da
propria prata; ficará, então, uma lamina de vidro va-
lendo muitas vezes mais do que uma lamina de praia
com o mesmo peso, o que é absudo.

No entretanto, foi esse o ornado seguido pelos Srs.,
Conferentes da Inspecção de Fazenda.

Os outros erros da-classificação por estes com-
meitidos estão reproduzidos im mappa anuexo, onde
lambem se encontra a classificação feita pela Commis-
são de Tarifa e por onde V. Ex. verá a exactidão da
primeira conferencia.

Esta insspectoria, Sr. ministo, não tem o nunca
teve outro fito nem outro intuito sino pugnar da ma-
neira mais intransigente pela boa arrecadação das ren-
das publicas.

Tenho sempre prestado e prestarei todo o apoio a
'nualquer providencia ou medida de ordem em prol da

a',1 arrecadação.,

Não presto o menor apoio a quem quer que seja
flue se desvie ou transija no cumprimento de seus de-
veres.

Toda força dou e darei a qualquer pessoa investida
da menor parcella de autoridade que . queira collaborar,
dentro da lei, em beneficio chi fiscalização e da moral
administrativa.

:Traçando-me corno me traço esse modo de agir,
nunca procuraria diminuir porqualquer modo, nem
por qualquer fórma deixaria de prestigiar a, acção da
Inspecção de Fazenda, departamento administrativo de
real utilidade e em absoluto necessario.

Mas, por isso mesmo que procuro prestigial-a, es-
perava que a minha autoridade de inspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro não fosse tão menospresada por
alguns auxiliares da mesma inspecção, como o foi no
caso em apreço.

Nenhuma communicação me foi feita, nenhuma
providencia me foi solicitada relativamente a esse gra-
vissimo caso; tudo foi feito á minha revelia e só tive
conhecimento do facto depois que esse se consummára.

Esse desprestigio á minha autoridade (5 lambam
um desprestigio á propria administração publica e, sem
duvida, foi o acto praticado á revelia do Sr. inspector
geral de Fazenda que, certo, não poderá approvar essa
altitude de seus auxiliares.

Não poderia approval-o porque actos semelhantes
redundam fatalmente em diminuição da autoridade pu-
blica e, pois, em perturbação dos serviços publicos, pois
a p inguem é dado administrar efficientemente sem
força e sem autoridade. 	 •

O modo de agir dos Srs. auxiliares da Inspecção,
Si continuar a ser pautado por essa norma, redundará,
em um fracasso porque, agindo assim, não fiscalizam,
desmoralizam; não constróem, destrdem; não collabo-
ram para a boa arrecadação, ao contrario, prejudicam
a Fazenda Publica, porque, factos corno o que venho
expondo a V. Ex.; provocam, nalurálmente, pesadas
indemnizações sem que a Fazenda Publica se possa de-
fende/.

Esta Inspectoria já recebeu a contra-fé de um pro-
testo judicial para a propositura de urna acção de in-
demnização por parte de Leone Comp. e a Procura-
doria da Republica ver-se-ha, naturalmente, em serios
embaraços para a defesa da União.

Quanto ao lado le gal, nada justifica o gesto dos
Srs. auxiliares da Inspecção de Fazenda.

Assiste-lhes o direito do acompanhar a conferen-
tia das mercadorias e dos volumes ainda não sahidoa
do armazem, mas não podem obrigar os conferentes a
faael-os novamente abi entrar, uma vez desembaraça-
dos e entregues á parte.

Si no caso em apreço denuncia existia ou suspeita,
competia-lhes eommunicar o facto a esta Inspectoria.

da qual teriam toda. o apoio e prestigio, e deviam agir
em tempo opportuno, isto é, não permittir a sabida das
caixas do armazem, som ahl as examinarem.•.

Deixai-as sahir, esperarem-n'as na poria exterior
o armazem para então agir, foi um acto inoppartuno,

pouco prudente, sem criterio se guro, como está para
!proval-o. todo 'esse vexatorio caso da appreliensão, do
sinal a victima será incontestavelmente a Fazenda Pu-

Peço a V. Ex. permissão para lembrar a conve-
Meneia de serem baikadas instrucções no sentido de se
assegurar o prestigio dos chefes de repartições, porque.
desmoralizal-os 6 anarchizar, ié desmoralizar a propria
administração publica do Brasil; aos nossos olhos 'e aos
olhos do estrangeiro.

E V. Ex., Sr. ministro, difficilmente encontrará
funceionarios probos e rectos, competentes e cnergicos,
para administrarem as repartições, por isso que, na-
turalmente, com as qualidades acima, não se guacari
sujeitar a vexames taes.

Levo ao conhecimento de V. Ex. que, em virtude
do laudo da Commissão da Tarifa, mandei entregar as
caixas aos respectivos donos, a requerimento destes.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de elevada
Consideração."

Pelo exposto vê-se que a difforenoa de 22:728$156 (vin-
te e dous contos setecentos e vinte e oito mil cento e eia-
ooenta o seis róis, com o ouro reduzido a papel), apurada pe-
los auxiliares da In.spectsão, está positivarnante, indasstructia
veimente errada. ._.
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USO, pOr(m"),. se relina, devida á. pouca pratica em mato-
ria de conferencia de que dispoulnun aquelles auxi1iare, os
quaes, no grupo do conferentes, nunca foram tidos como 05
inais competentes.

I.lontinuanilo, diz a syallteso:

"Essa conferencia, bem emulo todos os actos della
decorrentes, são nullos como vannis denanistrar.

A. Cininnisso de Tarifa nfiu teto competeneia
para coafi?rir merradurias.

Sua competencia limita-si', segundo a lei, a classi-
ficar e quulificar mercadorias em litigio O não colgo-
fil-as como o fin. E si não tern compelem:ia leal para
conferir, sua compelencia é nutra e uão púde prevale-
cer. Ainda que a Commissão de Tarifa tives. SO 'compe-
!corja para. rolleetirmuente, conferir mercadorias, ella
não pôde funceionar mia ausencia do seu presidente, qua
(5 o inspectnr da Alfandoga. Coma esta tenha deixado
comparecer á reunião da dita commissão nos dias em
ri ne esta, arvorada em conferente vollertivo, conferiu a
-m a rra ria- t a eni aorecii. Iodo quanto ah i se fez é Dulia
O o insprelor, Si did II 1 caso, o fez por ouvir ell,Zer,
-ferroando juizo mediante informaeões de terceiros."

E' faca damonstrar *pião nulla 4 toda esaa argumentação
-em face da lei.

Diz o art. 402, § 1°, da - Consolidação das Leis das Alfan-
(legas :

"g 1.^ Si a parta Mio concordar com a opinião do
•"onferente poderá reclamar por eseripto contra ella
:itere da repartição, e este, depois de ouvir a Commis-
são da Tarifa, e mais a quem julgar conveniente, ro-
mAverá como fõr do justiça. ficando em todo Caso livro
á parte o direito de reexportar a mercadoria nos ter-
11.10.3 dos arts. 511, § 1° o 517."

Diz ainda o § .1° do artigo citado:

"As diversas fines:U(1es que se suscitarem no `pro-
cesso do desoacho: 1°, sobre intelligencia da tarifa ou
da lei, sua execução e applicação, percepção de direi-
tos, multas e procedeneia de apprehonstaes; 2°, sobre a
laxa a que esta sujeita a mercadoria-, e sua classifica-
çilo em relação ao diversos artigos da tarifa, poso; me-
dida, taras, e quaesquer outros objetos que não - im-
portem conhecimento profissional sobre a qualidade,
preço das mercadorias, ou sobre avarias e datnnos • que
estas soffrerem, a cujo respeito o presente regulamento
particularmente, providencia. serão decididas pelo re-
spectivo inspector ou administrador, mediante reclama-
ção da parte °frendida, com recurso, na fórma do ti-

.	 -

Ora, após a verificação feita pelos auxiliares ila Inspecçãá
7fe Fazenda, dirigiram os interessados o seguinte requerimen-
to i. Inspeetoria da Alfandega:

Lena Comp., não concordando em absoluto cem
as differenças ile dirailos pretendidas pelo bacharel Sa-
bino de Mello, chefe da Commissão de Inspecção dos'
Serviços Alça nilegari os, nesta !Capital, relativas aos des-
pachos de importação ns. 1 :3.987 a 2.093, do corrente
anuo, veom pedir a V. S. unia providencia que julgam
caliivel.

• Seja-nos-licito apreciar da campoleneia desse illus-
tro funecionario, a Auein bem se pôde applicar o bro-
cardo latino — sapere aude q ue não se cançon de dar
provas do pouco que entende de tarifa aduaneira o do
'serviços de conferencia, quando em companhia do ou-
tros membros da mesma commissão, funccionarios ile
igual competentia, rec.onferiram iis mereadOrias dos re-
querentes 'ora pesando pequenos objectos de prata em
balança do estrado, ora inelnindo os envoltcrios do pa-
pel, de qinto resulta, naturalmente, a diminuta diffe-
rança do peso.

Entro os trabalhos extrav lagantes da commissão
um lia que .111Si-dica os demais. S: S. apurou quatro
•rammas ein balança cuja menor subdivisão é de 200
grammas, (vide nota de differença correspondente á
caixa n. Pai, na parta do peso verificado pela commis-
t.;•-ão	 «onze kilos setecentas e quatro grammas».
- A mesa de prata que é movei, e movei ise tornou:
da mais descabida .differença, sendo classificada de
esp'3Iho duplo em, [(imr de mesa (sie), foi, sem, duvida.
a .causa involunlaria de urna 'visão do que, parece, ter
sido viotima o chefe dos serviços da fiscalização.

No momenti em rota as nossas finanças tule pare.-
clitam, porque não cobrar 50 % ad-valerem Ou, Inas
aluda, sobre tão precioso objecto?	 •

• Passemos porém á parte Ovatica do assumpto.
'Os requorentes pedarn sejam ouvidos os veneran-

dos membros da doida Conmussão da Tarifa, que,'
easo, são os unicos competentes para diz.er sobre a clas-
sificação e taxas a que estão sujeitas as mercadorias CO
apreço, afim de ser o caso resolvido com justiça,

Justificando O presente pedido, não teem, apenas,
.os requerentes 'eni mira salvaguardar os seus interesses
commerciaes, mas lambem o bom nome da alfandega,
desta capital, alvejada neste momento por um pretenso
zelo fiscal, e onde, parece, se procura atacar a honra
4 los conferentes !Srs.. De. Solou de Mello, Cantai° foi-
landa e Mario Guaraná, que funceionaram nos despa-
chos, como prevaricadores ou, no minimo quem sabe si,
apenas, como desleixados ou ignorantes. -

Certos de que V. S. não deixará, a bem da verdade
e do decoro da repartição que dirige com tanto ardor,

iledicaçqk de tomar cm consideração O presente pe-
(fido, esperam

.1-)cferiniento.

E' claro a ipiant menos versado soja em a ssumptos atrito-
clegarios, que os conferentes dos despachos passaram a ser os
auxiliares da inspecçãí.: lyclamando os interessados contra a
classificação por aquelles feita. como deixar a tuspectoria da
Alfandcga de cumprir o estatuido nos §§ 1".e 1"3 do art.. 1";',.!
citado?

Em que se basca a Inspecção de Fazenda para •querer
restringir a faculdade que tem o inspector de

mandar ouvir a commissão da Tarifa e mais a quem
julgar conveniente.

faculdade que a lei lhe confere e que é ampliada pelo § 1", ci-
tado, que manda sejam decididas pelo inspector' as questões
que se suscitarem

«sobre a taxa a que está sujeita a mercadoria, e sua
classificarão fim relação aos diversos artigos da Tarifa,
peso, medida, taras, etc.?

Si a Inspecção do Fazenda tivesse calmamente examinado
o texto da lei, não avançaria a proposição de que o inspector
decidiu At caso — por ouvir dizer — nem guie o inspector do_
veria - presidir á conferencia feita por delegados seus; Sob Peita
de null idade ,

Criticanda a classificação -feita pelos conferentes 'Aluo
constituem a Con-unissão da Tarifa, funceionarios do real 'va-
lor. de r r iulacão inatacavel, que já haviam exercido i111130P-
tantes commis s s quando o Sr. inspactcr - geral de Fazenda
era ainda um neophyto 110 Tribunal do 'Contas, continua na
sua circular ;5, fls. 100, respeitado o Nernaculo ahi empregado:

«Decorreu ainda um facto curiosissimo quanto
nota 153.

Foi fir,q urado	 ?I k, le0 de artigos de vidro cem
enfeites 41e prata.

Foi despachado — 2il II. Ino de obras de praia.
Conferentes — 24 k, 	 de prata cio obras colo

preparo de vidro.• Commisão de Tarifa — 2 k, 400 de artigos 10 . pra-
ta, com effaites de vidro, para pagar 288000 o kilo.

A Inspecção de Fazenda -verificou, porém, tratar-
se de- um espelho com moldura lo prata do valor de
oito contos e tanto para pagar 50 5, ad r,dorem.

Entretanto, a commis.são do tarifa inverteu a ques-
tão dizendo tratar-se de obra do prata' com enfoiias
ite vidro."

Concordes estão, pois, o constante do despacho, a verifi-
Cação feita pelos deus primeiros conferentes e a verificaçao
feita pelos membros da Commissão de Tarifa, visto que, prata
eia obras, com preparo de vidro e prata ent obras Cola enfeites
do vidro vem a ser unia e a mesma cousa, sujeitas á laxa de
$028 a gramma ou, 2:4000 (vinte e oito mil réis) o luto.

E' o que está na Tarifa das Alrandegas, clasae 22, art. 0a07,
o qual diz:

"Prata em quaesquer outras obras não classifica-
das, gramma 40 róis; e estabelece a nota 88: No peso
das obras desta classe fica eemPrelleudido o do Seu'-'

' accessorios e pertenças, taes como cabos, pós, etc..
• quando forem de marfim, madroperola ou tartaruga; e

bem assim os de vidro, louça, madeira, chifre a símile-
.1hantes,- quando não puderem ser separados para I aQal.

• os direitos correspondentes, dando-se porém, .•nest
' caso. n abatimento de 30 cio.
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Ora, 30 % de $040 vem a ser $012; que, deduzidos os
$040, deixam um resto de $028, taxa que foi legal e rigorosa-,
mente applicadà.
• Apezar dessa clareza meridiana da Tarifa, os auxiliares
da Inspecção de Fazenda quizeram classificar o objecto em
questão "como espelho com moldura de prata, no valor de
oito contos e tanto, para pagar 50 % ad-valorem".

Tratava-se, no caso, de uma pequena mesa de prata tra-
babalhada, com o tampo de vidro, e não existo na classe 22,
relativamente á prata —, nenhuma taxa ad-valorem, a não ser
a taxa para rs obras de ourives com mosaicos, coral, parolas,
pedras finas e outros adornos, que pagam 15 % ad-valorem.

Occorre ainda um facto coriesissimo na argumentação.
expendida nesse relatorio: a fls. 100 lê-se:

"A Inspecção de Fazenda verificou, porém, tra-
tar-se de um espelho com moldura de prata, do valor.

y de oito contos e tanto, para pagar 50 % ad-valorem."

Iço emtanto, affirma-se no mesmo relatorto, a fls. 99;

"Arbitrar o valor de uma mercadoria não fica a
fantasia ou ao capricho do conferente. Ha regras le-

' gaes a que o arbitrador tem que se subordinar e essas
regras estão consubstanciadas no art. 14 das Prelimi-
nares da Tarifa, as quaes foram desprezadas pela com-
missão .de tarifa no caso em apreço.

Isto mostra os perigos a que está exposta a Fazen-
Jia Nacional entregue, indefesa, a uma commissão de
tarifa que decide por capricho ou segundo sua fantasia,
espesinhando a lei e tudo fazendo em nome de uma
autoridade que ella entende soberana."

Ora, a Inspecção de Fazenda que assim profliga a Com-
missão da Tarifa, foi a primeira a pôr-se fóra da lei, estabe-
lecendo o valor de oito contos e tanto, para a mesa de prata;
empyricamente. E si a Commissão, composta de conferentes
de longa experiencia e tirocinio, não tem competencia para
ãrbitrar valores, muito menos a teem os auxiliares da inspe-
cção, os quaea não dispõem da longa pratica nem da come-
tenda daquelles, em mataria de classificação.

Cumpre salientar que caberia aos auxiliares da inspecção
d recebimento de elevada quantia, a titulo de multa, si pro-
a alecesse a classificação por cites feita.• • ,

Sobre esse caso, recebeu esta inspectoria a seguinte con-
tra-fé, expedida pelo Juizo Federal da	 Vara:

"Exinio. Sr. Dr. juiz federal da I a Vara — Leone
Comp., negociantes estabelecidos nesta praça, á rua

S. José n. 19, com o commercio de commissões, repre-
sentações e conta propria, importação e exportação,
veem, pelo presente, expor e requerer a V. Ex. o se-
guinte: A bordo do cargueiro allemão IVaggenwald, en-
trado no porto desta Capital, a 13 do corrente, vieram
consignados aos supplicantes, de sua propriedade, oito
caixões contendo objectos de prata, vidro e madeira, a
maioria dos quaes já se achava vendida a varios nego-
ciantes desta praça, 'com prazo certo de entrega. Essa
mercadoria foi submettida a despacho regular, verifi-
cando-se conferir ella em qualidade, peso e condições
com as facturas consular e commercial apresentadas,
pelo que foram os supplicantes admittidos a pagar os
respectivos direitos, no valor approximado de 60 contos
de réis, de accôrdo com os ciespáchos ris. 18.987 a
48.994, cuja primeira conferencia foi realizada pelo
funccionario aduaneiro, Sr. Mario Guarapit, para esse
fim designado pelo Sr. inspector da alfandega, na con-
formidade das leis aduaneiras em vigor. Processado, por
essa fôrma, o despacho da mercadoria em questão, Veri-
ficada a sua conformidade com as facturas apresentadas,
e pago o valor dos direitos, de accôrdo com as tarifas
applicaveis, segundo havia sido autorizado no referido
despacho,  foram os referidos oito caixões 'clistribuidos,
pelo Sr. inspector da alfandega, na fórma do art. 525, da
Consolidação das Leis das Alfandegas, aos conferentes
Camillo de Hollanda e Solon do Mello, para por elles ser
feita a sua conferencia e autorizada a sua sahida. Essa
segunda conferencia foi feita no dia 22 do corrente, no
Armazem 18 do Cães do Porto, obedecidas as formalida-
des legaes, sendo á mercadoria em questão dada livre
sahida pelos conferentes citados, e entregue aos suppli-
cantes que providenciaram sobre a sua remoção para
os vehiculos, para esse fim contractados. Quando cinco
dos oito caixões referidos já se achavam carregados, na
avenida Itodrigues AlVes, fóra da zona fiscal, livres o
/desembaraçados pelas autoridades aduaneii as compe-
tentes e promptos para seguirem ao seu destino, eis que
appareee o funceianario da Inspectoria de Fazeipla,,,de

nome Luiz Sabino de Melto que, contrapondo-se á lei, a
; valendo-se de urna autoridade que nenhuma lei lhe con-
fere, e além disso revelando o mais completo desconhe-
cimento das leis aduaneiras, e desautorando os funccio-
nados aduaneiros que haviam processado o despacho da
mercadoria de propriedade dos supplicantes e á mesma
dado livre sabida, pretendeu, violenta e arbitrariamente,
impedir a sua conducção para os armazens dos suppli-

• cantes, orderando que a dita mercadoria voltasse aos
armazeno do onde havia sahido, para ahi ser por elle
novamente examinada. Não conseguindo que a merca-

' doria em questão voltasse ao armazem 18, deante dos
protestos dos funceionaries aduaneiros, baseados em le-
tra expressa da lei, &lande que foi mantida pelo Sr.
inspector da alfandega que teve de comparecer ao local, .
acudindo ao escancialo promoyido pela attitude insolita

' o arbitraria do dito funecionario da inspectoria de Fa-
zenda. Sr. Sabino de Mello, entendeu este de levar avan-
te o seu capricho e contra todas as normas legaes, cul-

: minando o seu desrespeito á lei, ordenou a apprehensão
da mercadoria, já despacharia, conferida e desembara-
çada regularmente, com livre sabida, e, o que é mais
grave, já fdra da zona fiscal, ordenando a sua conducção

' para os armazens da guardamoria, apezar dos protestos
feitos pelos supplicantes secundados pelas autoridades
aduaneiras. A nada quiz, porém, attender o prepotente
funccionario tia Inspectoia de Fazenda que, além de pro-
vocar, pela sua attilude violenta, formidavel escandalo,

• em derredor da firma comrnercial dos supplicantes, ac-
. ousando os seus meios de ^contrabandistas, escandalo de

que dão pallida idéa as noticias dos jornaes desta Capital,
:ora juntas, ainda levou avanle uma apprehensão illega-
lissima pois que nenhuma lei o antoriza e antes é exor-
bitante das ruas funeções. Pois hem, a violencia con-
summou-se: a apprehensão foi realizada contra as nor-

. mas e praxes aduaneiras; a mercadoria, depois de des-
pachada e livremente desembaraçada, e já fúra da zona
fiscal; foi conduzida para os armazens da guardamoria

, e ahi sujeitas .a uma terceira conferencia, sob as or-
• (lens e responsabilidades do Sr. inspector de Fazenda,

alli representado pelo Sr. Sabino de Mello. Para dizer
como foi feita essa conferencia, basta salientar que os
funecionarios da alfandega,- incumbidos de fiscalizei-a,

•tiveram de representar ao Sr. inspector.dá alfandega
contra a fórma e os modos por que a fazia o Sr. Sabino

•de Mello, que, qual "macaco em loja de louça", revelan-
do mais uma vez inteiro desconhecimento do assumpto,
conforme noticia o Correio da Manhã de 24 do corrente,

•"nesse afan inglorio, atirou-se ás mercadorias, nellas
'contidas, retirando-as peça por peça, tirando-lhes os in-
volucros para examinal-as uma por uma, corri uma mi-
nucia .que bem demonstrava o seu desespero, tão grande,

' que nem perrnittia considerar que, assim procedendo,
poderia aggravar a sua situação, damnificando as mer-
cadorias. De . nada, porém, lhe valeu esse extremo re-
curso: Das-2 horas da tarde ás 7 da noite, o Sr. Sabino
apenas conferiu Ires das cinco caixas, e, a despeito dos
seus esforços, não conseguiu encontrar um alfinete ape-
nas que não constasse do despacho, que não tivesse pago

: os direitos devidos !..." E pela fórma acima exposta,
proseguiu a conferencia do inspector Sahino 1 Como re-
sultasse della infructifera, isto é, como nenhuma mer-
cadoria houvesse sido encontrada que não constasse do
respectivo despacho, o funccionario Sabino de Mello, ou

: para colionestar o seu acto de violencia, ou talvez para
não perder a percentagem que lhe faculta o art. 11, pa-
ragrapho unico do decreto n. 16.011, de 1923, imagi-
nou-se revisor dos despachos alfandegarios e, invadindo

• as attribuições das commissões de tarifas, pretendeu dis-
cordar da classificação de algumas das mercadorias, fei-
ta pelos tres conferentes que haviam examinado os
caixões, e assim encontrando uma differença de direi-
tos, accrescida de multas, as taes multas das quaes de-
correm as percentagens, pretendendo, assim haver como
justificado o seu grande e valioso serviço. A essa diffe-
rença de direitos responde, porém, a informação presta-
da pelos conferentes da alfandega ao Sr. inspector dessa
repartição e a que se refere a local junta, e por alia se

,poderão bem aquilatar os conhecimentos technicos da-
quelle funccionario da Inspectoria de Fazenda. Ora, dos
actos illegacs e violentos .ordenados e praticados pelo
funccionarid da Inspectoria de Fazenda, Sr. Sabino de
Mello, decorrem graves damnos para os supplicantes, do
natureza moral e patrimonial, por cujo resarcimento 6

' responsarei a União Federal. Nessas.condiçôes, veem os
supplicantes requerer a V. Ex. se sirva de mandar to-
mar por termo o protesto, que ora fazem para garantia,
segurança e perpetuidade de seus direitos, de haverem
opportunamente e pelos meios regulares, , as:perdas
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lamnos resultantes dos actos ' illegaes 'e violentos prati-
cados pelo preposto da União Federal, o referido Sr.
Sabino de Mello, e assim requerem qin tomado por ter-
-mo o presente protesto, sejam do mesmo intimados a
União Federal, na pessoa do Dr. procurador da Repu-
blica que for designado, e bem assim, o Sr. ministro da
Fazenda, e na Srs. inspectores gemes de Fazenda e da
Alfandega, feito o que deverão ser os autos respectivos
entregues aos supplicanles independente do traslado,
para os fins de direito. P. P. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 29 de Severeiro de 1.921. — Raul . Gemes de Abalos,
adv. D. 3° P. A. Como requerem. D. Federal,
29-2-1924. — Olympio de Sã.

. No emtanto, a Inspecção do Fazenda que nega a' com-
petencia da Commissão de Tarifa, é a primeira a reconhecer-
tio a competencia, como se vê do seguinte officio

"Ministerio da Fazenda — Inspecção de Reparti-
es de Fazenda — N. 1.048 — Em 13 de setembro

de 1924.
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro

Itemettendo-vos a inclusa amostra de peites, -vinda coro
o .officio n..379, de 4 do corrente inez,,, do chefe da Com-
Missão de Inspeccão de Fazenda junto á Delegacia Fis-
cal de . Porto. Alegre, rogo vossas providencias no senti
•do de ser a. mesma a mostra submettida 6 deejs,70 da
Commissão de Tarifas (lesta Alfandega, visto como en:

, se tratando de assumplo de classificação, nos termos do
art. 90, § 1 0, leltra a. ul.tima parte do regulamento
onnexo co decreto n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921,
cabe a essa repartição resolver os casos sobre classifi-
cação de mercadorias. Acompanha a alludida amostra
um processo organizado pela Alfandega de Pelotas.
Saudações. — O inspector geral de Fazenda, J. Retende

'•	 RESTITUIÇÃO DE DIREITOS

Com esse titulo, encontra-se a fls. 100. da synthese

"As restitoiciies de direitos --- constituem um dos
assumptós mais curiosos (lt nossa administração finan-
ceira. O importador paga direitos, parte em ouro, parte
em papel, c, mais tarde, provando que pagou direitos em
excesso, reclama a parte a que se julga com direito e
essa parte lhe é restiluida.

Mas o interessante é que-a restitnicão é feita ao
Cambio do dia do pagamento da importaneia resti-
tuida.
' Nessas condições, o importador que pagou direi-
tos com dollar ao preço de 4$, vae receber, por oca,-
Sião da resibuição, dotlar á razão de 98000."- •

Esse assumpto não é novo; antes mesmo da exislencia da
Inspecção de Fazenda, já done tratava a Inspectoria da Al-
fandega em officio ao Sr. ministro da Fazenda. •

Entrementes, observava a circular seguinte, ri. 39, de 19
de setembro de 1922, do Miidsterio da Fazenda, como discipli-
narmente lhe cumpria:

"Declaro aos Srs. chefes das Repartições k,opordi-
andas a este ministerio, para seu conhecimento e fins
convenientes, que, deliecôrdo com a ordem telegraphica
expedida á Alfandega de Santos, chi 5 de junho dd
corrente animo, os pagamen I os e restituições de impos•-
tos, pagos emn ouro, devem ser feitos em papel con-
vertido o ouro ao cambio da data do acto que autorizou
/a. restituição ou o pagamento."

No afan de encontrar defeitos em tudo e em todos, a -Ins-
pecDão -ebegou a affirmar a seguinte herezia:

• "Tendo ..a .alfandega instituído a cobrança da Parte
ouro dos direitos, mediante vales-ouro emitlidos pelo
Banco do Brasil, deu vos importadores a incumbencia do
adquirir aquelles vales para , com elles -pagar os direitos

• devidos pelas suas mercadorias. Ao comprar vale-ouro,
o importador despendeu certa imporfancia _em moeda
papel, logo, no caso de lhe assistir o direito á
restituição, sóineuf e lhe deve ser entregue a importando
em moeda papel que despendera."	 .

Essa asserção prova que a inspecção não conhece a origem
desse pagamento, nem a sua instituição.

E' necessario, pois, que isso seja explicado no seguinte
pequeno historico:

• 1 A cobrança da quota do 10%, ouro, dos direitos
do Importa4o,,• instituida pela lei 0•. p59, do 31 do

Accusacões nas quaes - invariavelmente apparecem os ex-
travios vultosos e som.mas formidaveis sem os necessarios al-
garismos.

Terminando o titulo, diz . o relatorio a fls. 102:

' "A Inspecção de Fazenda apurou e denunciou que
em fevereiro de 1923, foi indevidamente restituida á
Light and Power Company, a quantia de 299:100$780,
proveniente de taxas arrecadadas no anulo de 1910. Essa
restituição foi illegal, pois, as disposições invocadas no
processo para justifical-a, não se applicam absoluta
mente ao caso, como ficou demonstrado."

O que se vae provar, no amianto, não por allegações mas
por documentos, ó que a alfandega autorizou a restituição supra
perfeitamente dentro da lei..

Já em 1015, era dirigida á esta alfandega a seguinte ordem
n. 797, tio 23 de agosto, da Directoria do Gabinete:

"De acardo com o despacho do Sr. ministro, do
dia 18, exarado na petição de Time Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power, Company, United, de 5 do vi-
gente, communico-vos, para os devidos fins, que, de
conformidade com o que dispôs a ordem da extincta
Directoria do Expediente a essa alfandega sob mi. 243 •
de 18 de março de 1908, continua a comfianhia reque-
rente isenta do pagamento da taxa de direitos e de ex-
pediente sobre os materiaes importados ou que impor-
tar com destino a execução dos seus • serviços contra-
ctuaes."

-Em data de 2 cio fevereiro, recebeu a alfandega e 'sla ou-
tra ordem n. 71, da Directoria da Despesa Publica:

"Fica concedido •a essa repartição, por comuta da
verba 29', "Reposições e restituiçães", do orçamento do
1923; do Ministerio da Fazenda, o credito de réis
(299:100780) 'duzentos e noventa e tiove contos sem

• mil setecentos e oitenta réis, papel. afim de attender á
restituição que compete á The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power, Company, Limited, proveniente do
taxas de expediente pagas em despachos livres pela re-
ferida companhia, em 1910, conforme a solcitação con-
stante do officio dessa alfandega n. 2.489, cle 9 de de-
zembro de 1920, e tendo em vista o processo que acom-
panhou o referido officio que se achava annexo ao offi-
cio do Tribunal de Contas n. 1.885, de 21 de setembro
ultimo e que ora vos devolvo, para os devidos fins."

Seria possivel que a alfandega tivesse errado; mas deve-
se admittir que tombem tenham errado a Directoria da Des-
peza, a Directoria do Gabinete, o Tribunal de Contas por. onde
transitou á foi autorizada a restituição?

°LEO COMBUSTIVEL

• Carvão. de pedra

A fls. 102 da synthese, tratando cio pagamento dos direi-
tos sobro oleo - combustivel, depois de .fazer accracwjN 5;:a esta

dezembro de 1898. foi por essa lei. collocada sob a ru-
brica de "Depositos", n. 65.
• • Essa ri ocaa• foi. mandada cobrar em libra esterlina
"ou em -vales emittidos pelas caixas filiaes de bancos
estrangeiros, com Ode na Capital Federal", por tele-
gramma-circular expedido pelo ministro da Fazenda de
então, Dr. Joaquim Murtinho. (Diario Official de 3 de
janeiro 1890, fls. 63).. • -
• A resolução ministerial mandando dcceifar o paga-
mento em vales teve apoio na ullima parte do dito nu-
mero 65 "Deposites", o qual estabeleceu que o Governo
poderia cobrar o imposto em "ouro" ou pelo processo
que "julgasse mais conveniente".

Não foi a . alfandega que instituiu a cobrança Porque não
tinha autoridade para isso; foi acto do poder °mimei ente.

E' o desconhecimento de certas disposições de lei e do
actos do Governo que conduz a inspecção a fazer accus-ações
imprecisas e sem base como a. que se segue (fls. 101, da
syn(hese):

• - "Os prejuizos provenientes das restituições do di-
reitos, attingem annualmente a sommas tormidaveis.
não só pelo Inotivo exposto, como lambem pela falta do
fiscelização, (fls. 101)."
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alfandega, passa a propria inspecção a . fazer a deresai.como
se "v'è no seguinte topic();

"As companhias Importadoras resolveram assignar.
termo de responsabilidade 9010 pagamentodos, direitos
devidos e recorrer do acto do 'inspector para a instancia
superior.

••chte.ar ron ao nesouro os recursos da Anglo Me--`t'xican e. daCalorie tly., datados respeetivamente., de O
d agoe	 sto e'ile °,1 de seteMbro de 1920, aos quites, em 10
de junho de 1921 foi-dado Provimento.".

Ora, si foil7filb provimento ao recurso (s..que a-alfandega
tleeidiu contrariamente ao interesse, das. companhias. Conse-
gui-demente, não cabe- a esta repartição, a •responsabilidade
do 'ricsvio de dezenas (Ir milhares de contos": no dizer da in-
s Peceão, e esta. po.ctanto, aCcusa. não a inspeetoria da .Alfan,
dosa. mas o Sr. ministre da l'azenda, cujo acto profliga da se-

tinto fúrnia:

"Tal resolução, adepladd em assumpto tão rele-
vante, sem qualquer tlisposição de lei (1110 11 justificasse,
foi e está sendo ainda sobrilnutto datimosa para. os co-
fres public,08, .pois, _as mesmas' oompanhias..que já es-
tavam pagando os threitos na AlfaAdega do ltio de ja-
neiro, (te arrórdo rem a lei, deixaram de o fazer'dalri4ern
doai )! ri1:1 I yes( iluição das imperlancias que, ainda
de aecórdo com a lei haviam pago da data da desco-
berta:da fraude até julho de 1924; quando foi dado pró-

-	 vimento aos recursos das duas -companhias já referidas."

Ora, a -inSpeeeão classifica o facto de fraude; condemna o
p elo do sr_ ministro da . Fazenda:- 'reconhecendo o direito das
companhias; logo. aecusa -o Sr. ministro de proteger fraudes
c com cilas pactuar.	 •

Essa parle ti retotorio synlhese, 'poria -111o, está deslo-
cada; a critica- nfió eria ser feita ao tratar a 'inspecção dos
services da alfandega, • mas doando analyson os trabalhos e

• z k e-tos . tio Ministerie''ula-	 zJin ta, • propriamente di lta
A critica fcti ia ao modo de, pereepção dos direitos do ear-

-\ 50 do pedra, repOusa .. uns Mostua,s c o nsideraCõès, ra 7- 5 0 Pela
qual deixo de- repisar argumentos..

n_Nu.socm Dli PASSAGE1.1MS

gagem da Europa, como passageiro do :paquCkta Regina
Eleva entrado em 18 de fevereiro do mesmo anno, sob
o fundamento de que taes i-nstrumentos„ por serem na-
'Nos,. não podem estar- comprehenclidos 'no § 12 do ar-
:ligo r das Prelirdnares 41a. Parifa, resolveu- por des-
pacho de 8 de noven:bro ultimo, dar provimento ao
9 • CCUrSO, viStti 001110 o reqnerente provou Ápre 6 artista
e que essos hislrumentos são de sua profissão,: não de-
dei: minando a lei roneessiva, como- condirão para o fa-

or, que os artistas usein exclusivamente de instrumentos
'Velhos,podendo um' instrumento ser usado, mas pela sua
bC,a conservação ter Os earacteriSlieos de- inove> (Or.;
dem da Direcioria do (3abinete, de 31 de janeiro de
1911).

• r. delegado fiscal em R. Paulo':

N. 661:1 a)eclaro-vos, para os fins COUIVOI).ient.e,
que • o Sr. ministro, lendo presente 'o processe ., traliS-
:rd lido á Directoria da Receita Publica . com o vosso
officio i 387, .de 15. de dezembro til t.iitio, 'relativo ao
recurso interposto pá Emiti() Rirdc.1 do acto dessa in-
speetoria que negou. despacho livre para tua -pianoç
vindo conto baga gem do recorrente e de sua familia;
imo vapor allemão Rio Pardo, e. pertencente á. sua
professora . desse instrumcnto, conforme certifiCado do
tonsul brasileiro em LeipZig, resolveu, 'por acto- de- 2(1
lo ia 1/. proximo fiiido. dar prlivimen tu ao cft(11.50,

face da disposiçãti tia§ 3" do art. 2" das Preliminares
da. Tarifa ern . vigor. (Ordem da Directoria do Gabinete,
de 23 de agosto de 1915).
4.

*. Corai se \-0, as ordenít tratam fie. provimento a rrettr.!og
apresentados -pelas partes, contra actos das- alfandegas, que
lhes • 9awfra isenção.

Apezar da doutrina firmada ; por essas ordens e outras
que seria longo citar, esta inspeetoria tem tida muito cuidado

concessão dl) favor: não procedendo. aSsinr, a possibilida-
de rio mn iceilico trazer (Ktodo o 01:a/criai élevegivo para 91 ln;

ot . dez hospitarsk e retiral-o com i isenção 'de direitos.
" Quanto- á denuncia que a inspecção apresenta.sobre mer-

radorias retirada s pela, companhia theatral Velasco. mandei
que o conferente dO Armazem do Bagagem inforiossa, bai-

ndo, Para isso, a Seguinte [burlaria:

(Oneirit o St : . conferente Annibal de Soba (',as_
iro inforniar,-com toda a iirgencia, sobro fl topic° abai-
xo transerip .to, .que vem á pagina 10-1•,da. circular
illeCU '75 da . 1wpecção tk, fazenda.

•«No-dia 13' do junho tia corrente- anne-, limito
gado a, esta cidade a bordu tio vapor. ili tINSiiie, fl, Com-.

'ipaIitl ia 'fico tini Vela.,s‘co. a Inspeveão 4 lo Fazenda pon-
de. observar \meios factos irregulares no arrumem do
bagagem.

O armazein fie bagagem! recebeu. conferiu e' doa
sabida, o que aliás acontece lia.bitualmente, além das
bagagens propriamente ditas, do passageiros, unia gTan-
iie quantidade de 111PreflACPCiari 'que .segundo a lei, não
deviam entrar nesse armazem.

Deu entrada 110 1rlEtIZE111 de bagagem, grande mi-
nero cle . N-oluwes pertencentes a. legações estrangeiras
ben-L como, á missão militar franeeza que recebe mer-
cadorias em- grande escala. \ri-fidas em iodos os vapores
•francezeS era que os exporiailõreS..dc, Trança -"dispõem!

, de espaço para remeLter mercadorias independentemen-
te de..traniiesto o. do outras form'alidikkis -fisvaos.

Todos esses volumes são conferidos como si se tra-
tasse de bagagem de pr.ssageiros,

O material • theatral juntamente com as • bagagen.S'
dos artistas. foram Lambem recebidos no iirmazeim de,
bagagem;

O' material da companhia. não sendo bagagem, de)
passageiro, deveria soffrer ! conferencia.' especial para
o fim.,de	 , conhecer esse material e . se.poder,:nãO

:cobrar a taxa.de expediente e addicional a que está su-
jeito. çomo 'tamboril, verificar, por °ocasião da.:ri;ex-
Portação, si sahiram do paiz todas as mercadorias que
aqui entraram com isenção .610 •direitos.

O exame desb material foi •feito sinuiltaneanien-
le cora.° da. 1344%11 dos: artistas e por ;isso I raa se fez
a menor exigencia com o fim do garantir 'o firo, te nem
se cobrou a taxa do expediente.

Nas. : COIttliel30F1 em que . foi feito o serviço, n, Com:-
par-Ma' Velascu'podia	 introduzir impurtemen-%

A .fls. 101 da: synthese, tratando da bagag'em de passagei-
res. encali trato- s e: as segn iiii es . considerações

	

"Pelo art .	 §.12 Ias Prel'ininares da Tarifa, são
.• isentos de 'direitos a roupa 011 facto usado dos passa-'
geirns e os...instrumentos, objectos ou artigos%do seu.
USO ri larfi	 prnfjgsão,.

A alfandega lem enft , ndido . invariavelmente que os
°bit:cios ou artigos da profissão do 'passageiro, novos oit
velhos, cio pequena ou em infinita- quantidade, gosam
de h-isenção de direito. desde que aetenpanhem a .ba-
gagem." .

'Não é' a alfandega mie tem dado a interpretação classi-

	

ficada  como inconseqi	 Ium,e pela bisliecção de: Fazenda aos obje-
ctes destinados á profissão dos passageiros; são os ministros
da 'Vazei:da, como:se passa, a provar com as seguintes Ordens:,

Sr. 4.1( . 1eÊaito fis(!al em Pernambuco:

.	 265	 leelaro-vol4, para, os fins convenientes:
iple O ..51.1	 tendo. presente o ,recurso ar..que
referem ns \ osso: -off icios tis. 204e. 36; d'e 7 d outu-
bro de 1908 o 2:i do agosto do anno; proxiiro findo, e
por GeOrge ltuttee interposto do acto da' Inspeetcr-
ria da Alfandoga desse Estado, que • sujeitou ao paga,,
'monto de _direitos de importaeão uma cadeira 'do den-
tista que o recorrente pretendia' despachar com be-
neficie do isenção de- direitos, resolveu, por acto de 15
1.10 ca-ftrente. dar proviu-lento ao. alludido reCurso. para
o fim de , .sermn eestituillos ao mesmo recorrente os di-
reitos pagos pela nota de importação n. 28.708. de 1;
de-ugosio de, 1008'» (Ordem de 4,de-111:membro Cle 1910,
da. Directoria . do (tabinetey.
"	 —.Aetc-t7kr. inspector la Atfamiega do-Itio de Xá-
neiro:	 .	 •

N. 100 -- 4,Communicando c /1 [1y „fr.	ministro,
tendo piesente 0 --reemso encaminbatIO com o officio

79á, de 2 de. inaio di, • auno-proxiir.o. findo' o inter-
posto por Igitio Maileini, professor de mu3ica, do acto,
.dessa, ruspectoria . que Um negou isenção de direitas
para um piano e UM kfirnrin flio. trazi4; 0111 ,furt sua 'Ja-•
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te no paiz o contrabando que entendesse ou entendeu.*
Aquelle conferente deu-mo os segelntes informes:

«No dia 13 do junho ultimo a Inspecção de Fazenda,
representada pelos seus auxiliares Srs. Jnvita Olympio
de Carvalho Refocilo e Luiz Lameira Ramos, assistiu ao
exame que eu e os meus então auxiliares, escriptura-
rios Dr. José Climaeo do Espirito Santo e Pedro Pe-
reira Baptista ,fizemos nos volumes com material sce-
nico e com roupas e objectos de uso theatral e parti-
cular de cada um dos artistas da Companhia Velasco,
chegada . a esta Capital pelo vapor francez Massilia, en-
trado naquelle dia.	 •

Mão .grado a denuncia que esta alfandega e a .re-
ferida inspecção tiveram de que os alludidos 'volumes
eram portadores de mercadorias em quantidade avul-
tada o de grandes valores, com o intuito de escaparem
ao pagamento dos respectivos direitos, taes volumes fo-
ram deste atanazem desembaraçados, não tendo sido em
um só (ledes siquer constatada a procedencia da (e-
nuncia, como verificaram os alltelides auxiliares, que
tiveram de nossa parte- trutas as faci1idade:5 e elemen-
tos precisos para tal fim, em conjunto com os nossos es-
foros.

O material seenico não sendo, no rigor da palavra,
bagagem i isagCiro, não deixa. entretanto, de ser
um prolongamento dessa mesma bagagem -, em se tra-
tando, como no caso, de unia companhia de representa-
ções, pois sem cite, que se compõe, na sua maioria de
vestuarios o apetrechos a caracter para cada peça, não
podem os artistas desempenhar os seus papeis nas pe-
ças a serem levadas á sce,na.

Assim sendo, nada mais natural ' e logico põde exis-
tir de que OS referidos volumes com material da com-
panhia viessem, como costumam, como bagagem, que
neste armazem tivesse entrada e que fossem nelle, exa-
minados o em seguida desembarcados, satisfeitas as
formalidades legues, como foram:

o) com o exame minucioso de todos os volumes,
com assistencia dos auxiliares da Inspecção de Fazenda;

1,) cem o requerimento do Emprezario da Compa-
nhia, pedindo, á alfandega o exame dos ditos volumes e
o arbitramento consequente do respectivo valor, pre-
stação' de fiança idonea, de que, trata o § 27 do art. 2°,
das 13h;p0p5es Preliminares da :Tarifa, e cobrança das
taxas de 10 % do expediente, 10 s'o de addieionaes,
eslatistica e de 2 % ouro para melhoramento dos por-
tos; o

c) com a •ffectivação do pagamento dessas taxas,
na importancia de 2s33$720, sendo em ouro 172$240 e
em papel 91$480, neste armazem, pelo bilhete D. 2.397
referente aos volumes desembaraçados, a qual.foi reco-

,	 lltiola aos cofres da repartição pela nota de despacho nu-
.	 mero 03.868, do corrente anno.

O exame desses volumes, feito embora simultanea-
mente com os de bagagem dos artistas, ao contrario do
que affirma o Sr. inspector geral de Fazenda no topic°
transcripto da circular n. 75, revestiu-se das exigencias
commummente usadas para garantias do fisco, com vivo
interesse seguidas e observadas pelos seus auxiliares.

Pela fórma por que Se procedeu, como deixo dito,
ao exame e desembaraço dos volumes com material e
roupas e objectos dos artistas,' a Companhia Velasco só
podia ou pude introduzir impunemente no paiz O con-
trabando que entendesse ou entendeu com o meu as-
sentimento eento dsidioso ou criminoso e dos meus auxilia-
res, e CODIliVenCia dos auxiliares da inspecção que, Gani
muito interesse, nos acompanharam em Ião ardua
tarefa.

E' facto que na eecasião a que atiçai° o topico
circular a que me reporto, como em outras, antes o. de-
pois daquella, deram entradas neste armazem alguns
'volumes ou grande 'numero de volumes, como diz a
Inspecção, constituam por pequenas caixas de madeira
ou de papelão, encapados e embrulhos trazidos do bordo
para alguns senhores embaixadores estrangeiros o offi-
ciaes da Missão Franeeza.

Os volumes dos primeiros foram :entregues indepen-
dentes de exame, aos proprios Embaixadores ou ás . suas
esposas que aqui vieram para retiral-os, e os dos se-
gundos aos seus destinatarios ou portadores, á vista das
respectivas requisições do Sr. General Chefe da Missão,
depois de verificado o seu conteúdo.

Esses pequenos volumes, conforme tenho verificado,
conteem confecções, tecidos, tapetesaperfumarias, obje-
cto -do cozinha, louças, conservas, vinhos, etc., em pe-

queria quantidade, para uso pessoal de cada um dos ee-
cebedoree.

O numero de volumes avulta. ás vezes, porque va-
rios são os seus destinatarios ou recebedores, e nellea
não tive ainda occasião de verificar a existencia da mer-
cadorias que, pelo seu vulto e qualidade. possam ser
qualificadas para commercio, como parece transpareene
da expressão em grande escala, nu:pregada em um dos
periodos da circular a que me reporto.

Os senhores auxiliares da Inspecçã 'o tiveram ncea-
sião de verificar a natureza dos volumes trazides aba
bordo, a maior parte pelos proprins officiaes e, talvez,
a natureza e quantidade do seu N111011.10, que não oram
nu não foram de molde a merecer a designação da em
grande escala, acima reproduzida.

Não vejo, portanto, onde a irregularidade arrogada,
pelo transito por este armazem dos volumes em apreço,

- corno si se tratasse de baga gem do passageiros.
São estes os informes que me ocorro prestar-vos

em observancia ao que me determinastes.

De acc.oirdo com o exposto, não se reveste o facto das pros.
porções de que (juiz revestil-o a Inspecção de Fazenda.

IMPOSTO DE C:ONSUMO

Sobro OSSO aesumpto reporto-me ao que já disse ante.
riarmente nesta exposição.

C0NTE:1%1ND°

Lê-se ti pagina 106 da synthese:'

"O contrabando, além daquelIe que entra Tio nra..
sil por todo o littera], penetra no paiz principalmente
pela fronteira do Rio Orando d.o Sul o pelo porto de Re-
cife e depois espalha-se pelos demais Eetados. , por meio
das estradas de ferro, da navegação e de cabotagem o
dos Correios."

E em seguida:

"Repressão desse contrabando não existe 110111 mes-
mo na cabotagem, onde não se exerce, qualquer fisca-
lização".

Com relação a esta alfanolega, contesto formalmente ess1
affirmativa; a fiscalização é feita e com especial recommen-
dação desta inspectoria.

Ignoro o fundamento que teve a inspecção para avançar
semelhante proposição; e quanto ás appreliensões feitas no
Correio nenhuma respcinsabilidade cabe a esta alfandega, que
não tem poderes para intervir no Ministerio da -Viação, do
qua l faz parte o Correio.

São essas, senhor ministro, as contestações que, resumi-
damente;' apresento a V. Ex.

Administrando a Alfanoleg,a do Rio de Janeiro, tenho dos-
pendido todos os esforços para a haa arrecadação das rendas.

Oca corrigindo praxes, ora estabelecendo medidas anu-
teladoras, ora tomando providencias fiscaes que se me afigu-
ram acertadas, tudo tenho feito) por bem servir á Nação e cor-
responder á confiança do Governo.

E', pois, bastante doloroso ler soffrhin o ataque ingelii(i
da Inspecção de fazenda, que, no delirio de destruir, ch ega n A

affirmar na pagina 100 da synlhesf.:

"Não sei qual o serviee da.11fanolega do Itio que
execute com acerto Ou que se faça mediante as garan-
tias necessarias contra a fraude."

Não tenho a pre,tènerte, senhor ministro, olo dizer que a
Alfandega do fio de Janeiro seja uma repartição modelar, soou
defeito algum, mesmo porque departamento publico nessas
condições não existo.

Esses sinões, porém, muito longo estão de merecer ata-
ques e accusações da ases.tureza daquelles contidos na eyntbese
mio relatorio da Inspecção de Fazenda, que em tudo *O vultosos
descaminhos de , impostos e em todos os factos a pratica íto
fraudes-
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QUiz a Inspecção de Fazenda atar a um pelourinho de-
gradante a administração publica no Brasil. Não reflectiu
que semelhante acto se convertia em uma obra impatriotica.
Não se lembrou de que os livros, como o que publicou, são en-
viados ao estrangeiro e que eitos alli se transformam em, ele-
mento de completa diffamação e desmoralizaëão da. nossa l'a-
Iria .

"Que zolministração publica a desse paiz — dirá o estran-
geiro — toda composta de fuuceionarios relapeas, 'oegligeules,
venaes e fraudadorest Como poderemos confiar os nossos in-
teresses a um paiz com uma administração publica de tal (sua-
j.idade?1"

Já no estrangeiro se falia tanto do nós, brasileiros, in-
justamente, sem razão; o que poderão dizer, portanto, com a
:ara messe de accusações feitas por uma autoridade publica

Brasil contra as autoridades publicas do Brasil?
Como poderá o. estrangeiro admittir a possibilidade de

afio serem exactas as acc.usaeões e não serem verdadeiro-á os
,ioestoe?

A V. Ex., senhor minietro, acif calcular a quanto de
ridiculo e menosprezo ficou exposto o nosso Paá com a,pu-
blicação dessa synthese!

•••n•nn•nn

Tenho absoluta conselencia de haver cumprido o meu de-.
ver; tenho completa tranquillidade de espirito quanto a haver
me esforçado, tanto quanto possivel, para conduzir coro sere-
nidade e acerto a minha administração na A/fandega do Rio do
.Taneiro.

No emtanto, senhor ministro, é' forçoso reconhecer que
não me ó pOSSisel continuar a dirigir esta repartição, em-
quanto perdurar a orientação que VZ.10 seguindo a Inspecção
de Fazenda.

E, por isso, senhor ministro, rogo perrnittir-me lembrar o
meu pedido do dispensa do cargo de inspector, já apresetado
a V. Ex. no dia 20 de setembro findo, dia em que tive conhe-
cimento da synthcse a que me venho referindo..

Tenho a honra da apresentar a V. Ex. os meus protes-
tos da mais elevada considerarão.- — O inspector, João Duarte,
Listdra. Serra.

Directoria da Eteecita Publica

ExPEDiuNTE; nO sa. ornocTon

I rio 10 dc novembro de 192•1

Officios :
Ao Se, suporintendente da Met:alua-

Ou de tolerias. •
"N. :J12 — IlenlOttendo o processo nu-

mero 2.075. (1') correnl o armo, afim de
que provilivocio do accOrdo com a in-
formaão de lis..

— AO f-;r. delegado final cid São
Paulo:

N. 5 ..:8 — Devolvendo o processo nu-
mero 1:1.81:1, afim de que seja feita a
ejuntrola dozg doemnPntos a/ilididos na
informação da I N Sub-directoria.

- A' , Sr. delegado Pecai. no Rio
Grande lor Sul:

N. 235 — Remettendo, para ser ao-
ebivado, eprOCesso n. 25.085.

— Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica:

N. 55 — Communicando que os offi-
does de 2 classe cia imprensa Nacional
Areado llerculano da Trindade e Ca-
pistrano Mendes dos Prazeres, que ser-
vem neta directoria. compareceram ao
expediente durante o mez de outubro
f indo

— Ao Si:.. inspector de Engenharia
as:anitaria:

N. 341 — Devolvendo .o officio nu-
mero 53. do 31 do outubro ultimo, por
não estar assignado.

Portaria

Ao Sr. eolleetor federal em Parais:
N. 10 — Reiterando a ordem n. 10.

do 10 de outubro do 1.923o
— Se, ministro-presidente do Trï-

buna.1 de Contas:
N. 106 — Tenho a honra de rernet-

der a V. Ex., para os devidos fins, o
„incluso processo d. 53.217, deste amo.
.a.eferentoao tosoôrdo celebrado entre a
:Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
'aso Estado de Alageas o Manoel Garcia
Ao Almeida, poro a arrecadação do im-
posto de consumo de energia electrica.

— Sr. Luiz O. Azevedo., 20 delegado
do imposto de Renda:

N. 340 — .Transmitto-sio.s, para os
lilevidos fins, a inclusa " relação dos fim-
keeloriarloa sesta organizada
de aseórdo com o disposta no decreto
V. 16.681 de de setembro do corron_to

anuo,	 nos termos do edital dessa de-
legacia, de 22 de outubro proximo findo.

Acompanham a referida relação 22
individuaes • -

— Sr. inspector da Alfandoga do Rio
de janeiro:

N. 7(33 — Communico-vos, para os
devidos fins, em additamento á ordem
desta directoria, u. 752, de 31 do ou-
tubro proximo - findo, que os armarias
de aro a que a mesma se refere, desti-
nados ao Ministerio cia Fazenda, estão
contidos em cinco caixas marca P. J.
&, Comp., ne. 595109, e não. como foi
declarado.

— Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 501 — Remetto-voe, para Os de-

vidos -fins, o processo ir. 52.533, deste
sumo, relativo ao requerimento da So-
ciedade: Anonyma Frigorifico Anglo,pe-
dindo isenção do direitos para diversos
asateriaes o encaminhado com o officio
ss, 1.182, de 11 de outubro deste annoo

-- Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal:

N. 574 — Corumunico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
moedas no processo relativo ao vosso of-
ficio n. 1.902, do 30 de agosto ultimo,
em que consultastes si o provimento a
tece se refere a ordem n. 370, de 30
.de junto do corrente atino, foi extensi-
e-o á multa do móra lambem imposta á
SOrma David &, Comp., exarou, a 17 des-
.W mez, o seguinte de.spaeho:	 •

ellesponda-se de acciircio coro o. pare-
cer.»	 •

O parecer que, emilli foi acede r/o com
a informação prestada pelo inspector
fiscal Leonel Cerra, nos seguintes ler-•
Wh);

e0 pare.cee do Sr. director (fls: '7 *tio
do processo amiexo) era pela dispensa
da multa do 1300$, bem como para re-
duzir do rjt) °j° para 1 1° a multa da
méra. Pelo despacho da autoridade su-
perior (mesma Li. 7. v.), foi dado pro-
vimento ao recurso, de accordo com a
circular do Alinisterio da Fazenda nu-
mero 32,, do 22 de mato ultimo, expedi
dai posteriormente á data do parecer ai-
incido. Si a eiroular citada manda dis-
pensar os contribuintes de multas,
abrange tamboris (como tem abrangido
todas sis decisões identicas) as multas
do !flóreo Nestas condições, penso que
podo ser respondido affirmativamento o
officio de fls. 2.»

1N. 104 — O director da Receita Pu-
fica	 Thesouro Nacional .communica
tio colleotor da	 Collortoria doe Ren-

das Federas em Campos. Estado dollid
do Janeiro, para os devidos fins, que o
fer. ministro da Fazenda, no processo
encamlohado com o seu officio numeeo
785, de 15 do setembro ultamo,".reliitivo
ao requerimento em que Azevedo Ma-
chado- s% Comp. pedem, por equidade,
dispensa da revalidação em que incor-
reram por terem senado o livro d3
evencias á vista», applieando ostampi-
lhae, adquiridas posteriormente, em sol-
!agem de quinzenas já passadas, exarou
a 8 de '-outubro proximo findo o SC-
'éniinte despacho: — etndefericlo»..

N. 8 — O director da Receita Publica
- do Thesouro Nacional determina ao col-
'odor das rendas federaes em Cambucy,
Estado do Rio de janeiro, que expliquo
porque, figurando na demonstração do
caixa de soltos • adhe.sivos para -vendas
mercantis, do mez de agosto, o saldo de
1:2068, em formulas da . taxa do 2$, e
tendo vendido durante o citado mez
quantia dO 120$, consta da referida de-
neonstraeão a passagem para setembro
do um saldo do 1:1i/$, quando devera
ser o de 1:145$000.

N. 13 — O director da Receita Publica
do ThesOuro Nacional determina ao col.
leetor das rendas federaos em Sapucaia,
Estado do Rio do Janeiro, que explique
porque, na demonstração do caixa dos
e-ellos adhesivos para vendas mercantis,
referente ao mez cio agosto, figura na
taxa. de 1$ um saldo acerescido do 20$ e
vice-versa na de 8500.

---OSe. delegado fiscal em Santa Calha,
rins:

N. 87 — Communico-vos, para os de-
vidos- fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, no processo encaminhado com o vos-
so officio n. 398, de 18 de agosto do
corrente armo, relativo' ao requeriWent0
em que Oliveira, Schlernm 8s, Comp pe-
dem para recolher á 1' Collectoria das
Rendas Fedexaes em Joinvillo, nesse Es-
tacho, o imposto do consumo do energia
electrica, exarou, a 8 do outubro proxia
mo findo, o seguinte despacho:. 	 -

Autorizo.»
— Sr. delegado fiscal na Bahia:'
N. 115 — Communico-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda; por despacho do 13 do corrente
mez, deixou de tomar conhecimento do
assurnpto constante do offioio n. 160, do
19 de setembro do corrente anno, do ad-
ministrador da Mesa de Rendas Fe»
deraes da cidade do Caravellas, Estado
da Bahia, visto não ter sido, como devia,
encaminhado por essa delegacia. fiscal: ,
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da intimação, nos termoá do arr. 70 dsi
citado decrete.,	 iss 000.1f#`'"

Auto n. 861. no 22 de dezembro de
1923, contra Julid Barbosa Ss Comp. -
De actordo com os pareceres, julgo
procedente o auto de lis 7 o imponho á

• firma Julio Barbosa 8z Comp. a multa
do 509, mininio do zrrt. 113, g 2% do
decreto n. 14.61S, de 26 de janeiro do
1921. Intime-ga para o recolhimento
da multa no prazo do ao dias e, si o não
fizer, extraia-se .certidão da diVida para
cobrança executiva, 'salvo o direito do
recurso, ,quo pddo ser interposto- no
prazo do 15 dias, na fórrna do art. 229
do ssitado decreto.

Auto n. 442, de 1923, contra Alvas
Abreu 8z Comp. O auto de. fls. 3 O
4, lavrado contra a firma Alves Abreu
ét Comp., descrevo minuciosamente o
ombaraço que a mesma firma oppoz
fiscalização do respectivo rstabeieci-
mento, facto min sofá confirmado ,por.
quatro agentoà-fiscaes do imposto
consumo.

011arta ,foira 12

.ttee-cd)edoria	 •Districto Federal

ExPEDIDNITÊ tio sn. DMECT011

Precataria-á- despachados,

Dia 11 de povambro do 1021

. Juizo da P Vara Civel, entrega do
1:0898516 a pavor do Absa/ão do Souza.
as. Ciunpra-se.

Itegteri»rentos despachados

Nctificaeão, n. '872, contra rabi
menghini. - Tendo -em Vista a notifi-
caça feita polo agente fiscal do imposto
do consumo Josd Itiorgea Ribeiro da Cos-
ia Junior o tomando eni consideração o
parecer da 3" sub-directoria, imponho á
firma Fabio alenghini, successora de C.
Silva 8z. Comp., estabelecido á praia de

• S. Christovão 350, desta cidade cri Rio do
• Janeiro, com coroa/creio, a varejo de Db-

jeCtos de adorna, a multa de 100$ cio
art. 90, c, do regulamento expedido pelo
jlecreto n. 16.042, do 22 do maio 'de
1923, a qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente com a ima.
aortancia de 120$, rotativa aos emo/u-
plantas do registro do seu estabeleci-
meia.) nos :mos do 1923 o 1024. Fica

•avisada do que rfao será acceita qualquer
:reclamação que exceda o prazo do
quinze- dias, sem o provio deposito das
mencionadas importancias. Intime-se.

Sem numero - Joaquim Octavio do
Barros o Pedro Teixeira do Almeida. -
Restitua-se o processo ao juiz federal
da 24 Vara do District° Federal, visto ter
sido satisfeito o despacho do fls. 25.

Sim?, numere - Thierne, Ribeiro Sz
Corno.	 Offieie-se.

N. 14.608 - J. Lourenço ,Cabral.
Annote-se, para effeito em 1925, o va-
lor locativo do 3:240$, nos termos re-
queridos e de accordo com o parecer.

N. 2.578 da 1 Dblegacia Auxiliar do
Policia do Districto Federai. - nes-
Ponda-so, de arcOrdo com o parecer.
• Sem numero - .Grillo Natio Sz Do-
Moo • Consulta - As hypotheses dos-
criptas escapam ao pagamento do im-
posto do vendas mercantis, á vista do
despacho do EXrao Sr. ministro da
'Fazenda exarado em consulta da tty- •

'pographia Alba» o publicado no Diarz'ciOfficial do Wde dezembro de 1923, e
do offiejo da Directoria da Receita ao
Sr. Antonio Luiz do Oliveira, pdbunoo
no Diario Official do 5 do janeiro do
corrente anuo.

.Auto n. 35, de 1024, contra Ileléne
Thirouin - Foi autuada, por ter usado
da expressão «liquidado, que equivale
a recibo, em um idocumento do valor
de . 70$, a firma Lléléne Thirouin, esta-
belecida á rua dos Ourives n. 37, 1° an-
dar, a qual nada articulou para se jus-
tificar, deixando o processo correr A re-
velia (fls. 4).
. A' vista do expo-Slo è ç accôrdo cons.
'o parecer, julgo procedente o auto o im-
ponho a Réléne Thirouln a multa de
!;00$, maximo do art. 60, lettra a, dei
decreto n. 14.339, de 1 de seaambro de
1920. Intime-se para o recolhimentõ
da multa no prazo "de 30 dias; si o nãO
fizer, extraia a 111 sub-directoria a
respectiva ce,rtidão de divida e promo-
va-se a cobrança executiva, pelos meios
legaes, resalvado, entretanto, õ direito
do recurso, do que se poderá Valer a au-
Nada. dentro do 15 dias, uteis, da-ttlatta

lia para aagravar a situacão ria dit-
toada a eircumstanda do já ter sido mul-
tada por sonegar' mercadoria ao paga-
mento do imposto do consumo.

A defesa offerecida pela autuada nãci
destrdo o fundamento do auto lavrado e
ao contrario deixa-o evidonte.

Portanto, de accôrdo com os parece-
res da 3' suh-dirciitoria o do?..-4 1‘. alu-
damo rlsata directoria, julgo sub3iisten.
te o mesmo auto, o imponho a Alves

Ç.S; Comp., estabelecidos á rua São
Pedro n. 301, a multa de 1:200$, mi-
nium do art. 219, a 7°, o, do decreto nu-
mero 14.648, do 2r, de janeiro de 1921..
Intirae-so para o recolhimento da im-
portanoia da multa no prazo do 30 dias;
não cumprindo,- promova-se c cobrança
executiva pelos meios le gaes, salvo e
direito de recurso. que póclo ser inter-
posto, (tontas do 15 dias, na Mina do
art. 229 .do decreto mencionado.,

Autos dc infraeNo	 •

Auto n. 648, lavrado em 26 de setem-
bro do 1923 contra 	 Pereira e Ferreira

Gornrí - Tendo o Laboratorio Nacio-
nal declarado tratar-ose do aguardente,
estrangeira nociva, o'fficio-so Alfande-
ga do Rio de Janeiro solicitando infor-
mações a respeito. '

Auto ai. 210, lavrado om 7 cie junho
de 1923 contra "Natividade :a Costa, -
Tendo o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses declarado a aguardente estrangei-
ra, nociva, offieie-se á Alforiclega do Rio
de Janeiro solicitando informações a
respeito.

Auto u. 2,01, lavrado em 26 de rnaid
do 1923, contra .Fernandes Soares. -
Tendo o Laboratorio Nacional do A'naly-
ses declarado ser a aguardente estran-
geira nociva, officie-se á Alfaudega do
Rio de janeiro solicitando informações.

Auto n. 415, lavrado em 21 de junho
de 1923, contra Silva 8c Cardoso. -
Tendo o Laboratorio Nacional de Ana-
lyses declarado ser a aguarlente estren-
geira nociva, officie-se á alfandega do
Rio do Janeiro solicitando informaçõesa

ExPEDIENTÉ 130 Sn. AJUDANTE Do DMECTOR

'Processos despachados

N. 889 - Valladares do Car-
valho. - Tendo em vista a notificação
feita pelo - agente fiscal do imposto do

consumo Victor José do NaLtos e t6-
manda em consideração o parecer da 34,
sub-directoria, imponho a • Manoel Vai.;
Iodares do Carvalho, estabelecido á rua2
Santo Christo n. 103, da cidade do Rie
c:e Janeiro, com fabrica do moveis (co-
fres), a multa de 150$ por infracção doá,
arta.. 80 o 14 do regulamento expedido),
pelo decreto n. 14.048, do 20 do janeire
do 1921, a qual deverá recolher as coa
Ires 'desta repartição juntamente coro à

•Onportancia do 60$ relativa a ernolta
-mentos do registro do seu estabeleci-
mento em 1924. Fica avisado de que n5ki

• s,orá acCeita qualquer reclamação que
•exceda o prazo da quinzo dias sem 'o
prévio deposito das mencionadas impor-
tancias.	 latimo-se.

N. 148-3. Freire Sz Comp. - Tendo
em vista a notificação feita polo agente
fiscal do imposto do consumo Lauro.
1aia o tomando em consideração o pa-

recer da 3" sub-directoria, imponho á
firma J. Freiro & Comp., estabelecido
á rua Buenos Aires n. 119. da cidade
do Rio de Janeiro, com o negocio do w-
pecialidurles pharmaceuticas, a multa de
100$ por infranção do art. 7° do regu-
lamento expedido pelo decreto n. 14.713.'
de 8 de março de 1921, a qual doverã
recolher aos cofres desta repartição jun-
tamente com a importancia de 608 re-
lativa a emolumentos do reg'stro c seu
estabelecimento em 1024, cabendo-lho di-
reito do recurso que será interposto ne
prazo do quinze dizia com o prévio de-
posito das mencionadas importancias:
intime-se.

N. 883 - Luiz riras Sz Comp. -
Tendo em vista a notificação feita pelo
agente fiscal do imposto do consumi,
Armando Ribeiro de Castro o tomanda
em consideração o pareaer do 3. sob_
director. imponho á firma Luiz Eiras
8; Comp., estabelecido á rua General
Camara. n. 80, da cidade do Mo cio Ja-
neiro, com escriplorio de ~missões
tecidos e perfumarias por meio do
r.mostras, a muna de 1508 por infracção
dos arts. 8° e 11 letiva b do tegularoeidis
expedido pelo decreto n. li .018, do 20 •
de janeiro de 1021, a qual deverá veco-
-ber aos cofres desta repartição junta-
mente cem a importancia do 300$ reta.;
iva a emolumentos de registro do =uni

estabelecimento do 1024. Fica Ovisads
do que rão será acceila quaiquro rec!s-
mação que exceda o prazo do oidoze
sem o prévio deposito das mencionada;
importancias. - Entime-se.

N. 881 - Albino Santos -o Tendi,
em vista a notifionção feita pelo agente

•fiscal do imposto de consumo Herm ma.
Pereira Vieira o tomando mi) ronside-
ração o parecer da 3° rtub-direcioria.
imponho a Albino Santos, estabelecido á
rua Pereira Nune 11. 185, • da cidade do
Rio do Janeiro, com o negocio do leite.
vendendo manteiga e queijos, a multà de
150$ por infracção dos aras. 8° e 14,
iettra b, do regulamento expedido polo
decreto n. 11.648, (It3 20 da janeiro do
1021, a -qual deverá recolher aos cofres
desta repartição juntamente cem a Iro-
portancio de 100$ relativa á érnolumen-
tos dó registro de seu estabalochnento
no corrente exercicio. Fica avisado que
não será acedia qualquor 'reclamação
que exceda o prazo de quinze dias. som
O prévio deposito das menclonadas
portancia,s. Intime-se.

N. 10.292 • João da Costa PachecO.
- Imponho a cada um dos signatarios
do contracto junto a multa de 10$,. mi-
nimo da lei. .

Noi-embro	 IL)2.1
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N. 7.397 - Domin,gas Antonio Mar-
ues.- Complete-se a inscripção.
N. 6.617 - Sociedade Propa,gadera de

&lendas e Artes. - Officie-se á Dire-
ctoria da Receita Publica quanto ao can-
cellamento .das certidões dos exereicioS
de 1922 e 1923, respectivamente nume-
res 4.780 e 66.210, e Lambem no sentido
de ser annotado, o cancellamento da
certidão n. 62.915, de 1921, no livro
correspondente, por ter sido o predio
ebastecido exclusivamente por hydro-
metro ;,aquelle exercicio, ficando de
a!ullo effeito a referida certidão. •

N. 19.273 - Amoroso Costa & Comp.
- Paga a taxa de saneamento em co-

. .nrança, transfira-se, nos termos da ul-
tima parte da informação Tetro.

N. 18.279 - Elvira da Silveira Mo-.
"9:aes. - Transfira-se.

Sem numero - Esvai & Cohern Li-
mitada. - Averbe-se a mudança de Sete
de Setembro n.. 02 para a rua Visconde
de Raborahy, communicada em petição
de' fls. 2; e, em seguida, para a rua do$
.Andradas n. 44 imponho a multa de 50$,
minimo 'da lei, por não ter eommunicado
u ultima mudança.

N. 11.732 --;- Luiz Antenio Barreiro
e outro. - Transfira-se. Intonho a -
moita de 20$, mio da lei,

N. 15.261 - Maria Olalia. - Inscre-
va-se, Imponho a multa de 20$, mini-
mo da lei.

• N. 11.416 - Manoel Joaquim Soares
Manso. - Complete-se a inscripção.

N. 14.432 - Manoel dos Santos. -
Transfira-se. Deve ser paga a taxa de
penna d'agua do exercicio corrente.

N. 19.468 - Fidelino Pinheiro.
,Paga a taxa em cobrança, transfira-se.
Imponho a multa de t2 ,0$ ao vendedor,
minirno da lei.

N. 8.616 - Oscar Weiss. - Paga a
taxa em cobrança, transfira-se.

N. •6.96,8 - Antonio Asek, - Com-
plete-se a inscripção.

N. 11.448	 Arthur Teixeira Chaves..
-Complete-se a inscripção.	 -

N. 1.212 - Corrêa de Figueiredo.-
Do accôrdo com o parecer archive-se.
O peticionado já foi attendido Ror esta
recebedoria.

N. 6.139 - Alberto Teixeira da Sil-
va. - Provado o pagamento do 2.° se-
mestre corrente, transfira-se.

N. 1 .3.709 - Esmeralda do Espirito
Santo Nascimento. - Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 20$,-minimo da lei.

N. 17.074,	 João Ayres. - Insere-,va-se.
N. 17.115. L José Miguel Diniz Pei-

xoto. - Idem.
N. 17.259 - José de Paiva (Ferreira..

- idem.
N. 15.983 - Manoel Machado Gomes.

- Idem.
N. 17.025 - Maria da Gloria Maltes

Ferreira (menor). - Idem.
N. 15.098 - Manoel Machado de

Souza Pinto..',- Inscreva-se.
N . 15 . ,683._ Tito Turniati. 	 Idem.
N. 14.308	 W. Roberto Marinho

Lutz„. - Inscreva-se.
N. 17.116	 Gil Francisco Corrêa. -

Idem.
N. 14.504 - Floriano Lopes Rodei-

gu es . - Idem.
N. 17.113 - Joaquim Freire da.

va. - Riem.
N. 17.505 "- Francisco Augusto de

/Carvalho. -• Transfira-se.
N. 15.191 - Generoso Gamido

- Pague a taxa em cobrançav

De RCCôrd0 COM o parecer, transfira-se.
Imponho ao venCedor a multa de 29$,
minimo da lei.

N. 10.117. - Gilda de Oliveira Ro-
cha Guinle. - Paga a taxa em cobrança,
transfira-se 115 do predio, de accerdo
com a ultimo parte da informação su-
kern,

Auto

N. 507 - Nicoláo Uruara. - Faça-se
a intimação proposta, na fúrma da lei,
marcando-se prazo.

Notificação

N. 677 - Santos & Aleira. - De ao.-
cÓrdo com o despacho, aliás, parecer su-
pra, da 31 sub-directoria, o em vista do
que consta deste processa, reconsidera o
despacho de 2. 1 de janehar deste anno, a
fls. 3, Para tornal-o de nullo effeito,
julgando insubsistente a notificação de
fls.,. 2.
- N. 879 - Manoel Alves de Carvalho.-
- Tendo em rvista a notiicação feita
pelo sagente fiscal do imposto de consu-
mo Pedro de Barros C. de Lacerda e to-
mando em consideração o parecer da
3' sub-directoria, iMpOtill0 a Manoel
Alves de Carvalho, estabelecido á rua
Copacabana n. 663, da cidade do Rio de
Janeiro, com negocio de botequim o
varejo de fumos, bebidas, phosphoros,
conservas e queijos a multa de 150$
por infracção dos arts. 8 e 14 b do re-
gulamento expedido pelo decreto nume-
ro 14.618, de 26 de janeiro de 1921, a
qual deverá. recolher aos cofres desta
'a,epartição juntamente com a importan-
da de 130$, relativa a emolumentos de
registro de seu estabelecimento em
1924. Fica avisado de que não será aceita
qualquer reclamação que exceda o pra-
,zo de 'IS dias, sem o prévio deposito das
mencionadas importancias. Intime-se.

N. 896 - Salomão de Mello. - Tendo
• em vista a notificação feita pelos

agentes fiscaes do imposto de consume
Sylvio de Oliveira, José Rezende Mello e
Mario Augusto, e tomando em considera-
ção o 'parecer da 33 sub-directeria, im-
ponho a Salomão de Mello, Mercador

.ambulante de tecidos nesta cidade do
Rio de Janeiro, a multa de 150$, por in-
fracção dos arts. 8 e 14 b do regula-
mento expedido pelo decreto n. 14.648.
de 26 de janeiro de 1921, a qual deverá
recolher aos cofres desta repartição jun-
tamente com a importancia- de 508 re-
lativa a emolumentos de registro de seu
estabelecimento em 1924. Fica avisado
de que não será acedia qualquer re-
clamação que exceda o prazo de 48 lio-
mas, sem o prévio deposito das mencio-

nadas importancias. Intime-se.
IN. 6.728 - Etelvina Sampaio do

Souza. - Solte de novo a petição de
fls. 2 e legalise a respectiva assigna-
tura.

DESPACHOS DA 3' SUB-DMECTORIA

Dia 11 de novembro de 1924

N. 1.946 - Teixe_ira êt Silva.	 Sa-
tisfaçam a exigencia.

N. 2.011 - Carvalho & Fraguas. -
Juntem as patentes de registro de 19'19,
1920 e 1924.

N. 2.084 - Pascoal Çhrispim. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 2.326 - Paulo Ferreira dos Reis.
Jimte o cartão de matricula e certi-,

dão da imposto de industrias e profissões,
em seu nome.

N. 4.928 - Antonio de Andrade.
Junte as patentes de registro dos exer-
cicios de 1921 a 1924.

N. 5.565 - Alvaro "de Castro Carva-
lho. - Junte o cartão do inscripção.

N. 5.910 - Bernardo Corrêa da
Cunha. - Junte o cartão do matricula.

N. 5.937 - M. Dominguez Lopes.
Satisfaça a exigencia.

N. 5.988 - Annibal Augusto Rodri-
gues. - Satisfaça a exigencia.

N. 6.005 - Ferreira Guimarães &
Comp. - juntem a patente de registro.
do corrente exereicio.

N. 6.961 - Simão Matheus & Comp.,
-Juntem o cartão de matricula.

N. 6.134 - Affonso Cruz (5; Comp. --a
Satisfaçam a exigencia regulamentar.

N. 6.705 - Euclides Bastos. - Satis-
faça a exigencia.	 •

N. 6.167 - Barbosa & Souza. - Sa-
tisfaçam a e.xigencia.

N. 6.174 - A. J. Pires & Comp.
Satisfaçam a exigencia.

N. 6.246 - Cam ara & Barros. - Sa-
tisfaçam a exigencia.

N. 6.247 - David Irmão & Comp. -.--.
Satisfaçam a exigencia.

IN. 6.343 - Bonito Ramirez Luiz -
Junte a patente de registro do corrente
exercido.	 -

N. 6.419 - Siqueira Queiroz. 	 Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 6.427 - Jack Jacubowich. - Sa-
tisfaça a exigencia.

N. 6.137 - Satelino & Comp. -Jun-
tem a patente de registro do exercicio
corrente.

N. 6.455 - Almeida & Irmão. - Sa-
tisfaçam a exigencia.

N. 6.518 - J. G. Araujo. - Junto
o cartão de Matricula.

N. 6.555- Ilugo da SilvaIlebello.
Satisfaça a exigencia.

-- N. 7.444 - Samuel Marques. -Jun-
te o cartão de matricula e prove haver
pago o ultimo semestre do imposto dg

. industrias e profissões em seu nome.
N. 7.645 - Moreira, Irmão & Comp.

- Digam onde são estabelecidos.
N. 8.183 - Fernando de Almeida

Pinto. --Satisfaça a exigencia.
N. 9.355 - Epaminondas Barcellos.,

- Satisfaça a exigencia. •
• N. 10.546 - Anna Maria Pereira do
Souza. - A vista da informação satis-
faça a exigencia regulamentar.

N. 14.431 - Simões & Comp. - Sa-
tisfaçam a exigericia constante da infora
mação retro.

N. 17.858 - F. Peixoto & Comp. --
Satisfaçam a exigencia.

N. 20.632 - Leite Pinto & Comp.
Satisfaçam a exigenciN regulamentar.

Inspeetoria Geral dos Baneoa

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAI.

Dia 11 de novembro de 1924

Officio n. 1.006 - Ao encarregado
do expediente da inspecção das reparti-
ções de Fazenda.

Devolvendo, com o parecer desta In-
spectoria Geral, o processo com o reque-
rimento de Manoel Pereira de Sant'An-
na, continuo da Camara dos Deputados.,

Requerimentos despachados

Banco Pelotense, -communicação de 7
de novembro de 1924. - A' secção de
cadastro e registro para as devidas an-
notações.

• Banco Escandinavo Brasileiro, commu-
nlcagia de 7 de nevernbro de
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A' sPecrinde radaalro e regislro para as
alm idas annol ações.

Antonio roquierinianio de O do
fiovembro do 1922. — Farna-se calai-

-ficado de cagisiro,

•• finprensa .Nacional	 "Mario
• -Off tela!"

EX pEt,IENTE	 SIL, IfiltECTolt GERAL

•Pia 11 de ntkrentbro . de 1921

"'riram expedido3 os s:.aniintes
elos:

N. 2.801. —Ao r. ministro da Fa-
,, zoada, sol iri 1 ando o pagamento da folia
- de e,x•asso de • tarefa' do Ittario • Off feia!

eltrti va ao aninz de matula, o - finito.
N. '2.802 — Ao Sr. delegado fiscal .do

- rfliesouro Nacional no dlio Glaande do
Sul, prastando ;informações •sobre •asai-
enaturas do Marfo Offjciat. .
• N. 2:803 — 'Ao	 Oar1os Frederico
da -Silva. idem,. idem.

N. '2: — Ao -Sr .. , João C. Carlos,
prestarido informações • sobro obras que
ee encontram á venda na thesouraria
desta repartição.

N. 2.806 — Ao Sr. em-mandante, da
• Á' -Circumscripção de Administração.

:N. 2,807 — Ao Sr. director geral do
Dapartainenta Nacional de -Surde. Publi-
ca, solicitando -inspecção de sauda, para

- os elfeitos •do •art. :17 do •decroto anu-
:nero 14.063; para o conservador de, mo-

: torea ' , da 'cif Guina _de .electricidado desta
repartição..

N. - 2.808 — Ao Sr. direelor do Servi-
• ço de inspecção o Fomento Agrieolas,
,pre,,tando informaçõos sobre obras em

..c.GuSeVeRo.

2809 -- -Ao Sr. ;director da P.e-
▪ 'cella -Publiaa do Theaouro Naciona.1,

._ -volvendo o proceaso•. 12.<51-6.

N.-2.810 - -•Ara Sr. F. Vizi:ia ,Trinior.
rrestando hiformações ao"Ire • obrai 'á

t'venda na thesouraria -desta -repartição.
N. - 2.2:11 — Aa Sr. 'director gera: de

Enntribilidade do INlinia.`prio da V:ação e
Obras 'Publicas, solicitando anil:entro
de d.espeza.

Na. 2812 a 2.813— Xo Sr. :director
• : g eral do .Thasouro Nacional, •solicliande

anapentio .de destreza. 	 I

I • N..2..8 .1 1 --j= A 4.4r. 'director da Ser-
"viço , Oeolograo •Mhiaralo gica -de Brasli,

• :E011eitando enrpenho -do de-paza
aai. "2;4815Si-. dir.setor ria Berri-

l'edoria do 'Dist ricto Fedecal, 'solicitando
t-mpenh -r -de atesaram.

N. 2 -810 — •Aa• Sr. D.'. secretario da
Presidencia, da iteraddica, sol lei (ando
.empenho de •aspoza,

, 11 , querimeWos-ri fs.paclutd,:á

-Luiz laormei, fa1Lin •da Darca.,
•P,0:n o -rdelu el'eni	 .
: • ; Cl* :Antonio de Oliveira..., :Sito,
•:evo Lermos....

.410.-••n••••	

— Por outro de 8 do corrente, foi transfe-
rido o- 1 4 tenente Jo é Portocarrero, do
19' ,bata hão de caçadores (S. Salvador),
para -o quadro supplementar.

— Por portaria de 10 cio corrente, foi
concedido uni inez de ença apara trata-
mento de sattde, ao conferente da Imprensa
/siLlitar Henrique da Si va Tojeiro, de ,ccôr-
-do com art.	 I, do decreto n. 14.053, de'
' de fevereiro de 1921.

— Por outra de 11 do corrente, foi no-
alindo chefe da 34 divisãa da Directoria de

ngenharia, u coronel clã mesma arma Gris-
-lavo Latim/ Regis.

- EXPEDIENTE ,1)0 elt. MINIST11,1-

•Dia 8 de novembro de 1924

. Ao Sr. clie!e do Dapartamanto do Pessoal
.da Guerra, •declarando

Que o coronel de infantaria Jeremias Fróas
Nanes e 'nomeado director geral do Tiro de
Guerra

Que. -o-general de .brigada medico Dr. Se-
bastião lvo Soares, :director :de Saude
Guerra, faz parte da.Vonunissão de'Proma-

• ções ;
Que o 10 termite de iefantaria pão Ma-

-ciai Monteiro da Mattos é nomeado ajudante
de ordens .do commandante da Circum-

- scripção • Militar sendo dispensado d multe
cargo o l a" tenente de artilharia Arcy da
Rocha Nobrega.
	 .1.••nn••n•nnn••n

- Mbiisterio ,daWiação Obras

Publicas
'Divettorla • Geral 'de Exvediente

• Terceira secção

EXPEDIENTE DO 511. MINISTIP1

• _Dia 11 de .novembro de .1924
Sr: Dr.-procurador da Republica no Es-

tado de S. Paulo:
Attendeado ao pedidoconstante do officio

dessa oroatiradorii, de 8 de setembro -ul-
timo, jua l o vos rometto.cópia do officio da
Directoria daEstradi de ferro Central do

.Brasil n. 1.844,.de :8 do mez findo . e bem
',assim a Contra-fé relativa ti -acção proposta
•contra a União por tose Duarte Lobo e sua
• :mulher (avisem; I78)
, .Sr.uninistroda Guerra: 	 •
•EM resposta ao.avisode V.:Ex., n. 31,

•ale'22 deanarço deste anno, ao :qual :acom-
panhou o officio a que.oradevolvo, de.26 ide

,.n"vembrO do.anno passado, do .director da
.-Fabrica de Polvora sem rFtunaca, tenho a
:..aoara de d 'clarar-lhe .que este minister:o
•não se °opõe, •antes dá o .seu ,accôrdo á
. transferencia do ramal ferreo .de _Lorena a
-Piquete,at .administração_da nrsma ,fabrica,
como.alvitra o seu .director, cessando toda
intervenção da"Estrada'de Ferro Central do

•BraSil•ia sua direCção e custeio.
. Aguardo, oortarno,.as ordens e providen-

cias de V. Ex• para fazer a respectiva en-
trega.

vrada, na Directoria do Patrinioaio Nacional,
a e,criptura defin tiva referente á doação
(lua. á Estrada de Ferao Central d.o :Brasil
faz Dagoba -to de Almaida e S Iva, de uni
terreno situada em Tremembé, -Estado dc
S. Paulo.

O primeiro pedido feito a esse miuisterip
nesse s ntido (aviso n. 1-875, de 12 de junho
da 1914) não -logrou ser attenaid visto
tornar-se necess iria a apresentação dos
documentos et ados no aviso de.,se minis-
terio, n. 13), de 31 de março do 1915,
julgados- indispensaveis á effectividude da
doação.
• A directoria da Central Já providenciou
para que o proprietario forneça directamente
a esc ministerio o; aludidos documentos.

Reitero a V. Ex, 03 meuá protedos de"
elevada • estima e distincta consideração
(aviso n..203).

— Sr.-ministro ' das 'Relações Exteriores
• -Respondenda ao aviso n. CE-3.883/23, de

27 :de setembro ultimo, tenho a honra de
declarara V. Ex.que não parecem proce-
dentes as objecçõe: apresentadas pela Mala
Real ligleza sobre a entrada do vapor Avon
e ou vos, dessa companhia, no porto de
Recife e devida atracação ao cães, pois.
vapores da Mala Real 1-lollandeza, entre
cites o .Gdria, do mesmo calado e de di-o
mansões pouco maiores que as do Atou,
Icem atracado no cães daquelle porto.

A:crescentarei, todavia, que a Inspectoria
Federal de 'Portos, Rios e Carmes acaba de

•me informar que .já providenciou para que
seja trantfuido para os serviços do porto
de Recife, um possaute rebocador que actual-
mente se encontra na porto .da Parahyba,
bens como 'para :que sejam collocados
entrada d., porto "de Recife -doas pharoletes
provisorjos que servirão até que sejam con-
struidos 9 os dous previstos no orçamento
das obras . complementares daquelle porto,
as qttaes se acham a cargo 'do EAado
Pernambuco.

Logo seja coacluido o molhe do istfueo
de Olinda, será locado em" uma de suas
extremidades uru dos definitivos pharoletes
assianaladores da • entrada do porto.

Rei oro a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e distincta • consideração
(aviso .n. 204).

EWEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL',

Dia 11 de novembro .de 1924

Sr. 1° secret'ario da Associação Cominara
cial de Minas:
.Ern resposta ao vosso Officio n.190-ACC,

de 10 de junho .do corrente :anilo, tenho a
-honra de oassar :is vossas mãos, -de ordem
do Sr. ministro, a • inclusa cópia •das.infora
mações prestadas a respeito'nela Estrada de

•Ferro Central do Brasil (officio ai. 204). -

• :Estrada de . Ferro Central . do Brasil
:Por titules da : directoria, de 31 de- pulu-

lar° ul.imo, . foram promovidos, Aia
,.visào,•de . accôrdo corri o -a t. 105 do ragu."'
lamento em.. vigor, os seguintes Macete-

- rodos:
A anachinista de"2" classe, -por merecia

anento, o de 2" iloracio Indio do Brasil;
lt•machinista de 3' classe, por -merecia

mento, o de 4a•Adelino Joaquim Alvea; -
A machinista de 4' classe, 'por -mereci-

mento, o praticante João Avelino Costa.
—"Por outro .deigual data, 'foi nomeado,

de :accórdo com ciarrt. -108 daquelte 'rega-
!men o, a .praticante de inachinista, -o to-

-. gidsta :de 1". :ela' sse Euriro'Cardoso . doa
Santos •

• Vinisterio	 •da nmerra	 ... Sirvo-meda.opportunidade para reiterar a.	 :
.	 V. E. os ineuS,prot;Stoa '.de :alta 'estima e.	 .

dis	 ntincta, consideração (aviso .--202)..
PO	

..
r :despacho ,de 7 do corrente, ',foi !man- •	 ...

__dado -servir -,no _21 g :batalh	 •ão :de .caeadores . .---	 `	 t duna"	 . 'Sr ministro da .É.
--, (Rçalfe), - u Pateme-late, medié-o'Ar ..„,.1?Sty-lio- " Tenho alioara -de -- solicitai- a 'V. Ex. se

diaado Cansara . digne de oroíriddliCiar no sentidõ-tle ser la-
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Ministerio da Agricultura,

Industria . e Commercio •
Directoria Geral de'Agrieultura

Segunda secção

EXPEDIENTE DO ISR. DIRECTOR GERAL

Dia 6 de 'membro t l,e 1924

Sr. director geral do D:., partamento Na-
cional de Saude Publica:
. Solicito-vos, de ordem do Sr. min;stro,

as necessari s provideeci is no sentido de
ser submett'do á inspecção de saude o fint-
ccionarin da Direct ira do Serviço de Inspe-
cção e Fome to Agricolas, Amancio Meadas
Cmdo.

Outrositn, rogo-vos que designeis para fa-
zer parte da juri a examinado, s a ien especis-
lista de molestias nervosas (officio n. 1.823).

Dia 7

Sr. director gcral d) Se:viço de Industria
Pastoll:

Respondendo ao vosso offici) sob numero
3.575, de 24 de outubro transacto e relativo
ao pedido feito pe'o encarregado da Estação

onti de Cachoeira, no stado do Pará,
de um reprodutor equino, urgentement re.
cia ido oe:os criadores lecae , cabe-me de-
clarar-vos q e o Sr. ministro VO3 autoriza a
ceder uni dos existentes lia Estacão de Monta
de Juiz de Fóra, uma vez que 1 se não acar-
ret.i prejuizos para o dito estabelecimento
(officio a. 1.826).

•
Directoria Geral da Propriedade

Indústria'

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR n'ERAL

Requerimentos despachados
Dia 10 de novembro de 1924

Dr. Avelino Lemos
'
 Wm. Cochran

Garr, Limited, Kodak Brasileira, Lted.
(tres requerimentos), Dr. J. Gesteira
(dois requerimentos), Companhia Fa-
brica de Papel e Papelão, Saverio Fitti-
paldi, Glacomo Lolti, Erhard Bernhut-
ler, Luis •Lumière e Leoa Ladislas de'
Krarnolin: --Lavre-se o termo.

Fausto Lex. — Apresente amostras.
E, convidado a comparecer nesta di-

rectoria geral, no dia 20 do corrente,,
ás 14 horas o Dr. Hugo Junkers.

Pedidos de deposito de marcas esta-
duaes :

Companhia Medhanica e Importadora
Oe S. Paulo, para a marca que consisto
em um rotulo circular, de fundo ama-
veio, limitado por linha encarnada ten-
do no centro á côr encarnada com som-
bra preta a figura de uris dragão e sob
este em lettras pretas:* «Marca Regis-
trada»; na parte superior, prn lettras
encarnadas, filetadas de preto: «Enxada
de Aço», e sob estas palavras, em lettras
pretas; «puro»; na parte inferior do
rotulo em latiras brancas Melada' de.
preto o sombre,adas de encarnado: 41Dra-
são», ntre ;aspas, para distinguir as
enxadas de fabricação da requerente
(N. 7.109, de S. Paulo). — Deposite-

'se.
Francisco Augusto, para a marca, que

consisteem um rotulo quadrangular,
encerrado por moldnro dourada com

iscas vermelhas,. djvidblo em ,(Itias sec-
ções: uma aznI .:á esquerda, e outra

'verde ,t1' direita 'com', •ornatOs o orlaria
externamente de branco 'com .• filetes

'pretos e internapiente tle verr0ente - e
•ouro • coto, filetes pretos: na secção
guarda - se svê um pé de, pimentão com
tolhas e fructos; na secção direita se
vê em cima uma fabrica e a seguir as
palavras: «Delicia», «Marca Registrada»,
tudo em lettras vermelhas; depois: «O
mais puro e verdadeiro de' • todos os
productos de pimentão» — Estas duas
palavras em tinta vermelha e aquellas
eu) tinta azul; mais . abaixo: «Especial
e Saboroso» á côr azul; a seguir entre
ornatos e em unia faixa as latiras «F.
A.», á côr dourada' filetadas de 'azul e
sombreadas de vermelho; finalmente eu
côr vermelliacfndustria Brasileira»—
Fabrica «Paulista» — e por ultimo á
côr azul a indicação da rua e telephone,
Para distingguir os recipientes e acon-
dicionamento de condimenots de sua
formula e fabricação (N. 7.077, de São
Paulo). — Deposite-se.

Foram archivadas as marcas interna-
dormes as. 33.487 a 33.797, constantes
das notificações ns. 1.313 a 1.315, de
BUrCa11 Ihternational de la Propriété
ImluStrielle,. de Berna, á excepção das
seguirdes que foram recusadas, indica-
das entre parentheses as marcas que
alias imitam: 33.489 (n. 7.73, de Al-
tamanha (n. 4.546, de Berna),
33.557 (n. 12.568, da Austria), 33.566
(o. 2.it181, de S. Paulo), 33.567 (nu-
mero 6.881, de S. Paulo), 3.570 (nu-
mero 2.685, .de S. Paulo), 33.580 (nu-
mero 3.147, de S. Pauto), 33.550 (nu-
mero 4.481, de França), 33.596 (nume-
ro 19.741, desta capital), 35.613 (nu'-
mm") 11.014, desta capital), 33.618
(n. 6.987, da Allemanba), 33.670 - (nu-
mero 11.993, desta Capital), 33.701 (nu-
mero 5.797, da Republiica Argentina),
32 .718 (os. 92:944, da Austria) e 32.400,
de BernaT, 33.740 (n. 19.320, desta
capital). 33.742 (n.. 19.744, desta capi-
tal), 33.750 (n. 12.943, desta capital),
33.752 (n. 15.569, desta capital), 33.764
e 33.765 (n. 24, de Alagoas) . Foram
tambem archivados os avisos de trans-
ferencia ns. 1592 a 4.(625, de cancella-
mento as. 443 e 44 e de op•eraç¡ães li-
iversas as. 1.255 a 1.268, compretiend,i

-dosi nas mesmas notificações.

LECÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO -

'(Art. 44 docreg. annexo ao decreto
n. 16.261, de 19 de dezembro de 1923).

Pontos caracteristicos da invenção do
.«Toalha hygienica para senhoras», para
a qual pediu garantia do prioridade
Erhard Bornhütter (deposito ri. 709, do
10 de novembro de 1924) •

1°, toalha hygienlea para senhoras,
com encaixas de algodão, caracterizada
para o uso de tecido com borracha ou
outra mataria impermeavel, em fôrma
de urna parte larga detrás, o parto do
frente estreita que está munida de boi- -
sas lateraes para receber as encaixas
de algodão que se podem cambiar a
vontade;

20, toalha hygienica como descripta,
caracterizada para bolsas lateraes , per:
furadas ou entalhadas;	 •

3°, toalha hygienica como descripta,
e caracterizada para cintas estreitas na
parte. de frente, servindo para fixar as
encaixas mudavel;

4°, toalha hygienica como descripta,
caracterizada para uma parte princiipal
detrás perfurada ou entalhada;

Pontos earacteristicos da invenção de
.tunl novn 'systerna de commutação para
'telegraphia e teleptionia», para a qual
'pediu privilegio Letra Ladis;as de Kra-
molin (deposito n, 710, de 10, de kio-
ve.mbro de 1524) : .	 5

•

1°, um systema de, cornmutação -para
telegraphia e telephonia, para ligar um
ai/parente, durante certa ffacção de um
pexiocto breve de tempo, com a linha de
transmissão a distancia ou coimi t=e-
na, caracterizado pelo facto de que o
commutador que serve para isto con-
siste em percursos de descargas de va-
cuo regulado (electrons ou retais) de
ions, sendo, poflantso, 'praticamente sem
peso;

2°, um systema de EommutaçãO, rie ar-:e-
côrclo com a i;eivindicação 1, darIt'acà-
zado pelo facto ue consistir o retais em
um tubo de—electrons com grades. o
qual deve represeystar, durante uma fra-'
cção do periodo, uni" commutador fe-
chado;

30, um systeni de cemmutação, de ac-
córclo com a reivindicação 1, caracteri-
zado pelo Tacto de que o retais consisto
em uni tubo em que um feixe de raiii-S

•catliddicos se dirige, como ó sabido, so-
bre um determinado anodo durante
unia fracçãO tal do periodo, que o re n ais

apparelho, ligado com o anodo
correspondente, represente um comum-,
tacto' . fanado;

• 4°, um systema de cofi7Mátação,
accordo com a reivindicação 2, caracte-
rizado pelo facto de que o tubo de ele-
ctrons cont6iii um numero de anodos
dispostos em circulo, sendo o feixe do
raios cathoclico§- desviados, 'do Modo co-
nhecido, -cle -Modo a effectuar um mv-

- virnento giratorio;
50 um systerea de commutação para ci

aproveitamento multipIo de urna com-
municação a grande distancia, com ou

• sem fios, segundo o Principio conhecido
- de d'istrirlitção, caracterizado pelo em-
prego de retais sem peso, de acordo com
as reivindicações 1 a 4, r'élais--e-igjg.
guiados synchronicadrnte nas estações
ligadas entffe

6°, um iema de commutação, dà
accordo com a reivindicação - 5, caracteri-
zado pelo facto de que a synchronização
dos ralais se effectua com auxilio do
uma corrente alterna de distribuição,

• iransmittida ao mesmo tempo;
70, um gys-teipa do c-oinmutação de

accordo -Com a reivindicação 5, caracte-
rizado pelo facto de que, em,vez de um:
cOmmutador, se' empregam' retais de
electrons em quantidade correspondente,
segundo a reivindienão 2, o cuias gra-
des são reguladas do referido modo;

8°, um Sfgtema de commutação, (RI
accorelo com as reivindicações' 5 e 7, ea-
rant pri/p rio nei n fpetn
plissiio da frequencht do distriouiçtioSO
elleetua cie modo tal que esta o enricai-,
zida 1 or uma radiação de onde ao pre-
quencia maior;
• 0°, um systema do corfimutação, dei
accordo com- as reivindicações 7 e- 8,
para a• transmissão sem fios, caracte-
rizado pelo fãcto de (Pie a mesma onda
e a mesma antenna podem ser' emprega-
das assim para a transmissão dos si,
gimes telegraphicos • ou das palavras
como para a da frequancia cle
ção;.

10, um SySterna do conimutação Para'
h eliminação de perturbações estranhas,
caracterizado pelo facto de que cada te-
captor é provido do dous relevadores, de
ac-côrclo com a reivindicação 2, ou de dous
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enodas segundo as reivindicações 3 e 4,
sai quaes actuam sobre o • dito • receptor
em santido contrario, não chegando a
darsel-o funccionaa para fatiar, quando se
Produz uma excitação simultanea por
parturbações, ao passo que os siemaes
que se hão de transmittir passam só-
Inet'..3 sobre uri] retais e UM anodo.

11, um systems' do c-Oh-natação para
telegraphia o teleptionia, como cleseripto
e raivinclicado nests memoriaj e illus-
Irado nos desenhos annexos.

Pontos earacteristicos da irIVCTICtIO de
-cum dispositivo applicavel ás machinas
-adiantes com diaphragma de grande
Wall-a-aro», para a qual pediu privile-
gio Louis. ',miare (deposito Ti, 711, de
10 de novembro de 1924):

1, urna machina fallante, que com-
prebende um braço portador do- dia-
pliragma, montado no gabinete da ma-
china de modo a girar horizontalmente
por sobre a mesa giratoria; e um dia-
plingina, montado no extremo livre
desse braço; sendo tal a disposição que,
T ara funecionar o diapliragana, pôde oc-
empar uma posição vertical sobre o
disco e em angulo recto com elle, ao
passa que o diaphragma pôde ser tam-
bem abaixado, girando sobre um- eixo
horizontal, para jazer substancialmente
parallelo ao disco quando inactivo; fi-
cando esse eixo horizontal contido em
um plano horizontal proximo á borda
inferior do diaphra ema, quando este
está em posição vertical; 	 —

2 0 . na machina Balante reivindicada
Cm 1, um membro portador do diapbra-
gma, adaptado a mover-se verticalmente
no redor de uru eixo horizontal. no ex-
tremo de um membro que gira horizon-
talmente, de modo que o diaphragma
pôde erguer-se e abaixar-se e, ao mes-
mesmo tempo, seguir as voltas do espiral

linha de sons; sendo tal a posição,
que O membro portador do diaPhragMa
pasle girar através um angulo recto, com

diaphragma, para levar este ultime da
poslçao vertical para a horizontal ou
yire-versa;

3^. MI macitina fallante reirrvidicada
em 2. meios de prender o membro que
gin horizontalmente, de modo que elle
I,ão possa girar ao redor de um eixo ho-
rizontal até ser isso necessario;

4°, na machina fallante reivindicado
ni 2, um portador do diaphragma, mona

fado no membro de supporta do dia-
agma de modo que este possa ser re-

v lvido no seu proprio plano, para fa-
Citar a inserção de urna nova ponta
oproductora:
a", na machina /adiante reivindicaria

era 2, um diaphragma montado em um
~Orle em fórma de estreita, que as-
senta na extremo livre de uni braço por-
Bolor pi vai ado no outro extremo de
mado a erguer-se e abaixar-s; no ex-
tremo de um membro que gira barizon-
talibente e está montado de modo a
oseillar ao :redor de um eixo vertical, o
°una por ,sua vcz. é capaz de ser abai-
mblo para a posição horizontal; sendo o
eixo, para isso, montado pivotalment e,
pelo .extremo inferior, em um lilóco cor-
rediço adaptado a 4aeslocar-se em guias
do gabinete da =chita% para fazer va-
riar a sua posição relativamente á mesa
Tentaria;

6. na machina /adiante reivindi-
cada em 5, uma mala, es',',eada entre o

membro de sul porte do diaphra gma e o
eixo vertical sobre o qual alle gira,
adaptado a regular a pressão com que a
agulha reproductora assenta no disco;

7" na machina fallante reivindicada
em 1, meios de transmittir as vibrações
da agulha reproductora ao diaphragma,
os quaes comprehendem -uma barra de
transmissão, que fica substanciahnente
parallela'ao diaphragma e ligada por uru
extremo e uma alavanca de cot:ovelha
portadora da agulha e montada no armei
portador do diaphragma e, paio outro
extremo, .a outra alavanca de cotovello,
montada junto rue centro do aliaphraisma;
sendo ambas essas alavancas manradas
flexivelmente, para oscularem nos re-
spectivos supportes.

SECÇÃo DE MATIGAs DE INDusTiu.s. E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexn ao
decreto ri. 16.264, de 19- de dezembro
de 1923).

Descripção da marca para que pediu
registro o Dr. Avelino Lemos, destina-
da ,a artigos da classe 50, letiva j (de-
posito n. 1.219, de 10 de novembro
de 192,1):
, Consiste num escudo de fôrma sy-
metrica, limitado por dous y isiveis tra-

ços quasi unidos, iormando curvas pa-
rallelas.

Na metade superior da figura, entre
qu,atro traços, lambem dispostos does
a deus, em ligeiras curvas parallelas,
lè-se em caracléres maiusculos, distila-
dos, a palavra .eritan».	 •

Na parte inferior, ocupando cerca
de outra metade rio mesmo escudo, en-
contra-se unia estreita de oito bicos,
representando o sói e dentro da qual
se veem as iniciaes A. L.

De entre os espaços formados pelos
bicos dessa estrella, partem raios que
vão quasi todos tocar ás extremidades
do escudo, dentro do espaço compre-
iludido pela metade inferior.

Como complemento da marca, o es-
cudo trará nos abjectos fabricados, em
sua" parte superior (Fóra e pouco acima
da figura), dispostas symetricamente
paraltelas, Ires linhas, para orlarem
com fôrma de annel, todos os productos
fabricados com a fama, redonda ou
oval como sejam: jarros, bacias, vasos,
caldeirões, canecas, frigideiras, panei-
las, caçarolas, marmitas, cópos, ferve-
dores de leite, .etc., conforme o desenho
anne,xo.

A marca será gravada em todos OS
aroductos do sua fabricação e dos de
seu cominarei° e lambem nos p.apeis
escriptorio.

Descripçáo da marca para que pediu
registro a Wm. Coehran Carr, Limited,
destinada a artigos da classe 16 ( d epo

-sito n. 1.220, de 10 de novembro de
1924):
. Consiste nas latiras E. (S:
A marca, que pôde variar em typo,

atires e dimensões, serrve para distin-
guir «tijolos refractados», incluidos
lia classe 16. da fabricação e do com-
inarei() da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro a Kodak Brasileira, Ltd., des-

tinada a artigos da classe O, (depositã
n. 1.221, de 10 de novembro de 1924)::

Ccnsiste na palavra /iodes.
A marca, que pôde variar em ebres

e dimensões, serve para distinguir «ob-
ter-adores, camaras e demais accessorios
de machinas photographicas, incluída
na classe 6, da fabricação e do commer-
cio da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro a Kodak Brasileira, Ltd., dês-
tinada a artigos da classe 1, (deposito
n. 1.222, de 10 de novembro de 1924

Consiste nas palavras Dupli-Tized li-
gadas por uni hypben. A marca, que
pôde variar em divas e dimensões, ser-
ve para 'distinguir «funis de iodas as
e,species, incluiado filias Raio-X», in-
dubla na classe 1, da fabricação e do
cuminercio da depositante.

s--,
Deseripção da marca para que pedit

registro a Kodak Brasileira, Ltd., desti-
nada a artigos da classe 6 (deposito
n. 1.223,. de 10 de novembro do
1924):

Consiste nas palavras "llawk-Eye",
ligadas por uni hyptien. A marca, qtle
pôde variar em côres e dimensões, ser-
ve para distinguir, "calmaras, lentes, e
machinas pnotographicas", incluida na
classe 6, da fabricação e do commercio
da depositante.

Deseripção da marca para que pediu
registro o Dr. J. (testeira, destinada a
artigos da classe 3, (deposito nume-
ro 1.224, de 10 de novembro de 1924:

Consiste na palavra "Ginestra", en-
tre aspas, e sublinhada; ao alto, por
cima da palavra "Ginestra", vê-se a pa-
lavra — Regulador"; e em baixo, as pala-
vras (Formula do Dr. J. Gesteira), en-
tre parenthesis, seguindo-se as pala-
vras "O melhor Tonico Utero-Ovaria-
no, para ser usado como explica o liaTo
que acompanha cada vidro. Deposito
geral: Avenida Nazareth n. 95. Belém-
Pará-Brasil", estando estes dizeres en-
cerrados em urna figura de fôrma re-
ctangular.	 •

A marca, que pôde variar em arca
e dimensões, serve para distinguir "pro-
dutos chimicos preparados para serem
usados na medicina e na pharmacia",,
incluida na classe 3, da fabricação e . do
commerrio do depositante.

Descripção da marca para que pedal
registro o Dr. J. Gesteira, destinada a
artigos da classe 3 (deposito ri. 1.225,
de 10 de novembro de 1924):

Consiste na palavra "Carteira", entre
aspas, e sublinhada; ao alto, por cima
da palavra "Carteira", vê-se a palavra
"Regulador"; e em baixo, as palavras
(Formula do Dr. J. (testeira), entre
parenthesis, seguindo-se . as palavras
Para o tratamento das "llemorrhagias"
e "Colicas Uterinas". Leia o livro que
acompanha cada vidro. Deposito geral:
Avenida Nazareth ii. 05.. Belém. Esta
ri() do Pará, Brasil, ficando todos estes
dizeres encerrados em uma figura de
fôrma rectangular. A marca, que pôde
variar em côres e dimensões, serve pa-
ra distinguir "productos chimic,os pre-
parados para serem usados na mediei-
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na e na pharmacia", ineluida na classe
3, de fabricação o do commereio do de-
positante.

Descripção cia marca para que pecou
registro a Companhia Fabrica de Papel
ii Papelão, (Sociedade Ananyma), desti-
nada a artigos da classe 38 (deposito
n. 1.226, de 10 de novembro de 1924) :

Consiste em uma etiqueta em .fórma
do losango, na qual se - vê: na parto
central uma soqueira de bambú, tendo
á esquerda urna . faixa com a palavra
"marca" e a direita unia faixa com a pa-
lavra "Registrada". Ladeando este con-
juncto vê-se uma medalha vista raspe-
(ativamente de anverso e verso. Medalha
esta obtida na Exposição de 1901 no
Estado do Rio Grande do Sul. Na par-
te superior da etiqueta vê-sn uma rai-
xa, de pontas roscadas, na qual estão
os dizeres: "Companhia Fabrica de Pa-
pel e papelao" e na parle inferior as
palavras "Premiada na Exposição Esta-
dual de 1901, com medalha de ouro",
"Pedras Brancas, Porto Alegre". A
marca, que pôde variar em typos, caras
e dimensões, serve para distinguir :• pa-

. pel e papelão, na classe 38, da fabrica-
ção e cominado da depositante.

..Descripção da marca para que pediu
registro Saverio Fittinaldi, destinada a
artigos da classe 38 (deposito n. 1.227,

; de 10 de novembro de 1924):
Consiste nas palavras "Livraria Joãa

do Rio — de Saverio Fittipaldi — Rio
de Janeiro", eseriptas em quatro linhas,
typo distinetivo e dentro de uma mar-
gem. A primeira linha mostra em pa-
lavras "Livraria João do Rio", sublinha-
das por traços finos e verticaes; na se-
gunda linha encontramos só a palavra
"de", na terceira o nome do depositante
"Saverio Fittipaldi", e na ultima o domi-
cilio deste mesmo: "Rio de Janeiro". A
margem referida, que enfeita tudo isto,
consiste em uma linha, interrupta re-
gularmente por tres traços finos em di-
recção contraria á linha principal. A
marca, que póde variar de atras e di-
mensões e poderá ser reproduzida por
qualquer processo typographico e outro
systema apropriado, servirá para distin-
guir artigos-do conimercio do depositan-
te. (Classe 38) .

Descripção tia marca para que pediu
registro Giaamno Lotti, destinada a ar-
tigos da classe 42 (deposito n. 1.228, da
10 de novembro de 1921)
• Consiste em um rotulo cricular, tra•
zendo cinco circulos formados por traços
de diversas grossuras, sendo o primeira.)
singelo e os quatro restantes duplos
formando estes ultimas um corpo eir-
'cular, aonde • se leem superiormente
os dizeres "Vinho de pura uva mar-
ca Garibaldi" e interiormente "Rio
grandense", sendo estes dizeres inseri-
ptos em fórma circular. Entre estes di-
zeres vê-se de ambos os lados, separan-
do as masmas figuras de fantasia em
numero de tios de cada lado. No cam-
po central destaca-se a figura em perfil,
do busto dc um velho de barbas cresci-
das, trazendo á cabeça um gorro cresci-
ao pescoço uin lenço. Superiormente a
figura descripta, do lado direito lê-se
"marca" (.; cio lado esquerdo "Registra-
da". Inferiormente "Unia() Exportador

Giacomo Lotti".
A marca, que pôde variar em córes e

dimensões, serve para distinguir vinhos
de sua fabricação o exportação, compre-
bandido na classe 12.

Confere. — J.. Goulart de Andrade.
xbefe de secção.

DIA1110 UFFIG1Au__ 

Directoria Geral de Industria
e Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 3 de novembro de. 1924

Declarou-se ao director da Escola de
Minas de Ouro Preto, em solução á con-
sulta de que trata o seu officio n. 38 de
7 de julho p roximo findo, que. embora se
acha aquella eaco la cai per.odo de Mias,
deve o referido director convidar os sub ti-
tutos legaes aos le-tes que, por qualquer
motivo, hajam silo a ca tidos do. exereicio
efectivo dos res-ectivos c a rgos, da accôtdo
com o d'sposto no art. 105 do regulam 'ato
approvado pelo aecreto n. 14.436, de 22 de
no ;em sro de 1920.

— Remetteu-se ao Ministerio da Fazenda,
cotia:trine solic teu cópia do parecer di D:re-
ctoria Geia de Prooried :de Indust rial rela-
tivo ao auto de itdrac Ao lavrado contra
Paulo Lieske pelos funccionarios em serviço
de inspecção geral de Repartições de Fa-
zenda.

Requcrinzentos despachados	 •I

Dia 6 de novembro de 1924

Nicolino Romanelli, solici'a -do reconsi-
derarão do desp tela) que lhe denegoa pri-
vilegio para eaper eiçoarnentos em denta-
tu as postiças.— Mantido o despacho an-
terior.

George Fredsrick Mitcheil, sol:citando
prorogação de. prazo para recorrer do des-
pacho qu iedeferi I o sea pedido da privi-
legio para cum novo procas o reta ivo
prod icção de substancias proprias á cora
facção de bebidas oe aromatisantes.»—De'e-
rid , de accOrdo com a ,ç inform ções pres-
tadas pela Directoria Gral da Propriedade
ladina ial.

EXPED ENTE DO SR. DIR - CTOR GERAL

Aaradeceu-se ao j tiz fed , rala da 3s Vara
do Districto Federal a commu icação que
fez de ter sido nomeado Fernando de Faria
Junior, escrivão effectivo daquella Vara Fe-
deral.

Directoria do Serviço
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR

lila 8 de novembro de 1.924

Se. delegado do Serviço do Povoa-
mento no Estado de Santa Catharina:

Attendendo ao que solicitou a esta
Directoria. Paulo Kleist, colono resi-
dente DO nucleo federal Apnitapolie,
nesse Estado, em seu requerimento de
.14 de dezembro de 1922, autorizo-vos
a mandar creditar-lhe, na fárma regula-
mentar, a importancia da 1:674a. cor-
respondente a treze mil e quinhentos
marcos, que -o interessado despendeu
com transporte. para si e sua familia,
da Europa ao porto desta Capital.

Incluso .vos remetto, para os fins con-
vonientes, o documento da Oampanhia.
de Navegação Ifamburg-Stidatnerikanis-
che, que foi enviado com aquelle reque-
rimento a esta repartição (officio- nu-
mero G, ri.52) .

NOVemtro ae nr.:4

Dia 10 -

Sr. ministro-pres :.alente do Tribunal
da Contas:

Rogo a: V. Ex., se digne providenciar
sobre o pagamento, pelo Thesouro Na-
cional e por conta da sub-consignação
n. 70 — Diarias, ajudas de custo, etc.,
consignação — Pessoal, da verba 3 1, ar-
tigo 174, da lei n. 3.793, de 7 de janei-
ro de 1924, da inclusa folha, na impor-
tancia de. 88$1385, de diarias a que fez
jus, no mez de outubro passado, ao en-
genheiro Constantino Lila da Silveira,
inspector do Serviço de Povoamento no
Estada do Rio Ceando do Sul, por ser-
viços fdra cia sédo, durante 5 dias da-
Queila inez.

Enviando as 1' o 2 a vias do conheci-
mento do serviços n. 325, cabe-me ia-
formar ove nos mezea linteriores fo-
ram-lhe abonadas 29 diarias (officio
ri. 6.554).

'lago a V. Ex. se digne 'providenciar
sobre o pagamento, pelo- Thesouro
cional o por conta da sub-consignação
70 — Diarias, ajudas de 'custo, etc.,
rubrica	 Diarias, etc., consigna-
ção — Pessoal, da -verba 3. art. 171,
da lei n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924,
da inclusa folha, na importancia de
1.59,9996, de cliarias a que fez jus, ao
director do Patronato Agricola Casa dos
OtIoni, no Estado de Minas Geraes, Oca
tavio Café, por serviços fora da sécio
durante 12 dias do mez de outubro do,
.1924.

Juntando as 1* e 2e vias do conheci-
mento de serviços n. 324, cabe-me infor-
mar que nos meses anteriores foram-
lhe abanada 102 diarias (of(icio nume-
ro 6.5135).

•— Sr. ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:
' Rogo a V. Ex. se digne providenciar
sobre o -pagamento, pelo Thesouro Na-
ciona l , da inclusa folha, na importancia
do 72$, de diarias, a que fez jús, no moi
de outubro, ao instructor de alumnos do
Patronato Agricola Monção, José Vicente
de Souza, por serviços fóra da séde, du-
rante 18 dias, daquelle mez, acompa-
nbariclo menores destinados aos .Patro--
natos Agricolas Annitapolis o Josa 13o-
nifacio.

A despeza foi devidamen'e empenha-
da na sob-consignação n. 70, «Diarias,
ajudas de custo», etc., por serviços fl-dra
da respectiva sécio, rubrica VIII, «Dia-
rias, etc», consignação «Pessoal», da ver-
ba 3' do art. 174 da lei n. 4.793, de 7,
de janeiro de 1924.

Junto' as 1* e 2* vias 'do conhecimento
de servires n. 330, cabe-me informar
que nos meze.s anteriores lhe foram abo-
nadas . 97 diarias (officio n. 6.566) .

— Sr. administrador do Centro Agri-
cola de Mamanguape:

Em resposta ao vosso officio n. 56,
de 15 de outubro proximo passado, de-
claro-a-os que teem direito ao augmento
estipulado no art. 150, § 1°, da lei nu-
mero 1.555, de 10 de agos'o de 1922, os
assalariados com gratificação, fixada ene
lei orçamentaria (officio n. 6.570). .

— Sr. presidente do Conselho Muni-
cipal de •axambú:

Sendo esta clireotoria informada dá
que esse Conselho ao votar o orçamen-
to para o exereici0 de 1925, revogou a
lei que mandava fornecer gratuita,m.ea-
te . força e luz electrica ao Patronato
.Agricota Wenceslau .Braz, e não sendo
possivel obter recursos no orçamento já

k
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em discussão no Congresso Nacional, pa-
ra custear tal despeza, venho solicitar
a vossa intervenção, no sentido do não
eer aquelle estabelecimento privado de
A.al favor (officio Il. 6.572) .

— Sr. director geral de Contabili-
•ade do Ministerio da Agricultura,•1n-
dustria e Commereio:

Em resposta ao vosso officio nume-
ro 4.683, de 24 do outubro, e,abe-me
informar-vos que ao engenheiro Sega-
fruto Alves 11 ibeiro, amoinistrador
Centro Agricola eMamanguapee, oão foi
abonada ocoliuma ajuda de custo no
corrente ando (officio n. 6.573) .

Na forme regulamentar, junto reinei.-
to-vos, em tres vias, dons termos de
baixas de material inutilizado perten-
cente ao Patronato Agricola "Casa aos
(Muni", no Eatado de Minas Geraes
,(officio n. 6.574).

Solicito as vossas providencias no
sentido de ser effectuado, pelo Thesou-
ro Nacional, o pagamento das duas in-
clusas folhas, na importancia total de
7:064,5750, relativas aos vencimentos e
ao augmenVi provisorio ,a que se refere
o art. 258 da li ii. 4.793, do 7 de
janeiro do 192-i , a (pio tA0ni direito Ra-
miro Saturnino Rodrigues cio Brito e
mais 5 mensalistas do ilude° colonial
"Santos-Neves", no Estado do Espirito
Santo,. relativos; aos mezeS de setembro
e outubro do corrente anno.

importancia dos veresimenlos róis
5 :415$, foi escripturada na sull-con-
signação n. 67 — Para pagamento do
pessoal technico ote, rubrica V1I

.Pessoal mensalista, etc. — Consignação
— Pessoal, da verba 3' art. 171 da lei
n. 4.793, de 7 do janeiro deste anuo.

Junto os esinhecimentos de serviços
ris. 331 e 332 (officio tio , 6.575) e.

nev
• •

Directoria Geral do Serviço
de industria Pastoril

EXPrOIENTE »O sn. Pinemos:

Dia 8 dc novembro de 1924

Sr. director geral de Contabilidade
Remetto-vos, para os devidos effeitos, os

inclusos papeis, referentes á concurrencia
administrativa, feita pelo encarregado da
estação de Monta de Juiz de eóra para a
construcção de parte de seus estabulos •e
cavallariças.

Não todo comparecido concurrente algum,
conforme scientificou o respectivo en-
carregado da estesão, em officio n. 111, de
14 de outubro ultimo, solicito do Sr. minis-
tro a necessaria autorização para executar
as referidas obras, jr dependente de nova
concurrencie, tendo cru vista o que faculta
• lettra E do art. 2 6 do Regulamento
do Codieo de Contabilidade (officio mi-
mero

— Transinitto-vos inclusas, para os de-
vidos fins, as terceiras vias dos actos cri-,
ginarios de empenho de despeza as.
e 3 .sel a 38, de 4 e 5 do correate, dedu-
zidos de di ;essa; sub-consignaçõ as da 'verba
deste. Serviço para o corrente exercido
(ofticio n. 3.67).

O encarregado da Estação de Monta de
Bar sacena. de acceirdo com a autorização do
Sr. m nistro coa tante do officio n. 565, de
9 de junho passado, dessa directoria geral,
procedeu a uma concurrencia admini trativa
p ira o fonte:imo to de uni tronco para pa-
dreiçã.i de bovinos.

A essa coacu:ren.ia acudiu um unico con-
currente, cuia Proposta (820e) foi superior a0

quantwn orçado pelo engenheiro do Serv'ço
para a execução.do alludidoIrsneo(533$030).

Assim sa.n me, subme to o respeeevo pro-
cesso a consideração do Sr. ministro, pe-
dindo odor zação . para mandar fazer aque le
tronco, indepe Adente de nova concuirencia
(officio n. 3.683).

—S% embaixador da Republica Argentina:
' Passo ás mãos de V. Ex. as inclusas com-
municações recebidas pela Secção de En-
zootias e Epizootias desta directoria geral,
aos delegados deste serviço, relativamente
ao e. tado do; rebanhos e condições das
pastagens, durante o mez de agosto proxiino
passado, assim como o movimento de vac-
cinas expedidas pja mesma senão e d asti-
nadas ás diversas dependencias do Serviço
e aos criadores que as solicitaram directa-
mente a esta directoria geral (officio numero
3.689):

—Sra. D. Glorinha Sodré Borges:
Em solução a vosso requerimento de 16

de setembro findo, em que solicitaes a venda
de uma criadeira com cap icidade para 153
pintos, cumpre-me informar-vos que, de
accôrdo com a autorização do Sr. ministro,
esses apparelhos só podem ser vendidos em
eonjuncto, só sendo pois possivel ttender
ao voss requerimento si estiverdes disposta
a adquirir uma combiaação completa (offi-
cio n. 3.690).

'Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Segunda sução technica

- EXPEDIENTE D'J sn. DIRECTOR

— Sr. inspector agricola fecitral— Cari;
tyba:

Em resposta aos vossos tAegrammas nu-
mero 98, em que pedis 1.530 kilos de se-
mentes de algodão, e n. 103, pelo qual so.
licitaes mais 2.500 1d:os para attender ao
requerimento do Dr. Paulo e Silva, com-
musico-vos qse a Superintendencia do Al-
godão já ma attender o VOSS3 primeiro
peuido de 1.5)0 kilos, com sementes da va-
riedade «Novo Paulista», deixando de atten-
der o segundo, por vir muito tardiamente e
for d ;s datas adoptadas por aquella supere
intendencia.
• Assim é que aquella superintendencia de-
sejando regulariz ir as suas distribuições,
limitando tanto qianto possivel o numero
de v riedades, de modo a permittir a in-
tensificação e unUormização da producção
algodoeira no Brasil, fez sciente, como vereis
da relação annexa, a maneira pela qual irá
proceder ás suas distribuições de sementes.
d'ora avante, principalmente em attenção
aos pedidos particulares; outrosim, commire
nico-vos que os pedidos das inspectorias
d v ni ser sempre dirigidos a esta directo-'
ria (officio n..951).

— Sr. inspector agricola federal — Ma-
nãos a

Attende rido aos dizeres do vosso officio
de n. 4r6, de 22 da agosto do corrente
amuo, comunico não poderem ser os mesmos
observados, pois cumpre a cada ajudante,
assim como ao inspector, a organização e
direcção de, pelo menos, um campo de co-
operação. Não é, portanto, reg lar que so-
mente a um ajuda te seja confiado o tra-
balho de cooperação.

Chamo especialmente a vossa attenção
para a falta de dados relativos aos trabalhos
de cooperação, o que cumpre seja obser-
vado.

OntroSim, demite do aliegado pelo' aju-
dante Raymundo Montenegro, convem que
vos manifesteis a respeito (officio numero
955).

— Srs. Santos Spinelli & Comp.
Em resposta a vossa carta datada de 8 do

corrente, remettendo o conhecimento n. 134,
rei divo á remessa de 110 saccos de se-
mentes de capim gordura roxo, e pela qual
ainda conununicaes que esta remessa, re-
unida ás anteriores, perfaz o total de 2.770
saccas com 40.064 kilos communico-vos,
para os devidos fins, que, até esta data, só
de am entrada no Ahnoxarifado deste ser-
vrço 1.229 sacras com o peso de 17.97e
kilos (offitio n. 955).

— Sr. inspector agricola federal — Natal:
Extranhando esta directoria não terdes

até a presente data respondido o tele-
grimma n. 198, de 4 de junho passado, p.lo
qual vos eram solicitadas informações ur-
gentes sobre a quantidade e variedade de
sementes da algodão que pseciaareis para
attender aos agricultores desse Estado, as-
sim como a época em . que desejarieis reze-
bei- s para as distributzões, não tendo, teme
bem respondido o tele.gramina n. 194, de 9
de agosto passado, sobre o mesmo assuma-
pto, so icito-vos r.spondaes com urgencia
esses tcicgrammas, c m as ¡Mormo' js so-
licitadas, pois a inspectoria sob vi ssa dire-
cção foi a unica que até agora deixou de
responder, causando este facto se ias em-
baraços ao serviço e constituindo essa falta
grave irregularidade, pelo que espero sabe-
reis sanai-a com a urgencia possivel.

Os ped dos das inspectorias devem ser
sempre dirigidos a esta directoria. Sendo:
distribui-mora de sementes de aleodão a Sus
perinieadencia do Serviço do Algodão e de;
seja-di a mesma regularizar as suis distri-
buições, limitandr) tanto quanto possivet

'Dia 18 de outubro de 1924

Sr. director geral de Contabilidade:
' e) Sr. Nenrique E.boli, contractado para o

serviço de propaganda e installação da co-
operativas agncolas, esteve cm exercicio
feirante todo o mez de setembro, o que
attesto para os devidos effeitos (officio nu-
mero 950).

Sr. director do Serviço Geologieo e
Mineralogico do Brasil:

Tenho a honra de snlicitar-vos seja man-
dada a analyse o exemplar de mineral que
acompanha o presente officio, amostra que
foi remetida a esta direstoria pelo Sr. Hen-
rique Eboli, do mu icipio de Friburgo, Es-
tado do Rio de janeiro (officio n. 951).
• — Sr. inspector agricola federal —Bello
Horizonte:

Communico-vos, para os devidos fins,
ter esta directora approvado o accôrdo qse
firmastes com o Sr. esronel Joaquim Pra-
deus de Alencar, para a installação de um
campo de cooperação em sua propriedade
Quixadá, no municipio d,l Uberabinha, des-
tinado á cultura do algodão.

O actordo acima alludido acompanhou o
vosso officio n. 1.197, de 2 de oetubro do
corrente anuo (officio n. 952).

— Sr. director do Instituto de Chimica-
jardim Botanioo:

Tenho o prazer de vos communicar que
mandei reme ter a esse instituto quatro
amostras dos adubos: suifato de potassio,
sulfato de ammonlaco, «Primor Milho» (n 1)
e «Primor Barato» (n. 2), uma de cada um,
colhidas no material fornecido pela firma
Castro d'Almeda & Comp., os quaes soli-
ci o S.jaill mandados ana.ysar, afim de que
esta directolla os possa julgar sobre á sua
acceita,ão e dar andamento ao pr o ,:ess o de

,cont is já orgaaieulo (officio n. 953),
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numero de variedades, de modo a permittir
a Rei sificaeão e uniformização da produceão
,a"godoeira do Brasil, fez saerte, como ve-
rei da relação annexa, a maneira pia qual
irá proceder ás suas distribuições de se-
mentes d'ora avante, prir cipalmente em at-
te ção ao peddos particulares. Assim sendo,
espero que remettaes o ped do dessa inspe-
ctora, indicando a época propria para o seu
recebimento (officio n. 957).

— Sr. inspector agrieola federal —
ctheroy:

Em r sposta ao vosso officio n. 1.204, de
25 de agosto ultimo, pelo qual pedstes
3.000 ki o de sementes de algodão herba-
ceo, levo ao vosso conhecimento que a Su-
perinte -detida. do Serviço do Algodão, ten-
do já atendido ao pedido de 1.2,0 kilos,
con , tantes do vosso offic.o n. 901, de 11
de junho,. como v s coinnuriqaci pelo meti
officio n. 844, de 19 de eetemoro, acaba de
scientificar a esta directoria q..e, indeper,-
de temente dos 1.200, que vos serão re-
mettidos, já providencia para a remessa de
800 kilos de semen t es de algodão para o
campo de cooperação de Mesqint t e 640 ao
camoo de Santa Cruz, .somma.ndo o total de
2.640 kilos. O pedido constante do vosso
officio n. 1.204 deixa de ser attendido
ia t tam, pelas razões já expostas na rela-
ção annexa que acompanhou o meu o ficio
n. 814 (officio n. 953).

Sr. superintendente do Serviço do
Algc dão:

Em resposta a vosso offi:io n. 1.477, de
16 de setembro rasaado, pelo qual comina-
nicaes terdes o deitado as providencia sobre
a remessa de 800 k.1 s de sementes de algo-
Ao par o Campo de Cooperaçã de 1112S-

quita e 610 kiles ao de Santa Cruz, t
vos O obsequio de avisar a esta d:rector a
Io o sejam cffectuadas as remessas citadas
(o ficio n. 959).

Dia 21

Sr. inspeetor agricola federal—São Paulo:
Em resposta ao vosso telearamma n. 211,

eommunico-vos que o requecimento do Sr. J.
B. Duarte 'foi immediatamente encami-
nhado ao Sr. ministro com o o'ficio ti. 948,

, de 16 do corrente, onde a directoria fez
as considerações que lhe cabia fazer sobre
o assumpto (officio n. 960).

—Sr. director geral da Proprielade In-
dustrial

Relativamente ao exame prévio na in-
venção de um novo pro:esso para a fabri-
cação de adubos agricolas, • a que se refere
o vosso officio n 651, de 24 de setemb:o
ultimo, cumpre-me scientificar-vos que o
technico designado para dar parecer sobre
o mesmo julga de necessidade szr o
mesmo reme'dido ao Instituto de Cliimica,
uma vez que se trata de um processo bio-
chimico de fabricação, no que concordou
esta directorie.

Aguardo, pois, as vossas communica-
ções sobre es:e assittupto . (ofEcio 11.961).

Dia 22

Sr. inspetor agrieola federal—Bailo He-
rizonte:

Em resposta ao vosso officio n. 1.243, de
9 do corrente mez, acom; a Ilido do regue-

mento agricultor- Jonathas Vieira dou
Santos, c 01011.101C0-1"Os que, esperando esta
directoria receber do Institeto Biologie° al-
gumas collecções de nzanivas ou ramas de
inandioca; ordenará, logo sejam re ebidas,
- a remessa de algumas collecçõ s a essa
inspectorla; para que possa então attender a

l esse e outros agric ettores interessados nessa
pultura (officio n. 962)._

—Sr. director do Instituto Biologie° de
D fesa Agricola:

Agradecendo-vos a offerta que fizestes a
este servi , o pelo vosso officio n. 961, de 4

setemEro ult mo, de 50 collecçõ_s de'
25 a 30 ;ariedades de mandioca e aipim, so-
licitava pa:o meu officio n. 793, de 13 ds-
quelle mez o oasequio de communicareme
logo se cura trassem promptas as referi 'as
collecções, para que com as requisições de te
ser iço pudessem ser despa ha tas para
diversos pontos; como aguardo ainda essa
vossa resposta, solicito-vos mais uma vez o
obs cujo 'de informar-me sobre a assumpto,
por haver nesta directoria diversos ped •'os
de man v_is ou rama de mandioca (officio
u. 933).

Dia 23

Sr. inspctor agricola Federal—Nitheroy:
Faço chegar ás vossas mios, por cóp'a, o

telegramma junto, afim do que informei; a
respeito das Alegações no mesmo contidas,
no sentido da esclarecer o assumpto ao
Sr. ministro (officio ri. 963).

Dia 24

Sr. director da Est ção Sericicola de Bar-
bacena:

Referenternente aos assumpto constante do
vosso oficio ti. 1.171, de 8 do corrente,
in'ormo-voa qu e, em face do que dis- õe o re-
gulamento deste serviço e 'ao que determina
o Codigo de ContabilidVe da Uni4o, não é
possivel attender ao que solicitastes (officio
n. 969).

— S,. inspector ag, ricola Federal — For-
ta.eza:

Em resposta ao vosso officie n. 629, de
29 da setembro de 1924, scientifi:o-vos que
deveis mandar em quatro officios separados,
a communicação env • ada pelo dito offi io,
referente aos quatro campos e cooperação,
pois cada campo tem seu processo de es-
cripta em separado (o fizio n. 969).

— Sr. inspeztar agricola Feleral, Nictlie-
roa':

Em reposta 30 vosso oficio n. 1.290, de
17 de seacem n.o de 1924, encaminhando uni
relatorio final sobre o campo de cooperação
de Bói Sorte, ao Sr. aaronomo Atitoeio
Leonardo, ffca esta directo ia sciente do que
occorreu em reis o ao citado campo. Con-
vém notar, porem, cote em taes casos fica
bem esclarecida a' irresponsabilid. de do
teclinfco enc (-regado dos serviços em co-
opera .ão (offi io n. 97).

— Sr. - inspector agrico'a Federal, Bello
Horizo te:

Communico-vos, para os devidos fi s,
ter esta direetoriatapprovado o ccetrelo que
firmastes com o José E. Burle p ra a
installa act de um campo de cooperação em
sua faienda .Pernambuco'», no municipio
de Pirapúra.

O •accôrdo acima alludido acompanhou o
-vosso oii io n. 1.253, de 15 de outubro 02
1924 (officio n. 971).

—Sr. inspector agrícola Federal, Ara rajá:
Comaninico-vos, para os devidos fins, ter

esta directoria approvado o acatai° que
firmastes com o Sr. Minorei Sobzat, na sua
proprled td e Costa do Pau d'At • co, no me-
picipio de Itaporaegl, para ins'allar alli um
campo de coopera: ao agricola.

O ac órdo acinoialludido acompanhou o
vosso officio n. 633, de • 2 da cutebro
corrente anuo (officio n. 972).

Dia 27

Sr. inspector agricola federal — Curityba:
Em virtude de vossa informação em bo-

letim, de estar essa inspeetoria desprovida

de adubos, formicida e• sulfato de cobre,
communico-vos que em agosto ultimo foram
enviados para vossa sede 503 kgs. de sul-
fato de cobre e 400 kgs. de ars ;fico, e ein
janeiro ultimo, 3. , ,00 kgs. de enxofre".

Quanto adubos e formicida liquida até.
ha- pouco tt mpo não existia em deposite,
pois aguardava-se a entrega do material
adqui-ido.

Solicito, portanto. informeis quaes os adu-
bos que necessitaes e em que. quantidades.
(officio ri. 973),

• Dia 28.	 ,

Sr. inspector agricola federal — S. Paido:
Tendo essa inspectoria ido contemplada

ita distribuição, que este serviço fez, des
tratores ao:cotas, que adqui ira, eesejet•
obter algumas inform ções sobre os mesmos:
' Assim, deveis informar, com a brevidade
possivel, onde ee acham, presentemente; os
tra:torcs que yes foram entre ues, bem
como os trabalhos por enes executados até
a presente data, indicando a; áreas lavra-
(es, etc. Seria interessante enviardes, tatu-
bem, photographias referentes Z.03 trabalhas
em que:tão (officio n.

— Sr. inspCctor agricola federal —
Curil yba :

Tendo essa inspeetoria sida contem-
plada na distribuição, que esto serviço,
fez, dos tractores agricolas, que adqui-
rira, deacjo obter algumas informações
sobre os mesmos.

Assim, deveis informar, com . a brevi-
dade puesivel, onde se acha, presente-
mente, o tractor que vos foi entregue,
bem conto os trabalhos por elite execu-
tados até a presente data, indicando as
áreas lavradas etc. Seria ira' eressant3
enviari;es, tam:bem, pholographias refe-
rentes aos trabalhos em questão (ofncio
n. 97'5).

— Sr. inapector arioola federal —
Parahyba :

Tendo essa inspectoria sitia contem-
plada na distribuição, que este serviço
fez, dos tractores agricolas, que adqui-
rira, desejo obter algumas informações
sobre os mesmos.

Assim, deveis informar, com a brevi-
dade possivel, onde se acha, presente-
mente, o tractor que vos foi entregue',
bem como os trabalhos por elle exeen -
fados até a presente data, indicando as
áreas lavradas, etc. . Seria interessante
enviardes, tambem, photographias refe-
rentes aos trabalhos em questão (officio
n. 077).

— Sr. inepector agrioola, federal —
Nitheroy :

Tendo essa inspectoria sido C011:CM-
piada na distribuição, que este serviço*
fez, dos tractores agrieolas, que adqui-
rira, desejo obter aigunias informações
sobre os mesmos.

Assim, deveis informar, com a brevi-
dade poesivel, onde se acha, preaente;
mente, o !recto!. ' core vos foi entregue.
bem oc000 os trabalhos por elle °acou-
tados até a presente data, indicando aer
áreas lavradas. elo. Seria interessante
onviardea, tombem, pholographiaa reeee.
rentes aos iraballom ena questão (officio,

078).
• Sr inspector agricola federal • —

S. Salvador
•Tenda essa inspectoria sida contem-

piaria na distribuição. que este serviço
fez, dos tractores agricolas, que adqui-
rira, desejo obter algumas inrornmeões
sobre OS 1110811103.

AS=131), deveis infoemar, com a brevi-
dade possivel, onde se acha, prose-ide-
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Monto, o tractor que vos foi entregue,
beto como os trabalhos por elle execu-
tados até a presente data, indicando as
áreas lavradas, etc. Seria interessante
enviardes, lambem, photographias refe-

• acides aos trabalhos em questão (officio
n. 979)

r— Sr. inspector agricola federal —
1:ello Horizonte:

Tendo essa inspectoria sida contem-
plada na distribuição, que este serviço
.lez, dos tractores agricolas, que adqui-
rira, desejo obter algumas informações
aobre os mesmos.

. .Assim, deveis informar, com a brevi-
dade possivel, on1 se acha, presente-
mente, o inc lui' que vos foi entregue,
bem como os trabalhos por elle execu-
tados até a presente data, indicando as
:ireits lavradas, ele. Seria interessante
enviardes, lambem, pholographias refe-
TeideS aos trabalhos em questão (officio
P. 980).

a---• Sr. inspector agricola federal —
Fortaleza:

'Tendo essa inspeetoria sido contem-
plada na distribuição, que este serviço
fez, dos tractores agrocolas, que adqui-
rira, desejo obter algumas informações
sobre os mesmos.

Assim, deveis informar. com a brevi-
dade passiva onde se acha, presente -
monte, o tractor que vos foi entregue,

n nm Ennio os trabalhos por elle execu-
tados alé a presente data, indicando
arcas lavradas, ele. Seria interessante
enviardes, lambem, photographias reta:-
Tentas aos trabalhos era questão (officio

. 981.

.art. 174, da lei ri. 4.793. do 7 de ja-
neiro de 1924, na qual foi • empenhada
a importancia de 7:200$, ;aram, paga-
mento- do referido aluguel de casa até
o fim do corrente anuo. conforme co-
nhecimento n. 46. de 20 de fevereiro -
proximo passado, cuja segunda via foi
encaminhada a esse tribunal (officio
n. 4.071).

— Sr. director geral de ffontabili.
dado:

Remello-vos, para os devidos fins, as
segundas vias das contas de Viuvo. Sil-
va as Filhos, cujos pagamentos foram
requisitados ao Tribunal de Contas, nes-
ta data, conforme officio n. 4.072 que
junto por cópia a(officio n. 4.073).

S. Luiz:
Queira informar, com a pessivel ur-

;vencia. s das semeadeiras duplas que
o:4a directoria vos enviou, para os tra-
balhos da vossa repartição, existe al-
guma em deposito: :•m caso a ffirmativo
dovois informar, tambem. si a mesma
fluido ser cedida á Fazenda de Somem-
los em Coroatá, sem prejuizo dos tra-
balhos deste serviço (officio n. 982).

— Sr. secretario da Agricultura do
1:- latiu do Espirito Santo:

Em resposta ao vosso officio n. 1.108,
de- 15 do corrente, cumpre-me .seienti-
Sicar-vos que estando esgotado o astocka
de arados atoline S. 13. 158, não é possi-
vel sPr alterando° vosso pedido com a
presteza necessaria.

Não obstante, dentro de 20 dias em-
la osta directoria receber uma partida

arado., oecasião cm que terá a maior
-satistaeão de remetter-vos os dez ara-
dos de vossa encommenda (officio nu-
moro 08I).

— Sr. inspector agrieola federal.
Porto Alegre:

Em resposta ao vosso officio n. 1.449,
de 7 do corrente mez, esta directoria
mandou registrar as desprzas e leu com
intorosse o relatorio sobre cultura do
milho em Cooperação. mia granja Santo
Antonio, no nmnicipio de Gravatahy.
Chamo, porém. vossa ai loução para os
ealcutoe do custo do trabalho da. machi-
na, por ser muito elevado. pois,. som-
mando a ainortização com juros, levas-
tes estes unimos duas vezvS em roosi-
deração (oficio n. 985).
.— Si'. inspecior agricola federal. —

.5. pauto:
Communico-vos, para os devidos fins,

ler osta directoria approvado o accôrdo
(pio firmastes com o Sr, Domiciano (aso-

rio Corrêa, na sua propriedade Forta-
leza, no munieipio de S. Simão, para
installação do campo de cooperação
agrieola. • -

Devido á área ser superior a 5 hecta-
reS, os trabalhos não poderão ser reali-
zados sinão com o tractor agricola, o que
devereis sempre especificar nos accôr-
dos (officio n. 986).

— Sr. inspector' agricola federal.—
Dello Horizonte:

Em resposla ao vosso officio n. 1.206,
de outubro corrente, devolvo os boletins
referentes ao mez de setembro, da fa-
zenda 11 de Outubro, no municipio de
'ires Coraoões, a cargo do ajudante Octa-
vio Vasco-melros, pois 1150 é possivel, em
12.000 m2 ler a lavra referida custado
182$500, mas, sim, possiveltnente 40400
(officio n. 987).

- ae. inspector agricola federal. —
Fortaleza:

aan —aposta ao vosso officio n. 627,
de 29 cio setembro do corrente anuo, esta
directoria devolve os boletins de agosto,
do campo de cooperação de Chanaan, por
terdes omittido os custos de um dia de
trabalho da machina e • dos animaes e o
seu numero (officio n. 988).

— Sr. inspector aericola federal.
Parabyba:

•Em resposta ao vosso telegramma nu-
mero 1.328, de 25 do corrente, commu-
nico-vos Mie o combustivel e lubrifi-
cante neeessarios aos serviços de coope-
rae rie, são fornecidos peto agricultor nos
campos de molocultura. Junto eneon-
irareis 5 exemplares das . instrucçrres
sobre cooperação e unia sobre motocul-
tura	 989).

Fabrica Rio Grandense de Adubos e
Produclos (aduncos. — Pelotas. Rio
Grande do .Sui:

Em resposta á vossa carta Ti. 4.323,
de 10 do fluente. e de accórdo com o
vosso pedido, tenho.o prazer de vos en-
viar a cópia da tabella organizada por
esta directoria e actualmente adoptada
pelas estradas de ferro e companhias do
navegação de Paris (officho n. 990).

— Sr. inspector agricola federal.
Paraliyba:

Não tendo sido remellido a essa lá-
specloria o officio que esta directoria
remetteu ás inspectorias agricolas .que
estão apparelhadas com tractores agri-
colas, remetto-vos, por cópia. o alludido
officio, cliamando a vossa alterna° para
o mesmo (officio n. 902).

--
Secretaria,	 e

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de, oulabro de 1924

Sr. ministro-presidente do Tribunal
do Contas:

fingo-vos digneis da,. providenciai'
fim- de que, no Th. ouro Nacional,

seja paga a inclusa conta de alanoel
Sonees Rainallio, na importanda de réis
600$, relativa ao aluguel do prodio onde
funeciona a Inspecloria Agricola do 13°
District°, em Nitheroy, Estado do Rio
do Janeiro, referente ao mez cio setem-
bro ultimo.

O pagamento da citada conta corre
pela consignação aiNlaterial», 111 — Di-
versas despezas, sub-consignação 20
Aluguel de edificios, etc., da verba 59,

Dia 31

Sr. director geral de Conlabilidado:'
Em virtude do telegrarnma ri. 74, de

16 do corrente, confirmado por officio
n. 278, da mesma data, do ajudante Or-
mino . Rodrigues Vidigal, servinp de
inspector agrieola do 6° districto, Esta-
do do Rio Grande do Norte, volto nova-
mente a pedir-vos as providencias so-
licitadas no officio n. 3.774, que vos
dirigi em 7 deste mez, no sentido de ser
dada competencia ao referido funceio-
navio para requisitar pagamentos por
conta dos credilos distribuidos pela
verba ja, e bem assim seja a delegacia
fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado autorizada a conceder os adean-
tarnentos que forem 'requisitados pelo
mesmo funceionario, por conta dos re-
feridos creditos (officio n. 4.088).

— Sr. inspector agrieola do 11 0 dis-
/ricto:

Em so1ue5o ao voPRo felegramma nu-
mero 123, de 11 ale junho ultimo, decla-
ro-vos que pautados, como devem ser,
os actos dessa inspectoria pelos regula-
mentos e leis em vigor, sempre que
pela 'delegação do Tribunal de Contas
fôr negaao registro AI despe'aas Iclassa
repartição, deveis usar do recurso a que
allude o art. 02, tio regulamento ap-
provado pelo decreto n. 15.770, de 1°
de novembro de 1922, Mario: OfÇiciat
de 2 •de novembro de 1922.

Nesse recurso, deveis mencionar.
como é bem ale vêr, os avisos, regula-
mentos e leis á vista dos quaes tiverdes
julgado os actos que originaram a das-
peza a que seja negado registro (offi-
cio n. 4.095).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Em solução ao vosso 'officio il. G.289
r(a.a secção), de 21 do corrente mez, decla-
ro-voS, para os devidos fins, que só aos
agricultores inseriptos no "Registro de
lavradores, criadores a profissionaes de
industrias connexas", concede esta dire-
ctoria transporto gratuito, . de accôrdo
com a lei e que presentemente tal con-
cessão está suspensa, por se ter esgotado
o respectivo credito (officio n. 4.096).

— Sr. director dá Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Solicito . vossas providencias no senti-
do de, com maior ttrgencia possivel.
serem pOstos . m disposiçã.o desta directo-
ria, dons vagões pura iatransp•orte .de
manilhas . e cimento da Estação '11131'111mo
á de Lorena, • em S. Paulo, material esse
que é destinado ás installações de irri-
gação de.arroz a serem .feitas no Cam-
po de Sementes existente. raaquella loca-
lidade <officio ri: 4.085)-.

inspetor agrieola federal —
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Dia 3 de novembro de. 1924

Sr. idirector geral de Contabilidade: •
' Tendo se esgotado o credito "em ser",
referente á suo-consignação 41, "Diarias,
etc.", da verba deste serviço•do vigente
e,xercicio e havendo ainda muitas dea-
pezas cujos pagamentos correm por esta
directoria, taes . como: diar:as de alguns
funceionarins da repartição, da bispe-
Moda Agricola do 13" Distrito, dos
Campos de Sementes de Rezende e 'Lo-
rena e ainda diveraas aiodaa da costa
que se acham depeniiendo de despa-
cho do Sr. ministro, e corno existem
saldos em diversas &legacias fiscaes
para despezas das in.spoctoriaa agricolas,
que não .terão implicação atO - O fim do
exereicio, solicito urgentes prsovidoncias
no sentido da, modianto annullaçlo nas
delegacias fiseaas abaixo indicadas, se-
rem transferidos para o Thesouro Na-
cional, dos ereditos distribuidos em vir-
tudo do aviso n. 200. de 18 de..jancoo
do corrente olmo, pela sub-censignocão
41, "Nadas e ajudaa cristo coa".
exercicio, solicito urgentes providencias
consignação "Pessoal" — VI — "D.arias,
etc. — da verba 5a , art. 171 da lei nu-
mero '1.793, de 7 de jan o iro de 1921, as
seguintes importanciaa:

Das Delegaciaa Fiscaes do The,souro
Naciena/ em:
Manaras — da Tospootoria

Aorteola alo 1^ Distá-
elo 	

Ma.nOos — da Inspeatoria
Aorieola do 21" Distri-
ct() 	

Belém — tia Iospact orla
Agricola tia 2" Distri-
ct() 	

S. Luiz —	 Inapectoria
Aexicola do 3" Distri-.
ofo 	

Recife — da • Bispos:Ioda
Agricola do 8" Diatri-
cto 	

"Maceió — da Inspeoloria
Agrieola do.	9' Diatri-
cio 	

Araeaiú — da Inspktoria
Agricola do 10" Distri-
oro 	

S. Salvador—da luspectoria
Agrícola do 11' Distri-
ct° 	

'Curitaba — da Inspectoria
Agricola do 13" Distri-
ct o 	

Porto Alegre — da Bispe-
et oria 'Agricola do	 17"
District o 	

Dello Iforlionte — da In-
speeto-ia Ag,ricola do
180 •istricto

G oyaz — da inspec to ri a
Agricola do 19" Distai-

-19:700$000

'(Officio n. 4.104).
— Sr. director geral de Contabilidade:-

. Encaminhados pela Inspectoria Agrico-
la do 10° districto, transmitto-vos os se-
guintes livros de eseripturacão, referen-
tes ao exercido de 1923:

— Carga de material permanente..
". 1 — Ileg•i stro de semoventes.

— Carga e descarga do mate-no/ de
consumo.

4 — Talões de guia de recolhimento.
Com este rernetto-vos uma relação de

guias de recolhimentos, feitos á Delega-

cia Fiscal em Aracajó, do importancias
referentes a vendas ao material, cuja
comprovação foi feita, sagundo in-
forma o inspector, pelos talões euviados
com o officicon. 107, de 31 de maio do
corrente nono (officio n. 4.103.)	 •

— Sr. director geral do Serviço do In-
dustrio Pastoril — Rua Matta Machado
si. 3 — Nesta:

Transmitto-vos, pára os devidos fins,
os * inclusos requerimento s en: que Ray-
mundo dos Nave gantes Pinheiro e Ila.y-
rnunno Pantoja de Miranda, criadores no
Estado do Pará e inacriptos no Reasistio
de Lavradores, Criadores e Profissionaes
de Industrias Connexas destesministerio,
pedem a propriedade da marca do syste-
ji. n e h:int (0i-den: e progresso», para as-
signalar o gado de suas propriedadas,
sob as. G.56 e 0.539, respectivamente,
juntando duas estampilhas tedeosaes no
valor. de 10$ cada uma.

Peço-vos co l e os talões" referonaos a
ossos inoeripções sejam rernottidos a esta
directoria para serem entregues aua. in-
teressados (officio n. 4.100).

— Sr. Inspector agricola do .1° (listras
(to — Therezina — Estado do Piauhy:

Em referencia ao vosso telegramma
o. 145, de 4 de outubro corrente, com.-
rannico-vo ss para os devidos fins, haver
o Sr. ininiatro providenciado junto ao
01 1 oiaterio da Viacão, no sentido de ser a
Taanectoa ia de Obras contra na Seroas
autorizada a ceder a essa inspectoria
agrivola, a titulo definitivo, os instru-
oosotos de topogranhia. solicitados no
V(1-350 telegramma acima citado (officio

4.107).
Dia

Sr. ()residente do Tribunal de Contas:-
lhos:o vos-as proaidencias. afim de. no

Theaniro Nacional. sor paea a inclusa
conta de C. A. Carneiro Leão, na impor-
landa de 8:1578900, resultante do forne-
ci m ento do -plantas a este Serviço, no cor-
rente exercido.

Cabe-me informar-vos que a acquisi-
c.ão acima foi feita mediante concairren-
eia odministrativa, realizada nesta dure-
oloria, em 13 de março proximo passado,
em virtude ale autorização do Sr. minis-
tro, conforme communicacão da Directo-
ria Geral do Contabilidade, contida no
officio n. 1 325, de 4 de dezembro de
1923, consoante propostas, cópia dá acta,
de um quadro comparativo de preços e
de uma declaração firmada pelos con-
currentes, encamintiado'. a esse tribunal
pelo meu officio n. 3.109; de 20 do cor-
renta mez.

lInformo-vos, outrosim, que .o para-
mento da alludida conta ó occorrido pela
sub-consiinação '15 Plantas o sen^en-
tas, etc.», da verba 5. consignação •oMa-
tarjai — If Material de consumo». arti-
go 174, da lei n. 4.793, de 7- de janeiro
de 1924 (officio n. 4.131).

—Sr. director geral de Contabilidade:
Transmitto-vos, para os devidos fins,

a 2" via da conta de O. A. Carneiro
Leila, cujo pagamento for requisitado
ao Tribunal de Contas, nesta data, con-
forme officio n. 4.131 que junto por
cópia (officio n. 4.132).

Passo ás vossas mãos, por cópia, o
officio n. iF.3-i7, de 29 de outubro ul-
timo, da Inspeeloria Agricola do 180
clistricto, transcrevendo o de n. 277
do agronomo Alexandre Grongier, pe-
dindo novamente o pagamento de dia-
rias de junho do anno proximo passado
a julho do corrente anno e, bem assim,
que seja lavrada a reforma de seu con-

tracto, que' se acha nessa directoria ge-
ral (officio n. 4.143).

Em additamenlo aos officios namo-
ros 3.774 e .4.088, de 7 e 31 de outu-
bro proximo findo, junto vos envio, por
cópia, um novo telegoamma que esta

/directoria acaba de receber do ajudan-
te servindo do inspecior agricola do 6'
distilam pedindo providencias para ser
a moo:sacia Fi s. cal do Tbosnoro Nacional
em Natal autorizada a altender os pa-
gamentos por eue ri =nuishados e bem
assim autorizado a requisitar adeanta-
mento por conta dos creditos distribui-
dos pela werba .54 (officio n. 4.1a4).

Accusando o recebimento de vosso
officio n. 4.571, de 16 de outubro pro-
ximo findo, communico-vos que a de-
signação do escripturario do Instituto
de Chhnica. Alvaro do Carvalho. não se
deu por solicitarão desta directoria - o
que, si direito lhe cabe á concessão da
ajuda de custo que soliaita, parece que
o seu pagamento deverá correr pela
verba do proprio Instituto de Ohimica,
por achar-se esgotado o credito cem
ser) da verba deste serviço para ¡Decor-
rer a taes despezas (officio ns 4.146) •

— Sr. Giovanni Mormano — Estado
do Rio	 Austin.:

Em referencia ao assumpto de quo
trata a vossa carta do 28 do proxisoo,
passado, communico-vos que não deo
entrada nesta directoria o vosso reque-
rimento de inacripoão no Registro de
Lavradáes, Criadores e Profissiorfaea
de Industrias Conneaas.

Communico-vos, outrosim. que o Re-
gistro de Lavradores é inteiramente
gratuilo e junto vos envio uma formu-
la impressa para faz erdes o vosso pe-
dido obedecendo án instrucc:ies nella
indicadas (bfficio n. 4.137)..

— Sr. coronel commandante do 4°.
batalhão de engenharia — Itajubá
Minas:

UNO ao vosso conhecimento que
pedido constante do vosso officio nu-
mero 8.?? de 3 do fluente, foi fransmit-
t ido á Directoria Geral de Industrio. Pas-
toril, por não dispor esta directoria de se-
mentes do capim elephante (officio nu-
mero 4.1.139).

Dia 7

— Sr. presidente do • Tribunal de'
Contas:

Solicito vossas providencias afim de,.
no Thesouro Nacional, ser paga a in-
clusa conta de F. Briguiet Co ., na:
importando. de 554$, proveniente do,
fornecimento de livros teclinicos neces-
sarios ao laboratorio de exame e fisca-
lização de sementes desta directoria, no•
corrente atino.

Cumpre-me informar-vos que a ac-
quisição ácima foi feita mediante con-
correndo administrativa, devidamente
autorisada pelo Sr. ministro, confor-
me communicação da Directoria Geral
de Contabilidade, constante do officio-
n. 1.325, de 4 cle dezembro de 1923,
consoante a proposta e cópia da acta
que a este acompanham.

Informo-voa, outrosim, que o paga-
mento cla alludida conta corre por con-
ta da sub-consignação "3". livros, revis-
tas e jornaes", da verba 5, consignação
— Material I — Material permamente,
art. 174, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro de 1924. (officio n. 4.158).

— Sr. director geral de Contabili-
dade:

Rernetto-vos, para os fins convenien-
tes, a 2' via da conta de .F. Briguiet
& C°., cujo pagamento foi, requisitado

2 :0008000

1:0008000

1 :0Go$003

1:0008000

2 :000$000

1:000$000

1:000S)0o0

2:0008000

1:0008000

1:7008000

3'0008000

1:00,0$000
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ao- Tribunal de Contas, nesta data, coa.;
forme officio n. 4.158, que junto por
c_épla (officio n. * •.159).

— Sr. presidentu do Tribunal de
Contas:

ROR-0 vossas Providencias afim de que,
no Thesouro Naaional. seja paga a in-
clusa conta da Sociedade Enoveles
Foster para o Brasil'. latria:, na impor-
/anda de 7:300, relativa ao fornecimen-
to de 6 arados "Orehard", especiaes
para os trabalhos em pomares, a este
Serviço, no corrente . anuo.

Cabe-me informar-reis que a acquiei-
ção dessas machinas agricolaa foi feita
em virtude de autorização do sr. mi-
nitro, contida no officio 4.293, de
27 de setembro proximo findo, expedi-
do pela Directoria Geral de Contabili-
dade, e de accórdo ,com a letra b),
art. 240, do Regulamento do Codigo
;Contabilidade Publica da União.

e Informo-vos, outrosina que o paga-
mento da conta corre por conta da sub-

a- Consignacão Tractores, machinas
aralorias, etc, da verba 5', consignaçao
-a-- Material 1, Material permanente, ar-
tigo 174, da lei n. 4.793, de 7 ele ja-
neira de 1924 (officio u. 4.100).

— Sr. director geral de Contabili-
dade:

Transmitto-voa, para os fins devidos,
2&, via da conta da Sociedade Knowles

& Foster, cujo pagamento 'foi requisi-
tado ao Tribunal de Contas, nesta data,
conforme officio ti. 4.160, que junto
por cópia (officio n. 4.161)-

— Sr. presidente do Tribunal de
contas:

Rogo vos digneis do providenciar,
afim de que, nu Thesouro ?Nacional, seja

y	 •	 •

"paga a inclusa conta do Centro dos In-
dustriaes le Fiação e Teoclagem, na
imporfancia de 8858000, resultante do
fornecimento de assignaturas do Bole-
tim Algodoeiro, editado pelo mesmo
centro, a este Serviço, no corrente anno.

Cumpre-me informar-vos que a
acquisição supra foi feita nos termos da
lettra t), do art. .246, do Regulamento

.Codigo de Contabilidade 'Publica da

Informo-vos. outrosim, que o paga-
mento da alludida conta é °acorrido pela
sub-consignação 4,3°. Livros, revistas e
jornaes, da verba 5°, consignação —
Material — 1 — Material perma-
nente», art. /74, da lei n. 4.793, de
7 de janeiro Ite 1924 (officio n. 4.162).

— Sr. director geral do contabili-
dade:	 -

Passo das Vossas mãos, para os devi-
dos fins, a 24 via, da conta do Centro
dos Industriaes de Fiação e Tecelagem,
cujo pagamento foi requisitado ao Tri-
bunal ,do Contas, nesta data, conforme
officio n.- 4.102. que junto por cópia
,(officio n. 4.163) .

Tendo o Tribunal do Contas negado
registro ao adiantamento de 18:0008000,
solicitado por aviso n. 3.616, de 13 de
agosto ultimo, para o pagamento de
operados e trabalhadores dos Campos
de Sementes de Razende e I,orena dos
mezes de julho, agosto o setembro, e
posteriormente, concedido á vista do pe-
dido de reconsideração constante do avi-
so n. 4.675, de 24 de outubro findo,
aquella mesma importancia mas para

ter aplicação nos mezes de outubro,
novembroe e dezembro, passo ás vossas
mãos para que vos digneis providenciar
no sentido de serem pagas no Thesourn
(Nacional por conta da verba V, cansi-
gaação «Pessoal», titulo TV «Campo de
Sementes», sub-consignação 42 «Opera-
rios 'e trabalhadores, etc.», artigo 171,
da lei na 4.793, de 7 de janeiro de 1924,
as inclusas folhas de pagamento de ju-
lho, 2:9838353, de agosto, 2:458$000 e
setembro 2:798$750, do Campo de Se-
mentes de lie,zencle e julho, 2:8108000,
agosto 2:5348025 e setembro 2:395$314,
do Campo de Sementes de Lorena, no
total de 15:9808242..

Para os devidos fins, informo-vos que
foram empenhadas as importancias das
folhas mencionadas na respectiva sub-
consignação, conformo o conhecimento
junto n. 8.301, de 5 do corrente, e que
o saldo da mesma é de 1:0118331.

Como o . pessoal constante das folhas
em apreço não póde afastar-se das res-
pectivas repartições, • indico o 30 official
Jayme Esteres, desta directoria,' para
receber e dar quitação nas folhas e ef-
fectuar o pagamento (officio ri. 4.164).

— Sr. director do Campo de Seman-
tes de Lorena, Estado de S. Paulo:

Ficaes autorizado a fornecer ao se-
nhor ajudante de la classe, Carlos de
Magalhães Duarte, encarregado do La-
boratorio Central, as requisições de -
passagem e transporte, em objecto de
serviço publico, que o mesmo venha a
precisar durante o corrente anno , (of-
ficio n. 4.169).

ILNSTEUGES SOBRE A sEL.L. CÇÃo PEATICA A SER REALIZADA PELOS
AORIEULTORES QUE SE INSCREVEI-LM AO CIONGUll.So itEGioNAL
DE stainarras IJE GEREAES E LEGUMINOSAS aramEsaranas.

4riterio a seguir. — C. M. Duarte.
1:\ palavra selee“To tem uma significação multe vasta,

referindo-se a tudo quanto consista eni qualquer escolha ori-
entada em um sentido determinado. ) )ahi a confusão que por
¡vezes °ocorre entre o mclltoclo (lu sclecção, que consiste es-
sencialmente no aproveitamonto das élites, á a depuração da
variedade ou preferencia por um ou mais caracteres que cor-

-a

	

	 respondam a necessidade ou ;vantagem de ordem agricola
economica.

Com variedades mestiçadas quaes as nossas, na sua gran-
io maioria, cultivadas sem outro intuito que não seja o de
obter produeeão mais ou menos compensadora e acceitavel.
sujeitas ao azar de influencia sobre as quaes o agricultor não
exerce nenhuma actuação, a selecção siimente poderá ser exer-
cida em massa, no principio, resumindo-se na adopção do que
se reputa melhor, tendendo, porém os trabalhos preláninares
dos primeiros anuas, para trina depuração das variedades, no
intuito de as tornar homogeneas na sua maturação e produ-
certo na exoelleacia de seus productos, na média do seu ren-
dimento, vis-ti-vis as condições a que se aubmettern na in-
constancia dos factores de ordem mesologica. Os caracteres
externos das sementes pouco podarão indicar de positivo
)quando ha mestiçagem não fixada ou mesmo mistura de li-
nhas, submettidas tia eventualidades da natureza, não poucas
;vezes sujeitas a influencia de elementos rarissimamente re-
petidos no seu total ou com a mesma intensidade, produzindo
fluctuações extremas, incapazes de -constituir um potencial
berelitarioes Ditso resulta a incerteza na qualidade, como no
wendimento, como na maturação, osculando assim, de armo

- para atino, o valor agricola, que é mais fixo, dentro de extra.
mas proximos, na linguagem pura, caracterizada pala trans-
snissibilielado integral dos caracteres Mie constituem o apa-
amado da especie elementar.

A sclecrio genealogica resolve satisfactoriamente o pro-
'bleina, mas não está ao alcance do agricultor, porque não visa
lucros proximos n exige despezaa e longos e minuciosos tra-
balhos que a producção está longe de compensar.

Resta então que elle - proceda á salino pratica .e • summa-
ria, consistente no aproveitamento do melhor nua a natureza
lhe apresenta no seio de suas culturas.

Dentre os diversos processos a pôr ein pratica, é mais
aconselhava' o da seleeção melhodica, a fazer do modo se-
guinte:

1.° — Escolher e Marcar as plantas sãs o vigorosas, por-
tadoras de espigas °punias e hem guarnecidas, de grãos bem
formados e bem desenvolvidos, para os cereaes, e as plantas
mais ricas em vagens longas e cheias para as leguminosas
alimentares.

2.° — Rejeitar os grãos das extremidades das espigas,
conservando tão sómente os da parte central, nos ceraaes — e
eliminar, das vagens escolhidas, as que tiverem grãos abor-
tados ou semi-abortados, pequenos ou mal conformados, ou.
ainda descorados, para as leguminosas.

3. 0 — Não misturar os fructos das plantas cia mesma
cultura, cuja maturação haja sido feita em épocas tlifferentes.

4.° — Eliminar as sementes que revelem qualquer indi-
cio de mestiçagem, por mais onganadoratnente balias que
aejam.

5. 0 — Preparar eorivenientemente e ent tempo proprio
b terreno, que será tanto mais farta quanto melhores forem,
os grãos a semear.

6.° — Semear em tempo apropriado, sem antecipaaões ou
retardamentos.

7. 0 — Effectuar os trabalhos culturaes tantas vezes quan-
tas forem necessarias, sem que as más 'hervas possam preju-
dicar a cultura.

8." — Colher na énoca propria.
— Conservar as sementes bem macas á sombra ou 1%

sol brando, — nunca em terreiros pisados em to a ar secco,
ventilado e sem excesso de luz.

10.° — Proceder a rigorosa separação das seanentes, do
accôrdo com. a uniformidade dos caracteres externos, inclu-
sive os que se referem ás diinensões, semeando separadamente
o melhor lote bomogeneo, para a obtenção do sementes desti-
nadas á cultura posterior.

11.° — Desinfectar rigorosamente os grãos na .espera
ou no dia da semeadura, o premunil-os contra o ataque dasd
aves granivoras e dos roedores.

12.° Semear o lote escolhido a distancia de outros, suf-
ticiente para evitar toda e qualquer mestiçagem.

' São estes cis 12 mandamentos aue nresidera á selccr:iio
methodica.-
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No intuito de evitar, desde o inicio, a mestiçageni desor-
denada, mesmo quando se trata de plantas autogamas — fe-
cundadas geralmente com seu proPrio pollen — a primeira • e
mais essencial providencia consiste na escolha e separação,
tão rigorosa quanto possivel, das sementes destinadas a pro-
duzir a geração subsequente. A conveniencia disso começa
pela maior perfeição da semeadura, por isso que -alia será
muito mais uniforme quando a acção das placas perfuradas,
rodas dentadas ou outras peças -reguladoras da quantidade a
eahir em cada movimento, se exerce sobre grãos homogeneos.
tendo a mesma relação entre o comprimento, a largura e a
espessura. Dahi a consequeneia primacial de constituir a
sementeira, quanto á forma e dimensões dos grãos, a média
da fluctuação : destes caracteres, que representa lambem o
maximo de frequencia, sem contar a maior igualdade em que
se encontrarão as plantas, sujeitas a condiçGes analogas de
espaço e de luz na mesma exposição. E' pois essencial a es-
colha rigorosa das sementes, que deverão constituir a pri-
meira geração. Quanto mais puras forem alias, tanto maior
será sua potencia hereditaria, ao passo que nos mestiços são
frequentes os casos de regressões, provocadas por influencia
do atavismo.

A escolha consisto na passagem dos grãos por peneiras ou
separadores apropriados, providos de ventiladores fortes, que
as dividem em tantos lotes iguaes quantos houver. Depois
disso, é mister proceder a acurado exame, com o fim de eli-
minarias sementes carunchadas, quebradas ou esmagadas, cho-
chas ou deformadas, imperfeitas ou descoradas, incompleta-
mente maduras ou de variedades dif remites, que hajam es-
capado.

Este serviço poderá ser executado por mulheres e me-
ninos, sob a vigilancia de pessóa criteriosa,‘ mesmo no caso
de culturas extensas e, por mais caro que possa ficar, será
sobejamente compensador. Para sementes de peso especi-
fico pouco superior ao da agua á temperatura ambiente,
aconselha-se a immersão, no intuito de eliminar as mais
leves ou mal granadas, havendo, porém, o cuidado de pro-
ceder i seccagem subsequente, na incerteza de chuvas im-
mediatas, porquanto, semeadas humidas, ficará graudemente
prejudicada a germinação que a humidade levada poderá
iniciar, no caso -em' que sobrevenham dias soalheiros. A im-
mersão de sementes pouco densas cio soluções concentradas
de salitre do Chile ou de sal marinho, com lavagem poste-
rior, neste ultimo caso, em agua limpida, não tem fornecido
resultados capazes de garantir sua vantagem, donde a pre-
cariedade da theorla do grão mais pesado, pelo menos no
sue se - refere á sua generalização.

Uma vez realizada a semeadura, torna-se necessario -
visitar a cultura, percorrendo-a toda; após a germinação.
durante seu desenvolvimento e da data da florescencia até
a maturação,- com o fim de examiinar e apreciar as diffe-
ranças occasionadas pelas modalidades dos factores naturaes,

. havendo o cuidado de assignalar as plantas, touceiras e ta-
lhões que divirjam por qualquer particularidade evidente,
afim de se verificar, após a graaação, si ha differenciações
correlativas a ca,kuiteres vantajosos: qualidade do producto,
precocidade ' ou tardeza, maior rendimento, uniformidade de
maturação, maior proporção de colmos ou de vagens ferleia,
'resistencia -Manifesta ao acamamento no trigo e arroz, etc.,
procurando verificar si as variações são consequentes dos
agentes externos ou manifestadas sem causa apparente que
possa /provocar o surto de variedele eslava]. •

E' preciso levar em conta a uniformidade da maturação
— caracter essencial — porque evita a diminuição do valer
agrieola da variedade e as perdas occasionadas pelas semen-
tes que cabem em virtude de maturação precoce e das co-
lhidas ainda em via de desenvolvimento . ou em grão insu::-
ficiente de maturidade.

O teelmico encarregado daa inspecaões aconselhará, no
Caso, colheitas pareiaes que separem os productos das plan-
tas precoces, normaes e tardias, fazendo tambem eliminar
as que apresentem deformações, as • affectadas por molestias
nu pragas, as rachilicas, as que produzirem proporção exag-

, gerada de grãos chochos ou de massa herbacea, devendo ser
conservados os produtos para o consumo, mas nunca para
,culturas ulteriores.	 -•	 •

Oss.casos cio variações eVidentesaque ultrapassem os limites
'da flueí unção e que não podem ser estudados pelo agricultor,

, serão arreatados ao Laboratorio Central deste Serviço, situa-
. do em Lorena (S. Paulo), ao qual deverão ser remettidas as
sementes, acompanhadas das informações necessarias.

Resumo

1. A seleëção será summaria, orientada no sentido de
tornar homogeneas as variddadea de cereaas e de legrimino-
sas alimentares. .

2. A operação preliminar consiste na escolha e sepa-
ração das sementes, Lendo em vista a uniformidade de Seus
caracteres externos.

3. Deverá ser feita cuidadosa inspecção em cada cultura,
para annotação das variações originadas das diversidades de
meio ou nascidas no mesmo meio.

1.. Verificar, após a maturação, as differenciações que
correspondem a correlação directa ou inversa a qualquea
utilidade util.

G. As colheitas serão parciaes, nos casos de variações do
facil percepção, eliminando-se as plantas que possam causai
depreciação da variedade.

G. Dos productos de cada colheita far-se-ha cuidadosa
separação nsecanica, por meio de apparelhos que dividam
as sementes em lotes iguaes.

7. Das melhores sementes será 'conservada pelo agricul-
tor a quantidade sufficiente para as culturas vindouras.

Observações — As melhores- sementes, dos melhores
Pactos, das melhores plantas, as que constituirem, por con-
sequencia, as elites, serão semeadas pelo lavrador nas mes-
mas condições nas quaes foram produzidas, mas nunca ce-
didas a terceiros, para culturas em meios differentes, sob
pena de degeneração, inão na primeira ou segunda colheita,
com certeza mais tarde, exactamente quando o agricultor,
animado pelos resultados obtidos nos primeiros annos, re-
solve ampliar suas culturas.

As melhores sementes são aquellas que apresentam as
medias de todos os caracteres da variedade. Estas medias,
portadoras das qualidades immanentes á especie, flutuarão
vanlajosaMente em condições favoraveis, fornecendo grande
rendimento e optimos productos.

As elites de plantas que se propagam por sementas
causam, por vezes, decepções quando cultivadas em meio dif-
ferente daquelle em que foram areadas, o que não acontece
com as que se multiplicam por agamia— muito estimadas em
horticultura e pomicultura — sendo que algumas não permit-
tem a reproducção propriamente dita, pelo facto de serem
inseminadas. E' preciso não esquecer que a melhor semente
exige uni solo melhor e mais cuidadosamente preparado,
Para que não se dó a degenerescencia produzida pela regres-
são dos caracteres flucluantes que a evidenciam. O obser-
vador deverá distinguir os caracteres inherentes á especia
— fixos e interalmente transmissiveis — dos caracteres
inherentes á especie — fixos e integralmente transmissiveia
— dos caracteres flutuantes — areados sob a influenaia
dos factores agro-meteorologicos e independentes das Pis
que regem a hereditariedade.

NOTAS SOBRE ALGUNIA 'S CULTURAS-- C. ML IRJARTE

1 — Milho

Planta heterogama, subordinada aos azares da fecunda-
ção cruzada, torna-se verdadeiramente difficil a selecção do
milho, pela impassibilidade de obviar as influencias do vi-
cinismo. Nestas condições, não pôde existir a pureza da
variedade, nem ser fixada posteriormente, jogando-se com
sementes mesta:atlas, porquanto, não havendo subfecundação,
ficará impedido o isolamento das linhas puras, na accepção
exacta do termo, resultando tão sómente a mistura de plantas
oriundas da conjugação de gametas pertencentes a genitores
heterozygotos. Decorre dahi a necessidade do basear-se a
selecção inicial no fructo, que é a espiga, de acctirdo com as
exigencias especificadas na tabella de julgamento o instai-
ações unnexas, adoptadas para o concurso.

Não é impossivel a obtenção de individuos homozygotos
de milho, mas elles são pouco feríeis,, tornando-se estareis
após algumas gerações. Começa-se a pratica da selecção - me-
thodica pela escolha dos fruetos, de modo a ser organizada
um grupo de espigas, o mais liomogeneo passivo!, observa-
das as relações entre comprimento e a eircumferencia da es-
pi s a, a fórnia dos grãos e .egualdade de colôração, quali-
dAessapparentes do' ambryão, etc., grupo que será mantido
ern: perfeita condição de conservação e sanidade. Procede-se
depois á debulha, feita a mão, após novo e acurado exame

regeitando-se as espigas que evidenciem qualquer
defeito não observado na primeira inspecção e eliminando-
se préviamente os grãos da base e . do apiee, até o jogar em
que as fileiras sejam uniformes. Segue-se a ventilação o
separação das sementes, examinado em seguida o lote esco-
lhido, para yerificor si ainda ha senie.ntes iudeséjaveis, es-
capadas á observação anterior.

A semeadura poderá ser executada por semeadores me-
milicos, após cuidadosamente limpos, bem regulados o expe-
rimentados •ne terreiro ou na estrada, para verificação da
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uniformidade da queda e quantidade do sementes a egual
distancia.

A inspecção da cultura consistirá em eliminar, antes da
fecundação, as espigas e pendões de plantas rachiticas, de-
feituosas ou doentes. lia uma correlação positiva entre a
robustez do colmo e a producção de grãos. Todos os de-
mais caracteres são aleatorios, em virtude da fecundação
cruzada, mas é conveniente marcar as plantas mais viçosas
e as que possuirei') o maior numero de fructos, tendo em
vista que o typo ideal consiste em colmos providos, cada um,
de 5 espigas ferieis. A capacidade de predileção de espigas
deverá ser tomada em consideração, mesmo que haja resto-
lhos no seu numero, porque, em melhores condições de fa-
ctores externos, talvez seja possivel fructos desenvolvidos em
numero maior, no caso em que este coraeter represente uni
dos constituintes hereditarios da especie jordaneana.

E' preciso marcar e colher separadamente as plantas que
se revelarem precoces, fazendo o calculo da sua producção,
vis-a-vis a das plantas de cyclo vegetativo normal.

No caso em que haja a temer a destruição motivada penas
aves ou pelos ratos, é mistér preservar as sementes por uni
dos processos aconselhados para o trigo, semb tambem effi-
eaz o petroleo, desde que a acção (I() banho não haja sido
prolongada e nem retardada a semeadura.

Observação — Para demonstrei . a relatividade do valor
que representam os caracteres apparentes, basta citar o caso,
()ocorrido nos Estados Unidos da America do Norte, de espi-
ga que, sendo a menor e de menores grãos de todo o grupo,
foi exactamente a que produziu melhor e maior rendimento.
O Laboratorio Central, quando ainda pertencente ao Serviço
de Sementeiras, fez cultivar, em Rezende, em terreno afas-
tado do cultura da mesma especie, 100 sem sntes rigorosa-
mente escolhidas de milho amarellão, provenientes de espiga
bellissima, 'das maiores que se tem visto, uniforme em tudo,
com fileiras rectas e extremidades bem guarnecidas, com
roais de 700 grãos, um verdadeiro typo de C(lite. Não obstante
tudo isso, seus productos consttiuiram verdadeira decepção;
apresentando espigas de milho cattete amarello, indiano e
amarellão. 'com alguns grãos da variedade crystal. E' que se
tratava de variação extrema de phonotypo mediocre. masca-
rado com ()Tinirias qualidades originadas de condições exce-
pcionalmente favoraveis nas quaes nasceu e se desenvolveu,
mas som possuir, pelo facto de ser mestiço, nenhuma po-
temia hereditaria.

2 — Arroz

O arroz é plante antogama, de facil solução, mas mesti-
ça-se lambem, embora em menor escala do que o milho o
o centeio. Sua flor parece org,anizada para a fecundação
cruzada, mas isso não impede que seja normalmente dire-
cta. porque o pollen é transportado a distancia muito peque-
na O preparso e escolha das sementes d estinadas á cultu-
ra inicial. são os mesmos que para a generalidade, das es-

' pecies agricolas. com a particularidade, porém de não provi-
rem 03 grãos do panieula que tenha siquer uma unica ca.
ryopse de arroz vermelho. E' esta a condição principal para
eliminar de vez a variedade condemnada, desde que o terreno
tenha servido, desde annos, ao cultivo de outras especies ou
ficado inculto.

O arroz conunum cruza-se lambem com o arroz glutinoso
(Oryza glutinoso), pelo que deverá ser feita a verificação ex-
pei imental da pureza da especie linneana, partindo as semen-
tes e mergulhando-as, em seguida, em solução fraca de iodo,
que colore o arroz commum em violeta-escuro e o glutinoso
em avermelhado, tendente para a cõr castanha. A selecção
não deverá visar variações capazes de determinar o appare-
cimento de variedades novas. Isso compete a estabelecimentos
especializados, quasi sempre officiaes, como o Laboratorio
Central deste serviço, ao qual deverão ser remeltidas as dif-
Serenciações constantes de caracteres inexistentes na varie-
dade cultivada.

A selecção pratica — summaria na sua essencia — con-
sistirá primacialmente na obtenção da homogeneidade em tudo,
tão completa quanto possivel, e, só após haver conseguido
este firn, é que não serão vãs as tentativas orientadas no
sentido ite provocar o nascimento de variedades novas.

E' bom notar, porém, que as excitações causarias pela
fecundação cruzada, alijadas a condições pari iculares do meio,
Podem peovocar O apparocimento de caracter inteiramente di-
verso dos inherenies á especie hotanica, Pela explosão de qua-
lidade ali então latente, motivando o que se denomina uma
~tarai?, que, por si só, constitue unia especie até então in-
existente.

A homogeneidade dos caracteres, obtida por meio da se-
leção em massa, constituirá uma mistura de linhagens, ori-

ginada por effeito da inconstancia dos elementos mesologicos
e, por isso mesmo, adaptadas, no seu conjunto, á média das
oscillações, e, singularmente, aos maximos que por ventura
venham a occorrer. Isto quer diier que as sementes seleccio-
nadas poderão produzir optimas colheitas I'dra do ambiente
qual foram ereadas, desde que as condições fundamentaes não
sejam antagonicas. O mesmo acontece, mais raramente, coei
a linha pura, hoje mais do que nunca, essencialmente local,
dados os methodos rigorosos que presidem seu isolamento, a
ponto de se haver conseguido, no Laboratorio de Svalijf, duns
variedades de uni mesmo cereal, identicas em tudo, com a
uniea differença de uma delias não produzir em terreno eal-
careo, emquanto a outra revelou-se eminentemente calcicola.
'Icem sido aconselhados diversos methodos de selecção para o
arroz, mas nenhum delles produziu resultados isentos de des-
vantagens.

No nosso meio, e attendendo a que até hoje tem sido de s
-curado, na generalidade dos casos, qualquer trabalho selecti\ o.

Parece mais acertado proceder á selecção no campo, prefe-
rindo, como productoras de sementes para a geração uns,-
rior, plantas vigorosas, fartamente vestidas, de porte mais
alto que baixo com relação ao maximo de crescimento da va-
riedade, perfilhamento rico em colmes ferteis, floração Immo-
genea em paniculas longas e densas, com a totalidade das ra-
ryopses cheias, translucidas ao diaphanoscopio, sem manchas
no pericarpo e na zona embryonaria (do peso especifico ele-
vado, quando a variedade puder ser considerada como prati-
camente pura).

As experiencias de plantações effectuadas com os grãos
que submergem em soluções densas, teem (lado resultados con-
tradictorios em casos de mistura do linhagens onde raças dif-
ferentes.

Das diversas correlações, obtidas fóra do nosso paiz e (pie
possam talvez occorrer entre nós, destacam-se as seguintes:

1 — Maior producção para cyclo vegetativo mais longo,
o que é muito comprehensivel pela maior quantidade de ali-
mentos hauridos do solo o maior sua urna de grãos no total do
calor absorvido.

2 — Relação directa entre a qualidade do predileto e a
altura dos colmos ferieis, sem excesso que poderia provocar a
quasi esterilidade.

3 — Correlação directa entre a predileção e o alon ga-
mento das earyopses e dos orgãos herhaceos, mas sem quare i-
dade excessiva de palha.

Ir — Correlação positiva entre a producção e o numero
de nós em cada panicula.

5 — Melhores sementes as situadas na parte superior da
panicula, até um terço do comprimento, mais ou menos.

6 — Maior peso especifico dos grãos que nascem nas pro-
ximidades da insorsão dos ramos da panicula no eixo flori-
fero principal.

No intuito de estabelecer caracteres correlativos o mesmo
corelacães, será necessario examinar si ha correspondencia en-
tre particularidades subtis dos orgãos vegetativos, de ordem
morphologica„ e qualidades uteis sob o ponto de vista ag-ricula
ou economico.

Fica, finalmente, assignalada, como recommendação
maxima importancia, que o solo a cultivar offerença a segu-
rança de não possuir sementes outras capazes de germinai ., a
não serem as escolhidas como geradoras da messe vindoura,
e ainda que os separadores, ventiladores, semeadores e sac-
cos ou outros recipientes podem ser factores indirectos (ia
mestiçagem ou de degeneração,. pelo facto de conterem se-
mentes não escolhidas ou de outra variedade..

3 — Trigo

Na escolha das variedades ó preciso considerar que os
trigos exigem, para bem produzir, uma serio de elementos
já determinados pelo habito de os possuir, constituindo o que
os francezes chamam os trigos de regido, dotados de resis-
tencia adquirida desde muitos armes contra a inconstancia
dos factores no seio dos comes se (Toaram. Assim é que os
trigos de climas temperados são victimas, não poucas vezes,
de geadas ou nevadas prematuras que soem occorrer em clima
frios, para os quaes somente convirão as variedades precoces,
capazes de effectuar a maturação em menor tempo e mediante
menor somam de calor. O contrario acontece com trigos de
climas frios, cultivados em zonas temperadas, nas quaes po-
derão ficar crestados, realizando a maturação antes do des-
envolvimento completo dos grãos, em virtude da alta tem-
peratura a auo não conseguem resistir„
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De outro lado, acontece que as variedades habituadas a
Climas maritimos, não offerecem nenhuma garantia nas re-
giões interiores e vice-versa.

A' vista disso, torna-se forçoso escolher uma ou algumas
das ruas locaes ou cultivadas era zonas agrícolas semelhan-
tes. O trigo de Montes Claros (Minas Geraes), adaptado ha
um seculo áquelle município e, ao que - informam, isento de
ferrugem, e algumas Loas variedades dos Estados sulinos, de-
verão ser, em principio, as preferidas, afim de se evitar novos
insuecessos. por varias vezes repetidos, com variedades eu-
ropéas, magnificas e seleccionadas, na verdade, mas inada-
ptadas ás nossas condições naturaes. Consta tombem ter ha-
vido resultados promissores com trigos norte-africanos,
dianos e de nações européas mediterraneass

Aquece-se o alcatrão até que comece a ferver, retira-se
do fogo, e addiciona-se o petroleo e o acido phenico, batendo
bem. 'Uma vez fria a mistura, são as sementes espalhadas em
solo estanque. banhadas pelo liquido, mexidas com a pá e, fi-
nalmente, pulverizadas com 1 litro de sal.

E' claro que as desinfecções empregadas contra a ferru-
gem, sómente resultarão efficazes quando não houver proxi-
midade de outras culturas contaminadas e germens da mo-

lestia no solo ou ainda a visinhança de plantas hospedeiras do
criptogamo temido, pertencentes ás familias bolanicas das
berberidaceas e das borraginaceas,

...1.1•••nn

A quantidade de sementes a empregar varia muito com O
a-olume, a fórma, a superficie, etc., que apresentam e com o
gráo de germinabilidade. Estando verificado que as colheitas
mais rendosas provêm de culturas cuja média é de 300 a 400
espigas por 1m2 de terreno, segue-se que são necessarios de
3 a 4 milhões de grãos por hectare. Determina-se este numero
pesando 1 111 e 1.000 grãos. O peso do Hl dividido pelo peso
de 1.000 grãos, dá, em milhares, o numero de grãos por 111.
'Assim, se 1 IR pesar 76 kg. o 1.000 grãos pesarem 40 gr., o

76.000
numero deites por 1H será 	 —1.900 x1.000=1.900.000

40
grãos, e serão necessarios de 158 a 211 litros por Ha, segundo
a fertilidade do solo a época da semeadura, a capacidade da
perfilhação util, o grão de germinabilidade, etc.

Uma vez iniciada a germinação, bastará acompanhar o
;desenvolvimento da cultura, tendo em vista a selecaão. me-
,thedica, especificada na primeira parte

Novembro de 19?4 •
Realizada a colheita, virá a separação mecaniea, corno

ficou aconselhado na parte que trata da sua generalidade.
E' conveniente determinar a percentagem da faculdade

germhativa, por isso que os processos de batedura e os :lro-
ques ()ocasionados pelos transportes, poderão prejudical-a de
modo apreciavel.

A profundidade das sementes abaixo da superficie de-
pende das condições physieas do sólo: será pequena. de 4 a
6 cenlimetros em terrenos argillosos ou climas hun-lidas, e de
6 a 8 ce-ntimetros, mais profunda, em terras arenosas ou cli-
mas &ecos..

Póde ser inconveniente aguardar a maturação completa
para proceder-se á colheita, não só pela possibilidade de so-
brevirem contratempos ou interrupções, menos damnosas
quando se começa mais cedo, como tambem porque ha a lu-
crar o maior peso e melhor aspecto dos grãos, realizada a sega
na occasião em que as palhas ainda não estão de todo ama-
relias e maior parte dos grãos da espiga não se quebram
entre os dedos, mas deixam-se penetrar pela unha, isso oc-
corre mais ou menos seis dias antes da maturação completa.
São atadas em feixes as p lantas colhidas e .dispostas em pe-
quenas medas.

Observai:Cio -- Outro inimigo do trigo e a — carie
(Tilletia caries), que dá aos grãos o cheiro earaeteristico de
peixe putrefacto e á farinha e ao pão aspue .to enne grecido e
sabor desagradavel.

A desinfecção das sementes contra este cryptogamo, é a
mesma que para a ferrugem.

4 — Centeh

O centeio é planta theterogama, facilmente mestrçavel,
pelo que não devem ser cultivadas suas variedades proximaS
uma:3 das outras.

Os cuidados a observar na separação, escolta o desinfe-
cção são os mesmos que para o trigo, e a setecção methodin
1a-S3 do mesmo modo, mas sem tanta segurança, em virtude
da fecundação cruzada que é normal na especie.

O centeio é o cereal destinado, por excellencia, ao apro-
veitamento dos solos arenosos e pobres, semi-arados mesmo.
nos quaes se dá muito bem, produzindo resultados que não
.seriam conseguidos com outras culturas. Nos solos que lhe
são apropriados, produz tanto como o trigo e esgotta muito
menos a terra, fornecendo ainda uma palha superior a de
todas as espeeies ceraliferas, re-Sistente e solida, utilizada
canso amarrilho, na cobertura de casas e outras eontrucções
rusticas, para a confecção de chapeus, colmeias e eaChimen-
10S 'de colchões, mas que é pouco usada corno forragem ein
virtude da sua dureza, nem serve para camas dos estabulos.
ou cavallariças.

A quantidade a semear por hectare é de 130 litros, em
média.

A' pratica da cultura presidem as seguintes regras:
.1', solo bem preparado e destorroado;
2, semeadura em solo que tenha sido preparado cern sul'-

fie lente antece.dencia;
3a, semear em tempo proprio, antes que tardiamente;
45, não fazer semeadura densa em .terreno fertil;
13 4, utilizar sementes da colheita anterior;
C°, semear era tempo serer);
7s, não fazer semeadura profunda.
O centeio é muito ,cultivado na Europa, por seu grão, por

tua palha e na qualidade de forragem verde. Os gãos pro-
duzem um pão de boa qualidade, que pode tambem conter
fasintia de trigo, e.são optimo alimento para os ani•aes do-
masticos, -uma vez cozidos ou macerados em agua durante 24
heras, ou ainda bem moidos.

A expansão da cultura deste cereal poderá trazer-nos
grandes beneficios, substituindo, em parte, o trigo na con-
fecção do pão commum ou figurando como forragem na cre-
ação semi-estabulada do gado vaccum e cavallar.

- 8 — Aveia

A aveia é planta de facil selecção, em virtude da fecun-
dação aulogama a que se subordina. E' tambem o mais re-
sisaento dos conaes, ~portando bern os sólos recem-desbra-
vidos, os periodos não excessivamente longos de secea e a
concurrencia das más hervas. Como forrassem, seu papel é
ci evidente s.aliencia nos paizea europeus, e seus grãos, pse-

Eleita a variedade, presidirá o maximo cuidado a escolha
das sementes, observad as as condições de sanidade e conser-
vação

:No intuito do comba ter a ferro:tem que é o mais temivel
inimigo Ii ereal 'salive, usar-se-lia a desinfecção da semente

1,111.'uru ( b 4 seguintes meios:
1. Dissok sa I kr. de sulfato de cobre (S O Cu) era

um litro die=1/1.1 !14`11, 11(1411e e dilue-se a solução na agua ne-
cessaria pasti role-ir, com lençol (Ir 10 cio, de altura, cinco 111

• de seni, q 11"- Ni e N e-r. e, riu seguida, a massa, c. após 12 horas
inmsa a ão, as sementes serão estendidas no terreiro e bem

mexida-, com a pá. ! a-o n ssiando-sa cru saguida á saturação do
arido stornrieo livre, (a io . xiste sempre no sulfato com-
as,ssiat. pela pulvorização de cal em pti, podendo ser semea-
dos. assim, os grãos 21 horas ap( S S e mais. sem our o acido ve-
nha a affeetar o v it imais», p referindo inunelseu rapida,

a quantidade do sulfato de cobre a 2 kgs. e as sementes
serão mergulhadas, na cuba Ou barril, acondicionadas em ba-
lam, ou outro recipient o que possibilite a pronipta sabida da
sailtição, rima vez della retirados.

2. Immergem-se as sementes, durante 1? horas, em so-
bicão a 1, 5 tio de acido sulfurico, seguindo-se a saturação
pela cal.

3. Outro processo simples consiste em banhar as se-
mentes em agua aquecida a 58° C. duraute cinco minutos,
prolongando-se por mais duos ou tres minutos a acção si o
liquido cahir a 53s.

4. Emprega-se o formol do commercio (a 40 To) na pro-
porção de duas a fres gramaras por litro, durando a immersão
4 horas no primeiro caso e 5 minutos no segundo.

No emprego das substancias antisepticas, é mister que a
grande maioria das sementes não tenham solução de emiti,
nuidade no pericarpo.

Para defender es grãos do ataque das aves e dos roedores,
lia, entre outras, as seguintes formulas:

1. Alcatrão mineral	 	 - • 200,0 grammas
Petroleo	 	  300,0 grammas
Acido phenico em solução concentrada.. 100 cc.

Para 1 hectolitro

DIA RIO ~MAL
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raleados oi reduzidas a farioltrc, são muito anreeia,dos em
sepas	 mireáee.	 selecçãe tnethodica e r‘alizaitt corno a
(li tri go. Taida	 jrzrte	 râo	 )nS1O1iCfli
01 1 1i IA 1,0a fü1'l'agP111

6 — Cevada

lteeie t a	 neds a) calor e á secca do q:ie o; outros
;;;ir,,p-us, peio imo de‘e dar-se bem no eeeeio meie.

teutistitib , a :iv:nit ,:oino forragem nos cli na quentes e seus
tirão; sild til ui ti s lo fala-lei da cerveja.

A fecundação é directa e a seieeção faz-se como a da
trigo.

A cevada iyide conetituir uni opl imo auxilio na creação
galo, a BrasIl. na qual jdade de excellente fouagem que e.

Pare a (Ibtaneão de variedades destinadas á fabricação
da cerveja, a selecção consistirá em fazer germinar alguns
grãos de cada (olmo, separadamente, icolhendo para novas
culturas aquallas cujas amostras germinadas produzirem as
melhores plumulas (feixes constituidos pela raiz em via C1)
41CSellVOi VillICTItO e seus peitos abnorventae) mais desenvolvi-
das e mais ricas em malte s a. A proporção constante de malte
através as cuit.iras. verificada em cada colheita, caracteriza
a linhagem e pormitte a fabricação da typos fixos e sempre
:guines de cerveja. Na Europa. a correlação diracta á capa-
'dila& de ',reduzir o -malte consiste na fórma e dieposição

, dos pile:edis pellos nascidos no sulco mediano dos grãos.

— Sorgho

O sorgim ,í utilizado na alimantação por algumas tribus
seili-selvagns -Ia Africa. como forragem verdi, resiste mais
á serra li que o milho o, mais do que elle, tem a faculdrida
de p•.bluzir varies córtes a eimaes. Mas os brotos do sorgho,
em cortas condiçõ ps ainda não completamente estabelecidas,
produz envenenamentos capazes -de determinar a morte dos
animaes. com muito nionor probabilidade. porém, (piando é
miniarado fresco e antes de tem po sufficiento para soffrer
qualquer inicio de fo rmentacão. De certas variedades
camese, rom as panionlas. vaseonras, rhamadas americanas,
escovas, etc.. e f. i g grrees são uteis na creacão das aves domas-
tiras O	 paaaaros.

S^in:re que ! , ão haja a temer a flora prolon gada, o serglin
niln poderá com petir com o milho como forragem verde ou
ensilada.

8— Milhetc ou milho inindo

Miiilo neneo consurnide actualm a nte pelo homem. aprizar
de gila ntilizacão coroo coroai desde oe tampos pra-bistericos,
O ruilhele e mulo vil na arencão doa aves domesticas e pas-
earos carorns, forn oce, rin ainda forragem verde. ceie se corta
ror oceaeião do anoareciinerito das paniridas. Planta de cli-
iiits quen t e e . exi g indo milito calor e ronco resistente an frio.
póde. não oly• tante. ser clil I IvVa nas zonas 1.;n ymeradas, gra-
ça; á pounena r'uração, 90 Uias, do seu cyclo ve2etativo,
algumas variedades.

'Este ceraal vegeta e produz bem em silos de fortiliiialle
Modi aert n7le exice mai; 1 ; n pie d n ins egoinn s substituidas
por doas gradaações energicas quando se o cultiva por via
do senis g'-os.

Se i reito á carie e co rrirvão. t nacassario proceder á sul-
falarem dos grãos do mesmo Modo que para o tri g.o. A orei-
sorvactio das aem anles oblem-se esnathande-as em camadas
finas.' em celleirns hem ventilados. suhmettidae a arejamen-
tos frequentes. f a ltes com 5" mi. dir • P nIP os primeiro; tem-
pos. As collinits são parcians, á medida que vão amadure-
cendo as paniculas.

9 — Trigo sarraceno ou Jnortrisco

Muito cultivado na Franca, Allemanha, Austria. Snissa,
Asri e Aiwrica do Norte. Consumido em lar ga escala convi
cereal em ala-emas regiões, produz urna farinha muito deli-
cada. aconselhada para pessieis do estomago fraco e consti-
tire ontimo Min-e-eito na enenrda ruis sumos e das aves. neve
ser prefarido o sarraceno areenta° ao negro corno ce real e
forragem, sendo o sarraceno da Tartaria exclusivamente for-
rageira.	 •

Adapta-se bem ao firaeil, pelo menos de Minas Geraea
até, o Rld Grande do Sul, e é de facil cultivo, vegetando em
eidos recetu-destravados. drenados, deseecados.

Procede-se á colheita quando a maior parte des grãos
tiverem adquirido nina coloração escura. Amarram-se as
plantas em feixes, dispostos dons a i.T.OuSi um apoiado contra

ó outro, P af.ferfie-se a rpm nono btrin o aeoniee,
no m'aza ma ,Zinie; de 15 Ilias, si s i ten11 n 0 4" firme e (luarita, e
em 21) dia- eu lionco mais uo ease

' 1 1 1.kn t i d a !ie a si-ri Par per	 de 50 a 75 libe...e
O ren !in e uto varia de 25 a 40	 e O PI-e) médio da palha
é de 85 .eg. per hectolitro de grãos

CuItiva quic. seria muito util no Bra s Il pa:a alim"nta n
e forrage,o. Mio é muito exigente quanta) á te tilidade - da

— rc;ido

fe,nind^cf.0 é autogamae permillicile a facil separaçãe
(-1 india g.. , ns, mas a inesticen/ pid dlti . i c 0111 ¡aterre-
ronca do homem quando a fecundação se rea!iza em horas de
torta; calor e ac suco.

Alt'm da =afecção methndica visando a peraza da varie-
dade e a coneecoção de productos melliore ,e devei á ser leva-
da em Itt Ira de conta a capacidade de proillieçã.o, pela prefe-
rencia das plantas portadoras do maior numero de boas va-
gens. O Laboratorio Central já obteve, cmii canteiros. ilotados
da maxima igualdade de condições, plantas de feijão preto
de Porto Alegre com 8 a 35 vagens. Ora, si se verificar cme
a capacdade de produzir maior numero de vagens fertela
can e litna um caracter fixo da especie ¡dementar ou linha
pura, é claro que se conseguirá uni aumento notavel na pro-
dile V ão • cai Igualdade de superfino. de trabalho, de temno
de dasimas. E' esta uma questão digna de ser verificada
e attentam!mte :)c,guida no decurso de alguns annos, para ve-
rificado definitiva de sua realidade.

A protecção contra o caruncho, que é a pra ga mais re-
sistente da le guminosa, faz-se commumente guardando os
grãos misturados á munira, constituiria pelos detritos da bate-
dura, ou ein mis t urai-os com Jarra barrenta ou, melhor, com
cal extincta. No Triangulo Mineiro usam addicionar ao feijão,
em montes de 60 a 180 kgs., um pouco de banha derretida,
mas não quente. Os grãos conservam-se assim macios e fres-
cos pelo menos durante um armo, isentos de ca runcho, sem
projuizo sensivel da faculdade germinativa e podem ser Se-
meados com a finissima camada de gordura que os envolve.
E' mister, porém, lavai-os com agua e sa 15 o quando destinados

á cosedura, com o fim de eliminar o g- 1'	 desagradavel da
banha, que se torna rançosa, na ausencia do sal, dentro de
pouco tempo.

O melhor meio de evitar o ca euncho consiste em conser-
var o feijão (c tambem os cereaes) cai silos de ventilação
constante. construidos de aço ou, masi frequentemente, de
ferro galvanizado, muito usados na Ameriea do Norte,
entre outros, os da Altas Metal Works. — Danas — Texas —
17. S. N. A. para 20.000 e 60.000 litros de ca pacidade, e os
de Harry Bros Com p . — New-Orteans — IT. S. N. A. para
9.200 a 183.000 1. Além do que ficou aconselhado. emprega-

se a'nda o sulfurai° de carbono, em qualquer vasilha bem ca-
'aferrada. na dose de 150 gr. por melro cubico, ou o tetra-
eldoreto de carbono, que tem a vantagem de não ser explosivo
e a desvantagem de custar mais caro, na mesma dose. As lar-
vas occullas sobre o perispernia dos grãos resistem muitas ve-
zes a este tratamento, mas pôde-se matai-as aquecendo os
grãos a 58° C., em apparelho apropriado ou com o recurso da
água. necessitando, neste caso, de eeccagein immodiata.

Observarão — A selecção das outras leguminosas preside
o mesmo criterio que para o feijão. Apenas, no amende'in
cultivado para fins industriaes, é necessario ali mar, á melhor
qualidade do produclo, a maior capacidade de produzir (de,
o que sai se couseguirr saber por meio.) de analyse chimica.

Resumo geral

t. A selecção das culturas será sumularia, mas molho-
dica, orientada no sentido de tornar as variedades, agricolas
linmogeneas e de conse guir, em igualdade de sunorficie e de
despezas, uma quantidade maior do produclos melhores.

2. A escolha e separação rigorosa das sementes é o prin-
cipio basic° da selecção racional.

•	 3. As sementes das plantas sujeitas a molostias crypto-
gamicas prejudiciaes e ao ataque da.s aves granivoras e roedo-
res, deverão sempre ser desinfectadas e protegidas de modo
conveniente.

4. A uniformidade nas dimensões das sementes do mes-
mo lote, é condição primaria para conseguir, a semeadura per-
feita, com machinas bem regulada, deixando caltir, a cada
movimento da peça distribuidora, um numero quanto possivel
exacto de grãos, á mesma distaneia, e a igual profundidade
quando o solo é bem nivelado.

5. A quantidade a 'semear por hectare °senta com as di-
mensões das sementes, com o seri gráo de germinabilidade
com a fertilidade do terreno.
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G. Dos cuidados culturaes, realizados no tempo proprio e
em numero suffieiente, dependem, em grande parte, o rendi-.
mento c a qualidade das colheitas e, por consequencia, a ra-
pidez e progresso da selecção.

7. As colheitas feitas tardiamente podem occasionar per-
das e diminuir a qualidade dos productos.

8. A selecção montra-Uca será feita durante as culturas,
pela eliminação dos orgãos reproductores das plantas rachi-
ticas. teratologicas ou de outras variedades, pela extirpação o
queima das plantas contaminadas por molestias cryplogamicas
4)11 pragas, e pelo assignalamento, escolha e propagação ulte-
rior daquellas que apresentarem o maximo no conjuncto dos
casai:leres desejados.

9. Após a colheita, procederá o agricultor á separação das
sementes. dividindo-as em lotes iguttes, dos quaes será . reser-
-vig io o melhor tara as culturas do atino seguinte.

.10. Serão e-recutadas colheitas parciaes sempre que sei
notar qualquer differenciação de facil percepção, levando

muito em linha de conta a uniformidade da maturação ern
igualdade de nicho.

11. As sementes destinadas á propagação carecem de ser
conservadas hem limpas e hem seccas, em logar arejado e
fresco, isento de luz directa, e inspeccionadas periodicamente,
no intuito de se obstar, a tempo, a invasão do mofo, do ca-
rombo ou estragos causados por outro motivo qualquer.

12. Quanto melhor for a semente, maiores serão os cui-
dados a exercer no preparo do solo e mais fertil deverá ser
elle.

13. As elites degeneram na primeira geração ou após al-
guns annos, quando privadas das condições favoraveis no seio
das quaes nasceram.

14. 03 separtadores. vent iladores, semeadores. saccos, caixões
de -leposito, poderão ser factores indirectos de degeneração ou
mestiçagem, se não ficarem isentos de sementes de outras va-
riedade.. E' bom accionar os apparelhos vasios durante cinco
minutos e mesmo desarmal Los, inspeccionando todos os seus
escaninhos, e voltar os sacco's pelo avesso, examinando as do-
bras das costuras.

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CEM R 'L

Evp^dien.`e de 8 d- nA,,nero de 4924
Ao ac r e . 'a e :s i-ação d3 Caybá. remete-4o

a lolha ic ,iori'.1rit) e desocza	 .a
3:."4141 (o çuc o ii. 8.016).

A 'ir ) . :or da	 tisãa gara dos Te e-
tira tio	 ogo a raly	 cr •alo da Direetoria

r	 , o'icitou 4 in-s-
ma (1'	 p irti :ão or : sob a sabia direcção
d V,	 o s r;ieo coanerati	 des.:rioto

la —o t triços na clii	 esta anexa.
Corn e V Ex. tynos de perturba-
Cres . t os herlcas acoima : abadas de. pile-
riomenos electrirss (1.1 p-o tiz itu fortes
vent aias nas sa eiras. E t s tyoos, embora
propagado atravj)s zenas ext nsas. esc

tics processos usu e es de previsão pelas
cart s 'soba ic is elaboradas á t trde e á
noite com uma rè e met , orologica pode°
den sa. Desta fórma, o u ico recurso ao t-
rance do Lista ta Meteoro! gico, seria pre-
ciosa cooperação das estações telegraphicas,
annunciando is las, sem perd de tempo, a
passagem da perturba-ão. denunciada pela
trovoada, acompanha-I a o t não de ven-
tania. Aos 31 do ez p-oximo findo, foi a
nossa Capital at:ingiila por ti a d ssas ner-
turbações, cuja vent.mia teve effeitcs des s-
trosos. Ella t. ria sido anal' ciada pelos
nossos postos semaolicui .:os si as estações
telegraphcas houv ssein comtnunicado a
occorrenc a em suas reseectivas localidad s.
Algumas dest s stacões nos veein pre
stado ste inestimavel a xilio, nua;, nara
que o rrev'ros nossa ri : . cisar a trajectoria
provavel da propagação do phenomeno, é
de mister que se gener lize o serviço oe in-
formações, pelo menos entre os postos in-
dicados na lista appensa. E é justamente. a
generalização des te auxilio que ouso pedir a
V. Ex. seja recommend do, para o b.ttn pu-
blico em geral e, sobretudo, para a pequena
cabotagem em o nosso porto; muita vez sur-
prehendi a pela irrupção sttbita e imprevista
de fortes v ndavaes do typo acima descrip:o
Antecipando a V. Ex. os meus since.os
agradecimentos pela attenção de poder me-
recer-lhe este pedido, é com o maximo
prazer e não menor honra que, ainda uma
vez lhe re tero os meus pro'estos de toda a
estima e elevado apreço (officio n. 8.038).

Ao ministro presidente do Tribunal de
Contas, remettendo a segunda via do co-
nhecimento de empenho n. 10 effectuado a
favor da The R:o do Janeiro City lmprove-
anents Co., Ltd., etc. (of ficio ti. 8.047).

Ao director geral de Contabilidade, iden-
fica remessa, em terceira via (officio nu-
mero 8.048).

Ao director da The Rio de Janeiro City
improventents Co., Ltd., remettendo a pri-
nieira via do conherimento de empenho nu-

mero 10, na importancia de 25$592 (olficio
ti. 8.019).

A' observadora da estaçã.o de Angra dos
Reis accusindo o recebimento do «fido
n. 15, de 5 do corr nte, e informando r la-
tiv :mente á consulta feita por e ta directo-
r a ao Ja-d tu Bo.anico, etc. (officio nu-
In ro 8.05 ).

Ao d, coc • do Jardim 3 ,tanicts, rem t-
tendo. por cóp ia, o o ficio ti. 11, de 5 do
ems-e.t.te, da coservadora da estação de An-
ua os R et oasulta Ida sobre a r ossibili-
dad d.) ser attendtdo o pedido constante
do nu saio (o fido n. 8.058).

çnperintendeneia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE
D a 8 de novembro de 19_4

Ao Sr. ministro:
Sobre a concessão ao superintendente

d-ste servi . o, de accôrdo com o art. 267,
lettraa a e b do Codigo de Contabilidade
Pualica, o adeantamento de 29:000$ para
attender ás pri eir s desoezas, urgentes e
i adiaveis, de i stallação da E. tação Expe-
rimentai de Algodão do Seridó, E tado do
Ri Grande do Norte e ser app icado nos
inez s de ovembro e dezembro do corrente
anno (officio n. 1.931).

— Ao mesmo;
Sobre concessão de ordem para o dele-

gado deste serviço no Estado do Pará, Leo-
poldo Penna Teixeira, para le vantar adean-
tamentos no alludido Estado, co forme já
foi solicitado no officio n. 1.765, de 26 de
outubro ultimo (officio n. 1.932).

Ao delegado do Serviço do Algodão no
Estada do Pará:

Communicando que já foi autorizada a en-
trega ao administrador da Fazenda de Se-
mentes de Santarém, engenheiro-agronomo
Rodolpho Alves Moda, de accôrdo com as
ordens do Sr. ministro, todo o material que
pertenceu a ,xtincta Delegacia Regional do
Algodão ahi e que se acha sob ,a guarda da
lnspectoria Agrícola (ofício n. 1.935).

— Ao mesmo:
Determinando que o administrador da Fa-

zenda de Sementes de Santarém siga Mime-
diatamente para sua séde, de onde não po-
derá au entar-se sem sua permissão e que as
folhas de pagamento, alo só dessa, como
da Fazenda de Igarapé-Assti, sómente deve-
rão ser enviadas a delegacia fiscal depois
que os respectivos administradores apresen-
tarem os boletins exigidos pelo officio desta
superintendencia sob ri. 1.919, de 7 do
corrente (officio n. 1.930).

TRIBUNAL DE CONTAS

Delegaçrb o dn Teilmnal de Contas
no Estado do Pará

ACTA N. 27 — SESSÃO EXTRAORDINARIA, REA-
LIZADA EM 7 DE OUTUBRO DE 1924

Aos sete dias do mez de outubro de 1924,
no local e ora do costume, soa a presi-
dencia do Sr. delegado ch:_fe, Dr. Rodot-
pho Mamede, e presentes cs Srs. cl 'legados
bacharel João de Albuquerque Maranhão e
Firmi io rires Leal, foi aberta a sessão.

Não havendo acta a it rio- a ser lida,
p ssou-se á ordem dos traba hos, sendo
relatados os seguintes processos:

—Pelo S-. delegado bacharel João de Al-
buquerque Mar iihão:

Ministerio da Marinha:
Aviso Amapá:
Oficio n. 274, de 8 de setembro findo, so-

licitando pagamento de 1:774, importancia
dispendida comia ni.lhoria de rancho

(Mijo n. 275, de 8 de outubro fiado, so-
li itando pagamento na importancia de réis
2:216$236, dispendida pelo cofre de bordo
com a compra de verduras e frâctas;
- Officio n. 272, de 9 de setembro ultimo,

sobre indemnização, na importancia de réis
305$, ao co"re de bordo.

A delegação resolveu recusar registro á
despeza constante dos processos supraci-
tados, por impropriedade de classificação e
ainda por não constar de sua escripturação
ter sido distribuido credito ao seu paga-
mento.

ministerio da Agricultura:

lispectoria Agricola do 2° Districto:
Officio n. 410, de 15 de setembro ultimo,

solicitando pagamento de differença de dia-
rias a diversos ftinccionarios.—A delegação
resolveu recusar registro á despeza, por
não ter sido curnp-ido o estatuido nos ar-
tigos 268 e 277 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

Estação Experimental para a Cultura do
Fumo em Tracuatena:

Officio n. 259, de 13 de setembro ultimo,
solicitando adeantamento na importancia de
400, ao servente Manoel Pereira.

Mesma repartição:
Officio ri. 194, de 20 de agosto uitimo,

solicitando adeantaniento na importancia de
3:200$ ao agronorao Euelydes Eugenio do
Valle Bentes.
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A delegação resolveu recusar registro aos
referidos adeantamentos: :• • •

a) por não estar precisado o prazo dent o
do qual deva ser applicadx a anaportancia
solicitada por adeantamento ;

b) porque a sua concessão viria co trariar
o estatuido , no art. 517, § 2" do Regula-
mento Geia]. de Contabilidade Publ • ca ; •

c) por não constar ter sido deduzida a

	

importancia, do credao respectivo. 	 •

Estação Experimental para a Cultura do
Fumo, em Tracaateua

Oficio ti. 261, de 12 de setembro findo,
solicitando adeantannenta na importancia de
29:000$, a ser entregue ao agronorno Ame-
rico de Pinho Leonardo Pere ra.

A del.gação resolveu recusar registro ao
adcantamento, pelos seguintes fundamentos:

a) por não haver credito distribuido, para
occorrer ás despezas da sttb-consignação 28
—Obras de conservação, etc.;

b) por não estar precisado, na requisiçio,
o prazo dent o co guri deva ter applicação
a importancia requisitada por adeanta-
mento ; -

c) por não constar do processo, ter sido a
importancia requisitada dedwida do cre-
d.to respectivo.

— P lo Sr. delegado Firmino Pires Leal:
Mi isterio_d Fazenda:
Delegacia Regional da Inspectoria Geral

dos Bancos :
Officio n. 72, de 3 de outubro corrente,

solicitando pagameato na impor aacii de
135$, ao S J. A. Ferreira da Silva, prove-
niente de aluguel de casa, despeza es a
classificada na verba 14 — Ministerio da
Fazenda — Matcri tl d: consumo — Expe-
diente, do vigente or . ..amento da desprz a.

A de agação resolveu ordenar r . gistro á
d -spez d ac.órdo com o parecer do rc a-
tor, cora é do teôr segui te:

«Apparenternente não é regular a despen
cujo pagamento ora s sol ita, por iSSO que
não é tlropr:a a sub-consignaaão «Expe-
diente* ao seu cus

Entretanto, considerando que o E regio
Tribu ai de Co :t .s d u provim:a :t ao r -
curso interposto pela Dilearacia Regio n al da

•Insp.ctoria Gral dos Bancos, o Est do de
de 3anta. C. , thariaa, do acto de sua delega-
ção naqwelle Es ado, cm virtuh do qual
fiara recais do r gistro á d.speza proveni ntc
de alugael de casa, classificad.t sul a sub-
consignação «Expedienta., por isso que «o
espirito da lei, consignar do 4:031$, p ra as
despezas de material, a reff r:da Delegacia
Re ional, não podia ser outro que o de pro-
porcionar os m ios necessar os ao unccio-
namento completo d t repar.laão;

Cora iderando, finalmente, que as decisões
do re e ido Tribunal constituem ordens -ás
'suas delegações, voto p lo registro da des-
p..z a obedecida a classificação dada'.

Al land.ga do Estado do P rã.
O fido n. 473, de 12 de setembro findo,

solici ando paganae to na importancia de
86$ proveniente de assignatcras de appare,
lfios telephonieos.

Alcsm a repartição:

• Oficio n. 461, de 9 de setembro lindo, Fo-
lie tarado 1mgal-rent° na importancia de 187$
a Pará Telepho ne Company, Lirnited, pelo
aluguel de appar lhos te,ephofiices.

A delegaçã resolveu converter . o julga-
mento em dinigencia de acordai° caiu o pare-
cer do rela'or.

Nada mais havendo a tratar, o dele-
gado chefe da delegação, deu por findos os
trabalhos.

E, para constor, lavrott-se esta ata que
vae assignada por todos os presentes depois
de lida e achada conforme.—Rodolpho
mede.— João e A baquerqu Maranhão.—
Firadno .Pires-
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ACTA N. 26— SESS210 ODIARIA EM 2 DE
OUTUBRO DE 1924

Delcaacia Fiscal, processo solicit indo re-
gistro â p)st2riori da impo • tancia de 30.1$,
entegue como adeantatnento ao porteiro,
para attender ao pagamento de d :soeria
miudas.—A delegação reso l veu or e :ai re-
gistro ao referito adeantameato, bem como
determinar que dóra avante, os adeanta-
me , to com justificativa na letra C, art. 267
do R. G C. P. 'estão • sujeitos a registro
prévio, na fórma do cstatuido no artigo 277,
do R. G. C. P.

Assi,nou-se vencido o relator, mantenlo
seu parecer que é do teõr segainte: a Tra-
tando-se da adeantamcnto, com justificativa
na letra C, art. 267 do R. G. C. P. e cor-
rendo á conta do credito «em ser, nesta
delegação, nao me parece o caso de registro

po t ror!, sujeitas como ed3.) as requi-
siçõ s de :adea damentos ás pre cripções dos
decretos ris. 4.535, de 23 cle janeiro de 1922
e 15.783, de 8 de no,'embro do referido
armo.

Verdade é que o regelamento baixada
com o decreto n. 15.770 de 1 de novembro
de 1922, iadue entro as 'des peno stricitas.ao
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registro ã posteriori, as despezas miadas
das diversas repartições Federaes.
• Entreta- to; desde que sejam feitos adean-
tarnentos ',ara attender a taes despezas, não
podem cites f gir ai prévio julgamento
dessa-d,1 gação, na Norma do estatuido no
art. 277 do R. O. C. P.

Voto contra o registro do adeantamento,
devendo a hnportancia • de 300$ ser levada á
conta do alcance do pagador da delegacia
fiscal como determina o art. 279 do regula-
mento baia ad com o decreto mi. 15.783, de
8 de novembro de 1922. • 	 'a. •

Delegacia Fiscal:
Officio n. 1.778, de 29 de setembro findo,

solicitando paeamento na inala ,rtancia de
253$, a Sabino Si va.

Officio n. 1.734, de 27 de setembro ultimo
solicitando pagamento na importanc.a
270$ a J. B. dos Santos & Comp.

O ffHo ri. 1.676, de 12 de setembro ultimo
soli . it lado pagamento na importancia de
188$750 a C. o'Albuquerque

soore todos es:es processos foi proferido
o seguinte despa..ho: A d I 'gação resolve
recusar regis.ro á despezi, por não ter sido
cumprido o estataido nos artigos 258 § 4' e
261 do Regularam a u Geral de Contabilidade
Publica

O'fic ; o n. 1.721, de 17 de setemb o fint:o,
sol • itando pagamento de 817$5 r0 á Escol
daAprendizes Arrifices — . A delegação re-
solveu recusar ugistro á •desp-z a. p.
n rmente, por não ter s do eumari to o esta-
tuido no art. 63 le.ttras A e 8 do Coligo de
Contabilidade da U•riao e art. 263, lettras A
e B do regulamento baixado com o ciecre.t.o
n. 15.7,33, de 8 t e novembro de l92.

O fi.io n. 1.6.6, de 16 de setembro findo,
solicitando pagamento na importancia
81; a Toe Pará E.ectric. — A dei gaeão re-
solveu recusar regstro á despeza, par :á
ter sido o pagamento da ine3rna, (12vicla-
mente cqui 'Rad°.

Alfandega do Pari:
° lindo n. 468, de 11 de setembro finda

solicitando reconsideração da decisão pro-
feri la em s ssão de 22 de agosto ulti no, mu
virtude da qual foi recua do registro á des-
peia na impo ta 'cia de 199$51), relat va
pagamento da conta á Stind ,rd 0.1 Com-
pany ol Brasi : — A delegação res Watt re-
coa ide ar sua ante:lactr decisão, para o fia
de ordenar registro á d situa, vista estar
sanada a irregalaridade notada no p.oc.sao,
qua do do se a anterior julgamento.

Alfandega do Pa	 •

Oficio n. 455, de 6 de setembro findo, so-
licitando pagamento na importancia de 3 l.8$,
a A tunes Sitirões & Comp.

n. 462, de 9 de sacinbro fiado,
solicntando pagamento na importancia de
1115303 á The PaTá E ectric C. Lt.

O'flio ri 463, de 9 de setembro firdo, so-
licitando o /pagamento na importancia de.
151$240 a José Aug .sto Teixeira P ato.
• Sobre esses processos foi proferido o se-
guinte.despacho:

..«A dclegaçà'o resolveu converter o julga-
mento em diligencia afim de ser cumprido o
eatatuido no art. 103, § O n. II do regula-
mento baixado com o decreto n. 15;770 de
1 de noventa o de• 1922. bem como o esta-
brido no art. 261 do rcgulameato baixado
com o decreto n. 15.-. 83 .de 8 de noaembrt*
do re`crido arnica.

Officio n. 486, de 17 de setcinbro finado,
solicitando pagine'-to na importancia de
60$ ao Sr. Cassiano dos Sa tos Siqueira.

Officio ri. 4?5 de 17 de setcrnb:o ultimo,
solicitando pagamenfa) na import:aac la inc
63$. ao mesmo.

• Aos dous dias do mez de outubro de 1924,
no local e hora do costume, so a a presiden-

• cia do Sr. delegado chefe Rodolpho Ma-
mede e prose tesos Srs. delegados bacharel
João de lbuquerque Maranhão e Eirada°
Pires Leal, foi aberta a ses ão.

Lila e ápp ovada a acta da sessão ante-
rior, passou-se á calem dos trabalhos, sendo
relatados os seguintes proCesScis

Pelo Sr. delegado bacharel João de Albu-
querque Maranhão

Mi isterio da Agricultura
Inspeetoria Agricol do 2" Districto:
Officio n. 394, de 2 de setembro ultimo,

so i Ratado reconsideração da anterior de-
cisão, em vir ud da qual foi recusado re-
gistro e despcz t nas importancias de 126$ e
146$, part p agamento devido, respectiva-
m .nte. a Pará Telephone G. e á Compa-
nhia Nacional 'e Nav ação.— A delegação
resolveu reeonsiderar sua decisão de 15 de
agosto ultimo, p ira o fim de ordenar re-
gi ro á despen, visto ter sido sanada a ir-
reata! •ridade notada no processo, quando de
seu anterior ju.garnento.

Officio ri. 389, de 6 de setembro findo,
soli itiedo reconsideração de anterior do-
ei ão, em virtude do qual foi recus Ido re-
gistro aos pagam atos ri is importanci s de
75$3 9, 420$ 794$20), r spe.ctivamente de
(o tas devidas á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, a Manoe.1 Dacicr Lo-
bato e a Affalso Fons ca Comp. — A de-
lega-à) resolveu reconsiderar sua a tenor
de isão para o fim de ordenar registr • á
de.sp !za. visto estar sanada a irre,gularidad
notad a no processo, quaado de seu anterior
julgamento.

Fazenda de Sementes do Igarapé—Assti

Officio n. 219, de 2 de setembro ultimo,
solicita a do reconsidera ão de 'teci ã de
13 de ago to u tiro, em virtude da qual
foi re . ,:sarlo registro á despeza na imp r-
tancia d • 43$93l- rei tiva a pi ame to de-
vi 'o 'a Ribas Fo seca & Comp. — A dele-
ga :ão reacra:cu manter sua anterior de .isão
por subsistirem seus ftt •dameat s.

—Pelo Sr. de legado Firmino Pires Leal
Ministerio da Fazenda
Delegacia Fisc rI, officio n. 1 708, 'e 17

de setembro findo, solicitando pag mento
na importancia ce 334390 á Escola de
Aprendiza Art • ces. —A dclegaaão resolveu
recusar r gist ro á despeza por 'não :er sido
cumprido o estataido nos arts. 253, § 4 e
261 do regulamer to b lixado com o decreto
n 15.783 de 8 de novembro de 1922.
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Sobre estes processos foi proferido o se-
guinte despacho:

tA delegação resolve recusar registro á
despeza, por não ter sido cum prida o esta-
tuido no art. 235, § 4, 258 § 4, o 261 do
regula= :to baixado com o decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922.

Delegacia Regional da lnspecforia Geral
dos Bancos:

Meio n. 66, de 13 de setembro findo, so-
licitando pagamento na importancia de 54
á Pará Telephone Company;

A delegação resolveu converter o julga-
mento em diligencia, pa . a os fins indaados
no parecer.

Minis elo da Guerra
Auditoria da prim ira Circumscripção Ju-

diciaria Militar
Officio n. 109 de 18 de setembro findo,

solicitando pagamento na importancia de
100$ ao Sr. Cid de Figueiredo Moura, offi-
cial de Justiça.-A delegação resolveu re-
cusar registro á despeza, porque, tratan-
do-se de despeza feita por funccionario
em objecto do serviço publico, o processo
applicavel ao seu reembolso só poderá ser
o de indemnizaçãe, caso encontrasse justi-
ficativa legal, oqtre não acontece, por isso
que, a lei rão cogita de indemnizações em
taes casos, não haveddo dotação propria
ao pagamento da despcza em discussão.

Ministerio da Viação
Inspectoria Federal das Estradas
Offilo ti. 99 del0 de setembro fiddo, soli-

citando pagameneo na importancia de 410$,
relativa á conta da Standard Oil Company
of Brasil. - A d_legação -resolveu conver-
ter o julgamcdto em diligencia afim de ser
cumprido o estatuido no art. 103, § 9 n. 11
-do reeulamento baixado com o decreto
n. 15.770 de 1 de novembro de 1922 e
art. 253 § 4 do R. O. C. P.

Delegacia Fiscal
Officio n. 1.769, de 26 de s'etembro findo,

enviando á delegação o processo annexo
ao officio do delegado regional da bispe-
ctoria Geral dos Bancos, sob n. 55 de 21
de agosto ultimo, em o qual solicitara o
pagamento de 300$ a que foi ordenado re-
gistro, despeza esta a que o Sr. delegado
fiscal sobre stou o pagamento cem a alie-
gação de que não se ajustava na consigna-
ção tExpeliente» - Delegacia Regional de
Lances, Minirterio da Fazenda, exercicio
vigente.- A delegação resolveu scientificar
ao Sr. delegado fiscal que; seu acto.uão se
enquadra na cotnpet ncia de suas attribui-
ções funccionaes, bem assim salientar que
fa lece coare cada áquel:a autoridade para
oppor embargos ás decisões.

Outrosim resolveu devolver o r0erido
processo á Delegacia Fiscal para cumpri-
primento do estatuido no art.277 do R,G.C.P.

• Nada mais havendo a tratar o Sr. chefe
. . da delegação deu por findos os trabalhos.

, . E para constar, lavrou-se esta acta que
ivae assignada por lodos os presentes, de-
Ipois de lida e adiada con c o •me. Ro-
'dalpho M mde. -iodo de Albuquerque Ma-
raiz ':ão.-Firmlno folquim Pires Leal.

¡Delegação do Tribunal de Contas
• na Repartição Geral dos Telegra-

pitos

ACTA N. 80 - SESSÃO EM 3 DE NovEmsno
19`.:,)4

' rio/Vencia do Sr. delegado-chefe Dr.
Ataria de Moraes Paiva

Presentes os Srs. dele gado Jesephine
lelicio doe Santos e raueLcode Carvalho

e Silva, servinda este de secretaria, ê
aterta a sessão. senda relatados os se-
guintes processos:

Pelo Sr. tI.,.leo,atia Fausto de Carva-
lho:

r, equerimento da Companhia Nacional
do Communicações Sant Fn. peuindo
restituição da caução de 5:470$, feita
para garantia do forneoimento
material á ,Repartição Geral dos Tele-
graphos. - A delegação resolve auto-
rizar a restituição da caução a que se
refere o conhecimento n, 131, armes°
ao processo.

Officio n. 3.526, da directoria geral,
communicando ter sido annullado o le-
vado ao credito da sob-consignação nu-
mero 44 - Alugueis de casas, o saldo de
2:06O$, do ejnpealio de despeza n. 29:
- A delegação nada tem a °nen' ao ex-
pediente realizado, devendo ser feita a
neeessaria deduceão no respectivo em-
penho.

Processo de tornada de contas .do es-
cripturario-pagador do 13 0 District°,
Alcebiacles Dionysio dos Anjos, relativo
ao ádeantaniento de 97:0O0, que lhe foi
concedido, em 3 de setembro ultimo,
para despezas a seu cargo, nos mezes de
agosto e anteriores. - A delegação, de
accerdo Com o parecer do relator, resol-
ve julgar la3a e legal a cotnprovação o
ordenar a baixa na conta corrente rela-
tiva ao responsavel.

Portarias do director geral sob nu-
Meros 1.734 e 447, com os empenhos
ris. 297, 29.8 e 299, cujas deducções fo-
ram feitas em 14 de outubro proximo
findo. - A delegação resolve negar o
archivamento dos empenhos respectivos,
por terem sido rernettidos fera do prazo
determinado pelo art. 235, do Regula-,
mento Geral de Contabilidade Publica.

Officio n. 3.527; da directoria geral,
pedindo reconsideração cia negativa de
registro ao -adeantamento de 130$; ao
inspector de 4°, classe, Alexandre Eau-
mann, para deapezas a seu cama, durante
os mezes de outubro a dezembro do cor-
rente anno. - A delegação resolve con-
verter o julgamento em diligencia, afim
de ser lançado no processo o despacho
da autoridade competente, a que, allude
á sua decisão anterior.

- Pelo Sr. delegado Josephino dos
Santos:

Officio n. :3.280. da directoria geral.
communic,ando que foram annullados os
saldos de 240$, do empenho de despeza
n. 141, e levados, respectivamente, aos
creditos das sob-consignações ns.
Gratificações por . serviços 'prestados fóra
das horas normae.s do trabalho, e h. 44-
Alugueis de casas. - A delegação re-
solve nada ter a operr no expediente
realizado, devendo ser feita a necessaria
deducção no respec,rivo empenho.

Nada mai$ havendo a tratar, o Sr.
Pre s idente d'S flor findo n q tralrol, ^$ e
levanta a sessão, lavrando-se a presente
acta, que vae assignada por lodos os Srs.
deleesados, - Mario de Moraes Paina.-
losephinn Felieo dos Santos. r. Fausto
de Carvalho Silva.

• os delegados, Srs. Dr. Heraclito G.:
E)bato de Vasconcellos, 'chefe da dele-

Uhaide José de Lima e Satyro
Pibernat de Carvalho, este servindo do
secretario, foi aberta a sessão, 'tendo
sido submettido • a julgamento o se-
guinte processo:- Offic.o n. 332, de 15
de setembro findo, da Delegacia Fiscal

• do Tliesouro Na•cio.nal, neste Estado, re-
lativamente á comprovação das despe-,
zas feitas pelo Dr. Samuel lienriques;
da Silveiira Lobo, inspector . do Serviço
de Protecção aos Indies, na força do
adeantarnento do 32:500$, recebido pelo
referido inspector, em 10 de maio ulti-
mo. - A delegação deixa de julgar 130a
e 'legal te presente emnprovaçãbs ;por
canstar do procesau deapezas effectua-
,das nesta Capital, conforme documen-
tos de fls., desaccerdo com o esta- .
tuido na alinea b do art. 267, do Ragu-
lainento Gera/ de Contabilidade Publi-
ca. Declarações de votos: delegado Pi-
bernat de Carvalho. - A comprovaçáo
de despezas effectuadaS por conta do
adeantamento da • impor/ancila de ;réia
32:500$, levada a debito por esta .tlee
legação em contas correntes dos respon-
-seveis ao Dr. Samuel ilenriques • da
Silveira Lobo, demonstra, mediante do-
cumentos, os dispendios .na quantia de •
2:49S$834, que com o saldo de 1$164,

recolhido á thesouraria da delegacia
fiscal do Thesouro Nacional neste Es-
tado, perfaz o total do acleantamento
supra mencionado. Occorre-me a elu-
cidar que existem, nesta comprovação,
despezas de material, custeadas, quanto
á verba 15° a3lateriala, It. 2, por cre-
dito distribuido na importância de rlis,
12:000$ e adcantamentos feitos no to-
tal de 7:000$, (3:000$ e 4:000$), tendo,
sido as despezas, por conta do adeanta-
mento do 3 :000$, effeetuadas, parte
fóra desta capital e parte na sede da,
propria repartição pagadora, que rea-
lizou o adeantamento. ,Quanto ao n.

'da mesma rubrica, o credito distribuide
é .do 25:000$ e os adeantamentos fo-
ram effeetuados na totalidade -, sendo o'
primeiro de 20:0608, ora comprovado,
e o segundo de 5:000$,- tendo sido fei-
tas despezas por conta do dito adeanta-
mento de 20 :000$, nesta capital, no to-
tal de 7:355$500 com a manutenção do
indios e fóra desta capital de 12:580$,
proYeniente do erviços prestados por
Liberalino N. de Novaes, relativos a
córte, movimento o • transporte de terra
da estrada de rodagem de Collatina
S. Matlieus e 6-13500 com despezas mm-
das. Penso que o regimen de adeanta-
mentos não pôde eximir estas despena
do prescrinto no art. 244 e suas
neas o o art. 246, do Regu l amento do
Codigo • de Contabilidade Publica. só.,
dispensa a concurrencia para os casos
imprevistos, e mais ainda, de int,Presse
naefonal e a juizo 'de presidente da Re-
publica, pois que em suas anuas Pari.
consta menção, especial, para tão fa-
cilmente escapar as despezas dessa na-
tureza ao regimen commum de con-
currenciaa, estabelecido pelo citado eo-
digo. Além de que, 'consta na presente.
comprovação (levezas aern pleno desac-
eArdo com o art. 267, alinea b do Te,-
ferido regulamento, na quantia total c
O 	W: o37$200, effectuarlos, nega . capital;
sede dá repadição pagadora que reali-
zou os arleanlamentos em +adustão.,
Sendo assim, penso que esta comproaa-
ção não está em condições do ,ser juta
gada Na e legal. Delegado Ubaldo.
Lima:. Votei contra a approvação. da&

Delegação do Tribunal de Contas
no Estado tio Espirito santo

/4"..VA N, 43
• Convocaria e realizada aos quatro dias

do inez do outubro de 1924. Presentes
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contas, por estar do perfeito acairelo
com o ultimo dos fundamentos do pa-
recer de fls. 78 deste processo, profe-
rido polo delegado Sr. Pibernat do
Carvalho, pois, no meu modo de enten-
der, o Sr. Samuel Henriques da Silvei-
ra Lobo não podia, com o adeantaniento
recebido na delegacia fiscal, em 10 do
maio ultimo, effectuar despezas nesta
cidade, porque, neste caso, teria de ex..'
pedir mandados de pagamentos, sujei-
tos a registro prévio, por parte desta
delegação, seguindo o processo cons-
into]] dos fornecimentos ás repartições
publicas, a não ser que não se appli-
_casse o disposto nas alineas do artigo
267, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, que justifica a razão de
ser dos adeantamentos. Quanto ao pri-
meiro dos fundamentos, isto é, o que
trata da necessidade do concorrendo, e
contracto para os fornecimentos á conta
de adeantamentos, parece-me improce-
dente a exigencia de taes requisitos,
por ser ponto pacifico na legislação,
consoante jurisprudencia dd Tribunal
de Contas, que o regimen é o de paga- -
mento á vista, o foi tinstituido para
evitar delongas resultantes das demoras
de prazos nos casos em que assim exige
o publico serviço. Delegado-chefe Dr.
Heraclito G. L. de Vasconcellos. —
Discordando: I. A entrega da impor-
tando de 32:500$, ora comprovada de
com este processado, teve logar de
conformidade com as letras a, b e e, dir
art. 267, do liegulamento elo Codigo
Contabilidade da União, consoante o
processo originario do officio nume-
ro 100, de 9 do abril do corrente anno, do

Inspector do Serviço de Protecção aos
Tm-lios, neste Estado, Sr. Dr. Somai
"[enriques da Silveira Lobo, devidamente
aueorizado pelo Sr. ministro da Agri-.
cultura, Industrio, e Cornrriercio, em fa-
ce do telegramma daquelle ministerio,
junto, por cópia, ao referido processo, e
officio n. 1.827, de 4 de abril ultimo,
lambem daquelle ministeri•o, arcbivado
nesta delegação, a . requisitar qualquer
adeantamento. de acara° com o alludido
dispositivo, tanto para o pessoal, como
para material, dentro dos creditos dis-
tribuidos. Assim, não tendo sido indica-
da na autorização ministerial, expres-
samente, o caso ou casos constantes das

'diversas alineas do supradito dispositi-
vo, sobre o qual ou os quaes devessem
renhir as requisições respectivas, im-
plicitamente. se conclue pelo conheci-
mento, naquella data, por parle da au-
toridade autorizante, de exislencia de
clespezas a serem realizadas com funda-
seentos nas ;ritmas o, 1) e c, applicaveis
ás quotas ou aos creditos distribuidor,
bem como de sua resultante intenção,
que não parece, ante tal omissão, outra
line não á de amplitude cio respectivo
acto. 11- . O regimen de adeantamonlo,
nos termos do (Regulamento de Contabi-
lidade da União, como bem et:conluia, o
delegado, Sr. Ubaldo (Lima, é todo espe-
cial; não incidem, pois, conforme é tarn-
bem meu entendes., aa deepozas della
decorrentes. nas prescripções estatuidas
no titulo VIL capitulo I do mesmo re-
gulamento. Conclusão: Pelo registro,
eontra os fundamentos apresentados pelo
delegado, Sr. Saiam Pibernat de Car-
valho, conforme razões acima expostas.
Cumpra-se ai despacho de fls. E nada

•mais (bastindo a tratar foi encerrada a
sessão, pelo Nue, eu, Salyro Pibernat de
Carvalho. lavrei a presente, que vise por
todos aseignada.

'ACTA N. A 11
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ACTA N. 45

Sessão convocado e realizada aos emiti-
se dias do rnez de outubro de 1924.
Presentes os Srs. delegados Dr. Heraeli-
to G. Lobato de Vasconc•ellos. chefe da
delegarão, Ubaldo jos(' de (Lima e Sa-
tyro 'Pibornat de Carvalho, este servindo
de secretario, foi aborta a sessão e sob-
mettalos a auliramento os seguintes pro-
cessos: Rolalado pelo delegado. Sr. Sa-
tyro Pialiamat de Carvalho: Kafficio nu-
mero 438, de 10 outubro corrente, (Ia.
C.wrtitan t r rio Porto rolativamonte ao
pagament o do 1 76$ a firma Viuvo Aze--
vedo & Filho. Des pacho: Ilecuza-se re-
gistro 4 despeza, por pertencer esta a
Slib-ron mar iio n. 604 e nau) 609daala-
toldai» xv/11. da verba l a do vinte
earroo to poisa o ai i nisterio da Marinha,
conforme foi classificada pela ronartição
•eoe eanedio o respectivo nyindarlo í1 na--
garlopa-o 11 p1atoolo neto dei-e rrado Ubaldo
José de Lima: Officio n. 362, ae 1:a do
outubro corrente, da Doleencia do The-
souro Niroional. neste Estado. relativa-
mon t e ao paaamonto de 1:101.$800sao Sr.
Anbrodisio Coelho. Des pacho: - A delega-
cão recusa roeistro á desoeza de mie se
trata, nor impropriedade de elassificacilo
na verba 22' eFi•sralizac5o dos inanostos
do consumo> consi gnação eatat criai»
T eataler i al de consumem sob-consignação
11. lii :Expediente — ;losre irito Santo), do
vinte orçamento do alinistorio da Fa-
zenda, quanto á parte consernente aos
forni-caia i-mios fe i tos á Inspecção de Fa-
zenda. Nada mais havendo a tratar. foi
ono orrada a sossii •. nolo .1111e, eu, Salve°
Piberriat de Carvalho. lavrei a presente
que vae, por todos assinada.

relatado peio delogado Pibernat o se-
guinte processo: Officio a. 365, de 16
do fluente da (Delegacia Fiscal do The-
reuno Nacional, neste Estado, aemetten-
do para os devidos fins o processo' re-
ferente a entrega de 114500 á ex-me-
oor Adelina, filha legitima de alansueta
to llaitella, sendo' 3a$895, ra:ativos aos
juros, conforme officio POecatorio do
ju•izo de Orphãos da Comarca de Santa
Leopoldina. Despacho: A delegação rea
solve preliminarmente reousar registro
á despeza, resultante de entrega dos ju-
ros a ex-menor Adelina, conforme re-
quisição do Juizo de Direito Iia Comarca
de Santa Leopoldina, neste Estado por
Pão constar do despacho do Sr. delega-
do fiscal de fls. 8. deste processo. a-
respectiva autorliação de pagamento. E.
nada mais bave.ndo a tratar, foi encer-
cada a sessão, pelo que, eu, Satyro Pi-
bernat de Carvalho lavrei a , presento
que vae por todos assiso-ioda, 	 ,

--

ACT-A N. 47

Sossão convocado e realizada nos vin-
te e quatro dias do moi de outubro da
1924, Presentes os delegados Srs. Ubal-
do José de Lima servindo de chefe, in-
terinamente, e Satyro Pibernat de Car-
valho, como secretario, foi aberta
sessão, deixando de comparecer o Dr.
lIeraelito G. Lobato de Vasconeellos.
chefe da delegação, pelo motivo constan-
te da acta anterior. Foram rolai:idos
pelo delegaato Pitiernat os seguintes
processos: Officio n. 373, cie 22 de ou-
tobro de 1924 do Sr. delegado fiscal.
solicitando reconsidoração do • despacho
proferido por esta delegação em sessão
do 15 do Corrente. relativame.nte
mandado de pagamento de 1:101$800
ao negociante. Sr. Aphrodisio Coelho.
Despacho: A delegação considerando que
o motora(' fornecido polo Sr. 1\ol,--0-
sodio Coelho, ao qual se referem os do-
cumentos de empenhos, inclusos nova
recebido, d ireci amorno, pula Secretaria
da Delegacia Fiscal e orlo pela Inspe-
cção de Fazenda; considerando que a
declaração para o inspector de Fazenda
constante do corpo (lesses doi:11~111os a
da conta apresentada pelo fornecedor
•linha por fim, tão somente indicar que
laes e quaes objetos se destinavam
Fiscalização dos Impostos de Consumo,.
coma agora declara o Sr: delegado fis-
cal, e, considerando fatalmente que.
assim sendo, está plenamente justifica-
da a primitiva classificação e que, por
conseguinte, são acceilavois as razões
apresentadas pelo mesmo ar. delegado
fiscal, resolve reconsiderar a sua deci-
são de 15 do fluente. pura autorizar o
registro da despeaa de uni conto cento e
um mil e oitocentos réis, feito á conta
da verba 22 «Fisca!izaçíio dos Impostos
de Consumo etc.», do orçamento vigente
de Ministerio da Fazenda. de que trata
esse proCessn./Oficio n. 3 7 2 do tal ao
outubro de 1921, do Sr. cle:egad fiscal,
satisfazendo a exig.encia do despacho des-
ta delegação, relativamente ao UlliCG •
processo de que foi assumpto a sessão
anterior, Despacho: A delegação con-
„siderando importar o officio n. 372, de
21 do fluente, de fls. do Sr. delegado
fiscal, em uni pedido do recoosidernão,
tal o exnedien t e cabido no caso, já que
pão se utilizará da ifoculdado contida no
art, 62, do rei.raiTamento baixado com o
decreto n. 15.770 de 1 de novembro de
V.:1?2. e, bom assim mio a deapoza do
36$894 resultante da entrega dos juros

• Sessão oonvocado e realizada aos qua-
torze dias do mez de outubro de 1924.
Presentes os Srs. delegados, Dr. Hera-
dito G. Lobato • de •asconcelloN chefc
da delegação, Ubaldo José de Lima e Sa-
tyro Pibernat de Carvalho, este servindo
de secretario, foi aberta a sessão e sub-
anettido a julgamento o pedido de recon-
sideração do acto da sessão anterior, for-
mulado pelo inspector do Serviço de
Protecção aos Tnilios, Dr. Samuel. llen-
ligues da Silveira Lobo, constante o of-
ficio dirigido a está delegação, de nu-
mero 198/16, de 4 de outubro corrente.
lanspacho: A' vista do resolvido 1)010
Tribunal de Contas, em sessão de 26 de
setembro findo. publicado 'no Diario
Official de 10 do corrente, a que alinde
o parecer do delegado, Sr. Satyro Pi-
bernat de Carvalho, a deleaação mantem
a decisão anterior. Foi relator o delega-
do Sr. Ubaldo José do Lima. E por não
haver mais nada a tratar. foi encerrada
a sessão. pelo que, eu, Satyro Pibernat
de Carvalho, lavrei a presente que vao
por todos assig,nado.

ACTA N. 46

Sessão convocada e realizada aos vin-
te e um dias do*oniz de outubro de 40a1.
Presentes os delegados Sra. Ubaldo
Jrias de Lima servindo do chefe inte-
rinamente, e Sat yro Pibernat de Carva-
lho este servindo de secretar io. foi
aberta a seasão. deixando de compare-
cer o Dr. Tremente) G. Lobato de Vos-
conceitos. de1oa5.10 chefe por se achar
em goso do Vilas regulamentares.
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J'eclarnmios pelo Juizo de Direito da
Comarca- de Santa Leopoldina, está proa

• cessada de accórdo com os preceitos te-
aves, resolve reconsiderar sua- decisão
de 21 de actual para autorizar o regis-
tro da despeza em apreço, á conta da
verba 3' tjuros diversos -- II Juros de
lanprestimo do Cofre de Orphãosa, do
ma:emente vigente, do I‘linisterio da
razeLda. Officio n. 786. de 24 cie outu-
bro de 1024, ilo commando do 3° Bata-

. Paio de Caçadores. remettendo empe-
nhos e primeiras vias de folhas para
I•agamento do quantitativo de farda-
Jeento aos sargentos ajudantes João Al-
aes do Azevedo e Valentim Atnaral.
.flospacho: A delegação resolve recusar
registro á despeza de 500$, de que trata
es le P rocesso porque. referindo-se á do-
feeeo subordinada ao .regimen de massas,
tomo consta da respectiva distribuição
de credito. a mesma a ser effectuada,
r-nrrorá a eonla di	 adeaniamente
fia•rea de art. 5S, da lei n. 4.632, de 6
de janeiro cle 19e3, revigorado pclo
aut. •173, lettra g, da lei n. 4.793 de
7 de janeiro deste anno. E. nada mais
havendo a tratar, eu, SaLyro Pibernat
d e Carvalho lavrei a presente que vae

lodos assignacha.
— Ordens de pagamento registradas

no mez do outubro de 1924, por des¡Sa-
elio singular do resee.ctivo chefe:

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores Suh-inspectorias—de Saude
des Portos dos Estados — D. Thereza
U. de Azevedo, 1:859$900.

Alinisterio da Guerra — Soldo e gra- -
ti fieações de officiaes Folha de dia-
rias cio pessoal da Chefia do Recruta-
ni puto. 150$000.	 .

alinisterio cia Viação e Obras Publi-
cas — Correios e- Aphrodisio Coelho,
76::$1100;

In s pectoria Federal de Portos, Rios e
Cannes — "José Ribeiro Fernandes Coe-

lho, 204a$000:
Telegraphos — Adeantamento de reis

42:0n(a ao escripturario-pagador cio 12°
1estricto Telegraphico.

Ministerio da Marinha — Serviços ac-
cessorios. — Serviços Reunidos de Vi-
(-tolda, 30$000; ajuda cie custo, etc., An-
tenor Onimarã'es & Comp., 400$000. •

Ministerio da Agricultura, Industrie e
commercio — Serviço de Povoamento-
jus,é eibeiro Fernandes Coelho, 150$0)9;

Serviços Reunidos de Victoria, 20$000;
Serviço da Inspecção e Fomento Agri-

colas — Folha de diarias ao pessoal da
inspectoria, • 300$000; Antonio Braconi
ta comp.. 50$000;

Estrada de Ferro Vier orla a Minas,
5S41,00.;

• Escola de Aprendizes Artifices --
"Adeantamento ao porteiro-almoxarife,
Luiz de Miranda Barcellos, 4:000$000;

Serviço de Industrio Pastoril — José
Ribeiro Fernandes Coelho, 120$000;

Serviço de Protecção aos Indios
• José Ribeiro Fernandes-Coelho, 128$010.
• Ministerio da Fazenda — Juros diver-
sos — Hilda O. Ilerzog, 5618757;

Tribunal de 'Contas — Adentamento
- ao Dr. Heraclito G. Lobato de Vascon-

coitos, 179$500;
Delegacias fiscaes — Adeantamento ao

pnrteiro-cartorario Alcides Rodrigues,
00$000:
Alfanciegas — Serviços Reunidos de

'Vietoria, 840$500;
Fiscalização dos Tmpostos cio Censu-

ra), etc.— Aphrodisio Coelho, 1:101$800
Officio a. 310 — Victoria. 23 de ou-

lubro de 1924.

Exmo. Sr. Dr. ministro presidente
cio Tribunal de antas — Tenho a honra
do passarás mãos do V. Ex.. o incluso
processo em que se encontra um recurso

•do Sr. Dr. Samuel . 11enriques da Sil-
veira Lobo, inspector.- dos Serviços de
Protecção aos Indios, neste Estado, da
decisão desta delegação, de 4 do fluente,
concebida nos seguintes termos: "A de-
legação deixa de julgar boa e legal a
praSente comprovação, por constar do
processo clespezas effectuadas nesta ca-
pital, conforme documento de fls., em
desaccOrdo com o estatuido na alínea b
do art. 267 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica."

Trata-se, pois, de um processo cia
prestação de contas, apresentada á De-
legacia Fiscal, no prazo da lei, relativa-
mente ao adeantamento de 32:500$ re-
cebido daquella repartição em 9 de maio
ultimo, mediante registro desta delega-
ção do dia anterior.

A recusa de registro, como se infere
cio despacho acima transcripto, teve to-
gar devido o recorrente haver, na força
do acleantamento, effectuado despezas
sécio da repartição pagadora, caso em
que, consoante disposições do Codigo de
Contabilidade, os fornecimentos obede-
ceriam o processo de expedição de man-
dados de pagamentos, precedidos estes
das respectivas eoncurrencias.

O Sr. Dr. Samuel Ilenriques da Sil-
veira Lobo não se conformando com
aquelle despacho, houve por bem -for-
mular um pedido de reconsideraçãe, o
que, fez em data de 7 tarnbem deste mez,
porém, a delegação julgando subsistentes
os fundamentos darecusa de registro, c,
considerando que o caso se liquidava
Perfeitamente com o resolvido por esse
Tribunal, em sessão de 26 de setembro
ultimo, publicado no Diario Official de
10 deste mez (officio n. i.991 ao Sr.
ministro da Agricultura, Industrio e
Commercio — da presidencia desse in-
stituto), entendeu acertado manter sua
decisão.

Assim, sendo o despacho datado de II
do corrente, o recurso apresentado a esta
delegação aute-hontem, está dentro do
decendio do que trata o art. 62 do de-
creto n. 15.770, de 1 de novembro do
1922.

0.Sr. Dr. Samuel Henriques da Sil-
veira Lobo, no final de seu recurso, re-
fere-se á preliminar levantada por um
dos delegados, sobre a necessidade de
concurrencias para as despezas feitas
mesmo á conta de adeantamentos, pre-
liminar . essa que, depois de convenien4
temente discutida, foi rejeitada, 'tomo
se conclue das declarações de voto tran-
scriptas no incluso processo, encontran-
do lambem o despacho da delegação, nes-
ta parte, apoio na jurisprudencia desse
instituto constante da decisão proferida
em sessão de 1•6 de julho ultimo, come
deixa ver o officio ri. 165, da secretaria
desse mesmo instituto, dirigido á Dele-
gação cio Estado da Bahia, e publicado
no Diario Officiol de 24 de julho do
actual: "...bern assim, que todas as
despezas.a por rideantamentos por sua
propria natureza, estão isentas de coe-
currencia."

Com o exposto, parece-me ter justifi-
cado o acto desta delegaan, não julgan-
do boas e legaes as contas apresentadas,
salvo melhor juizo.

Apresento a V. Ex. os meus protes-
tos de elevada estima e ,subida conaide-
Tacão..

Delegação do .Tribunal de Contas
• no Estado de Sergipe

ACTA N. 25 — sEss.ko riaarazana ral 27
DE ouTunno DE 1924

,	 •	 .	 ,
Presidencia do Sr. Manoel Luiz Barbo-

za, chefe da delegação

Presente o Sr. delegado João Ba-
ptista de Moraes Ilenriques, servindo

•de secretario, foi aberta a sessão, de ac-
côrdo com a decisão de 20 de junho de
1923, do Tribunal de Contas, sendo re-

'latadas os seguintes processos:
Pelo delegado João Baptista de Mo-

raes Ilenriques:
Ministerio da Agricultura:
Inspectoria Agricola cio 10° districtof
Processo n. 723, relativo á comprovação

da applicação dada ao adeantarnento de
900$, entregue pela Delegacia Fiscal
neste Estado ao inspector agricola Ma-
noel Peretti .da Silva Guimarães, em

de agosto ultimo, para occorrer ás
despe-ias a seu cargo, no terceiro tri-
mestre deste anno. — A delegação re-
solveu jul gar legal e Wel a comprova-
ção em apreço.

Delegacia do Serviço de Industrie Pas-'
toriI:

Processo 
n. 725,

relativo á compro-.
vação da applicaeão dada ao acleanta-
mento de 350$a entregue pela Delegacia
Fiscal neste Estado ao delegado Esychio
Lopes da Cria, eia 2:9 de setem-
bro findo, para occorrer ás despe-ias
a seu cargo, no quarto trimestre deste
anno. A delegação resolveu julgar legal
e bôrt o comprovação em apreço.

Ministerio da Viação:
10° districto telegraphico:.
Processo n. 724, relativo á coreptd-

vação da applicação dada ao acleanta-
mento de 33:628$827, entregue pela
Delegacia Fiscal neste Estado, em 8 de
setembro findo, ao • escripturario paga-
dor Raymunclo Lucas Leão, para occor-
rer ás despe-ias com o pessoal e mate
rial do supracitado .clistricto. A de-
legação resolveu julgar legal e bea

cornProvaçãO em apreço. E, nada mais
havendo a tratar, encerrou-se a sessão,
lavrando eu, João Baptista de Moraes
Benriques; servindo de secretario, a
presente acta, que vae assignada:
Manoel Luiz • Barboza. — João Baptista
dc Moraes Henrigues.

Dr.SPACUTOS D6 CITEM'. DA DELECAÇÃO 11}7.CA:-.
'EVOS AO NEZ DE OUTUBRO DE 19211

Dia 1 •

31inisterio iTa Guerra:
	 e

28° batalhão de caçadores: •
Officio n. 14, de 26 de setembro firf.

do, pedindo pagamento de 250$ de quan-
Y'itativo para fardamento do sargento
ajudante, correspondente ao 2' semestre
de 1924. — Registre-se.

6' região militar:
Officio na 44, de 20 de setembre

rernetterelo a folha de pagamento de
diarias do tenent-e-coronel Artaur Ben-
jamim, de Viveiros, na importancia de
225$, relativa ao rnez de setembro. —
Registre-se.

6° região militar:
Officio n. 55, do 30. de setembro fin-

do. encaminhando a folha de pagamento
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teiro Jeão Baptista - de Oliveira, para
oecorror ás despezas militas e de prom-
pio pagamento; no 40 trimestre deste
armo. - Registre-se a despeza, obede-
cendo, porém, ao principio -preseripto
pelo art.. 298 e seus paragra.phos,
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica.	 •

Mieisterio cla*Fazenda:
Delegacia Fiscal do Thc.souro NaCio-

nal,.neste Estado:	 •
Officio n. 326, de 7 do corrente, trens-

millindo o processo de cone,essão
tio adeantamento de .250$ ao por-
teiro cartorario .Aureo Freire, ,pa-
ra °morrer ás despezas lidadas e
de promplo pagamento do mez de outu-
bro. - Registre-se a despeza, obede-
cendo, porém, aõ principio prescripto
pelo art. 298 e seus paragraphos do no.
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
bilra.

• Dia 1 1 •
Officio n. 327, do Sr. delegado do

Serviço de Industrio Pastoril, enviando
uma folha para. pagamento de 169$, ao
auxiliar de 2^ classe Sr. Francisco do
Figueirecie, de darias a que -fez jús no
mez -de setembro ultimo, por serviços
prestados Nen da séde de sua reparti-
ção. ....... Registre-se.

Dia 13
()Meto n. 158, do -Sr. director da Ds-

cola (h, Aprendizes Artifices, solicitan-
do, por intermedio da Delegacia Fiscal,
ser entregue, por adeantamento, ao por-
teiro almoxarife Sr. Francisco Au^us-
tu cie Figueiredo,a quantia de 2:3-16f500,
para attender ás despezas com a meren-
da dos alumnos no 4° trimestre corren-
te. -- Registre-se.

Offito n. 462, de 10 do chefe da
delegaçao, por intermsdio da delegacia
fiscal, pedindo ser-lhe entregue, como'
adeantamento, a quantia do 300$, para
attender ás th;spezas ' miudas e de prom-
Pto jaagamento no 40 trimestre coaTen-
te. - Registre-se.

Dia 14
Officio n. 667, cio

Mor agricola do 10°
para pagamento do

Araujo, .por
tos a essa re.parttção.

13, do Sr. inspe-
districto-Processo
240$ a Rodrigues

fornecimentos. fei-
- Registre-se...

Officio n..'258, de 1 do outubro cor-
rente, transmittinclo a folha de pagamen-
•to diarias aos - o4kciaes ao 20° bata-

hão de Naçádores, relativa ao mesnço
-Inez du Setembro, na importando de
4.; : 5,06$00.0. - Itegiarezse.

Dias.
• Ministerio da Agricultura:
• Delegacia cie Serviço de Industrio

Pastoril:
• Officio n. 316, de 2 do corrente, re-
mettendo a conta de 13, Maria Gentil
111enezes, na impoétancia de 200$, pro-
•veniente do aluguel do predio onde fun-
'Mona a dita delegacia,_ relativo ao
mez de setembro findo. -- Registre-se,

Dia 4

'Ministcrio da, Viação:
Commissão do Porto de Xracajú:

; Officio n. 53, de 10 de- setembrák
remetten•do as folhas de pagarrato

do pessoardo quadro, na importando. de
11:8$0$,.referentes aos meus de junho

,a agosto kTeste armo.	 Registre-se. .
Officio n; 51, da mesma data. enca-

Mit:bando as folhas de pagamento do
-.fiscal do estatistica, referentes aos me-
204 de julho a agosto ultimes, na iria-
•ortancia de G20$000. - Registre-se.

,Officio n, 55, da mesma data, envian-
do as folha'S de pagamento do ,ee'ssoal
.diarista, relativas aos me2eS de maio a

•:julho deste arme, na importncia total
de 1:810$000. - Registre-se.

Offi•io a. 65 de 1 cri); outubro cor-
-rente, Iransmittinclo a folha do paga-
-mento do pessoal diarista, relativa ao
mez de setembro findo, na importancia
de 3008000. - Registre-se.

-Ministerio da Agricultura:
Inspectoria Agricola do 11.)' districtof
Officio n. 634, de 1 do corrente, trans-

miltindo a folha do pagamento de dia-
rias do pessoal do quadro, relativas ao
mez de setembro findo, na -importancla
de 539$000. - Registre-se.

Officio n. 637, da mesma data, rernet-
tendo a folha de pagamento de salarios
do orador temporatio Antonio AyraS

Garcia, relativa ao mez de setembro fin-
do, na importancia de 210$000.

Ministerio da Fazenda:
Delegaoia Fiscal do Thesonro Nacio-

nal neste Estado:.
• Officio 'n. 323, do 4 do corrente, re-

inettendo- a conta de Dantas	 Krauss,
na importancia de ' 1:250$, proveniennte
do fornecimen'os feitos ena proveito da
mesma delegacia no corrente anno..-
Registre-se.	 •

Dia 6
• MinisteriO ' da Guerra:.

Enfermaria do -Hospital, neste Estado:
Officios • ,ns. 202 a 208, de 4 do corren-

te, transnaiLtinclio os processos de in-
demnização de despezas offectuadas no
3° trimestre dose anuo, na importancia
do 985$000.'-..-- Registre-Se..
• •	 Dia 7

ti\linisterio da Marinha:.
••	 -!Capitania dos, Portos deste Estadof •

Officio il. 269, de 19 .de seteanbrq
findo. remettendo o processo de •oonees-
kis) do RedantanaOntro, de. pou

Dia
Commissão do porto de Aracajü:
Officio n. 66, requisitando pagamen•

to de 1:807$700 a Silva Ribeiro :%
Comi)., por fornecimentos.-Registre-se.

Officio n. 67, enviando varias contas
de A. Fonseca 4St, Comp., na impertan-
c5a total do 6:785$110, proveniente do
fornecimentos feitos no mez de setem-
bro ultimo. - Registre-so.

Officio n. 68-- Processo para paga-
mento de 1:887$100 a Joaquim. Luiz do
Carvalho, por fornecimentos em pro-
veito da mesma commissão. Re-
gistre-se.

Officio n. 69 - Processo para paga-
-mento do 384$100 a Rodrigues Lima &
Araujo, proveniente de forniecimentos..
- Registre-se.

Officio sem numero, do 4 de setem-
bro ultimo, do Sr. juiz de orphãos da
cidade de S. Paulo, requisitando levan-
tamento do quantia de 243$360, perten-

. tentes. aos ex-orphãos Antonio Louren-
ço doa: Reis p• Generino Fernandes ;dos
Reis,, sendo 63$360 .de juros de deposi-

_,:tos fio :cofre ,de ,orphãos, por ,já terem
!:l. ttiiigidia a ..inaioridadp..	 Registre-se

•• r

velnbro dr 1924	 2Stelt;

a quantia do. &Oco, correapondente ao:4
juros respectivos.	 •

Dia 16 • •
Orneio n. 280, de 14. do Sr. cornmon.

«'auto do 28° ' batalhão do caçadores, en-•
Niando uma -folha para . pagamento (.1!
diarias a varies officiaes que estiveram
ern serviço féira da séde da guarnição,
aia importaacia total de 500$000.-Ite-

- gistre-se.	 •
Dia 17

officio 1.1. 6i3, glo Sr. inspector uri-
cola do 10° distrielo, enviando uma coa-

• 1:a de Agenor Prudente, na importancia
c'e 210$, relativa ao aluguel de. pasta-

•geria e tratamento de um cavallo nos
mezes de julho a setembro unimos. -
Registre-se.

Officio n. 655, da mesma autoridade
- Processo para pagamento de 75$ a
D. Luiza Simões da Motta, proveniente
de aluguel do -passagens para 6 anirnaes
do serviço dess,a iuspectoria no mez de

• e-etembro ultimo. - Registre-se.
Dia 18

Officio n. 220, de 10, do Sr. Dr.
chefe da Enfermaria do Hospital de
Aracajú.

Processo para pagamento de 240$, a
Mariano Salmeran, de delpezas feitas
com enterros militares. - Registre-se.

Officio n. 19, de 18, do Sr. inspector
da Alfandega desta Capital.

Requisitando pagamento de 1:230$, a
Fontes G: Irmão, por fornecinatntos foi-
tos no mez de setembro ultimo. Re-
gis•tee-se.

Dia 20
Officio n. 128, do Sr. major chefe

da 12' Circumscripção do Recrutamen-
to, por intermedio cia Delegacia Fis-
cal.

_ solicitando ser entregue por adeat-
Lamento, para ter applicação no 4° tri-
mestre corrente. ao Sr. chefe da 1'
secção, major Manoel Dorningues Por-
to, a quantia de 5:094$196, de confor-
midade com o regimen das massas. nos
termos do art. 48 da lei n. 4.632 do
6 de janeiro de 1923, revigorado pelo
art. 173, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro do corrente. armo. - Registre-se.

Officio n. 7 de 18, do Sr. director
da Escola de Aprendizes Artifices.

Requisitando a entrega da quantia de
3:002$206 correspondente ao auxilio
da Caixa da Mutualidade da dita Escola
no corrente nano. - Registre-se. e'

Dia 2!
Sim-fnspectoria de Saud° do Porto de

Aracajti:
Officio n. 160 - PrOCPS'PO para pa-

gamento de ,578$500, a T. Dantas 15.a
Comp., por fornecimentos. - Regis-
tre-se.	 •

Officio n. 160 A Requisitando
lagarnento de 18$100, á Empreza Tra-
cção Electrica de Aracajd, proveniente-.
de consumo de luz no niez de setembro

- Registre-se.
Officio n. 100 13•- Enviando

conta para pagamento do 166$666,
D. Anua Nabuco d'Avila Leite, corres-
pondente ao aluguel do. predio onde
funccionou a mesma repartição no mez
de setembro findo., - Registre-se.

Officio n. 331 de 20, do Sr. delegado .
do -Serviço de Industrio Pastoril neste
Estado;• •

Processo para pagamento de 1$785,
Companhia Ferro Viaria Éste Brasilei-
ro, proveniente do uma passagem requi-
sitada em objecto de ser viro.	 BNU.
tref:ss..•

•

kle darias dos offiera-e's em serviço no
quartel general, na iinportaneia de réis
'4 :325$, relativa" ao mesmo mez de se-
:Lembro,	 Registre-se,

Dia 2•

. ,	 •, • .	 • , „

•
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Dia 22

• 01:rit'.10 n. 332, de 21, da Sr. delegado
do Serviço Uoi ludiatria Pastoril.

Procesao para pagamento da quantia do
1:4 •530, a Companhia Ferrei-Viaria Esta

1.3rasi1eiro, relativa a passagens requisita-
das cir. objacto do serviçoa-Registre-se.

Dia 28
Officio n. aata de 27, do inspector

aagrieola rio 16° districto. Processa para
, pagamena,sio 405-95 á Companhia Ferro
aViaria Este Brasileiro, por trausportea
.reqsitadaS ein objecto de serviço..
negistree.

tafficio i. 171, do 23, da Sr. abafa dd
, 10° Disaricta 'falegraphico, raquisitando,
Por haerniadio da Delegacia Fiscal, ser
entregam ao Sr. Ilaymundo Lucas Lao,
esc.ripttirario pagador. a quantia da. réis
54: 4.132;i127, para :atalaiar ás despezas

'corrente inc.z - . 1tegisire-se .12:932$127,
oxelaido o amamento proviaorio.

Officio sen: . numero de 10, do Sr. juiz.
de direito da Iliachuelo, por Ánterrnedio
da Delegacia Fiscal, requisitando a en-
trono de 13:037$900, ao ex-orphão Fiam-
cisco da Fonseca ',faltares, provertiento
do deposito feito em favor do mesmo,
incinirs.lo :1-1:aaa0 dos respectivos juros.,

Regastre-se a quantia de 39$900 dos
jatais do 1.teposito.

Officio it. ata dn ri, recebido a 27, dei
Sr. commaralante da 6" regifio
envianda, uma folha para pagamento de
210a, de diarias, a rpm fez atas no enr-
rente mez Sr. tanaaie-eoronal Arthur
'Benjamin Viveiros. - Regi.taa-so.

Dia 519 -
Officio n. de 27, do Sr. inspector

da 4.1fandega. do -Aracaja. Processa para
pagamento de 212, a Silva Ribeiro aa
a:anila

'
 por fornecimentos fritos em pro-

veito da mesma repartição.	 Rogis-
tre-oe.

Officio n. CM, ile 27, do Sr. inspector
agrirola do 100 • districto. enviando uma
conta de 130a830, para. ser paga pula Da-
iagnala Fiscal, á Companhia forro Viarla
Este Bra o i1eiro, proveniente Jr' passagens
raklaisi tadas arn -objarto de serviço pu-
blico. - - Regisfre-se.

Dia 30
Officio n. nata do Sr. delegado fiscal

,naTliesouro Naciolial nesta Estado. Pro-
cesso para pagamento do 300, a Erasmo
da Moraes, por serviços axecutados no
escaler ria aleaa do Rendas o .k vma
Nova e apua:amam/os feitos á rr.esma re-
partí4,,. -

Qtriejo n. t95. do 2o Sr. inspector
aglacola do la'aciistricio. Processo para
pagamento de di.ST00. á. Companhia Na-
'eram/ T.loyd .praglairo. par serviena
pralstados	 sproveitO da dita insaeeta-
rid. - Pegistre-se. • s .	 .

O s.fficio n: tlo 20. do Sr. can:man-
datite do :a' batalhai.) de caçadores. Fo-
lbã para pagameaiter de 'dimana aos Srs.
general alarçal Nonato do Farias, ,capitria
aactriviano Josa da Silaa o l a tem-dr, Luiz
do ateadonaa Nublais, na ia-portam:ia to-
tal da 1:11taft, por -sarviana aaestados rara

„aia =,da /km	 ecff	 aniarnicaes. -
•Registre- e a.*:	 "aa'	 '	 • ..,ad

Doleffacúo .do,:trilinnal.	 Contas
no Estufo da Parahyba do Norte

..ttett re'. 21 ---- rtatras taa rar 1 rm ouTta-

	

Dna D g 192-1	 •
•Preaidenaia do $r. Erne.sfe. Paiva,
1100 jateriao dt clelegação.'eoy iV a pre-,

gença do Sr. delegada turicd Limcielro,
servindo o ultima como secretario, foi
aberta a sessão, lida e approvada a acta
da sessão anterior; sendo relatados os
seguintes processos:

Pelo Sr. chega interino Ernesto Pai-
va:

alinislerio dá Justiça e Negocios In-
teriores:

Officio ri. 375, do 8 do outubro de
1924 da .Commissão do Saneamento e
Prop'hylaxia. Rural, , enviando o processo
de concurrencia administrativa para o
coarente armo. - A deleg,ação resolveu
ctoensisar conhecimento o areadvar o pra-

o.
Officio n. 113, dg 11 de outubro de

1924, do Juizo Seccional deste Estado,
encaminhando o . processo de eoncurrea-
ela administrativa 'para o fornecimento
dc objectos de expediente, durante o.
corrente anuo. - A delegação resolveu
arehivar o processo para os deVidos
fins.

Ministerio da Guerra:
Officio n. '710, do 8 de outubro

f1424, do 22° batalhão de caçadores, re-
quisitando a entrega, como adeanta-
mento, ao 2° tenento contador Victor
Enirnarfpel, da importancia de réis
25:181$100, para pagamento das despe-
zas effectuadas nos ttes trimestres já
decorridos o para o ai° trimestre. -
delegação resolveu negar o registro, do
acareio com a jurisprudencia do Tribu-
nal de -Contas, visto destinar-se parto da
sua applicação a trimestres passados.

- Relatados pelo Sr. delegado Eurico
Limoeiro:

Ministorio da Agricultura, liainstria, e
Commerrio:

Officio n. 70 .1, do 1 do outubro da
1921, da Delegacia Fiscal, encaminhando
o processo do comprovação das despe-
zas effeetuadas por conta do adeanta-
mento de 3:605,$.050, entregue em 2 do
maio ultimo ao Sr. Astecliadea Cruz, ad-
ministrador do Centro Agrícola de Ma-
Manguapo. - A delegação resolveu jul-
gar legal a applicação dada ao adearda-
mento e ordenar a baixa na responsabi-
lidade respectiva.

Officio n. 731. de 30 do nulnbro' da
1921, da Delegacia Fiscal, ancaminhando
o processo de comprovação das despe-
zaa feitas com o adeantamento de réis
2:000a, * adregue oro Ira de junho ultimo
ao Dr. Diugenes Caldas, inspeator agraa
cola do 7° dislrLto. A delegação re-
SOlVell julgar legal a applicacao dada ao
adeantainento e ordenar a baixa na res-
ponsabilidade, respectiva.

ornai() n. aal, de 10 do outubro da
taa-i, da Dali:sacia do Serviço do Indus-
trio ia/slot:ia aoitaittendo documentos
relativos ao panei3S5O de eomprovaçãa
das daspezas açacaladas por conta do
adeantamento de 10:250$, entregue em
29 de novembro de lot.).a ao Sr. José Le-
andro Ilaraeuby, encarregado da estaçãa
do moafa de Pombal, em virtude do de-
cisão acata dalegaCão de 30 de abril ul-
timo. A delegação resolveu encami-
nhar R processa ao Tribunal da Contas,
de acaardo com a decisão .da aa de janei-
ro ultimo, para o siai fina/ julgamento.

Officio n. 50, aa 20 rio el,,ifeoro
1021, da Centro A grícola Federal do
.alamangnapn, sol antanda	 r, gísi co da	 •
despeza oI S:OtYa 1;.rit ser antregua co-
-ma adeantamento ao N 1.1 Odt"9:113trOdOtI
Antonio Pareira de eistan:
vrráo resaiveu nagar a mastro, por não
ser spsita a • en tra ga de , raiai-fias. çl$tina..
a/na a Uni 'aiereicid ap Oilaa'aja0.‘ ./.1111 trl'a`

'Officio n, • 86, do 22 de setorarci
192 ,1, da Vazenda de acalantas . "Penden-
do.", solicitando reemisideraçãa da de-
cisão desta delegação, que pegou o re-
gistro á despeza de; 1Cr: -50$, para ser en-
tregue etnno adeantamento ao „chefe dei
culturas Getulio de Albuquerque 'Ce-sar,
e ao mesmo tempo a entrega do mesma
adeantamento reduzido para..10:680$000.
- A delegação resolveu recousiderar
Sua cledsao anterior e registrar a despeaa
de 10:680a, para ser entreguo como ada-
antamento ao chefe da culturas Getulio*
de Albuquerque Gesar. a• t
. alinisterio da Marinha. 	 -

Officio n. 619, de 5 de' 'Caibro do
192-I, da Capitania dos Portos, salicitan-
do o registro da dcapeza. do :na, para.
pagamento corna indemnização co 20 te-
nente patrão-mór Manoel alatheus
Itharimusia. - A deleaação resolveu ne-
gar o registro, tendo' em vista que a dos-
peza de que se trata deveria ter sidal
effectuada por adeantamento, por ser,
'considerada como clespeza miada e da
prompto pagamento.

alinisterlo da Fazenda:
Officio n. 72 .1, do 7 de outubro da

102 1, da Delegacia Fiscal, encaminhando
a demonstração da receita e despeza dà
Collccloria Federal em Umbuzeiro o In-
gá, referente ao mez da julho ultimo,
para os fins do art. 210 do Regulamentai
Gera/ do Contabilidade Publica.-A de-
legação resolveu devolver a. demonstra-
çao summaria á Delegacia Fiscal, para:
que seja corrigida a classificaçao
renda proveniente de multa por , infra-
cção de leis o regulameritos.

Nada mais havendo a tratar foi eraaa'a-
Pada a sessão. E, para constar, CU, Ru-
rico Limoeiro, secretario da delegação',
lavrei a presonis neta aos quinze dias dá
mez de outubro do armo de amil nove-
centos e vinte e quatro, que N'7ge poa to.-
doa assignatla.

ise'PA N. 22

Bei:mita) em 23 do ontubro do, 1921.,
Prraidencia do Sr. Ernesto' Paiva, chefe
interino da dalegação, eGnr a "presença
do Sr. delegado Enrico Limoeiro, ser-
vindo o ultimo como • Secretario, foi
aberta a sessão, lida e approvada atada
da sessão anterior, sendo relatadas' .ow
seguintes procasaos:	 • -•

Pelo Sr. chefe interino ‘Erneão Paivaa
Nlinisterio da Viação • a.• Obras , Dubla-,:.coa:	 -
Officio n. 727, dr 2a. de.ontabro da

1921, da delegacia f israL,.enearninliarala
o processa de comprovação das dk3spezaa
feitas Com o ade.antamento•da..:006$37.5, •
eniregue em 23 do maio ;ultimo, ao pa-
gador do segundo dist rifto .da,anspecto-
ria Federal de Obras k4untra,. as
casa Sr. Carlos Itoclia...a-aa -A 'ttelegaçãe;
resolveu julgar /cgat applicaçãoadacaa
ao adeantamento e orderiar.a bai.xa.

- lieIaiaIoi l)elO r'.	
a1,40

Limoeiro:
MiniStcrio * ta Ag,'icii h14a , T1rdutria

•COMMere10:
Officio' ri. 1.310, de 21 de•Ovitalbreaaha

192-1,	 Insaactoria Agricola si 1'
triete,	 recoaaideraçaiaSda da»
cisão dos' a delegação,	 dol.eorrenta • •
mnz, que negOU registro .á •despeza -de•
5:000a000, solicitada camo adeantamen-
to para ser entregue aoaSra inspector
Dlogenes Caldas. - aideaaaãa resola
ve,u;.raconsiderar á sia decisão anterior,
vista . ter o raportsaV al comprovado una'
adoanta3na.nto , e aut(niZgr,.9.- régign
despezaa'Mestre.,
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Alinisterio da Marinha:
r. Officio ri. 746, do 15 de outubro de
18.924, da delegacia fiscal, encaminhando o
processo de oomprovaçao das despezas
effectuadas com o adeantamento do réis
884$, entregue em 23 do julho ultimo,
20 2° tenente commissario Jorge Mayer-
Lofer. - A delegação resolveu julgar

'legal a applicação dada ao adeantamento
o ordenar a baixa na responsabilidade
xespectiva.

Officio ri. 400, de 20 de agosto do
4.924, da Escola do Aprendizes Marinhei-
ros, solicitando o registro da despeza do
8:6798108, para ser paga a J. V. Ver-
vara. - A delegação, tendo sido satis-
eitris as exigencias solicitadas em vir-

Judo da sua decisão do 10 do setembro
lindo, resolveu ordenar o registro da
despeza.

Officio ri. 401, do 20 de agosto do
I1924, da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros, solicitando o registro da clespeza de
1:7188340, para ser paga a Fernandes
k`a, Comp. - A de l egação, tendo sido sa-
tisfeitas as exigencias solicitadas por de-
cisão desta delegação, de 10 do setembro
findo, resolveu ordenar o registro da
klespeza.

Nada mais havendo a tratar, foi en-
terrada a sessão. E, para constar, éu,
Eurico Limoeiro, secretario da delega-
ção, lavrei a presente acta aos 23 dias
ido mez de outubro do anno de 1924, que
)rao por todos assignacla.

/Delegação do Tribunal de Contos
no Estado do Amazonas

A era 'N. 26	 REUNIÃO COLLECT IVA EM
10 DE OUTUBRO DE 1924

• Aos dez días do mez de outubro de
anil novecentos e vinte o quatro, pre-
sentes os Srs. delegados baoliarel Al-
berto Paz, presidente, o Juvenal de OH-
yeirK Santos, servindo de secretario, foi
'aberta a sessão. Lida e approvada
acta da sessão anterior, foram, em se-
,guicla, relatados os seguintes proces-
sos:
„ Polo Sr. presidente:

• rAlfandega de Manãos:
- Officio n. 528, de 29 de setembro ul-
;t,imo, pedindo reconsideração do despa-
cho do . 13 do mesmo mez, que negou
'avisto» ás segundas vias de empenhos
'les. -37 o 38, em favor de J. Soares Sz;
,Comp., nas importancias, respectiva-
mente, do 7288, e 137$. - Em vista das
razões expostas, archive-se.

Pelo Sr. delegado Juvenal do Olivei-
ra Santos:
• 27° Batahão de Caçadores:
- Officio n. 246, do 6 do corrente, pe-
dindo pagamento do (liarias, no total do
2:020$, a que . fizeram jus, em setem-
bro ultimo, diversos °Moines, cio outras
unidades, em 'commissão no mesmo ba-
talhão. Recusa-se - registro á despe-
a. ,

• (Pauto aos 'Ires primeiros °Moines
constantes ,da folha de pagamento an-
nexa; porque o facto de estarem servin-
do no 274 Batalhão do Caçadores, re-
constituido, em consequencia da rebel-
!ião , militar de 23 do julho ultimo, pelo
iSr. general- eammandanto, do destaca-
monto do Norte em missão especial do
pacificação da Amazonia, não constitue
cammissão transitoria, embora perten-
çam os mesmos officiaos a outras uni-

- dados' estacionadas em Estados diversos.
• 1NO caso, deixaram esses mesmos °M-
ouse 3 suas gédes permanentes e aqui.	 .

estabeleceram  a SUN séde provisoria, da
qual não se afastaram, pelo que lhes
não cabo o abono de diarias, ex-vi.) do
dispbsto nos arts. 396 e 397, do Regu-
lamento do Codigo de Contabilidade e
183, da lei n. 3.454, de 6 da janeiro do
11918.

Quanto aos demais, que na folha fi-
guram como destacados em localidades
fora desta capital, porque a sua situação
quanto á natureza da commissão; quan-
to ao numero do dia-rias percebidas
no corrente anuo, e quanto á data ene
que foram desligados do destapamento
do Norte, não se acha definida.

Escola de Aprendizes Artifices:
Officio n. 234, de 8 do corrente, pe-

dindo pagamento de 498$ a Cesar, Ca-
valcanti 4% Comp., proveniente de for-
necimentos. - Recusa-se registro á
despeza por infracção do art. 763, do
Regulamento cio Codigo do Cositab2i-
dado e, bem assim, por fatar cunho do
authenticidado aos documentos do con-
currencia annexos.

21 a Circumscripção do Recrutamen.
te:

Officio ri. 347, do 17 de setembro
ultimo sobre pagamento de fornecimene
tos feitos por J. J. da Camara, na im-
portancia de 1:0998. - Mantem-se o
despacho anterior, não só porque dello
não houve pedido do reconsideração,
como, Lambem, por ter sido desmem-
brado em deus o pedido do pagamento
que fôra objecto daquello despacho.

Inspeetoria Agricola do 1° Districto:
Officio n. 356, de 12 de setembro ul-

timo, pedindo pagamento de 1508 a João
Bulder, proveniente do transportes em
automovel, em proveito da Inspectoria.
- Embora não prevaleça a allegação do
ouo os transportes em apreço foram
feitos em virtude de concurrencia de
emergeneia, anterior, por isso que são
elles de duração precaria, autoriza-se o
registro da despeza, por se acharem ta-
betados pelo decreto n. 1.436, de 16 de
junho de 4922, da municipalidade do
Manãos, os serviços de que se trata.,

Alfandega de Manãos:
Officio n. 531, do 29 de setembro

elltimo, pedindo pagamento do 1:4008 a
Angelo Pires de Carvalho, por forneci-
mento do lenha, em junho anterior. -
Em vista da divergencia existente en-
tro os nomes que figuram nas diversas
peças do processo como do credor, re-
cusa-se registro á despeza.

Officio ri. 537, de 1 do corrente, pe-
dindo pagamento do 865$ a J. Soares
Comp., proveniente de fornecimentos«
-• Recusa-se registro á despeza, por
não terem sido discriminadas na elas-
eificação das contas -o na propria or-
dem do pagamento, as importancias re-
lativas a cada sub-consignação.

Officio n. 544, de 2 cio corrente, pe-
dindo pagamento de 1:1798 a J. Soares

Comp., por fornecimentos ao aviso
aduaneiro Jovita Eloy. - Recusa-se re-
gistro á despeza, por não se achar ar-
chivada a primeira parte do empenho
n. 21 e, tambem, por não constar da
concurrencia o artigo «binoculo».

Governo do Territorio do Acre:
Officio n. 551, de 7 de julho ultimo,

pedindo pagamento a Amadeu Rodrigues
Barbosa. de 2:056$, proveniente de for-
necimentos. - Recusa-se registro á
deepeza, por ter sido feito o pedido de
pagamento' em importiancia menor do
que a devida:

Officio• ri,. 606, de 17 de julho ulti-
mo, pedindo - paagmento do 700$ a . Ma-
hmud Sakur, proveniente de forneci-

-	 -

mento de fazendas destinadas a vestuti,.
rios de alumnos do grupo escolar (Sete
de Setembro). - Recusa-se registro
dospeza por ter sido olasifioada na 50-
consignação (expediente», quando alf
unicas que a comportam são as que efi
destinam a «eventuaes» e (auxilias aoM
municipios).

Officio n. 607, de 17 de julho ultimO,
pedindo pagamento do forneoimentoel
feitos por Joaquim Alves Pinto, na im-
portancia de 6508000. - Recusa-se re-
gistro á despeza, por não constarem da
concurrencia do credor os artigos men-
cionados no empenho n. 110, annexo.

Officio ri. 613, do 18 de julho ul-
timo, pedindo pagamento do 7508500 a
Cabone Satut, proveniente de forne-
cimentos. - Recusa-se registro á des-
peza por não ser o credor coneurrento
ao fornecimento da maioria dos artigos
constantes da conta annexa.

Officio n. 614, de 18 de julho ultimo,
pedindo pagamento do 720$ a Cabono a
Satut, proveniente de fornecimentos.
Recusa-se registro á despeza, por não
constar da concurrencia do Cabone
Satut o artigo «milho».

Officio ri. 621, de 18 do julho ulti-
mo, pedindo pagamento de 465$ a Ma-
noel de Souza Reis, proveniente do for-
necimentos. - Recusa-se registro á
despeza, por não se achar archivada
nesta delegação a concurrencia do cre-
dor.

Officio n. 625, de 23 de julho ultimo,
pedindo pagarhento • do 4478400 a A.
Sangremann cçs, Comp., proveniente do
fornecimentos. - Recusa-se registro á
despeza, por haver divergencia entre a
classificação da mesma, no officio e de-
mais documentos.

Officio n. 709, de O de agosto ultimo,
pedindo pagamento do fornecimentos
feitos por Jorge Thomaz, na importan-
cia de 2:0558000. - Recusa-se regis-
tro á despeza, por não constar da con-
currencia cio credor o artigo «cimento».

E nada mais havendo a tratar, o se-
nhor presidente deu por findos os tra-
balhos e levantou a sessão. Do que,
para constar, eu, Juvenal de Oliveira,
Santos, 'servindo de secretario, lavrei a
presente acta, que vae por todos assi-
gnada. - Alberto Paz., -! Juvenal da
Oliveira Santos.'

ACTA N. 27 --.• REUNIÃO COLLECTIVA EM 1 rg
DE OUTUBRO DE 1924

Aos quatorze dias do ',mez cio oritubrá"
do reg novecentos e vinte e quatro, pre,
sentes os senhores delegadas bacharel
Alberto Paz, presidente, e Juvenal do'
Oliveira Santos, servindo de secretario,
foi aberta a sessão. Lida o approvada
acta da sessão anterior, foram, em se.:'
guida, relatados os seguintes processos
pelo Sr. delegado Juvenal do Oliveira',
santos :

Governo do Territorio do Acre: •
Officio n. 604, de 17 de 'julho

pedindo pagamento de; 4:2428, prove-
niente de fornecimentos feitos por Ho-
nono Alves at Irmão. - Recusa-se re-
gistro á despeza, por no constar da con-
curren.oia do credor o artigo «carvão ve-
getal».	 •	 ,

Officio n. 602, do 17 da julho ultimo,
-pedindo pagamento a José Rodriguee
Leite do 600$, proveniente de !orneei-, mentos. - Recusa-Se registro á despena,
poF não sm aohar, arehlyada nesta dele-.

•

• '.;•\':`



Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ. DR. OLYMPIO DE
ESCRIVÃO INTERINO, DR.

DA GARBOSA.
Expediente de 20 a 2:3

Executivo

SÃ E ALBUQUERQUE
HOMERO DE miRikat-

de outubro de 1924
Fiscal

•a-
Meã Quarta-feira 12

g-açãa a coneurrancitt dal aradar e, tom-
baila,. por não se achata 'soltada a contra
nen Cera.	 -

Ti" Batalhão do Caçadores:
-Offiaio n. 285, do 13 co corrente, rai-,

levando o pedido do pagamento do dia-
frias a offioiaes do outra unidades <pie
se acham servindo no batalhão. — Mau-
ten-so o despacho anterior, por suhsis-

'airern os 'seis fundamentos. .
E nada mais havendo o tratar, o Sr..

prasidente deu par fiados os trabalhos a,
/Ovantott a saSSãO. Do que,. Para constar,
!eu, Juve.nal de Oliveira 'santos, servindo
de secretario, lavrei a pre3ent:p acta (pia
vae por todos asaignada. — Alberto Raz:,
— Juvenal de Oliveira Santos. •
• "	 '

" E"xPEMENTE • Do efIEFE D. Di7.LEGAÇÃO

Dia	 otanbeo de 102;

Sr. coronel comnituidanto ria Fl" Re-
ião	 •

— 'Restituindo a case comman-
do as folhas de pagamento do ciarias, na
imporia nela de I :200a, a que fize.ram,
jus os Srs. officiaes desse quartel-gene-
ral cio setembro ultimo, por sa . aaharern!

ni -st! V 40 "f Óra da kSde, encaminhadas
o, esta delegação com o vasso officio n. 2,,
sem data, »ontem rearaddo; cabe-me di-
mer-vos que, para que se pudesse &liba-
rar a011 () o registro I IN re,,,peetiva daspa-
aa, seria neeessario nria a,; fossa anta-a-
niladaa mesma deapeza, mas tan.hem, se
declarasse o numero de ;liarias já perce-
bidas, /10 corrente armo, -por cada tu11 dos
officiaes constaute ? daa alludidas folhas.
Parece-ma, comi mudo, impratieased o em-

raferido, por iso quo não acataia,
atesta delagação, tenha havido dIstailmi-
•ão lie • credito á Delegacia. Fiscal do Tlica
asaura Nacional nesta E s tado para °cear-

. -.ver a daspeztta deasa! quartel-general.
Aguardandn a vossa tesposta. para de-

.. liercaatin definitiva 'do assumpto, apre-
: souto-vos os meus protestas de elevada
eatima e conaideração.

Dia
sar. miolo 410 Serviço (Te Saneamento -is

a ..Prophylaxia Rural neste Estado;
_ N. &[9 — Esta &legação. falido (!rn.
-. vista os dispositivos do art.. dd-i, combi-
_aliados COn.1 Os arfa. 244, 245 ó 267 do

Regulamento do C'od4ao de Contabilida-
aa7e, da União, vinha, como sabais, axiaain-

•_ ;do fossem as despezas de material
ateuslearias a . conta de adiantameatos de
;fluidos effectuados em virtude da auto-

- :rização contida ato art. 9° da lei nume-
ro 4.793. de 7 de janeiro' do corrente

a aanno, subordinadas ao regimen de comi-.
• .turrencias, Agora, .poréini, que a juris-

prudencia do Tribunal de Contas se veta
manifestando, uniforme, contra a pra-

otica alludida. 'conforme se verifica, eu-:
alre • outras, da deliberação contida no -
"'officio n. 1.665; de 22 de julho ultimo,
1 á sua Delegaeão no Estado da Bahia,
]. devo dizer-vos 'que, d'ora avante, segue
esta corporação a i citada jurispruá'encia .
daquelle egrogid, :instituto e, pois, não.

oba como exigirero tagitnen de concurren-
•elas para despaias 'effeetuadas por meio"
.de adiantamentos:
• Reitero-vos osa -tnéus protestos de ele-
Nada estima e consideração.

a a-- Sr. commandante do 26° batalhão'.
„ale caçadores:	 •

N. 62,1 — Restituindo a esse comnnane

setembro ultimo, por se acharem em
serviço fóra da aárle, encaminhadas a
e-ala delegação COM a VOSSO officio, nu-
mero ri, do 3 •o corrente„ cabo-me di-
zer-vos que, para que se pudesse delibe-
Tar SObr4 o -registro da respectiva despe-
za, seria necessario não só fosse ella
empenhada, mas tambern $e declaraase
a numero ele diariaa já pereehin'aa,
corrente anno, por cada um dos officiaes
constantes das attudidaa folhas. Parece-
ano, porám, impraticavel o empenho,
P0r ias° que não consta, nesta delega-
ção, tenha havido dialribaiçãu do credi-
to á Delegacia Fiscal do Thasuoro Na-
cional neste Estado para °acorrer a des-
Pezas desso batalhão.

Aguardando, comtudo, a vossa res-
posta, para deliberação definitiva do as-
sumpto, aprasent o-vos os meus protes-
tos de °levada estima e considerar:tio.

Dia 9
Sr. capitão commandante do 27° ba-

talhão de caçadores:
N.. 631 — Levo ao vossa conhecimen-

to, para os devidos fins, mie esta dele-
gação, em reunião collectiva desta data,
lendo presente o ()Maio desse comman-
do n. -246, de 6 co- corrente, com o qual
encaminhastes a folha de pagamonto de
(liarias, na importancia de 2:02" a que
fizeram jus, em setembro ultimo, diver-
sos officiaes pertencentes a outras uni-
dades, que se acham em commissão
nessa corpo. resolveu recusar registro á
respectiva • despe/.a pelos seguintes fun-
damentos:

Quanto aos Ires primeiros officiaes
Constantes da anilina., folha, porque a
aircumstancia de estarem servindo nesse
batalhão, reconstituido, em cansei-men-
eia da rebelliãO militar de Ca de julho
ultimo, pelo Sr. general commandante
do Destacamento do Norte um missão
espacial de pacificação da Amazonia,
não constitue commiesão transitoria.
embora pertençam os mesmos °Moinas
a outras unidades estacionadas em Es-
tados diversos. No caso, deixaram as
suai .9é.des permanentes e aqui estabe-
leceram a sua sede provisoria, da qual
não so afastaram, pelo que lhes não cabe
o abono de diarias, ex-vi da disposto
nos árts. 396 e 397 do Regulamento do
Codigo de Contabilidade, e 183 da lei
n. 3.45-4, de 6 de janeiro de 1918.

Quanto aos, demais, que na, folha fi-
guram como destacados em localidades
fóra desta capital, porque a sua situação
:quanto á natureza da commissão, quan-
to ao numero do (liarias já percebidas
no corrente tinno, e quanto á data em
que foram desligados do Destacamento
do Norte, não - se acha definida.

Reitero-vos os MPUS protestas de ele-
vada estima e consideraeão.
~,n••••••11.11~.•

MÁRIO DOS TRIBUFES

avaliador da Fazenda seja feita a avaliaCaão
dos bens pcnhoradOs.

Acção cm Depósito
Autor, juaquitu de • Barros; rio,,

Ernesto de Souza Pinto.- Vistos os autos
etc. Attenclaado a que o riso nenhuma aPe-
gação fez no- prazo legal, expeça-Se o man-
dado de prlfão requerido.

Perda de ;Mulo
Supplican'e, Clement; Cargueira Lima-.

Vista ao Da. procarador. •
• Processo crime

Autora a justiça Federal; accusado, Ria
goberto de Mesquita Telles.- Indefiro o re-
querido para que seja reduzida a pena a .
que foi roodennado, de conformidade com
anovali n. 4.78) de-1923, a qual pune coro'
a pena mais branda o crime de falsidade,
porque o réo foi conderanado, por sentença
da qual nu recorreu, não pelo crime do.
falsidade, alas pelo de peculato, cu'a pena-
lidade não foi modUicada pala . mencionada:
lei. Assim tem sido decidido pelo Egregio'
Supremo Tribunal Federal em pedidos feitos,
com o mesmo fundamento (A...cordão na
11.458 de 77 de julho de 1)24. Revista do
Supremo Tribunal acdera.I, rol. 67, pagina
443).

ftutif cações .
justificai:teto Presciliana dos Santos LI.

moel,o, Arnaldo Francisco de Moraes.-
julgo por seatença a presente justificação
para que produza os seus devidos e legaes
effeitos. Sej,on os anho - c. tragues ao • jus-
tific.ante sem traslaio, pag s as custas.

Carta prcJat fia
Deprecante, o j...izo, Federal da sução.

do Estado de São Paulo; rif-precado, o jui-
zo Federal do District° Federal; supplicante,
Mario Vieira dos Santos: sapplicada, D..
Angeo ia& Griltaldina. - Devolva-se..	 ,

Justificações
lastificantes, Zoroaatro Antonio Gabriel e

Dalila Corrêa Pinto. Vista ao Dr. pro-
curador..

Executivo	 átriccario
• •	 •	 •

-Aeçao ardina/1z
Autores. Me. Rintay	 COMp.; "réOs,

União Federal e o Estado de Minas Geraes.
-Vista aos autores.	 o;„•.:	 •

Auto-, Amasvindo Caramba; ré, .a Com.
panh a de Navegação L1oyd...Brasileiro,a4
Em prova.

Executtv.) fisc
Exequente, a Fazeada ',Nacional ;. exc..

cutado, Fernando Ferree. ...-'--"Dearo o l'eque;i
rido pelo Dr. proettradoio .f-Nrimeió -deposi+
tario o Dr. Ildefonso de .Aâvedo. '	 •

Carta ro4.cdoria • "
Deprecante, a iustaçaada; Reptibláa„- Ar.

gentina ; deprecado. o• juizo Federal da 1;1-
Vara do Diatricto Federal ; Vista ao.1.4pi•e-?..-4
curador.	 k7t,_

Executiv.o,fiscal. f	 :•	 -

Exequente, a Fazenda: Nacionalaaaexea,
- catado, Tlieodoro Wohner..-leefira araqucaal
rido a fls. 32 e de accs): .do cora a preino.çtaaa
de lis. 36 do Dr. procurador; higo insubsial
tente a penhora de fls.; 43 fe a-ulloa• todas "65
actos que seguiram a	 a. •.	 ,

•
_	 ,	 • Juslificiiçao' f' = ‘: •	 •

jastificante, Brautina- Rebello da
Vistos - etc. Julgo por_ ,4entença a presen
'justificação para- que produza os seus.

tMARIO OFFICTAU	 Novembro do 10.2.'k

„
. do as folhas do pagamento do diartaa,; ExeqUente, a , Fazenda Nacional; exeett.
:na importando de 3:15t$, a qua fizeram, tado, Napoleão'Candido 4c,Oliyeira.- No-

93 Srs. • Officiaes deaa0 béatilhão em meio o Sr. Edmundo'Kelly. para que cem o

Exequentes, Geo Bryers & Comp.; cxecti.
fado, capitão Arreda Msgno Gornea. -
Seja ouvido ,o credor de lis: . I69 c depois,
voltem os autos conclusas.•'.. 	 •



Impetrante e paciente, ',copela° José dos
Santos.

Vistos e exai ina os os prcsantes autos
tie habeas-corpas requer do em seu favor
por Leopoldo José dos Santos, alistado e
sorteado rara u serviço militar ; e

Attendendo a q .e o pa lente não instruiu
o pedido c m a rrova devidamente feita de
.que é filho da Jast i na José dos Santos,
para assim pod r i vocar a isenção consi-
gnada no n. 2 do art. 124 do regulamento
approvado pci d r to n. 15.934, de PS23;

Denego a ord.m impetrado.
District° Fed ra lo 31 de outubro de 1024.

!— Olymplo de Si e Albuquerque.
Impetrante. Dr. O waldo (Jottiart ; pa-

ciente, Francisco da Silva Jordão.

	

,	 Vistos e e .• amin dos os presentes autos
• e htzbcds-corpttc requerido em favor de

:Francisco da Silva J:rdão, alistado e sor-
, rtteado para o ser iço mil tar, Eoh o funda-

- • ,onento de ser filho dr mulher viuvo, á qual,
• r !'bent como a irmãos menores, serve de unico

arrimo; c
' Atteudendo a que não es tá o pedido devi-

; tlamenteinstr :ido, de modo a ficar prova-
(.10, como exigem as daposições le aes, que

taaa mãe do p cie t.! é oobt •e, não percebe
men!' .ma pensai) dos cofres publicos, e que,

'ofendo outros fi hos, escolheu o paciente
para seu unico arrimo, sem direito a outra

• opção:
• Denego a ordem impetrado.

District° E. deial, 21 de outubro de 1924.
`--Olympio de Sá e Albuquerque.

Impettante e paciente, Galileu Moio.

	

'	 Vistos e exami ados os presentes autos
de hubeas-corpus requ rido em seu favor

• i por Cialileu Livio, soa o fundamento de que
está soffrendo co s•rangimento illegal por

-• ' :ter sido sort. ado e estar sendo convocado
para prestar serviço no ex:rcito activo,

,J quando está isento, como lhe assegura o
• regulamento mai ar vigente, porque e casa-l

•do • susteata a mulher e filho menor e tem.	 ,
, mãe viuvo da qual é mimo ; c,
,

.. a Attendendo a que o paciente não apresen-
totott provas de ser casado, afim de que, pela

•attlata do matrimonio, ou or causa de inca-
.'ef..pacitiade phyaica ou ment 1 da mulher, fosse
7kosáivel verificar si tem direito ás isenções
'4‘consignadas nus ns. 4 c G do regulamento
i "approvado pelo decreto n. 15.934, de 1923;

• "4	 Attendendo a que dispondo o n. 1 do
• sa''' 'citado artigo, - o mencionado regulamento,

atft'que • a isençao ahi edabelecida é para o filho
" unico de mulh r viuvo ou para aquelle que

ella esco her, qua• do tiver mais de um,
°sem direito a out a opção, para lhe servir
de arrimo, e verificando-se do documento

e ffs. 9 que o paciente tinha informação,
que-hoje deve estar maior, o paciente não

-!ea O xxeeessarm prova de ser, actUalmente„...
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tidos e legaea citados. Sejam os autos en-
tregues á justificaute sem traslado pagas as
custas.

Just ficante, José Eduardo de Prado,Relly;
.justiactido, A ga to de Menezes Costa.—
Vistos etc. Juizo p r sentença a presente
justificação pa a qu a possa produzir os seus
devidos • e legaes ffaitos. Sejam os autos

,:entregues ao justificante sem traslodoo
Executivo fiscal

Exequente, o Estado de Minas GeraeS ;
executado, o Banco Hypothecario do Brasil.
— Recebo a appe.lação interposta a fls. no
effeito devol ti ai e assigno o prazo da lei
,para que os autos s-jam presentes á Supe-
.rior Instancia.

Habeas corptts

filho unico, ou de ter sido o escolhido para
arrimo:

Deneao a ordem impet-ada.
District° Federal, O de outubro de 194.

—Olympic de Sá e Albuquerque.
Impetrante e . paciente, Leoncio Pereira

Nunes.
Vistos c eximinados . os • preseates autos

de habeas-corpus requerido etu seu favor
por Leoncio Pereira Nunes ; e

Attendendo a que o paciente allegou estar
isento do serviço militar porque send ) viu-
vo tem um fil io menor, e porque é filho de
mulher viuvo, dos cones é o u Oro arr:mo,
mas não tendo oferecido nenhuma prova
quanto á primeira allegação, e relativa-
mente á segunda, não tendo junto a certi-
dão do registro do seu nascimento, fica-se
em duvida ace.ca da sua filia .ão, tanto mais
quanto não combinam o nome eit mulh o• de
quem se diz filho e os mencionados no attes-
tado de obi'.o, encontradosa fls. 21:

Denego a ordem impetrado.
District° Federal, 25 de outubro de 1924.

—Olympic de Sá c Albuquerque.

,
Impetrante e pa2iente, Alexandrino Fer-

reira de Mello. — Visos e examinados os
presentes autos de babeis-carpas reque-
rido em favor de Alexandrino Ferreira de
Mello; e

atendendo a que o paciente fez a prova
de que é filho de homem physicamente in-
capaz para prover o seu sustento, ao qual
serve de unico arrimo, e que, assim, em
virtude do disposto no n. 2 do an. 124 do
regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 15.934, está ise to de prestar serviço
militar; a que o silencio do paciente perante
as juntas de alistamanto e sorteio não é mo-
tivo' para ser denegado o pedido :

Concedo a ordem impetra ia. para que o
mesmo paciente seja excluido do serviço
no exercito activo, em tempo de paz, em-
quanto perdurar a situação em que se en-
contra.

Communique-se esta decisão ao Ministerio
da Gaerra, e na Mona da lei sejam os autos
presentes á instancia superior.

District° Federal, 25 de outubro de 1924.
—Olympio de Sá e Albuquerque.

Impetrante, o Dr. Mario Ferreira de Abreu;
paciente, Vicente Anelli. — Vistos e exami-
nados os presentes autos de habeas-eorptis
requerido em favor de Vicente Anela; e

Attendendo a que o paciente é casado
antes do anno de 1921 e sustenta filho me-
nor, conforme se vê dos documentos juntos,
e a que o n. 6 do art. 124 do regulamento
approvado pelo decreto n. 15.934, de 1923,
dispensa de prestar serviço, em tempo de
paz, no exercito activo o cidadão que estiver
nestas condições ;

a que o silencio do paciente perante a
Junta de Alistamento e Sorteio não é motivo
para ser denegado o pedido, como, seguida-
mente, tem decidido o Egregio Supremo Tri-
bunal Federal ;
• Concedo a ordena impetrado.

Cominunique-se esta decisão ao Miaisterio
da Guerra, e na fórma da lei sejam os autos'
presentes á instancia superior.

Districto Federal, 25 de outubro de 1924.
—Olympio de Sá e Albuqiterque.

•n••••n=1

Impetrante, o bacharel Octavio Ferreira
de Mello; paciente, Angelo Steckel Golino.
—Vistos e examinados os presentes autos
de habeas-corpus em favor de Angelo Steckel

• Golino, sob o duplo fundamento de que sendo
QrPlao de pae e . mãe tem Irma menor, c

tombem tens avó materea, doa quites é ar-
rimo; e

Attendendo a que si :lã) está provada a'
primeira allegação, os decante- tos apresen-
tados mostram que, effectivamente, o paci-
ente orplião de pae e mãe tem a avó ma-
terna,- pobre, que não percebe pensão ai-
gwna cofres petalicos, á qual serve de
unico ar ame, e a que, a •ini, elle está • dis-
pensado do serviço) no exercito, conforme
o disposto no n. 7 do art. 124 do regula-
mento approvado pe o decreto n. 15.934, de
1923;

a que o dlencio do paciente peranfe as
juntas de aiistamento e sorteio, segundo a
jurisprudenci t em vigor não obsta a con-
cessão do habeas-carpus ;

Concedo a ordek inipetrada para que o
mamo paciente seja excitado do serviço no
exerc to activo, em tempo de paz, ernquanto
perdurar a situação ent que se encontra.

Comum-ligue-s.; esta deeisão ao Ministerio
da Guerra, e na fórinst da lei sejam os autos
presentes á instanci i superior.

District° Federal, 25 de outubro de 1924.
ympio de Sá e Albuquerque.

Impetrante. Anan'as Serpa; paciente,
Octavio do Andrade Queiroz. — Vistos
e examinados os presentes autos de ha-
beas-eorpus requerido em favor do Gota-
rio de Andrade, Queiroz, sob os funda-
mentos de ser illegal o sorteio para o
serviço militar por pertencer a classe do
1898 e estar sendo chamado para incor-
porar antes da convocação das classes
mais proximas á sorteadas por ter con-
trahido matrimonio antes do anno de
1921 e sustentar filho menor, por ter
enviuvado e sustentar filho menor, por
ter reão viuvo. pobre, que não percebo
nenhuma pensão dos cofres publicos da
qual é o unieo arrimo, vivendo elle do
producto de seu trabalho; o attendendo
a que mesmo que não procedesse a pri-
meira allegação, os documentos juntos
aos autos mostram que são verdadeiras
as outras, as quaes constituem os casos
de Isenção estabelecidos nos us. 1, 3 e
6, do regulamento approvado lido de-
creto n. 15.931, de 1023; a que o facto
do paciente ter deixado de apresentar
qualquer reclamação a Junta da Alista-
mento e Sorteio, segundo a jurispruderi-
eia em vigor, não é motivo para o indo-,
ferimento do pedido; concedo a ordena
impetrado para que o paciento seja ex-
olvido cru tempo de paz, do serviço aio
Exercito activo (enquanto perdurar si-
tuação em que se encontra. Gommuni-
que-se esta decisão ao Ministerio da
Guerra, e na fórma da lei sejam os au-
tos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal.

District° Federal, 25 de outubro de
1924. — Olymplo de Sd e Albuquerque.,

Jrnpetrante, Alvaro Gonçalves Ferrei-
ra; paciente, Francisco Diogao — Vistos
os presentes -autos do habeas-corpus re-
querido em favor do Francisco Diogo; e,
attendendo a que os documentos juntos
mostram que o paciente é o unico filho
varão de mulher viuvo pobre, que não
percebe nenhuma pensão dos cofres pu-
blicos, á qual, bem como a irmão, sorvo
do unieo arrimo; a ,que nestas condições
tem direito a reclamar o disposto no nu-
mero 1 do artigo 124, do regulamento
approvaclo -pelo decreto . n. 15.934, de
1923: a que -o facto do paciento não ter,
apresentado reclamação -a junta de Alis-
tamento e Sorteio, segundo a Jurispru-
dencia em vigor, não obsta a concessildi
do pedida); Concedo -a ordem impetradà
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,ara que o mesmo paciente:, seja exclui-
do do Exercito activo. era tempo de paz,
amiquanto perdurar a situação -em que
se encontra. Commianique-se esta deci-
são ao Ministerio da Guerra, e na fórma
da lei sejam os autos presentes á instan-
cia superior.

District° Federal, 24 de outubro 'de
.:1924..	 Olympio de Sá c Albuquerque.,

impetrante, Rossini de Vasconcellos
Miranda; paciente Silvino Francisco do
Carvalho. --e Vistos e examinados Os au-
tos do habeas-corpus requerido em fa-
vor de Silvino Francisco do Carvalho; e,
attendendo a que o na 2 do art. 124 do
regulamento approvaclo pelo decreto nu-
mero 15.931„. do 1923, dispensa cio ser-
viço no Exercito activo, em tempo de paz,
o filho do homem physleamente incapaz
do prover o seu sustento, e a que o pa-
ciento provou ser esta a situação; a que
o silencio do paciente perante as juntas
de alistamento e sorteio, segundo a ju-
risprudencia em vigor, não é motivo pa-
ra ser denegado o pedido; concedo a or-
dem impetrado para que o mesmo pa-
ciente seja - excluido do serviço militar
em tempo de paz ernqua.nto perdurar a
situação em eue se encontra. Communi-
que-se esta decisão ao Ministerio da
Guerra e nal fórma da lei sejam os au-
tos presentes á instancia superior.

Districto Federal, 24 do outubro do
1924. — Olympic, de Sá e Albuquerque.,

Impetrarias!, Melchisedeck de Figuei-
redo; paciento, Arthur de Castro Ferrei-
ra. — Vistos e examinados os presentes
autos de ltabeas-corpus requerido em
favor de Arthur de Castro Ferreira; e,
attendendo a que os documentos apre-
sentados pelo paciente provam que elle
é casado com mulher physicamente in-
capaz de prover a sua subsistencia e a
de um filho dos quaes elle é o unico ar-
rimo, e que assim elle tem direito a in-
vocar o disposto 110 n. 4 do art. 124 do
regulamento approvado pelo decreto
n. 15.93. 4, glo 1923, para que em tempo
de paz fique isento de prestar serviço no
exercito; a que, segundo a jurispruden-
eia em vigor, o facto do paciente não ter
apresentado qualquer reclamação á Jun-
ta de Alistamento o Sorteio não é mo-
tivo para a denegação do pedido; con-
cedo a ordem impetrado. Communique-
se esta decisão ao Ministerio da Guerra,
e, na fórma da lei, sejam os autos pre-
sentes ao Egregie Supremo Tribunal Fe-
deral. Districto 'Federal, 24 do outubro
do 1924. Olympio de Stl e. Albuquer-
que.

Impetrante, Elias Cabral; paciente,
Antonio Albino Cavaleanti. — Vistos e
examinados os presentes autos de ha-
beas-corpus requerido em favor do An-
tonio Albino Cavalcanti; e, attenelendo a
que o paciente conseguiu fazer a prova
tio que é filho cie mulher viuvo, pobre,
que não percebe pensão alguma dos co-
fres publicos, o que o escolheu para seu
unico arrimo, e tombem do irmãos me-
nores, o que, assim, devo gosar da isen-
ção para o serviço no exercito activo, em
tempo de paz, estabelecida no n. 1 do
art. 124 do regulamento approvado pelo
decreto n. 15.931, do 1923; a que o si-
lencio do paciente perante a Junta de
!Alistamento o Sorteio, segundo a juris-
prudencia em vigor, não é motivo para
aer denegado o pedido; conceda a ordem'
impetrado para que o mesmo paciente
seja excluid.o. do serviço no exercito

activo, emquanto perdurar a situação
em que se encontra. District° Federal,
21 do outubro do 1924. — Olympio de
Sá e Albuqüerque. Em tempo; Commu-
nique-se esta decisão ao Ministerio . da
Guerra, e, na férrea da lei, sejam os au-
tos presentes ao Egregio Supremo Tri-
bunal Federal. District° Federal, 24 de
outubro de 1924. — Olympic, de Sá e
Albuquerque.

Impetrante, Cicero • Henrique Canti-
nho; paciente, Armando 'Santos — Vis-
tos e examinados os presentes autos do
habeas-corpus requerido em favor do
Armando Santos; o, attendendo a que,
conformo se verifica dos . documentos
apresentados, o paciento é 'casado com
mulher physicarnente incapaz do prover
á sua subsistencia e a do um filho me-
nor, sendo elle o unico arrimo do ambos;
o que, nestas condições, tem o direito de
invocar o disposto no n. 4 do art. 124
do regulamento approvado pelo decreto
Il. 15.934, de 1923; a que -o silencio do
paciento perante a Junta de Alistamento
e Sorteio, segundo a jurisprudencia con-
stante e uniforme do Egregio Supremo
Tribunal Federal, não obsta ao deferi-
mento do pedido; concedo a ordem im-
petrado, para que o mesmo paciento seja
excluido do serviço no exercito activo
em tempo do paz, einquanto perdurar a
situação em que se encontra. Commu-
nique-se esta decisão ao Ministerio
Guerra, e, na fórum da lei, sejam os au-
tos presentes á instancia superior. Dis-
trict° Federal, 24 do outubro do 1924,—,
Otympio de Sá e Albuquerque,.

Impetrante, Raul de Barros Madurei-
ra; paciente, Attila Gomes da Gavêa —
Vistos o examinados os presentes autos
de habeas-corpus, requerido em favor do
Attila Gomes da Gavêa; c, attendendo a
que os documentos de fls. 4 c 7 111.03-
tram que o paciente, tendo nascida em
1898, foi alistado e sorteado para o ser-
viço no exercito na classe do 1897; a que,
segundo a jurisprudencia constante e
uniforme do Egregio Supremo Tribunal
Federai, o sorteio do cidadão em classe
diversa daqueIla a que pertencer ^consti-
tua uma illegalidade, sanavel pelos ha..
beas-corpus, mesmo quando nenhuma
reclamação tenha sido apresentada á
Junta de Alistamento e Sorteio; concedo
a ordem impetrado, sem prejuizo, porém,
do poder o mesmo paciente ser alistado
o sorteado de modo regular. Communi-
que-se esta decisão ao •inisterio da
Guerra, e, na fórma da lei, sejam os au-
tos presentes á instancia superior. Dis-
trieto Federa!, 23 do outubro de 1924.—
rompi° de Sá e Albuquerque.

—

Impetrante, ElifIS Cabral; ç)aeiente,
Teliz Antonio C:avallo — Vistos a exami-
nados os presentes autos do habees-
corpus requerido em favor de Luiz An-
tonio Cavallo; e, attendendo t.. que os do-
oumentos juntos mostram que é o pra-.
prio paciente que foi alistado e sorteado
com o nome de Luiz André; a que os
mesmos documentes mostram tombem
que, sendo o unido arrimo cia mulher,
pbysicamente incapaz do prover á sua
,subsistenela e a de um filho menor, está
o paciento dispensado • do prestar serviço
no exercito activo, em tempo de paz, em
vista do disposto no ri. 4 do art. 124 do
regulameuto approvaclo pelo decreto nu-.
mera 15.034, de 1923;e a que o silencio
do paciento' perante, a Junta do. Alista-
mento o Sorteio, segundo a jurispru-
&nela constante e Uniforme da Egregie

Supremo Tribunal, não é motiri Pãfa
ser denegado o pedido; concedo a orderti
impetrado para que o mesmo pacienta
seja excldido em tempo do paz, do ser-
viço no exercito activo, emquanto per-.
durar a situação em que se encontra:,
Communique-so esta decisão, ao Ministe-+
rio da Guerra, e, na fórma ela lei, sojan-4
os autos presentes á instancia superior.,
District° Federal, 23 do outubro cie 192
— Olym pio de Sá e Albuquerque. 	 •

Impetrante e paciento, Manoel LOM
dos Santos — Vistos e examinado3 vá,
presentes autos de habeas-corpus reque-
rido em favor de Manoel Lopes dos Sanes
tos; c, attendendo a que o n. 6 do artigO
124 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 15.934, do 1923, declara que (¡
dispensado do serviço no exercito actiss
vo, em tempo de paz, todo o cidadão (PIN
tiver contrahido matrimonio antes dos;
anuo de 1021 e sustentar filhos menores'
a a que o paciente provou que é casaa14,
desde 1919 e sustenta filho menor; a
que, segundo a jurisprudencia em vigor;
o facto do paciente não ter apresentada
reclamação alguma á Junta do Alista-
mento o Sorteio não é motivo para sul
denegado o pedido; concedo a ordem fine
petrada. Communique-se esta decisão'
ao Ministerio da Guerra, e, na fórma
lei, sejam os autos presentes ao EgregiO
Supremo Tribunal Federal. Distrie
Federal, 23 do outubro do 1921., te_e
Olynipio de Sd e Albuquerque,s

Impetrante, José Leal do IllascareZ'
nlias; paciente, Rodolphe Berro.
Vistos e examinados os presentes autos
rio "babeas-corpus" requerido em favoiS
de Rodolphe Berg; o attendendo a que a
certidão de fls. 4, prove que o Egregia
Supremo Tribunal Federal, reconhecen-
do que o paciente era filho unico e ar-
rimo de sua mãe, concedeu-lho em 1920
uma ordem de "habeas-corpus", para
que fosse excluido do serviço militar
e a que os outros documentos juntos"
aos autos mostram que o paciento con-
tinuana mesma situação: concedo a or-;,
dem impetrado para ser o paciente esè:
eluido do serviço no exercito activo, eni,
tempo do paz, eniquanto perdurar a si-
tuação em que se encontra. Communie
que-se esta decisão ao Ministerio-da
Guerra, e na fúrina da lei sejam os au-
tos presentes ao venerando Supremo"
Tribunal Federai. District° Federal, 2a
de outubro de 1924. — Olympio. de, Sá.
e Albuquerque.	 .

Impetrante e paciente, Alvar
Jesus Seixas,	 Vistos o oxaminadosi
os presentes autos de "haboas-corpus"
requerido em seu favor pelo sorteada
para o serviço militar Alvaro do Josu4
Seixos, sob os fundamentos de que estã
isento em virtude do disposto no nume-is
ro 6, cio art. 123, do regulamenta ali--
provado pelo decreto n. 15.934, cid,
1923, o por ter sido sorteado em classo
que não era a sua; e attenciendo a qua
constituindo a isenção uma excepção
dever que tom o cidadão de prestar a
serviço militar, cada caso do iserussidi
por isto mesmo, devo ser entendido ciai
modo estricto, isto é nos precisos ter-

.mos em que tiver, sido estabelecido;
que declarando a , disposição invocadot
que é dispensado do serviço' no exercita

,activo, em tempo de paz, ."o cidadão quO,
tenha contrahldo, matrimonio antes dd,

„Anne de 1921, e' sustentar filhoa menoss
res", esta disposição não pôde ser appliel
cavei ao paciente • que sé contrahlit
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matrimonio no gano do 1923, jr depois
de haver 'Sido sorteado (fls. 3 e 5);
pouco importando que tendo vivido em
concubinato com a mulher, com quem
depois casou, tivesse tido um filho nas-
cido em fevoroiro do 1921; attendendo,
porém, quanto ao segundo fundamento
que elle "é procedente, conformo se ve-
rifica dos documentos do fls. 3, 8 o 11,
pois, segundo a jurisprudencia constan-
te o uniforme do Egregio Supremo Tri-
bunal Federal, o sorteio do cidadão em
classe diversa daquella a que pertencer
-é illegal; a que o facto de não ter ha-
;vido reclamação alguma á junta do
Alistamento o Sorteio não é motivo pa-
ra ser degenado o pedido: concedo a or-
dem impetrado, sem prejuizo, porém,
do poder o mesmo paciento ser alistado
e sorteado de modo regular. Communi-
que-se esta decisão ao Ministerio da
Guerra, na termo da lei. Sejam os autos
presentes á Instaucia Superior. Dis-
tricto Federal, 23 da outubro de 1924.
.—Olurnpio de Sci e Albuquerque.

Impetrante, Dr. 0/yntho Nogueira;
paciente, Horacio Balthaear de 'Souza.—
Vistos o examinados os presentes autos
do habeas-corpus, requerido em favor do
lIoracio Balthazar de Souza, e attenden-
do a que os documentos juntos pelo im-
petrante fazem certo que o paciente,
tombem conhecido por lloracio do Souza
BalthaZar, é e cidadão que foi sorteado
pelo municipio do Vassouras, sob o nu-
mero 74, para o serviço militar, confor-
me se vê do edital de convocação a fls.

a que o n. 1 do art. 124 do regula-
Mento approvado pelo decreto n o 15.034,
do 1923, dispensa, em tempo de paz, do
serviço iro exercito activo o filho unieo
de mulher viuve, á qual sirva de unico
arrimo, o a que o paciente provou que
está nestas condições; a que, segundo a
jurisprudencia em -vigor, o silencio do
paciente perante as juntas de alistamen-
to e sorteio não é 'motivo para ser dene-
gado o pedido: Concedo a ordem impe-
trado para sor o mesmo paciente exclui-
do do serviço activo, em tempo do paz,
emquanto perdurar a situação em que
elle se encontra, Communique-se esta
decisão ao Ministerio da Guerra, e na
fôrma da lei sejam os autos presentes á
inste-meia superior. District° Federal, 21
de outubro do 1924.- -- Otyrapio de Sá e
Albuquerque,:

Impetrante, Humberto da Silveira Gar-
°az; paciento, Armando Trinquier.
Vistos e examinados os presentes autos
do habeal=corpus, requerido em favor do
Armando Trinquier, sob o duplo funda-
mento de que foi alistado e sorteado pa-
ra o serviço Militar em classe que não
era a delle, e de que é o unico arrimo
do sua mãe velha e doente; o altenclendo
a que o paciento não provou devidamen-
te que é filho de mulher pobre que não'
percebe nenhuma pensão, ou que não te-
nha rendimento algum, para, assim, po-
der invocar o disposto no n. 1 do artigo
124 do regulamento appro -vado pelo de-
creto n. 15.934, de 1923; mas, atton-•
dendo a que os documentos do fls. 3, 5
o 23 mostram que foi alistado e sortea-
do em classe, que não era a dello; por
este fundamento concedo a ordem impe-
irada, sem prejuizo, porém, do poder o
mesmo paciente ser ,alistado e sorteado
de modo regular. Communique-se esta
decisão ao Ministerio da Guerra, e, na
fórn:a da lei, sejam os autos presenteie
ao Egregio Supremo Tribunal Federal.
District° 'Federal, 20 ele outubro de 1924.

Olyntpio de Sá e Albuquerque.2

impetrante, Dr. Sylvi° Costa Rodri-
Alies; paciento, Mario Alberto Pereira do
Castro. — Vistos os presentes autos de
habeas-korpus, requerido em favor do
Mario Alberto Pereira de Castro; e at-
tendendo a que o paciento. provou 'que é
filho unieo de mulher viuvo, pobre, que
não percebe nenhuma pensão dos cofres
publicos, a qual serve do unico arrimo,
e a que o n. 1 do art. 124 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 15.934,
do 1923, dispensa do serviço no exercito
activo, em tempo do paz, todo aquello
que estiver nas condições do paciente; a
que, segundo a jurisprudencia em vigor,
o silencio do paciento perante as juntas
de alistamento e sorteio não é- motivo
para o indeferimento do pedido; conce-
do a ordem impetrado para o fim do ser
o mesmo paciento excluido do serviço no
px:ereito adiyo, ejn jempo, ,de paz. era.,

Cdrie de Appellação

Sessão da Quinta Camara, em 11 de
novembro de 1924

PRES/DENTR, O SR. DESEMBARGADOR ELVIRO
CARRILHO—SECRETARIO, DR. CICERO BRANT

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego e Sampaio Vianna.

JULGAMENTOS

Aggravo de instrumento
N. 539 — Relator, o Sr. desembargador

Elviro Carrilho; aggravantes, Gonçalves Oli-
veira & Comp.; aggravados, B. Cattan &
Comp.—Negou-se provimento para confir-;
mar o despacho aggravado, unanimemente.,

Aggravos de peliça°
N. 508 — Relator,-o Sr. desembargador

Sampaio Viaana; ag:gravaute, Appolliaaria,

tmpetrante, Dr. Clovis Dunsheo de
rAbranclies; paciente, Octavio Moreira.
— Vistos e examinados os presentes au-
tos do "habeas-corpus", requerido em
favor do Octavio Moreira sob o funda-
mento. do que residindo ha mais de
deus armes em Nitheroy, foi alistado e
eorteado pata o serviço militar por esta
;Capital; e attendendo a que o documento
de fls. 4, devidamente legalisado, mos-
tra ser verdadeira a allegação do pacien-
te; 'e, a que, segundo a jurisprudencia
constante e uniforme cio Egregio Supre-
mo Tribunal Federal, o facto do cidadão
aer alistado e sorteado por municipio
quo não fôr o da sua residencia, cons-
titue Uma il/egalidade sanavel pelo "ha-
beas-corpus"; a que tambem, segundo a
mesma jurisprudencia, o facto do pa-
ciente não ter apresentado nenhuma re-
clamação perante a junta do Alistamento
a sorteio não é motivo para ser denega-
do o pedido; concedo a ordem impetra-
ao sem prejuizo porém de poder o mes-
a-tio paciente ser alistado e sorteado de

• a-nodo regular. Communique-so esta de-
cisão ao Ministerio da Guerra e na fôr-
ma da lei sejam os autos presentes á
Instancia Superior. District° Federal,
20 de outubro do 1924. — %aipi° de
$á e Albuquerque.

n;1.:
- Impetranto, Cicero Henrique Couti-
nho; pacientes, iluascar Castro, Mozart
Moura e Moysés da Silva Tavares. —
Vistos examinados os presentes autos
de "habeas-corpus", requerido em favor
de Iluascar Castro, Mozart Moura o Moy-
aés da Silva Tavares sob o fundamento
de que todos residindo, ha annos em Ni-
theroy foram alistados e sorteados por
esta Capital, para o serviço militar; e
attendendo a que o impeteante juntou
documentos dos quaes se verifica ser
verdadeira a allegação feita; a que, se-
gundo a constante o uniforme juris-
prudencia do Egregio Supremo Tribunal
Federal, é' illegal o alistamento e o sor-
teio do cidadão por municipio que não
'45 o da sua residencia; o a que segundo
a mesma jurisprudencia o silencio dos
pacientes perante as juntas de Alista-
mento e Sorteio não é motivo para ser
denegado o pedido. Concedo a ordem
impetrado, sem prejuizo porém do alis-
tamento e soneto dos mesmos pacientes
poder ser feito do modo regular. Com-
munique-so esta decisão ao Ministerio
'da Guerra, o na fórma da lei sejam os
autos presentes á Instancia Superior.
Districto Federa!, 21 de outubro de

OUIMPia de Sá e Albuquervco.;

quanto perdurar a situação em qtee 'elle
se encontra. Comiounique-s.o esta deci-
são ao Ministerio da Guerra, e, na ferina
da lei, sejam os autos presentes á instan-
cia superior. District° Federal, 20 de.
outubro do 1924., — Olrn pio de ?Sá c,
Albuquerque.,

Impetrante o paciente, José Calixto de
Rezende. — aVistos e examinadas os/
-presentes autos do habeas-eorpus, re-
querido em seu favor por José Calixto
de Rezende; e attendendo a que, segundo
o disposto no n. G do art. 124 do regu-
lamento .approvado pelo decreto numero
15.934, de 1923, todo o cidadão que ti-
ver contraindo matrimonio antes do
armo de 1921, o sustentar filhos meno-
res, está dispensado de prestar serviço
no exercito activo, em tempo de paz, e a
que o paciente conseguiu provar que é
casado desde julho de 1920 e sustentar
deus filhos menores; a que o facto do
paciente nada ter declarado ás juntas do
alistamento o sorteio, segundo a juris-
prudencia em vigor, não é naitivo para a
denegação do habeas-eorpus: Concedo a
ordem impetrado. Communique-se‘ esta
decisão ao Ministerio da Guerra, o, na
fôrma da lei, sejam os autos presentes
no Egregio Supremo Tribunal Federal.:
District° Federal, 20 de outubro de 1e24. .
— Olympic). de Sá e Albuquerque>.

Impetrante, Dr. Horacio Cezar do Al-
meida Junior; 'pacierito, José Bonifacio
Victorio. — eVistos e examinados os au-
tos de habeaR-corpus, requerido eno fa-
vor de José Bonifacio Victorio; e atten-
dendo a que os documentos juntos pro-
vam que o paciento é filho do mulher
viuvo, pobre, que não percebe pensão
dos cofres publicos e que, nos termos do
Ti. 1 do art. 124 do regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 15.934, do 1923. ol
escolheu para o seu unico arrimo; a que
o facto do paciente não ter apresentado
reclamação alguma ás juntas do alista-
mento e sorteio, segundo a jurispruden-
eia vigente, não é motivo para a dene-
gação do pedido: Concedo a ordem impe-
trado, para que o meswo paciento seja
excluido, em tempo do paz, do serviço'
no exercito activo, unguento perdurar a
situação em que se encontra. Communi-
que-se esta decisão ao Ministerio
Guerra, e, na fórma da lei, sejam os ata,
tos presentes á instancia superior. Dis-
trict° Federal, 20 de outubro de 1921,—
.Olynz piq dc Sá e Albuquerque.»

••
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Pernalies Braz Canado agravados, Julio
tia Oltveira Sobrinho, iaveatarian:e do es-
polio da finada Carolina de Jesus Soares
Fernandes; Dr. FranSalenta Garção Ribeiro,
tutor dos menores, Maria Joaquina e Anna,
e o Dr. 1 1 curador de orphãoá, interino.

N. 525 a- Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, Antonio Joa-
qiiim de Almeida ; aggravade, Nicolau Luiz
Cardoso Guimarães.-Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 531 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna , aggravantes, Cordeiro (R
Irmão; aggravade, Antonio Joaquim de Al-
meida. - D2.11-Se provimento para que o
Dr. juiz a quo mande classificar o credito
dos aggravantes como chirographarios, con-
tra o voto do relator, que negava provi-
mento.

Designado para o accordâ'o o desembar-
gador Edmundo Rego.

N. 541 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna ; aggravante, Manoel Ri-
beiro Gonçalves; aggravados, o Juizo da
2a Vara Civel e o Dr. 2° curador das massas
fallidas.- Deu-se provimento para que o
Dr. juiz a quo reforme seu despacho e
julgue cumprida a concbrdata, unanime-
mente.

Carta testemunhavel
N. 546 - Ralator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; supplicantes, Marcet/ina da
'Mello Pereira e Polybio de Mattos Ferreira;
supplicado, Antonio . Cosme da Fonseca.-
Julgou-se improcedente, unanimemeate.

Aggravos de petição
N. 555 - R,lator, ao Sr. desembargador

Eiviro Carrilo ; aggravante, Dr. 20 curador
das massas fallidas ; .aggravado, Mercherd
Assad Saad.- Conheceu-se do aggravo e
negou-se provimento, uma inimemente.

N. 530 - Relatar, o Sr. desembargador
, Sampaio Vianna ; aggravante, Alcides de
Barros Paiva ; aggravado, Banco Popular do
Brasil. - Deu-se provimento para que o
Dr. juiz a quo reforme o seu despacho e
mande tomar por termo a appellação, contra
o voto do relator C[11:3 negava provimento.
Designado para o accordam o desembarga-
dor Evito Carrilho.

N. 577 - Re ator, o Sr. desembargador
Elviro Carrao; P aggravante, José Simões
Sobrinho ; 2° aggravante, Luiz Alves da
Cunha; aggravadoa, os mesmos.- Deu-se
provimento ao aggravo interposto a fls. 58,
pelo segunda aggravante para que o Dr. juiz
a qua reforme o despacho aggravado e de-
negue a appellação, ficando prejudicado o
aggravo interposto pelo primeiro aggravante
a fls. 47, unanimemente.

N. 600 - Relatar, •o Sr. desembargador
Sampaio Vianna • aggr avante, C6ra /VI 'ria
Michel ; aggravado, José Alves de Almeida.
;- Ne	 provimento, unanimemente.

N. 603 - Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; aggravante, D. Maria Freire
de Vasconcellos, successora do Dr. Augusto
de Vasconcelos; aggravado, Bencvenuto
Berna.- Negou-se provimento, para con-
firmar o despacho aggravado, unanimemente.

N. 618 - Relator, o Sr. desembargador
Sampaio Vianna; aggravante, Cora Maria
Michel; agg avalo, Manoel Coslors Ry. -
Negou-se-provimento, unanimemente.

N. 622- Relator, o Sr. desembargador
;Edmundo Rego ; aggravante, Adolpho Mo-

. ¡ra ces 112. l03 Rios; aggravado, Agrippino dos
'Santos Sá, - Coaheeeu-se do aggravo e
neaou-se provimento, unanimemente.

N. 625 - Relator, 'o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aggravante, Raul Gomes;
agravado, Dr. Caetano de Faria Castro -

11Não se conhaceu do aggravo, por não ser
' caso desse recurso, unanimemente;

a	 N. 635 Re!ator, o. Sr. desembargador
E Mugia Rego; aggrayautes, Jose Moreira

••

e sua mulher ; aggravado, José Marques
Nogueira.- Não se conheceu do aggravo,
por não ser caso desse recurso, unanime-
mente. •

N. 636 - Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego , aggravantes, José Mareira
e sua mulher; aggravado, José Marques No-
gueira.- Não se conheceu do aggravo, por
não ser caso desse recurso, unanime-
mente.

N. 640 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; aggravante, José Antonio
da Costa ; aggravados, a Cmpanhia Manu-
factura Je Biscoutos, José Maria de Almeida
Coragem e José Pereira da Fonseca-Deu-se
provimento ao aggravo, na parte r ç lativa á
Companhia Manufactura de Biscoutos, para
mandar que seja a su -iplicada esperada á

audiencia para o reconhecimento, unani-
memente.

ADIADOS

Por indicação dos respectivos relatores.
Carta testemunhavel

N. 515.
Aggravo de instrumento

N. 543.
Aggravo de petição

Ns. 39, 171, 523, 523, 544, 562, 571,
597, 599, 602, 617, 609, 613, 616, 620,
623, 6^1, 630, 631, 637, 639, 641, 642, 644,
645, 652, 655, 657, 653, 663, 663, 671, 672,
676, 677, 679, 630, 635, 639, 692, 626, 699,
548, 678, 683, 691, 111, 698, 702, 705, 709,
715, 718, 721, 700, 703, 704, 718, 714, 716,
722, 695, 707, 712, 717, 719, 163, 543, 340,
405, 427, 461, 475, 501, 545, 530;582, 536,
537, 633, 433, 547 e 542.

ADIADOS

Por falta de tempo.
Aggravos de petição

N3. 592, 525, 579, 601, 619, 621, 628,
651, 659, 665, 673, 634, 544, 578, 535, 615,
634, 694, 731 e71..

SORTEIO

Aggravos de petição
Ns. 723, 726, 729, 731, 737 e 733. -Ao

Sr. desembargador Elviro Carrilho.
Ns. 720, 725, 730, 732, 735, 742 e 743.

-Ao Sr. desembargador Edmundo Reto.
Ns. 724, 727, .723, 733, 734, 73)e 745.-

Ao Sa. desembargador Sampaio Vianna.
NOVO SORTEIO

Aggravos de petição
N. 579 - Ao Sr. desembargador Elviro

Carrilho.
N. 706- Ao Sr. desembargador . Edmundo

Rego.
N. 674 - Ao Sr. desembargador Nabuco

de Abreu.
MESA

Aggravos de petição

Ns. 745, 747, 749 e 759.
PUBLICAÇÃO

Aggravos de petiçã3
Ns. 331, 391, 414, 546, 557, 559, 553,

559, 572, 593, 603, 643, 613, 633, 653,
667, 659, 632, 637, 683 e 627.

Procuradoria Geral do Districto
• Federal

Expediente de 11 de novembro de 1924
O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-

curador geral do District° Federal, emittiu
parecer nos seguintes. processos;

Reclamação
N. 11 -Reclammte, Antonio Maria Gaya,,I.

Recursos-crimes
N. 1.028-Recorrente, José Alves Ferreira;

recorrido, o De. juiz de direito da 40 Vari
Criminal.

N. 1.033-Recorrente, Augusto Loureiro
Freira; recorrida, a Justiça.

,5?
izo de Direito da Provedoriá-

o Residuos
(Cartorio do 2° officio)

Inventario
Fallecido, Gonçalo Fernandes da Silva...-

Sobre a avaliação digam os interessados;
Fallec ida, Laura de Barros Franco. -4

Idem.
111n11..

, Juizo de Direito da Primeira Vatrâ
de Orpliãos e Ausentes

Expeaien`e da 11 de novembro de 1924
Arrecadações

Daniel V: Valenvot. - Defiro o pedido re-
tro de fis. 8, fazendo-se a citação de edital
já deferida e constante do auto de 113. 4.

Adelaide Crespo y Fernandes de Lacase.
-Ao Dr. procurador da Fazenda.

Inventara
Bento Gonçalves dos Reis.-Como parece

ao Dr. curador de ausentes.
Platono Frederico.-Vistos, etc.Julgo por

sentença procedente ty ra que produza os
effaitos de direito o credito recuerid ) a fls.2
mandando que seja att-nd'do na fórma da
lei. Custas como de direito.

D'v'clas
Dr. Sebas'ião Marques das Neves.-Ao

Dr. procurador da Fazenda.
João Jorae G lio Ju/ior.-Vistos, ele. Julgo

por sentença procedente, para que produza
seus effeitos de diraito, o calculo de fl. 8,
accord • do pelos interessados. mandando que
se o cumpra como nelle se contem e declara.'
Custas como de direito.

Francisco José Valioso.- Prove o reque-
rente a sla real= mão conforme parecer
dos fiscaes, nomeando perito para esse fim
os Srs. Drs. Aeriano Guimarães e Mario
Ferreira.

Divida
Dr. Adolpho F. de Luna Freire. Egregra

Cantara. Entendo que o cato não é de ag-
gravo, porque o despacho aggravado profe-
rido pelo juiz meu antecessor nomeando me-
dicas para quaesquer paridas, é mero inter-
lccutorio simples que não causa clamo irra-
parava!, visto que pôde ser modificada peio
mesmo juiz a reclamação d s caries ou antes
de decisão final sobre a validade do credito
reclamado. Não obstante a Egregia Cantara
melhor decidirá com a sua costumada justiça.
-Subam os autos á Suprema Instancia.

•n•••••n•••n

Juizo de Direito da Segunda Vara.
de Orpliãos e Ausentes

Primeiro officio
JUIZ, DR. AB2LARDO DE CARVALHO-.-ESCRIVÃO,

J. MACHADO

Expediente de 11 de novembro de 1924
Inventarias

Dr. Eugenio Augusto Wandeck. Digam
os interessados sobre a avaliação.

Luiz Maria, de Beaurepaire Pinto Peixoto;
--D l.ga traoS' interessadas sobreía aval 'asara
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José Joaquim Vinha Fernandes. ---Foi jul-
gada por sentença a partilha.

Francisto Ellis. — Foi julgada por sen-
tença a partilha.

Josephina Jesus Paes. —Expeça-se alvará
para a escriptura de venda dos immoveis.

Antonio Alves. dos- Santos.—Dig'm os in-
teressados sobre a offerta.

Antonio Joaquim Alberto de Almeida.—
Diga o inventariante sobre a cota de fls. 113.

Manoel de Qaeiroz Carneiro Alattos;—Di-
gam os interessados sobre a avaliação.

Sanson Herman Wellisch. — Digam os in-
teressados sobre o esboço da partilha.

PROCESSOS DIVERSOS

Prestaçõo de contas de tutela
Tutor, Alberto Lage; menores, Antonio

Augusto, Alfredo, Eugenio e Carlus. — Di-. gani os interessados sobre o calculo.
Tutela

Menores, Yolanda e Marfa da Gloria.—
Conto parece ao Dr. Curador de Orphãos.

Menor, Aurea. — Ao Dr. Curador de
01311ãos.

Notijicaçao
Notifi:ante, Caetano de Almeida Vascona

ce los ; notificados, Silva i r ujo & Comp.
—Entreltte-se o notificante, independente
de traslado, pagas as custas ex-causa.

Acções ordinarias
Autor, •ntenor Moreira Dutra ; ré°, J. A.

Silva. — Declaro a c usa em prova dentro
da dilação legal.

Autor, D. Francisco Flores; réoa, Mendes,
Raupp, Mirtins & Comp.—Indefiro a petição
reclam totia re:ro. Proslga-se.

•••n•n•nnn•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Expediente de 11 de novembro de 1924
Conc)rdata

F. de Andrade.—Nomeio Mendes Martins
& Comp.

Co:cardata extensiva
Diogo Correia.—Julgo por sentença a de-

sistencia feita dos ernaargantes á concordata
feita dos'embargos oppostos á concordata a
fls. 108, 159 e 162.

Fallen.la
Anes Kastrup & Comp. — Expeçam-se os

editaes convocando os credores para o dia
28 do corrente, ás 13 haras.

Desquite anzig vai
Supplicautes, Joaquun Luiz de Araujo Go-

mes e D. Maria Dester. — Homologo o ac-
cerdo constante da petição d.: fls. 2, ratifi-
cação feita a fls. 3, o que se acha ratificado
peio termo a fls. 62, em coasequencia, de-.
ereto o desquito e amido para a Cede de
Appellação.

Liquidaçãide firma
Basilio Cardoso & Comp. — Proceda-se á

venda em praça do Juixo.
Ordinaria

Autor, Claudino Reis ; réo, Maximino R.
Fontoura. — Defiro o pedido dos réos a So-
ciedade Ationyma Moinho Fluminense ,c o
Moinho Inglez para absolvel-os da in-
stancia.

Juizo de Direito da Terceira' Vara
Criminal

JUIZ, D. ALVARO BERFORD—ESCRIVÃO, RE-
NATO CUNHA•	 .

Eupediente de 11 de novembro de 1924
Processos

Accusado, Carlos Kelman.—Subiu á core,
clusão para despacho.

Accusado, José Corrêa de Oliveira. —
Ao Dr. promotor.

Accusado, Francisco Pereira da Costa.—
Ao Dr. promotor.

Foi offerecida denuncia contra Seraphim
Ribeiro e Agostinho da Silva, como incursos
no art. 124 § 1^ do Codigo Penal. — Proce-
da-se á formação da culpa em dia e hora
designalos.

Juizo de Direito da 'Primeira Vara
Civel

JUIZ, DR. AUTO PORTES; ESCRIVÃO,BARTLETT
JAMES

Expediente de 11 de tutubra de 1924
Impugnações de creditos

Impugnai-1e, Luiz Antonio de Moraes
impugnado, liorae o Marques (Fallencla da
S. A. Fabrica Triplex).-0 juiz sustentou a
decisão aggravada e mandau subir os aut3s
á Super:or Instancia.

Impugnantes, Haracio Marques e outros
impugnado, Lu e Antonio de Aoraes (Fal-
lenda da S. A. Fa rica Triplex). — O juiz
sustentou a decisão agravada e mandou
subir os autos á Superior Instanci t.

Reivindicações
Reivindicantes, Nagib, Maluf & Comp.;

reivindicada, Massa fallida do Banco do Rio
de Janeiro. — Abra-se vista ao D • curador
das mus s para dizer sobre a presente te -
vindicaçâo. Agora torna-se opportnna a sua
intervençai no processo, tendo sido catem-
po-aaea a vista de fls. 14.

Reivindicante,Salvin Francisca de Faria;
reivindicados, Massa fallida de Ari es Ta-
vares & Comp, e Andrade & 1/4 omp, Ltda.—
Ab a-se vista ao Dr. cur dor das massas.

Acçao de despejo	 •
•Autora, D.Maria Isabel Ferreira da Mota;

iaSos, Dantas, Pereira & Andrade. — A con-
testaçac dentro do prazo legal.

Inventario
Fallecido, José Ferreira Pereira Falido

inventarlante, A irado Ferreira Pereira Fe-
'licio. Lavr do o termo de ratificação e
consequente encerramento do Invent rio,
C igam os interessados.

Requerimento
Supplicante, Elpidio de Gouvea Franca

Ferreira. —Volvam os au os ao Dr. curador
de Ausentes.

Desquite anzigavet
Otavio Azevedo e Carmen de Pinho Aze-

vedo. — Como parece ao Dr. cufador de
Orphãos.

Acção executiva

e£xequente, Banco Popular do Brasil, ex-
ecutados, illydemiro Cjcero Penni e outros.

)e
stação os embargos de fls. 15.	 cem-
,lestação dentro do prazo legil.,

n•••••n••••••

Juizo da Terceira Preforla
ftnz, DR. ERNESTO STAMPA BERG — ESCRIVÃO,

ALBERTO TOLEDO BANDEIRA DE MELLO

Expediente de 11 de novembro de 1924
Desqule

Supplicantes, Francisco Bricio e D. Hilda
Estavas Bricio. — Deferido o pedido de
fcilhat	

_

Pedinaria
jAti.:or. Jos M trilas da Silveira Junior; re,

Miria Alves. —	 prova.
Exemtivos

Autor, A-tatio Jo quiln ria Motta; réo,
Ribeiro Innáa.	 Ent prova.

Exegnente, .1,-,aquizu Vieira Moura; exe-
Citado, A!Itoilia Vieira Moura e sua nuille.r.
— Deferido o pedido de folhas.

Autor. Manoel Francisco de Brita; rios,
Alfredo Peixato & Comp. — Julgada proce-
dente a acão subsistente a penhora de
folhas e comi .ni -o os. réos a pagarem ao
autor o principal 777940, juros e custas.

Despejos
Autor, Cardinal & Comp.; réos, MaTIOCI

Francisco da Silva e outros. — Selladose
Preparados á conclusão.

Atttera, Gersuina Octavia Moura; ré, Ro-
sita Romano e outJos. — Saltados e prepa-,
rados á conclusão.

Autora, Rita Marques; réo; Miguei Soares.:
— Decretado o despeja de Miguel Soares.

Autor, Adolpho Mardadtchnk; ré, Rosa
Adiar. — Convertido o julgamento em de-j
ligencia para que o autor dê esclarecimentos
sobre 03 documentos juntos pela ré.

Autor, Primo de Oliveira; réos, Vicencial
ou Vlcenta Gonçalves Rodrigues e.outras.-1
Decretado o despejo. dos réos.

Ordinaria
Autor, N. Guimarães & Comp.; réo, José

Ferreira. — Diga o excepto.

Juizo da Sexta Pretoria Civerr

JLTIZ, DR. EDGARDO LIMOEIRO; ESCRIVÃO,
PINTO DE MENDONÇA

Exp:diente de 11 de novembro de 1924
AUTOS DESPACHADOS

Iriventarioa
Inventarlaate; Joaquim Pereira do Valia

Eliza Magalhãe3 do ValIe.—Remettatn-s&
estes autos para a vara competente..

Despejo
Autor, Francisco Teixeira da Cunha ; réo;

Antonio de Oliveira.—Rejeito
a excepção de fls.

Accidente no trabalho
Victima, José Soares Lopes Alves.—Digd

o Dr. 6° promotor publico adjunto.
Despejo

Autora, Carolina Francisca da Cruz; réo;
Abilio de Paula Martins.—Rejeito
mie' a excepção de fls.

Deposito
Autor, C3rlos Barbosa de Paiva; réo; José

Dias Fernandes.—Recebo a appellaçao de
fls. no effeito devolutivo somente.

Decendiaria
Autora, Companhia Predial Americana do

Sul; réo, tenente coronel Clemente Gonzaga
de Souza Maciel.—Em prova.

Despejo
Autor, Dr. Caudido Alberto Ferreira

réo, leliz de Souza.—Cumpra-se o accordão
de fls.

Notificação

réo, Pedro Malheiros (capitão). — Entre'
Autora, Maria Unabelina da Cunha Corrêa,

gue-se á parte independente de traslado,
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AUTOS COM VISTA
Aceidente de trabalho

•Victima, José Soares Lopes Alves. —Com
i'sta ao 6° promotor publico adjunto.

AUTOS Á CONCLUSÃO
Executivo

Ataiiba Pires ; réo, Manoel Soares
rtia Silva.as-	 Arresto
}fAutor, J-cob Schneider ; rôo, Candido
'Augusto Ribeiro.

Despejos
„ti" Autora, Leonydia de Oliveira ; ré, Alice
lBerenger de Castro Barbosa.
V. Autor, José Peres Trilho a réo, Ernesto
r iriam de Maltas.

AUTOS COM VISTA
Deposito

Autor, Adolpho Katiffman ; réo, Carlos
1Galdino Leal.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

2s praça, com o prazo de 9 dias, para
'tenda c arrematação de bens penha-.,
nulos a Domingos José Dias

« O Dr. °atavio Kelly, Juiz Federal da
Sagunda Vara da. District° Federal:.
' Faço saber a) todos que este edital
com o prazo do 9 dias virem ou deito
noticia tiverem que, no dia 22 do cor-
'rente ás 13 horas, ás portas do Supre-
mo Tribunal Federal, o porteiro dos au-
ditorias trará a publico pregão de ven-
da e arrematação a; quem mais dér e
maior lance offerecer acima de 1:800$
'a, quanto se reduz, o preço da avalia-

`são depois do abatimento legal de
la 1°, os bons penhorados pela Fazendig.
Nacional no executivo fiscal contra Do-
Mingos José Dias o constante da quar-
•a parto do predio sito á rua Monto
'saleg,re n. 121, com tres pavimentos, cm
mau estado de conservação, existindo
'por um lado da rua dez janellas o duas
portas o por outro lado trinta e qua-
tro janellas e duas portas, com enSra-

'alat ao lado por uma escadaria de pedra,
servindo o mesmo cie casa de commo-
-slos, dividido em trinta quartos todos
llabitados, duas cozinhas, 'dezenove tan-
ques para lavagem do roupa, tres W. G..
duas arcas, etc., sendo todos os com-
modos forrados e assoalhados. O ter-
reno onde so acha construido este pre-
dio mede do extensão 36, ms. 60. Ava-
lia-se este	 predio e seu	 respectivo

, terreno em 8:0008, sendo que a quarta
:Parte em 2:000$. E quem quizer arre-
matar a quarta parte do referido predio
deve.rá comparecer no dia, hora e lo-
gar designados, ficando todos saientea
do que a arremataçan será feita com
'dinheiro á vista ou fiador Monco. Nes-

cidade do ílio de Janeiro, aos .10 do
,41ovembro de 1924. Eu, Pedro de Sá, es-

rivão, o subscrevo. — ()Navio

.	 ,córie de -Appellação
/ Do ardem do Sr. desembargador El-

1 \iiro Carrilho, presidente da 5" Camara,
rfaço publico que foi convocada uma•	 1	 -sessao extraordinaria para ás 12 horas
rido dia 14 do corrente, afim do serem
julgados, os fe•to	 dia g proceder-,

Côrte de Appellaçrio
Faço publico, de ordem do Sr. des-

embargador presidente cia Carlo Li Ap-
paliação, que aguardam nesta socrelaria
o preparo em selloa para julgamento, os
Seguintes feitos:

A.PPELLAti_SES

Primeira Canhlra

N. 733, appellante, :rasa de Sonía
Barros, appellado, o Banco do Brasil;
n. 8i36, appellante, Joaquim Pinto Fer-
reira Leito Filho, inventariante do es-
polio da sua mãe D. Deoflnria Emilia
Martins Leite, appellado. Manoel Alvar-
nas da Silveira Bittencourt; n. 9 ,16, ap-
pellante, Liborio Ribeiro Nunes, appel-
lados, Francisco Sampaio Vieira 4.% Ir-
mão; n. .1.021, appellante, o Dr. Jaila
Paulo de Mello Barreto, appellado Bra-
silianische Bank für Dentschland; nu-
mero 1.341. appellantes. DD. Maria e
Rosa Saturnino Marques Braga, appel-
lado, .Manoel Joaquim da Silva; n. 1.400,
appellanie, Antonio Pirao de Mesquita,
a.ppellacia, D. Adelaide (1'3 Nascimento,
inventariante do espolio de Luiz Antonio
do Nascimento: ri. appellante, o
Dr. Felippe Nery Euoank da Camara,
appellada, D. Francisco Trosso n. 1.652,
appellante, Jarbas Piras de Saltes Mar-
ques, per cabeça de sua mulher, D. Leo-
Dor Pinto Gomes, appeltacias, D. Cecilia
Carolina Gomes e outros; n. 2.113, ap-
peite, 'Adelino Lamellas, appellado, Ma-
noel Victor Lino dos Santos; n. 5.945,
1) appellante. Raul da Salva Campos, 2'
appellante, o Dr. Antonio Arna,rante; ap-
peitados, os mesmos; n. 6.144, as-mel-
:arde, a Sociedade Ananymr • Etablisse-
nients Lambert; appellado, ramudo
Gomes.

Segunda CriMara

N. 561, appellante, Companhia Sana-
manto do Rio de Jauciiro, appellaila, José
da Barros Rama' 'Io Gettaaa, st1eCCS.+01'
sie .0. Rita . lo Barus::: Ramallio Ortigão;
n. 586, appallanto, o tia Dalmo
do Silva. appe1lad, D. lsonna Payer
Rebello de Carvalho, valva e unica her-
deira do conselheiro Carlos Leoncio do
Carvalho; n. 847, appellante, Manoel Al-
ves do Vallo, appellada, a Société Ano-
nyme dii Gaz de Rio de Janeiro; n. 881,
appellantes, Francisco Pedro Toste e
sua mulher, appeliado, Carlos Custodio
Nunes; ri. 801, appellante, o major Al-
bano Pereira Caldas, appellados, Gui-
marães, Irmão sa! Comp., e Angelino Si-
mões 4.C.: Comp.: n. 861, primeiros appel-
Jantes, Antonio Nobre Vianna, sua mu-
lher e Henrique Guimarães Vianna, 2"
appellante. a Irmandade tin sa asa Sa-
cramento tia Candalaria, appellada, D.
Josuina Mendes Abranches. assistida pnr
seu marido Antonio da Costa Carregai;
ri. 920, appeilante,s. 'Novaes E. Teixeira,
liquidatario da massa fallida do Joa-
quim dos Santos, °matado. José Garcia
Passos; ir. 917, 'appellante, Alfredo dos
Santos Caixeiro, appellados, aNziscimento
Silva .5c C.omps n. 998. appellante, o Dr.
Paulo Schroeder, appellado, o Banco
Germanico da America do Sul (Deutsch-
Sudamerikanische Bank, .Aktieuge,sells-
abafe ; n. 1.463, 'appellante, Nado Jar-
jura Deceaelie, appellado, José Pinto
Duarte; n. 1.580, appellante, Getrudes
Nidal do alaUps, appolladaa Manoel . Rasos.

naa4. 93, apeI1aicto Tho Brasiliari
.Meat Company- Limited, appellada, a Fa-
zenda Munis:pai; it. 5.181, appellante,
Ernesto Lisboa, appellados, Mas Braz
ta'. Filho; ri. 5.343, appollanto, Leopol-
dina Francisca de Andrasts (baroneza da
Taquara), appellado, Antonio Pereira
Lopes; n. 5.392, appellante, Felisbertus
Amadeus Sanser, appellados, Wilson,
Ring sçi.- Comp.; n. 5.849, appellantesl,
Hair Bastos Nunes 'e outro, appellada. a
Fazenda Municipal; n. 5.932, appellante,
.Ainerico Corra, da Silva, appellado, Ar-
chimecles Trajano; n. 6.023, appellan-
tes, J. Pinheiro (Szi Irmão, appellado,
João Pairn de Menezes Clamara: n. 6.135,
appellan f e, o Lance fEspaliol del Rio do
Ia Pinta. appellado, fl. Telles Ribeiro.

Secretaria da Carie de Appellação, ara
11 de novembro de 1921— O sac,relario.
Cel2o Vieira de Mello Pereira.

(LANARAS nEuNtDAS

Embargos •

Acção recisoria n. 17, aular, DPR
Lauda, ré, a massa fallida da Sociedade
Anonyma Rio Casino; ri. 3.630, appel-
lauto, Deolinda Maria de Souza, appel-
lada, The Leopoldina Railway Company,
Limited; n. 3.475, appellanto, Antonio
Ferreira Cardoso, appellados, Amaro (.%
Cardoso, em liquidação; n. 1.573, ap-
pellante, Carlos José Fernandes, appel-
lados, Angelina Stamille ke Irmão; nu-
mero 3.703, appellante. D. .Amelia Feli-
cio dos Santos, appellada, D. Josepha
Francisca de Sampaio; n. 1.353, appel-
lante, Antonio Augusto da Souza e Sá,
appellado, Eduardo Alves Saiam', .

se ao sorteio dos que se acham em mesa.
Secretaria da Côrte de Appellação, em

11 de novembro de 1924— , O sacrelario,
Celso Vieira de Mello Pereira.

C)rie de Appellação
Faço publico que o julgamento dosi

feitos adiados na ultima sessão e bem
assim o dos embargos em appellação
n. 4.324, embargante, Antonio Luiz Soa-
bra, embargada, Emitia Caldeira Coelho
Barbosa; n. 4.968, embargante, o Dr.
Jeronymo Te,ixeira cle, Alencar Lima,
embargado. Vicente Caruso; n. 5.282,
ambargante, a Companhia Ferro Carril
elo Jardim Botanico, embargado, Manoel:
Pereira; n. 5.556, embargantes, Anal-
pho Lins da Nobrega e sua mulher, em-
bargado. o Dr. Jorge Gonçalves Pinte
(visconde de Gonçalves Pinto), terá lo-
gar na proxima sessão da ,Carte do dia
13 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Carie de Appelação,
11 de novembro de 1924.-- O saeretarios
Celso Vieira de Mello Pereira.

juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphilos e Ausentes

De 3 kraça com o prazo de 8 dias
O doutor Edmundo de . Oliveira Fi-

aneiredo„iuiz em exarcieio na Primei-.
ra Vara de Orphãos e Ausentes desta
cidade do Rio de janeiro, ate.:

Faz saber aos que o presente edital
virem ou dello noticia tiverem, que
no dia vinte o um do corrente, logo
após a .audienela deste Juizo que ter'(
legar ás 13 horas, á rua dos Invalidos
n. 152, o porteiro dos auditorios trará
a publico prégrin de ), onda e arremata-

o predio e respectivo terrena á rua
Borda do Matto n. 311, antigo 13, sen-
do que o ',radio é de construcção
a pique e o terreno começa junto ao
rio que desce a rua Borda do Matto
limita-se do . um lado com os terrenos
groprios narpiOpaes. 1 pejo outrQ lada
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Voo/ a (lila rua e estende-se morro ao/-
rua até ás vextentes, avaliado em•einco
contos de ra3. Abatimento de vinte)
Por cento, fica reduzido a quatro con-
tos de reis. E quem quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e lo-
cal ao principio declarados, seiente do

.que a. venda é feita a dinheiro á vista
ou fiador ideneo, por tres dias, que ga-
ranta o juizo e (aie as despezas da ar-
rematação serão pagas no acto. A ven-
da foi requerida pelo inventariante com
a qual concordaram todos os interessa-
dos inclusive o rir. curador de Orphrws
e foi requerida paro evitar o condomi-
nio. Caso não haja licitantes, será sub-
mettida logo após ao prégão em leilão.
e vendida a quem mais effexecer. E,
para constar mandei passar o presente
e mais tios que serão PubUcadós na
imprensa, trasladados para os autos e
affixados no legar do costume. Dtido e
passado nesta codade do ¡Rio de •anei-
ro, aos onze de novembro de 1 .924. Eu,
Joaquim Ferreira Velloso, escrivão, a
subscrevi.	 Edmundo de Oliveira Fi-
gueiredo.,	 (7.071).

luizo de Direito da Primeira Vara
Citei

Falleacia de A. R. Braga
AVISO AOS C.REDORES

O escrivão Bartlett James communi-
Ca aos credores da falleicia, do A. R.,
Braga, que se acham em eartorio, du-
rante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para
serem examinados . pelos interessados,

iapresentando suas mpugnações, de ac-
eõrdo com os paragraphos 5° e 61 do
art. 83 da lei 11. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1909, os quaes são do teer
seguinte: § 5.° Durante esse prazo de
cinco dias, os creditos incluidos na-,
quilos relações poderão ser impugna-
doa, quanto a sua legitimidade ou clas-
sificação: 11 6.° A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento
instruido com documentos, justificações
km oraras provas.

TO° de Janeiro, 6 de novembro do
1924. — Peio escrivão, José da Silva
Lisbóa.	 • .	 ,(7.009)

fOo.M.n

auizo de Direito da Segunda Vara
Citei

failencia de Jorge Assaf
AVISO AOS INTERESSADOS

'O major Barros communica aos in-
teressados da fallencia de Jorge Assaf,
que a assembléa foi adiada para o dia
12 do corrente, ás 13 horas, no edifielo
do Forum, á rua dos Invalido n. 1520
,--. O escrivão, José &ilidido de Barros.;

,(6.908);
Moram:

Juizo de Direito da Terceira rara
Citei

De citação com o prazo de 90 diag
O Dr. Frederico Sussekind, juiz da

remira Vara Oivel, moSte Disti1ct40
rederal, etc.:

Paço saber aos que este edital de ci-
tação com o prazo de 90 dias virem,

-Ou dane conhecimento tenham, que em
autos do inventario dos bens do finado
José Rodrigues Sabença, por parte do
inventariante me foi dirigida a peti-

do espolio de &eu marido- ,Tosé Rodri-
gues Sabenea, que, achando-se o inven-
tario sem andamento por falta da re-
presentante da herdeira Constança Sa-
bença Soares, casaria com A.:afundo Dias
Soares, que estão ausentes o Pira. do
pai?, viim requerer a V. Ex. se digne
naudar expedir edital de eit.a,-,ão
o prazo de 90 dias, chamando aquelles
herdeiros para virem faltar sobre o
processado e demais termos do inven-
tario até final julgamento, sob pena, de
revelia. Nestes termos, P. detterinem-
to. lilio, 3 de outubro de 1924. — Por
procuração Boanerges da Costa Maltes.
(Estava senado); em cuja petição dei
o despacho do teor seguinte: j..
Rio, 3, de outubro dc 1924. — Frederi-
c,o , Sussekind. E em virtwle deste des-
pacho, por este eito e chamo a herdei-
ra Gonstança Sabença Soares e seu n.-
rido Candido Dias Soares, Com o prazo
de 90. dias, para virem faltar aos ter-
mos do dito inventario até final julga-
mento sob pena de revelia, ficando'
sciente de que este juizo funceiona na
Forum, á rua dos Invalidas ii. 152, o
suas .audiencias são és segundas e quin-
tas-feiras, ás	 12. horas. E, para que
chegue a noticia aos ditas supplicados
ou alguem que' por elles se interessar,
in.,andei passar este e mais does do
igual teor que serão ipublicados pela
imprensa e um deites affixado no le-
gar' publica do -costume. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro; em
li) de outubro de 1924. E eu, Manoel
Gomes -Cruz Gaivão, escrivão, .subsiere-
vi. — Frederico Sussekind. Rio do Ja-
neiro, 10 de outubro de 1024.	 Cruz

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Mario Fernandes

AVISO AOS °REDORES

Dc ceavam:Cio-dos credores do neg-õcian.
te fallido Mario Eernandes, estabeleci-
do que fei. á rua Teixeira de Mello nu-
meres 54 e 56, para se reunirem em,
assembléa geral no dia 17 de novem-
bro proximo, ás 13 horas, no Forum,
na sala das audiencias, d rua dos In-
validos n. 152, afim de deliberarem
"sobre a pswposta de concordata offere-
cicia peio dito fallido_,

O Dr. ,Frederico Sussekind, juiz da
;:ara Givel neste Districto Federal, cio.:

Faço 'saber aos que este edital virem,
'ou delle conhecimento tenham, que,, em
antas de sua Sallencia,, o negociante, fal-
lido Mario Fernandes dirigiu-me a pe-
tição do teer seguinte,: — Exma. Sr.,
Dr. juiz do direito da: 3° Vara Civela
Mario Fernandes, nos autos do fallenciá
que se processa neste juizo; vem reque-
rer a V.. Ex. que se digne designar dia
o hora para que tenha togar a respecti-
va assembléa do credores do supplican-
te, visto %pio pretende proper-lhes urna
concordata extinctiva, na qual se obriga
a pagar-lhes dez por cento (10 %)., so-
bre a valor total de seus credites, cujo
pagamento será feito 30 dias após a ho-
mologação da ruem)°, concordata, O bem
assim requer a V. Ex. se digno orde-
nar a expedição dos necessarios .editas,
depois de preenchidas as formalidades,
legam. Nestes termos: .P.. deferimento.,
Rio de Janeiro, '5 do setembro' de 1924.,
Ros.alde de Azevedo. Rangel,. advogado.,

(.F.Stava se,Tada,) Em cuja petiO4 dei o;
despacho do leio'	 D'gi o
datado 113 prazo legal. Rio, 5 de
b ro de 1921. VrekteriCo Sussekind .
sendo cumprido esto 4e3pacho, achantl.).--1
se a Le....bposta de concordata reve:-.,tidL;
das formanÁlades legaes, deferi ao requa---!
rido, pelo r t.iw por este convoco
os credores do dita negociante fal.M.)
Mario Feri -lande:5 a so' reunirem. em a-2-
sen.litéa ger:1.k. no' dia 17 de novembro
proxiino, ás 13 horas; na safa das au--
dieneias, na Forma, á rua dos- Invalides
il. 15,2, para deliberarem sobre o ref.:-
lida proposta de concordata, Sob as pe-
nas da lel. E, para que chegue. a noti-.
cia a lodos, mandei passar este e nirds'
dons de' igual teôr, - que serão publica-
dos pela imprensa O. affixados no legar,
publico de costumo. Dado o passado)
nesta cidade de Rio de' Janeiro, aos 1
de outubro de 1924. E . ou, Manoel Esta,:
nislau Cruz Gaivão, escrivão, o subsereel

Frederico Sussekind.
o

Juízo de Direita dá Terceira N..7afal
Cível

Faileacia de C. Ferreira
AVISO , AOS CalEDORES

Participo que a assembIéa de eredorel
que estava mareada para' o dia 10 do;
corrente o Dr. juiz adiou para o dia 20;
do corrente, ás 11 horas, no Forum,
rua) dos Invalides ir. 152. Rio, 1& do no-
vembro de 1924..	 O escrivão, crtrt
Gaivão.

juizo de . Direito da Terceira Vai%
CJveI

Concordata preventiva de Freitas BastoS,
Spicer & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Partecipõ que a assemb/éa de br-õdir-.
res que eslava mareada para o dia 8 do!
corrente, o Dr. juiz adiou pára o dia 14
de novembro ás 13 horas, na FO);11.fili
rua doe Invadidos n. 152.

Rio, 8 do novembro- de 1924.
escrivão, João	 escrevente
j eram enfado . 	 • .1

(7.037).,

ção do tear seguinte: amo. Sr. Dr.
3:DIZ de direito da 3 1 Vara Civel.
faria Natbereia Sabeina, inventaria-ate

•

Juizo de Direito da Quarta ,Va"
Citei

Fallencia da Companhia Previsora .1)
Rio Grandense

	

'AVISO AOS , CREDORES.	 "1M

Pelo presente faço publico que pON
este juizo e cartorio se processam osi
autos do reivindicação 'entre partes, reit.:
yindicantes, Benjamim Augusto de SouL/
za Moita, Jose Garibaldi Cobuglio o Vir-`,
gilio ,'Medina de Mendonça e reivindicado;
a massa fallida da Previsora Rio Gran-,
densa Em virtude do que qualquer croi!
dor ou interessado poderá, dentro (N

• prazo de 5 dias, contados do da primeirai
:publicação deste, contestar o pedido qui
allegar o que entender de direita; Re)
de Janeiro, 2	 e outubro. e	 1.

'Pelo' escrivão, Antonio' de' 	 Coelho4
escrevente juramentada

N7_,D22

•
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Jpi7o. do Direito. da Quarta • Vara
Civel

,Fallencia de Eurico de Albuquerque &
. Comp.

'AVISO Aos crinponns

• Pelo presente faço publico que, a as-
Serxibléa de credores da fallencia de Eu-
rico de Albuquerque &, - Comp., foi adia-
da e feral lagar 'no dia 12 do corrente
mez, á,s 13 horas, na sala das audien-
cias do FOrltnl, á rua dos Invalidas nu-
mero 152.

Ilio, 3 de novembro de 1921. — O es-
criaão. Elmano Gomes .Cardini.

(6.953)'.
•••n•nn11.

Juin) do Direito da Quarta Vara
Civel

tallencia de A. Imbelloni

AVISO AOS -CREDORES

-Pelo presente -faço publico que por
este juizo e cartorio se processam os
autos de reivindicação entre partes rei-
vindicantes A. Bettencourt & Comp., e
reivindicado -a massa fallida de A. Im-
belioni. nos quae.s os reivindicantes pe-
dem lhes sejam entregues mercadorias

• no valor do 3:871$730. conformo factu-
ra junta aos autos. Em virtude do que
qualquer credor ou interessado poderá
dentro do prazo de 5 dias contados do da
primeira publicação deste, contestar o
pedido ou adegar o (file entender de di-
reito na fárma da lei. Rio de Janeiro, 3
ce novembro' de 1924. — O escrivão,
Elmano Com CS (Jardim.	 .

• (7.043).
—

Ui/o de Direito da ,Quinta Vara
Civel

Falleacia do Antonio G. Machado

AVISO AOS CREDOItEs

• O escrivão, bacharel Edison :Mendes
Oliveira, communica aos credores da fal-
lenda de Antonio G. Machado. n pie
acham em cariaria, durante cinco dias.
as relações e documentos apresentados
pelos syndicos para serem examinados
pelos interessados, que nadarão formu-
lar suas impugnações, de accôrdo com
os §§ 5 0 •o 60 a parte, do art. 83 da lei
n. 2.04, de 17 de dezembro do 1908,
os quaes dispõem: §	 -- Durante esse
prazo de cinco dias, os areditos , inclui-
dos autuadas relações poderão ser im-
pugnados, quanto á sua legitimidade,
limportancia ou classificação; § — A
impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requeriment° instruido com do-
cumentos, justificações ou outras. pro-
vas. Rio de Janeiro, 7 de novembro de
1924. — O escrivão, Edison Mendes de
'Oliveira.

—
J1.10 de Direito da Se:(1a Vara

Civel

	 OFFICIAIi

virem, que a requerimento cio negocian-
te Ilabib Sabagh, estabelecido á rua José
Mauricio n. 125, devidamente instruido
na fórrna da lei ri. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, e depois das necessa-
rias diligencias, foi, nos termos do artigo
232 do decreto n. 737, de 25 de novem-
bro de 1850, por sentença deste juizo,
de hoje, ás .15 horas, decretada a fal-
lencia clo mesmo negociante, fixando o
termo legal da data da confissão de
fls., tendo sido nomeado syndicos os cre-
dores Joaquim & Irmão, estabelecidos á
rua da Alfandega n. 183; e marcado o
prazo de 15 dias para os credores apre-
sentarem aos respectivos syndicos a de-
claração de seus creditos acompanhada
dos respectivos titulos o designado o
dia 5 do dezembro proximo futuro, ás
13 horas, para ter legar a f assembléa
dos credores, na sala das audiencias do
Forum, á rua dos Invalidas ri. 152.
Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 5 de novembro de 1924. E
eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi.. — José Antonio Nogueira.,

Juizo da Segunda Preteria Ciro!

Faço saber quo, para casar-se, estão
se habilitando,' por meu cartorio. Se-
bastião Barreto e Aurora Brasilia Ci-
nelli, Arycles • de Carvalho França e
Carlota Ribeiro da Costa, lIersz Pin-
Kuz e Iochvit Ulman, Antonio Joaquim
Gomes e Maria Joanna Ribeiro, Emillo
Losso e America Cinelli, Josó•Maria•dos
Santos Veiga e Latira da Gloria, Ter-
tuliano Sobral e Amalia Ximenes, Abda-
lia Meã° Ilemsi e Nadime Pedro J!ran-
cisco 1oflo Francisco de Andrade e Nai
de Oliveira Vianna, Hermin i o Fernan-
des de Moura e Maria aniveira da Con-
ceição. E, para cons'air, ptaa;ei o pre-
sente. Eu, Humuerta la Roa l ia Soares.
escrevente juramentado. o escrevi. Eu,
Francisco Derreto Ribeiro de Almeida,
escrivão, o subscrevi

Juin) da Seii ma Preteria Citei

No juiza da 7a Preturia Civel, cartorio
do escrivão Lino Fonsaca Junioa, estão
se habilitando para casar: Antonio Go-
mes e Albertina Helena da Silva Macha-
do, Mauro da Silva Coimbra o Airam
Castro Almeida„Iosé Gomes e Eudoxia
Campos, Paschoal Giorgio e , Joventina
Rosa da Souza. Manoel de Oliveira Reis
▪ Maria Antonia. Eurico Brandão e Au-
rora Vieira Rebello do Amaral, Manoel
da Cosia Pinto e Aurora Gonçalves Dias.,
Aristides Tavares Machado e Judith Pe-
reira Garcia. Si algum sonhar de al-
gum imped'imenlo accuse-n na farina da
lei. — Pelo escrivão. Oliveira Galeão,
escrevente juramentad'oe

• Juizo da Oitava Preteria Civel

De primeira praça om o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados a José Moreira e sua.
mulher, na fórma abaixo.

O doutor Antonio Mendes de Oliveira
Castro, juiz em exercido da Oitava Pre-
toda' eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o•presente edital de
primeira praça, ,goln	 prazo. (1.0 vinte

Novembro cio 4.924

dias, virem, que no dia doze de noveni:s
bro vindouro, após a audiencia do cos-
tume, que terá legar ás doze horas, na
casa á rua Campo Grande, numero cen-
to' e trinta e quatro, Estação de Campa
Grande, onde .funeciona este juizo, o of-
Sicial de justiça que estiver servindo do
porteiro trará a publico prégão de ven-
da e arrematação a quem mais der O
maior lanço offerecer acima da avalia-
ção, o immovel penhorado a José Morei-
da o sua mulher dona Adelina Augusta
Moreira por Vicente Silva, no executi-
vo que contendem, cujo immovel se
acha descripto no laudo de avaliação da
tear seguinte: Laudo de avaliação. Nós
abaixo assignados. avaliadores -privati-
vos das pretorias - do District° Federal,
declaramos que, em cumprimento do
mandado do excellentissimo senhor dou-
tor Carlos Affonso de Assis Figueiredo,
juiz da ()oitava Pretoria Civel, e a re-
qUerimento de Vicente Silva, procede-
mos á avaliação dos bens penhorados a
JO.943 Moreira, no executivo por nota pro-
missoria, que lhe move . o requerente-1
Os referidos bens consistem em um ter-
reno situado á Estrada do Santa Cruz,
junto DO predio numero tresentos e tre-
se, na Estação de Campo Grande, tendo
trinta metros de largura por cincoenta
metros cio comprimento, o qual avalia-
mos em dons contos e quatrocentos mil
réis. Rio de Janeiro,. vinte e seis de de-
zembro de mil novecentos e vinte e ires.
—João . Ferrei-ri, Cavalcante. --a Delio.
Guaraná do Barros. Estava coita-
da uma estampilha do valor do
seiscentos reis, devidainente inutili-
zada.- E quem o dito immovel . qui-
zer arrematar deverá , comparecer na
dia, hora e local designados, sendo
o ' pagamento á vista ou fiança ido-
nea por -fres: dias. E para constar, pas-
saram-se este e mais dons de igual teôr;
que serão publicados e affixados na fór-
rna da lei. Dado e passado nesta Oitava
Pretoria Civel, aos onze dias do mez de
outubro de mil - novecentos e vinte e
quatro. Eu, Lie,inio -Gonçalves de Pi-
nho, escrevente juramentado, o escrevi.,
E eu, Jorge Gonçalves de Pinho, escri-
vão, o subscrevi. — Antonio 'Mendes da
Oliveira Castro.	 •	 ,(6.705),

• •

Juizo da Primeira Preteria

De eitaçtio, com o prazo de dez dias, ao
réo;.Lair. Ferreira

De publicação da sentença que declarou
• aberta a fallencia do negociante Ilabib

Sab.:Igh., estabelecido á rua José Mau-
ricio n. 125.

O doutor José Antonio Nogueira, juiz)
"do direito da Sexta 'Vara eive' do Dis-.
Iricto Federai, etc.

• Faz paber aos que o presente edital'''.

O Dr. Antonio Vieira Draga, juiz da

Primeira Pretoria Criminal do Distri-
ct° Federal, etc.:

Faz saber ao.rtki Luiz Ferreira que ó
pela presente edital citado para compa-
recer neste juizo, á rua das Marrecas
n. 46, na aúdienc-ia que se realizará no

--dia 29 do correntemicz. ás 12 112ahoraa,
afim de se processar pela justiça publi-
cai 'domo incurso nit§• penas do art. 303
do Coligo Penal, see pena de revelia;
outrosim, ficando citado para todos os
demais lermos dó processo ató final sen-
tença e sua execução. E para constar•ái ao mesmo réo ou a, quem intere'Ssae
possa mandei passaraeste e mais dous de
igual tear, que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei.

Capital Federal, 11 de novembro da
'1.924. Eu. Francisco Manoel de Moraes.

Braga.-
vfio, eubacrayia	 Antonio, lTiaira

•
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Jtiíz Ta Quhia Pretoria Criminal
De. eitdrito

'doutor Alvaro Moutinho Itiboiro
'Custa, juiz- da_ Quinta Preteria Criminal
rdo ,Districto Federal, etc.:

Faz gabar qne por parte da Justiea
Publica foi . oi.terecida o oor este joom
recebida uma denuncia, pela qual fia-
tro Gorra tom de ser processado como
Incurso no art. 303 do Codiga Penal,
4 3 porque não teima sida possivel citar
pessoalmento a esse manso ," em razão
do não ser encontrado, nem dello haver
!noticia o, cito pelo prosado para com-,
parecer á audioucia .deste juizo no dia
24 de novembro de /924 e ás conse-
cutivas, até final preparo, afim de as-
sistir á inquirição do testemunhas e se
ver Proceasar pelo dito crime, o bem
assim a todos os demais termos do pro-
cesso até final sentença, tudo sob pena
de revelia.

A audiencia realiza-se na rua Fonse-
;ea n. 15, S. Christoviica ás 12 horas do
dia. E para Constar ao dito ateusado,
mandei passar o presente edital que
;será affixado DO legar .publico do Cos-

. torne, e publicado. Quinta Pfaoria
-.Criminal, em 10 de novembro de 1921.—
..E ou. Eloy Victor de Meio, escrevente,
o escrevi. E eu, Pedro Ri'and PaeR Le-
me, escrivão. o subscrevo. — Alvaro
..1foulinho Ribeiro da Costa.

juizo da Quarta Pretoria Criminal
O Dr.( Bernardo Jacintho da Veiga,

jo supplente do juiz . da Quarta Preto-
ria Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal com . o proso de 10' dias virem, ou
delle noticia tiverem, que o Dr. pro-
motor publico adjunto denunciou Maria
das,',Dôres Prado, filha de paes ignora-
dos, com 20 annos do idade, natural ao
Estado de , Minas Geraes, solteira, do-
mestica,;o . analphObela, corno ine,ursa
na penas- do art. 303 do Codigo Penal.
E como não tenha sido possivel
maIa pessoalmente, pelo presente Ci-
ta-a;• chama-a a comparecer neate
juizo' no dia 24 do corrente mez, ás 12
horas, afim de assistir ao summario do
processo e acompanhal-o em todos os
aens;termos 'sob .pena de revelia, até

• final sentença e 'aba 'eXecução. E para
que chegue ao conhecimento de todos
• .da dita acomoda, inanclou passar o

. presente, edital, que será. affixade no
legar do costume o Publicado no "Dia-
rio Official". Outrosim, faz mais saber
'inc as audiencias do juizo são diarias e
Icem legar á rua Pedro Americo nu-
meto um, sobrado. Dado e passado nes-
ta Capital Federal, aos .10 de, 'novembro
de 1924.. Eu, Alvaro de Albuquerque,
oscrovente juramentado, subscreVo no

• impedimento ()ocasional do escrivão,
Bernardo Jacialho da' Veiga.

• -

RENDAS PUBLICA
•

'Recebedoria  dii Dislrielo Federal
jlonda arrecadada" de 3

a 10 de novembro de
1924 . 	  3.957:0847.77

p.enda arrecadada en 1`1
tht na-verabro da 1024-	 G20.4951(169-

-A.4.e7:579$816*

Alrandeffa d4; Rio dé Janeiro

.Mez' -do novembro:
Ronda arrecadada

	

Em ouro . 	 	 217 :87ag096

	

Em papel 	 	 217 :5,83$731

	

Total	 435 :459$821

Rendo arrecadada, de
a 11 do. correnta 	 2 929 :87081.60

Em egnal poriodo de
.1923	 	 , 2:401:7528071

Difrerença a maior ona
1921
	

NO8:0.87$489

Rio de „fanoiro, ti do novembro do
1921.

TERMOS DE CONTR ACTO
MINISTERID	 ACIIICULTIIIIA,

INDUSTRIA E CONIIIERCIO.

CURSO COMPI.PMENTAR ANNEXO Á FAZ'EN,D.k
. MODELO DE CRIAÇÃO SANTA MOMCA

"'ermo de contracto celebrado com e
Sr. Antonio. Pereira de Moura, ne-
gociante, estabelecido com padaria
nesta localidade de Jura panã, Estado
do Rio de Janeiro.. para o fornecimen-
to de pilo de trigo. a este Curso Com- .
plemantar, durante 0 , segundo somes-
aro de mil no‘ccentoa o vinte o •qua-
íro..

AOS trinta e om dias do mez do ou-
tubro de mil novecentos , e vinte a qua-
tro, presentes no Curso .Complementar
dos Patronatos , Agricolas, annexo á Fa-
zenda Modelo de Criação, Santa Monica,
o director interino do referido curso,
Vicente de Paula e Silva e o Sr, Anto-
nio Pereira de Moura, que declarou que.,
para o fornecimento do pão de trigo a
este Curso Complementar dos Patro-
natos Agricolas, afille.NO á Fazenda Mo-
delo da Criação Santa Monica, durante
o segundo semestre do corrente muro
de mil novecentos e vinte e quatro, as-
signa o presente contracto com o se-
nhor director do referido Curso Com-
plementar, tendo em . vista a minuta ap-

'provada pelo Sr. ministro da Agricul-
tura, Industrio Commereio, na fOrma
do numero vigesimo segundo do cara-

egulemento approvado .	de'ezeP.rrierOenduo
graptio prinaeiro do artigo d

xerife.
Terceira — falta do forneeiroPntel

no prazo eatioolaio acarreta para fo.
cont radanle a mula da vinte e vinon
por cento sobro- o valor da pedido.

Quarta --	 coa° de não $or accoitN'o pão por sua avi qualidade, eiti roeu9ar.
o eent yaclairge 1.0 1 'necel-o; ser -the- ii;if
aporieada a poio:tida le Constante rike
clausula terceira dosto eontrado. Nos
casei do reineicienoia, a muito Euirá ele-
vilita (10ÉN-r.), rrnteido o .g.ox-erno res4
cindir o conte:Ao:o) com perda da caução;
sem. quo ao contractance ilásista direito.
a 0 11 abri e r rrotaniaoão ou intorpe1la0o.,-
judicial ou o.xtra-jUdicial.

Quinta -- O candractanto obriga-se
soltar suas faoluras de aceardo conko a
i.e ig que estikol•P M em vOgor, apresou-1
tando-as á diteetoria deste curso, TIO:j
prazo e com as formalidadeS a que sei'
refere a 1ettra a do armo duzentos
cincoenta o oito do regulamento annexo
ao decreto numero quinze -mil seteeena
toa o oitenta e Ires, de oi.o de novem-
bro de mil novecentos e vinte o deus, ol
em tantas aias quantas forem exigida&
pelo directo'', de cuja entrega acra dado
O competente recibo.

Sexta — As !unitiva em 'que ineorrfr
O contrata rue e que serão iropootasi
peto director desta repartiçaio, com ro-,
curso para o sonlior ministro, scrão ima(
oned•ialarnenta e,orninunicadas a Directo-
ria Geral de Contabilidada, do Ministea.,
rio da Agricultura, Industrio o Coor-1
morei° e dedtazir-sa-ão. das fartura
aioresentadaa, lego depois. do .impostaaa
quando tiver de- tOP OP 4.1011040 O sou„,pa- 1
gamento, 4-1-aStie que , a importando possa
eatistazer as exigencias das =UM; caso
não o posana, reunir-se-ão varina faal
ettrra'a para o desconto correaaponctenN
a importando da muita, ou derirtzir--
se -ão da caução feita para garantia do
contracto, sendo que, no caso cte dadiva
ção, o contraelante, será obrigado á roma:
pletar a dita caução, dentro do prazo de
quarenta e ,oitcr horas; contada do re-
cebimento da intimação, por eseriptoa
expedido para tal fim.. A falta de' eum-
PriMent(Y, peia contractarde, de gse re-
eebimento, importo na, rescisRo nome-
cinta do Contracta.

SeLima — Para garantia- da eXeruçãi
deste contrarte„ depositou o Otantractan-.
te no Thesouro Nacionaf, urna apolicia
ao portador numero eentO e trinta
sete mil e duzentos e oitenta o cinera
(137.285L do decreto numero quatorze
mil e onze (14.011), do vinte de ja-
neiro de mil novecentos e vinte no va-
ler de um conto dc reg (1:000$000)A
conforme ao uia numero oitocentos (809)1
manuseripl q e seiscentos e vinte e oito.
(028) impresso, de vinte e seto do se-
tembro de mit nOvecentos o vento
quatro, que fica archivado na reparti-

:::

Esta caução será restituiria • NO
contractante depOis' do feitos'

fornecimentes e de: verificado , te.a
rem sido fielmente cumpridas todas an
oondiçíics doste kontrac,10„ preenoliolaa
as formalidades legaes.

Oitava — Este contracto só entra
em viger depois de registradoi pelol Ti-1

,bimat do Contas,. não se , responsobib.á)
zoado c, Gcn-etno „por'. indemnização R-,
gruma: si aquelle in,stituto j'deggrar,..
tegistto1	 e •

Em e*,,,rrol periodO de
1,223 . 	

Differenea para mais
em 1d24 	

.....n•••••••••

.;30:77G$767

-• s , ityro onze mil quatrocentos o trinta o
seis, de treze de janeiro do mil nove-
Centos e quinze, mediante as seguinte
coudiooes.

Primeira — O Sr. Antonio Pereira do
Moura, que em seguida será denomi-
nado o contractante obriga-se. a forne-
cer a este Curso Complementar; pa,o de
trigo de primeira qualidade), pelo , preço
de znil e quatrocentos Mis o 1:1)(L

Seguoda — O ,pão setrt,,entregue zro
akno-xarlfadó- degte. irso .diariamenteo

ás Oinco booas da manha, do ácedrd(Ikl3.75ii:8030170 coUt O pedido, Feito lic!o- et:c:momo nt-mt.....
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Nona As despezas ' resultantes do
'resento contracto correraci poa conta
'dia verba decima galaria «Serviço de In-
. dustria Pastoril, sub-consignação — 27

Generos alimenticios, etc., rubrica
— Material do -consumo da consi-

agnação Material— do artigo cento o
'setenta e quatro, da lei numero queira
mil setecentos o noventa e tres, do sete

; de janeiro de mil novecentos o vinte e
'quatro, onde serão empenhadas; á me-
'dida que forem extrahidos os respecti-
vos «pedidos» por esta repartição, na
.'aórma da lei o legislação em vigor.

Decima	 O presente contracto é ce-
lebrado sem proceder coneurrencia pu-
blica ou administrativa, na fórma
letra b do artigo duzentos o quarenta o
seis, do Regulamento do Codigo do Con-
tabilidade, por só existir na localidade
Lie Juparanã, uma unica padaria.

Decima primeira — O selha propor-
aaonal deste contracto será pago por
occasião da apresentação das respecti-
vas facturas, para seu pagamento, co-

. brando-se por esto termo a taxa de de-
t entos réis por linha a que se refere o
'numero vinte o seis, da paragrapho

kiceiarto da tabella b do regulamento ap-
'provado pelo decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta o nove, de pri-
meiro do setembro do mil novecentos o
viaje.

• E, para firmeza e validade do que
acima fica estipulada, lavrou-se o pre-
',sente termo, que, depois de lido e acha-

` do osnforme, vae assignado pelo con-
tractante j meneronadol, .pelas kaeste-
munhas Juvenal Santos e Manoel Ri-
beiro Coelho, e por mim José Euster-

ígio de Oliveira e'Silva, escripturario
lcurso Complementar dos ‘Platyonatas
eAgricolaa, annexo á Fazenda Modelo de-Criação Santa Monica, que o lavrei.

Juparanã, 31 do outubro ate 1924.—
.Vicente de Paula e Silva.. — Antonio
Pereira de Moura. Testemunhas: Ju-
eenal Santos. — Ma,no .el Ribeiro Coe-
lho. — José Eustorgio de Oliveira e

_Silva. Achavam-se o piladas e devida-
mente inutibizadas quatro' estampilhas
.fademos, no valor total de trinta e um
mil réis.
• Secretaria alo Curso ¡Complementar.
dos Patronatos Agricolas, annexo á Fa-
azencla Modelo de Criação Santa Monica,

1

31 de outubro do 1924. — José Eustor-
gio de Otatseira e Silva, eaeripturario.
— Visto, Vicente de Paula e Silva, di-
rector, interino. — Confere, José Eus-
torgio de Oliveira e Silva, eseripturario.

fiscal, compareceu Parcival Georg,o Ar-
chbo•d, concessionario da Empreza de
Luz Electrica na cidade do Alagôas,
neste Estado, por seu procurador Isaac
Menezes Filho, conforme instrumento
de procuração junto ao respectivo pro-
cesso e disse, perante o mesmo delega-
do fiscal o as testemunlia.s abaixo men-
cionadas e assinadas que, explorando
a industria de fornecimento do energia
electrica na referida cidade, vinha; errs
virtude do despacho do senhor delegado
fiscal de dezesete do mez corrente, exa-
rado ma requerimento da mesma data,
assignar este termo, de accardo com o
art. 13, do regulamento baixado com 'o
decreto n. 15.996, de 31 de março do
1923, pelo qual se obriga: a) a arreca-
dar, em nome da União, naquella cidade,
do accan.do coar o art. 7°, do citado de-
creto, o imposto do consumo do energia
electrica, creado pelo art. 1°, ri. XXXVI.
da lei n. 4.625, de 31 de dezembro de
1922; b) a receber. em pagamento do
serviço prestado á Fazenda Federal pela
arrecadação do dito impaste, a porcen-
tagem de 4 %; calculada sobre a renda
mensal do mesmo; c) a recolher aos
cofres da thesouraria da referida dele-
gacia fiscal ou á estação .arrecadadora
que for determinada pelo senhor mi-
nistro da Fazenda a renda do cada mez,
liquida da porcentagem do que trata, a
lettra b, até o dia 20 do mez seguinte
ao da arrecadação; d) a observar os
preceitos do regulamento baixado com
o decreto referido, bem como a respei-
tar as isenções nelle consignadas; e) a
não reclamar da União indemnização dd
especie alguma pelas clespezas que ve-
nha a effoctuar no serviço da arreca-
dação e recolhimento cio imposto de que
se trata, os quaes correrão por sua con-
ta exclusiva nos termos do art. 13, do
decreto citado; f) a sujeitar-se, do ac-
ardo com as leis e regulamentos em
:vigor e dos que venham a ser promul-
gados na vigencia deste centrado, á fis-
calização, por parte dos agentes fiscaes
e autoridades federacs, encarregados do
zelar pela boa arrecadação da renda da
União, bem como as penalidades ou
multas constantes do decreto n. 15.096,
citado e dos que posteriormente venham
a ser publicados, regulamentando a in-
eiciencia cio imposto sobre a energia ele-
ctrica; g) a prestar aos agentes fiscaes
ou quaesquer outros funccionarios in-
cumbidos da fiscalizaçao ou inspecção
das rendas federaes as informaçaes que
solicitarem, bem assim facilitar-lhes o
exame doa livros o talões relativos á ar-
recadação do imposto; h) a responder
perante a União por qualquer desvio
ou desfalque na arrecadação do mencio-
nado imposto causado por empregado
seu; i) a dar cumprimento ao presente
centrado, depois de registrado pelo Tri-
bunal de Contas, soro direito, porém,
indemnização de especie alguma, si o
mesmo tribunal, ao qual será elle suba.
mettido, de .accerdo com o 'Codigo
Contabilidade, negar-lho o necessarie
registro. E pelo Sr. delegado fiscal foi:
dito que, em non:e e por parte da Fazenda
Federal, acceitava as condições do praz
sente contracto e as obrigações que nelte
se conteem, mandando, para constar, laa
arar este termo em livro proprio desta
delegacia, devidamente authenticado, o
qual, sendo lido, conferido o achado

• conforme pelas partes interessadas, as-
• signa com o referido procurador Isaac
• Menezes Filho e:com as testemunhas

Aaistotelea Alves de Amolam. e Joãca
R

Francisco da Rocha. E eu, :Francisca
Pedro da Almeida, primeiro lescriptua
rario desta delegacia :fiscal, secretario,
o escrevi. Delegacia Fiscal em Maceió,
20 de outubro de 1924. — Josino Fer-
reira Porto, delegado fiscal. — Por nro-
curação. Isaac Menezes Filho. — Aris.
toldes Alves de Amorim. João Fran-
cisco da Rocha. (Estavam colladas duas
estampilhas do sello adhesivo, no valor
do vinte e Ires mil réis). Delegacia
Fiscal, em Maceió', 20 de outubro da
1924. — Francisco Pedro de Almeida.,
Confere, em 10 de novembro de 1924.,
— Alvaro Moreira dc Souza, 2° eseri-
pturario. Visto. — J. R. f de Mello{
Cunha, sub-director interino..

1111•••n•••n••n••••••	 411~INW11~11~11/

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete estiveram borla"

tem em conferencias com o Sr. Dr. Ar-
thur Bernardes, Presidente da Republi-
ca, os Srs. ministros Dr. João Luiz Al-
ves, da Justiça; Felix Pacheco, das Re-
lações Exteriores; Dr. Sampaio 'Vidal,
da Fazenda; marechal Setembrino do
Carvalho, da Guerra; Dr. Francisco Sá,
da 'Viação, e Dr. Miguel Calmon, da
Agricultura.,

— Tarnbem conferenciaram com o Fro
Presidente da Republica os Srs. , Dias
Alaor Prata, Prefeito 'do District° Fe-
deral; e marechal Carneiro da Fontoura,
chefe de Policia da Capital..

Sr. Presidente da Republica re-
cebeu hontem em aucliencia particular,
no Palacio do • Cattele, o Sr. 'Alexandra
Conty, embaixador da França . acreditado
junto 'ao Governo do Brasil.,

— Em audiencias foram recebidos nela
Chefe da Nação, liontem, os Srs. depu-
tados Rodrigues Machado, Octavio Mana
gabeira, Marcolino. do Barros, Manoel
Duarte; Dr. Henrique, Aderne, sub-di-
rector doa Correios; e Dr. •Ronald
Carvalho, que agradeceu ao Sr. Presi-
dente da RepubliCaa sua nomeação para
membro da missão que -imo representar,

o lara.ail na coidineraoração do centena-
rio de .Ayacucho,

— Esteve no Palacio do °atido, para
agradecer as felicitações do Sr. Presi-
doida da Republica .pelo seu anniver-
sa.rio itotalicio, o Sr. 'coronel Deschamps
Cavalcantia

— Em visita de cumprineentos ao Sr,
Presidente da Republica; estiveram hon-
tem, no Palacio do Oattete, os Srs. depu-
tado Caulino Pratas, Dr. Lineoln Pra-
tos, commanclanto Braga Mello, coronel
Adolpho de Figueiredo.

1IINISTERIO DA FAZENDA

. Delegacia Fiscal no Estado
de Alagôas

Termo de acceordo firmado pela Fazzen-
da Nacional com Parcival George Ar-
Chbold, concessionario da Enspreza do
.I.,uz Electrica na cidade do Alagoas,
neste Estado, para 'a arrecadação do

. imposto de consumo de energia electri-
*a:

al'Aos vinte dias do rrez de dutubro
RI6 Mil novecentos e vinte o quatro !, na
Delegacia .Fiscal , do ,Thesouro • Nacional
alla Estado cica . Alageraa, presente o se-
gara Josino Ferreira ¡Porto, delegacia

•
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• 1fini agradecerei» ao Sr; . Pre-
sidente da Republica 0.5 telegrammas de
felicitações cp.ie S. Fs. lhes enviou por
motivo de sons annixorsarios nalalicios,
esti-veran i 110 Palacio doi Cai-
lote os Srs. doputado Pessda do Dual-
•'07,, D. S'eVCria110 . 1:-avateanti, director
da Reco:bolaria do District() Federal;
Dr. Alberto de A. Figueira: da directó-
rio do Lloyd. flrasileiro, u Dr. Osear,
Corro'.a dos Santos.

- O Sr. 1° tenente :\larques Monja,
orficial da Policia Militar ás ordens do
Sr. ministro da justiça, esteve no Pa-
lacio do Cattele para a gradecer ao Chefe
do Estado a assignatura do decreto de
sua reeente promoção.

— Esteve no Palacio do Cattete, para)
agradecer ao Sr. Presidente da Itopu-
titica a sua premerá), o 1 0 official da
Directoria de Estatistica do Ministerio
da Agricultura Alvaro Afranio Peixoto,.

-- No Palacio do Cattete esteve, hon-
lem á fardo urna eommissão do Conse-
lho Superior da Academia Brasileira do
Seiencias Economicas, Politica e Se-
4Siat'S, composta dos Srs. deputado Cesar
do Ma:rani:tens, conde Nicolan Debbano; e
De, Alcebiades Delamare, que foi fazer
entrega ao Sr. Dr. Arthur Bernardes,
Presidente da ftepoliolica, da moção do
soliedariedade votada por esse instituto

— 'O Sr. .Presidente da Republica re-
cebeu o seguinte telegranuna:

Aracajú, • 7 — Cabe-nos a distineta
honra de transmittir a V. Ex. a seguin-
te moção •unanimemente approvada pela
Assembléa Inislativa do Estado, ao en-
cerrar boje os trabalhos matinados do
corronto anuo, e brilhantemente justifi-
cada pelo deputado Arthur Fortes, leadre
da maioria dta Assembléa do Estado de
Sergipe, ao dar por findos os trabalhos
da presente sessão legislativa: «Julga
cumprir irrccusavel dever corno ponteei-o,
que is da autoridade publica no comple-
xo da Federação, reaffirmando ao Pre-
sident° Sr. De,. Arthur Bernardes os
sentimentos de absoluta solidariedade
morat e politica no angustioso momento
em que Moias perversjvas o paixões tu-
Multuarias fermentam na eonsciencia
de alguns 'mãos brasileiros o reincidem
em nefandos altentados contra a esta-
bilidade das instituições e o principio
da ordem constitucional'. Ao cumprir
esta obrigação, está certa tio que o emi-
nente Chefe dá Republica encontrará na
prediria forca dominadora 'da lei os ele-
mentos de que o Goi:Jrno necessitar

,para restituir a tranquillidado ao paiz o
consOlidar o togar que /lie pertence no
boneerto dos povos cultos Respeitosas
saudações., — Manoel Dania$, presiden-
te da assembléa.—José de Lemos, 10 Se-
cretario.. — Cbtdomie Silvo, 2° secre-
tario.

— O Sr. Presidonte . da Republica re,-
.cebeu lelepa'anmia olh Sr. capitão Gosta

connunntiante do 27° batalhão do'
Palores, estacionado . em Marujos, coni:

',.rnoiniCt.-. ndo a S. Ex. haver inauguradô
no salão do honra do seu quartel o

,retrato do Chefe da Nação.-

	

—	 .
:

O 'Sr. Dr.. Arthur Peruardes cOntirtila
341receber cartas, carVies e telegratninasi

LArtte...,solidarieriade e de , apoio k t.- acção,.
ergica co Gummi, entro os qua.es, às
s....5a,,,zweralEd.u , 42.a,.1 Prilta,,___JALca.-:

ronel Iiiiphael . ilenja:miri da- Fonseed, de.
Barhacena; .major Alfonso- Murta, de
Murialoé; De, -aliraDda- Mamo.. tleputado
Rubens Campos, de -Juiz de FOra; depu-
tado flueno Brandão Filho,. de Ouro
Pino; sep ador Elor Chaves,. do Lages;
De. Ar st ides M fon; liras idcatck tida
Camara Municipal do- Bello 11{.).ri7Onto;
41eputado FraneiSen Lassa, 'de S. .Paulo;
deputado Agendr Carie" de Muriáln5;
Sr. A nd rade rrta fl o, 'seer e tardo, "pela
directoria. e Córiselho Consultivo- do
Credito Popfilar S,, ,Tstí tio 1ortatez1;
Dr. João Edinundo Caldeira . Prant, do
Mio Horizonte; deputado Bernardino
Vieira, do Passos;..deputadó Francisco
Prado, do Ceará; Severo Ribeiro, presi-
dente da Camara Municipal de Rapeci-
rica; deputado Leão Faria, de Alfenas;
rldputado federal . Eloy Chaxeâ, de RIO
Paulo; Clovis Faria Salgado, secretario,
pelo Directorio Politico.do Therezopo-
li 9; Amorico Pont:emoli% p r i d ente,
pelo Congresso dos Servidores do Esta-
do; Dr. Lafayette Brandão, de Dello
Horizonte; Ge,miniano Gaivão, do Para-
naguá ; desta capital das Srs.. Joaquim
Condido Moreira; Alfredo Augusto Soa-
bra do Mello, Dr. Henrique Pasqualet-
to Martins .capitão -Benjamin Sú. Porei,
ra, Manoel Seguiz Tavares, presidente,
pela .Associação .Beneficente dei Corpo
ile Sub-Officiaes da Armada; Dr.,Elpi
dio Trindade, "Wablemar Santos, Grau-
diano Cunha, inspector da .Alfomdega do
Vict,oria; Agripino Sarmento, do União:
João Lopes Franco, do Caninos; Salvio
Columbano, de Diamantina; Campos Lo-
reto, do Do:Alo Horizonte; Tridio Guima-
rães o João Cassiano Oliveira, do Ma-
rape: Josó Gomes Ribeiro, de S. Paulo;
José Nunes Siqueira Campos, do Pal-
myea; Philonon de Aguiar Botto, do
S.' Paulo; Arthur Monteiro, de Muria-
loS: major Antenor Portugal, de Rio
Claro; desta capital dos Srs. João Mi-
randa, coronel Henrique de Mello Vian-
na, capitão Avelino José Machado Ju-
nior, 1 0 tenente, Cyro Vaz de Mello; Ma-'
rio Fernandes. do Cruz Alta; julio
Sodré, de S. Fido.dis; Dr. ,Tasnne. Mar-
condes, do S. Paulo; Edmundo Tarqui-
nio Pereira, do Ouro Preto; .Tosé do
Paula niffoni, de Ayurnoca; Leonardo

do Poços de Caldas; Joaquim do
Freitas Moita, do Indayasd; Nicanor
Gonçarves Portugal, de S. Manoel; Pei-
xoto ValanCi0 de Assis e Josté Francisco
do Assis, de Juiz de Fóra; Alvim Arau-
jo e Aristides Raposo. do S. Manoel:
Nerval Braga Andrade, da Bailia; José
Baptista, ds Porto Alegre; J. Anzier
Bentos. do Belém; desta capital, dOs
Srs. Alberto Alvares Gomes 1.1.arró5o,
Mario Ramirez Deleito;, Dr. falíz Qui-
rifo do Magalhães Comes. Dr. Alfredo
Flores, José Brandão Filho o Alpheu
Rosas; maior João !Irão -monge, do Dela
lo , Horizonte; Dr. Jaorntho Barbosa, do
S. C-:abriel: Alvaro BomilcUr, do Ceara;
Esiely,des Machado, 'director (10 There-
:mais; Rocha Lima, do Ceaná:: desta
capital, olos Srs.' Paulo de Lyra Tava-
resq marechal Manoel Ferreira da Silva.
Dr:, Paulo . Affonso Franno; Raul Cha-
ves Magalhães, director do Grupo Es-
colar .Wences/áo Draz. de Monte Santo;
major Jorge Nunes Castanheira, presi-
dente da Junta de Alistamento Militar,
da Sete LagOas; rir. A.Vilã Lirix e:: pra-
fess'or M'an o e 1 Canil de- ,Araeabl;
XastS (lesar Mareando de Bzite. , do São
Paulo, e deputado ettIdoaP JOae Clatp

DR. HERMINIO. DO ÉSI)i,
RITO SANTO.	 -!

Aos SI armas do idade,- 59: do-R1
(man dedicados ao , estlició• do' DIH
reito e á pratica, da Justiça, fa1L,
teceu bontent nesta *Capitai,
Sr., rir. lierminio Francisco d(;;
Espirito Santo, ministro o presifl

MIJÁ' do Supremo Tribunal Federal.,
"rendo iniciado a sua carreira aos

armas do idade, como juiz- municipal
do orphrios da comarca do S.. Jos3 dei;
Norte e mais tardo na de Cruz Alta, ri.H
Rio Grande do Sul, o illustro magistrad
foi ainda juiz de direito de Barreirinh0;
no Estado do Maranhão, chefe de poliCial
no Estado de Santa Catharina o 1' vicel
presidente daquelle Estado, juiz do conizj
moreia o chefe do policia no Maranhão,
'chefe de policia e desembargador no F.(z-;.!
lado do Rio 'Grande do Sul, juiz federal!
na secção daquelle Estado e, finalmente ', j•
ministro do Supremo Tribunal Federn/tkl

O Sr. ministro Trerinirlió 'do nspirih'i
Santo foi vice-presidente a successiva-1
mento eleito presidente do Supremo Tri.
bunal Federal, cargo .em, que sempre se!
manteve cercado da estima e confiançfi!
dos seus 1)ar"5•

O Sr. Prosidente da Republica, log,,ei;

du o soube do fallecirrienta do Sr. Dr..
Humildo do Espirito Santo, mandou sus-
pender o expediente nas repartições pu-
blicas o determinou 'que fosso liasteade,
em funeral, durante o dia da hóniem, oi
pavilhão nacional.

S. Ex. far-se-ha representar id scil;
enterramen t o, tendo mandado eollocarl
sobro o ferefro. uma corda de flores na-

turaes.

O Sr. Dr. Andr° Cavalcanli, aosaholt:1
do passamento do Sr. ministro Espiritol
Santo, mandou suspender o. expediente oj
cerrar as portas do Suprema Tribunal
Federal.

T 	 os Wtst. ministros comparecerilT3 5
ao enterramento,e 

—
Os Srs. jniz.es das 1, 2' fa

Varas rederaes lambam encerra.
ram a expediente em sig.naLde pe-
ar pelo passamento dii illustre

ministro do si-ipremo Tribunal Fe- .
deral.;

—
A Camara dos Srs, Depu-

tados, amimam:10 o requerimento,
do Sr*. Costa - -resolveu
fosse levantada - tw-sestao. e • no.,
meada mina ,oernmissão para- acern ial .
panhar 'os ,funevaes, • • ,•,• ••• r
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• Na primeira pagadoria do Thesouro
Naaional serão pagas hoje as „seguintes

s... folhas do decimo dia util:
Montepio civil da Marinis, Montepio

tivil dá Guerra, Pensões provisorias e
praças da pret., e Aposantados da Guar-
aia Civil, Montepio militar da Guerra..	 .

Nota 7-- Os pagamentos antecipados,
Ião expressamente prohibidos. As pes-

.; Soas que por qualquer motivo, deixarem
• de receber no dia marcaod na tabella de

pagamento, só serão attendadas ás quin-
fas-fairas e tombem do 19 ao 220 dia

a mui.
Expediente das 11 ás 15 horas e aos

Sabhados das 11 ás 14.

Companhia de Loterias Nacionae,s de
Brasil - Loterias da Capital Federal.

Lista geral dos premies da 20" loteria
do plano 34, 250" extracção do anno do
1924 realizada em 11 de novembro do"
1924, em beneficio das instituições men-
cionadas nas leis e decretos em vigor o
em virtude do contracto celebrado em .8
de outubro de 1921 na Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, do Thesouro
Federal:

	

-35.805 	 	 1.006000

	

55.935	  	 5006000

	

13.184	  	 1006000

	

•16.800	  `	  	 2006000

	

2.434 	 	 1006000

	

26.697 	 	 1006000

	

18.534 	 	 • 2006000

	

53.607 	 	 1006000

	

56.752 	 ,	 5006000

	

56.571	  	 2006000

	

21.654	  	 100$000

	

45.443 	 	 1008000

	

31.357 	 	 1006000

	

4 9 .002 	 	 1006000

	

30.735 	 	 1006060

	

58.435 	 	 1006000

	

12.010 	 	 1006000
1.	 	 -100$000

	

J1.012 	 _	 2006000

	

-- 1. 442 	  .	 ....-.,	 2006000

	

5.'6)	 .	 20:0006600

	

a4.665 	 	 1006000

	

. 7.150 	 :	 • 2006000

	

29.460 	 	 1006000

	

27.210 	 	 . 2006000.

	

Q4 .3Q7 	 	 1006000

	

39.660 	 	 1006000

	

1.061 	 	 ' 2006000

	

19.416 	 	 1006000

	

22.576 	 -,	 200$000'

	

14.575 	 	 2006000

	

11.38e 	 '1006000

	

53.571	  	 1006000

	

58.039	  	 1006000

	

. 41.225 	 	 2006000

	

69.151 	 	 2:0006000

	

28.956 	 	 1006000

	

26.132 	 	 1006000

	

52.507 	 	 2006000

	

14.792 	 	 2006000

	

25.863 	 	 1006000

	

6.632 	 	 • 2006000

	

,..52 41)1 •- 	 1	 1006000

	

58.224 	 	 2006000

	

68.049 	---	 2006000

	

28.773 	 	 1006000

	

6$.509 	 	 1006000

	

- 6.708 	 	 -1006000

	

A1.231 	 __:	 1006000

	

.11.372 	 	 2006000

	

;10.305 	 	 - .	 2006000

	

411.888 	 - -;	 1006000

	

.!47.094 	 	
..a..,,,i ,' -; .. .5200006600000' 30.0,19

P 	

	

142.732 	 --a à .1 :000$000

	

l:
a.87a 	 	 	 s 4 2006000

	

:7-i851 	 -._.-,-.1f ' -'poo$000

22.187 	 2006000
26.625 	 2006000
45.290 	 1006000
9.011 	 1006000

67.299 	 2006000
34.176 	 1006000
39.322 	 1006000
46-.173 	 1:0006000
31.145 	 1006000
27.823 	 2006000
7.236 	 1006000

21.726 	 • -;•
581.760 	

d00$000
5006000

34.511 	 1006000
64.726 	 1006000
9.269 5006000

37.831 	 2006000
69. 1839 	 -; 2006000
44.780 	 1006000

743 	 1006060
19.443 	 1006900
51.735 	 4:0006000
37.908 	 500$000
50 . 693	 100$000

Approximaaões
I5.58 e	 5.570 ...... 3008000

51.734 o 51.730 	 1506000
09.150 e 09.152 	 1006000

Dezenas
5.501.	 a	 5.570 	 "41 606000

.51:734 a 51.740 	 406000
69.151 a 69.160 	 306000

Terminações
Os numeras terminados eni 60 toem

46000.
Os numero terminados em 9 trem

26000, exceptuando-se os terminados em
69.

O fiscal das loterias, cio Ooverno
União, Manoel COSMC Pinto. - O dire-
ctor assistente. Antonio Olyntho dos San-
tos Pires, presidente. - O escrivão. Vir-
m ina de Cantuaria.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá malas pelos ,seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Sierra Morena, para Santos .e Rio

da Prata, .recebendo impressos até ás 9
horas; objectos para registrar até ás 8
horas; cartas para o exterior da Repu-
blica até ás 10 horas,

Pelo Prineipessa Me-tolda, para Santos
e Rio da Prata, recebendo impressos w •
ás 15 horas; objectos para registrar até
ás 14 horas; cartas para o interior da
Republica até ás 15 112 horas; cartas
com porte duplo até ás 16 horas; cartas
para o exterior da Republica até ás 10
horas.

Pelo fia jabá, para SantoS o mais por-
tos do sul . recebendo impressos até ás
7 horas; objectos para registrar até ás
18 1[2 horas ..cla -espera; cartas para o
interior da Republica até ás 7 112 horas;
cartas com porto duplo, até ás 8 horas.

Amanhã:
Pelo Bahia.. para a Victoria e mais

portos do norte. recebendo impressos ata',
ás 19 horas; objectos para reg,istrar'-ató
ás 18 horas; cartas para o interior da
Republica até ás 19 112 horas; Cartas
com porte duplo, até ás 20 horas.

Pelo Atolava, para a Bahia e mais
portos do norte da Europa, via Lisboa,
recebendo impressos até ás 5 horas;
cartas para o interior da' Republica até
.ás 5. 112 :horas; cartas com porto duplo
até ás 6 horas; cartas para o o'xterior,-da

'Repiablica . até ás 6 hpragN.

Pelo Pan-Ameriet; para Nova York),
recebendo impressos até às 10 horas;
objectos para registrar- até ás 9 -horas;
cartas para o exterior da .Republica até.
ás 11 horas. •

Nota - Vales . postaas ,interna,eionaeg
na thesouraria, nos dias uteis, até as'
14 112 horas.

Recebimento do encorrimendas pos-
taes internacionaes, pela 5' Secção, todos
os dias uteis até ás 15 horas da vespera
da partida dos paquetes que se - destina-
rem a Portugal," França, Italia, Inglaterra,
Allemanlia, Estados Unidos, • Uruguay,
Republica Argentina, e Japão, Caixas, o
cartas com valor declarado para o ex-
terior, até ás 15 horas, dos dias uteis,
5." secção.

O tempo - Boletim da Directoria de
3leteorologia Previsões para o periodd
de 18 horas cio dia 11 até 18 horas do
dia 12:

District° 'Federal e ,Nitheroy - Tempo
instava' sujeito ainda a chuvisqueiros
passando a bom com nebulosidade va-
riava'.

Temperatura - noite ainda fresca ent
ascensão de dia com maxima entro 25 o

graos.
Ventos - do quadrante 16.ste a prinse

cipio, normas após.
Estado do Rio - Centro, oésto, litte-

ra' e serra; instava' com chuviscos pas-
sando a bom com nebulosidade. Léste
instava' com chuvas.

Temperatura	 Noite ainda fresca en-i
ascensão de dia.

Tendencia geral do tempo após t18 ho-
ras de quarta-feira, bom com 'tampara-
tura em ascensão.

Estados 'do Sul - Tempo bom em to-
dos os Estados salvo no Rio Grande do
Sul • onde será instava'.

Temperatura . - Em ascensãoa,
Ventos - de norte a lésto ftescos,

Rio Grande do Sul.
Synopse do tempo occorr:do:
No District° Federal (/..le 18 horas de

imitem até 15 bera de4ioje) - O tem-
po foi ameaçador comfrehuva:s fracas á
noite e instava' de dia pOm chuviscos pela
manhã o que contrariiu para esto perla-
do a prev , são Untara feita. A tempera-
tuaa foi eslava' á Oito o soffreu ligeira
ascensão de dia. AS médias das tempe-
raturas extremas-registradas nos postos
do District° Fed(jral foram: 23°.2 e 16°.1:
e as extremaastibservadas no Posto Me-
teorologia° fOram: maxima 21°.9, mini-
ma 170 .4 paspectivamente 4s 1411.15m e
ás 2h.10ra. Os ventos foram variaveis
preclomia.ando os do quadrante sul fres-
cos de dia.

Em todo o paiz (de 9 horas da manha
de hontem até 9 tiaras de hoje)

Zona Norte - Por falta absóluta dd
serviço telegraphico deixamos do 'azar,
a 'synopse desta zona.

Zona Centro - O tempo, nas 24 . boraS
foi bom em Matto Grosso, e ainda tunea-

• çaclor com chuvas fracas nos demais Es-
tados. A's 9 horas de hoje o tempo ora
bom em Malte Grosso e pequena parte de
Minas e instava' nos demais Estados,
sendo que com chuviscos em alguns pon-
tos do E. do Rio de Janeiro. Tempera--
Lura elevou-se ligeiramente.

Zona 'Sul Nas 24 horas o tempo DM
bom no Rio Grande e parto de.S. Paulo;
[tendo ain0 ,fficlo registrade OluivinON

•
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"èn1 . • Santos o Iguape. Esta manhã, ás 9
Ihoras• o tempo era bom, excepto em Pi-
Iqueto e Faxina onde era instavel sem
chuvas. Temperatura em ligeira asem--
44[10. ,Serviço telegraphico do Paraná o

anta Catharina defficientissimo.
Tenciencia do .uivei das aguas do Rio

FtParahyba - Subindo em Guararema, Ja-
:
	 .

acarehy o entre P. N. do Cunha e Cam-
pos; baixando lentamente no resto do
curso. Estacionario em Caçapava, Pin-
damonhangaba. Não recebemos despa-
chos de Guaratinguentá e Rezende.,

Maiores temperaturas: 37°33 em São
Luiz de Caceres p 36P .0 em Matto Grosso.

Maiores chuvas recolhidas hoje:
âlm/m2 em Grão Mogol o 40m/m0 em
Diamantina.

Estado do mar na costa do paiz, vagas
e pequenas ara.f,-aS em Victorm o Cabo
Frio; chão no District° Federal, Macahé,
Angra dos Reis e Itabapoana. • 	•

Dados aerologleos:
No Districto Federal e Mendes 	 iIÇão

foram feitas as sondagens.

Em Santos - 911.30m, cor. var. ene
/.re ESE e E alé 500 metros, vel. média
de 5 metros; e cor. ESE até 1.000 inc.
tios cora ve.l. média do 2 metros final-.
mente cor. N até 1.560 metros com vet.
de 4 metros.

Em .Cuyabá. - 71i.:30m. cor. var. en-
ire N o NNE até 300 , metros média de 4
metros cor. tS até 4.000 metros vet. mé.
dia de ,6 metros cor. SE até 5:000 inc.
tros vet. de 6 metros e cor. var. entr4
S e SW até 9.710 metros tyel., média cif
3 metros.

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopse
tempo em todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (9 noras no Rio de Janeiro) no dia 11 de novembro de 1924

Zona Norte - Devido a falta absoluta de despachos telegraphicos deixamos de fazer a synopse desta zona:
Zona Cento- O tempo, nas 24 horas, foi bom em Math a • osso e ainda ameaçador com chuvas fracas nos dentais Estados,

sA's 9 horas de hoje o tempo era bom em Matto Grosso e pequena parte de Minas c instavel nos dentais Estados, sendo que com ehttÀ
viscos em algru • s pontos do Estado do Rio d Joneiro. A temperatura elevou-se ligeiramente.

Zona Sul - Nas 24 Itors o tempo foi bom no Rio Grande e parte de S. Paulo, tendo sido registrados chuviwos em Santos
!guapa. Esta m anhá, ás 9 horas, o tempo era bom, xcep:o em Piq-e!e e Faxina onde era instavel sem chuvas. Temperatura cai ligeira
ascenção. Serviço t elegraphico do Paraná e Santa Catharina defficientissimo.

Observações meteorolOgicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia li do
novembro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

•, S. L. do Maranhão (X)
‘kiaarra da Corda (X) 	
1:fortaleza (X) 	
QuIxeramoo:m (X) 	

`Natal (X) 	t,Parattyba (X). 	
Recife ,(X) 	

. pão de assue r (X) 	
Aracajá (X) 	

, Bahia (X). 	
Caetité (X) 	
Ianuaria . 	
Bello Horizonte 	
Theophilo Or.on 	
Uberaba 	

l 'eaxambá (X).. 	
' Poços de Gamas 	
Goyaz 	
Santa Luzia ... 	
Cuyabá 	
Corumba.. 	
Victoria 	
Capital Fede .nl k T.

Meteorologica' 	
Campos 	

•Friburgo 	
*Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
, Therezopolis 	
,.S. Paulo 	
t Santos .... .. 	
'Paranaguá (X) 	 ..
i, , Ou arap 1 ta v d (X) 	
RCurityba . 	
Plorianopolis (X) 	

ages (X)... 	 ..
Porto Alegre 	
'Urugttayana (X) 	
t outevidéo 	
. Buenos Ayrea 	

59.0
62.8
61.2
60.8

634
53.9
---
5.1
54.7
57.3

54.7
64.1
64.2
67.0
62.8
64.3
64.0
61.3
63.2

63.9

61.9

58.0
57.5

21.0
170
20.0
21.0

14.8
23.0
18.2
29.0
28.0
25.0

19.0
19.0
17.0
17.0
21.0
20.0
16.0
18.0
22.0

16.0

20.0

23.0
23.0

2.0
0.0
4.0
-

-
5.0
0.8
2.0
2.0
4.0

-
1.0

'	 3.0
3.0
5.0
0.0
4.0

--
2.0

-

0.01

-

•-

C
C
--
NE

SE
NE
NE
N
E

NW

NW
SW
SW
C
E

E
NE
NE
E

•	 NE	 •

N

N	 •
E ' •

O
0

__
5

2
2
3
2
5
2

a
2
5
O
2
2
2
2
2

•	 2

2

2
2

5
9

•••••••

9

10
9

10
5
O
5

9
9
9
9
5
9
9
O
5

O

-

a...
.-
-
-

-

.-
-
-

Vagas.

Chão.
-
-
--
--

Pqs vagas.
--
--

-

1.

B.	 •

13.
B.
13. (c: manhã)
B.
B.	 -	 • •

...13. c.

B. (i. manhã)

B.

B.
B.

I. •

I. UI

	 	 31.0

23.0
20.0
175
26.0

20.4

248
35.0

•	 34.0

21.3
22.0

•	 17.0
15.0
18.0
23.0
15.0
21.0
24.0

17.0

•	 26.0

17.0
14.0
15.0
16.0

12.0
17.0
16.4
22.0
23.0
17.0

17.4
17.0
12.0
11.0
14.0
18.0
10.0
12.0
16.0

9.0

13.0

15.0
-
29.7
5.0

1.0
-

-
2.0

0.9
3.01.

1.0
2.0
8.0

•	 2.0
-
-

--
;

-

C. am, c. pra
C. am. i. pmf

C. mu. 13. pau'

13. arn.
B. ata. 1:m.
I. c. ara. pino,

1. ant. pm.
aia. pia.	 •

C. h. am. pia,
I. am. pm.
Ch. am. pe. paj
C. aia. pia.
C. ant. par.
B. aia •pm.,
I. am. pm.

13. ant. pata

13. ant. , pm.

Estado do cão-em decimos de céo encoberto: O, totalmentelimpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: B, bom; 1, laceinlM, mau. Pnenomenos diversos: C,; chuva; NE,' neve; NS, nevoa secca, N, nevoeiro. denso;- NT, nevoeiro tenuo; SA, aarat.0cg,g_eada; TC, trovoada com relampagos; T, trovoes; R, relampagos; O. orvalho; V, -ventania..)

	

	 us numeres indicativos da tona do vento refereakdse á Escala Beaufort de O múmia tataião.. &pressa° baromettea aclicamothra4ida 0° C., ao otvol do mate k grstridaska normal.' • •



Temperaturas
'extremas

.Maxima I Mininve4
.111,

20.0	 . .	 16.0

22.8 16.0
22.7 15.3

C.) Maxim Miniina C•1

Corcovado : Temp. 15.8. 	 fiam.
-Forte de Copacabana (14 horas).. - 21.5 17.0 rel. 08'4. Vento SE 4.
11angú 	 '	 4.0 21.3 15.5 Santa Cruz 	 2.0
Nitheroy 	  	  .. 	 -	 .-4.3 24.6 15.4 Muer 	
Rio Comprido 	 -. - .10.3 Olaria 	 6.4
Penha 	  3.6 21.9 14,6 Jacarepagna 	

„Villa Isabel 	 0.4 -.. 7 Realengo 	 3.8
Encantado 	  0.1. . 21.6 -13.8 fladdozk Lobo 	 0.6
Gavca 	 - 1.4 22.7 15.8 CanipJ dos Affonsos 	 0.6
Deo:toro 	 1.8 21.0 14.4 Aldeia Campista 	 1.0

Madureira 	 4.0

Posfos m2--
5 a

ai 5
cs 5'4

Postos .

Temperaturas
extremas
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Observações - IneteorOogicas realizadas eni -alguns pontos da Capital Federal

Non - (*) Não veia telegrannir..
As temperaturas c as/chuvas foram lidas no dia 11 ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a nimnma a esta madrugada.,

PARTE COMERCIAL
•••

CAMARA SYN1)1CAL

uoletim da eotneão do 11 1 Oh) fixado pela Camara SY n
-dieal dom corretores de Fundos Publico da Capital Federal

Praças	 90 'd/v	 A' vista
Sobre 1.endre-; 	  . i.
Sohwi! al	 .
4Obv4 . -1 I an	 rent-TnIrk) 	
Sobre Portugal . 	 	 .•
sohre.:Piplgiva

• 0 -1 1 po 11 I, spantia	 	 Ae
Sobre Sui:.=a

;401,re ":\ nruega •	
Sobre 1..ïmania1ea

uhre Syria	 Palestina 	 .r
:Subj..0
Sil'i..`,t)Va
',..;01)re,	 )11.i.s i111",.)
Sof it •C 1itleD08 Aires (pez,o-PaPel)
Sobre Bu enosAires.('Po.so (uro)
Sobro 1 follanda (florim).
Sobre Japão . (Ye n)  ' -
Sobre Ittutiartia

..1foeda,i
Soberanos (ouro).	 4:1; .....

Libras (papel)
Pesei as ,\ pe ) 
Tira-s
Eseudn:4-,papc1)

trí.Srt

unifOrfnizada ;3T;ffe	 %, robidas 	
• Apo!ices unittorrnizatlaste 1:000$, 5 (7', 	

Apoliees	 diniASnes de 1 :000$,' . 5 To, non] 	
Apotires : drMsaeMissOres do 1:000$; 5 %, port 	

	

errilSSUFl de 1 :000$-,/5 %, port 	 ,
(,enotela)	 • 

01)	 n-1 e 44 ti) J lo	 ion1 de';i :000$, 7 %
Apolices emprestinio	 ideilimil de.'1917, port 	

.ei ni nr.e.8 m143 iffift;le.i pal. de	 port. (fie-,
•

, .Apolices cloprestinidOimnieipal ito	 port. (de-
c•rdu n. 1 . . 9319,c

.jsp	 moUces eprestrilto municipal :ie	 , porl. (de-
`ereto o. 1.9‘M 	

Apoliees da PrefeiPara de NietheiioY ,tle,. 100$, 6 To,
port.,	 serie),	 •.	 „ ,	 •r•

•,Apu)ices da PrefeRfira de "Nitlieroy114 1,100$, - G %,
' port.	 série)

(10 Eslado da' ParaVba - do'NOte de 100$,
G	 perf.. 	

Apolices . do 14stado tb Mo' do. Janeiro. de. 100$, .4
,lpart.•••.	 . ... i..... n 441-*.;;i11:NN04.451Árove,,,..Cekkow.
anco dos Ftineeionarids Publicos.. 	 • 	

Wall.+;Q--20,rtintakez (h?	 t 

'B	

•	

388$50anco do lirasil . 	 	 a

	

Companhia Brasileira Diamardji'vra 	 . .
2164050%ilompanbia 'de Tecidos Alliança 	

Secretaria da (amara Syndical do Itio de Janeiro, em 1 t do'
novembro de 1921. - .1. Simonsen, syndieo.

COT.105	 .110 CAFÉ

- Dia 11- do naventiiro de 192;

Termo
ProTÃT.:1):Xã-

1' COTAÇÃO 2* COTAÇÃO . VIINDASS,

Saccaã:
Janeiro .- .,„ 	 	 1;i$800	 ....a.	 15.000
Fevereiro ., • 	 	 65$400 '.	 __	 ,•1 .00(1
Março . . ..... 	 	 658800
Abril 	 •	 65$850	 -_	 . , -
Novembro . 	 	 62$400	 ' 4.000,
Dezembro .. .... . 	 	 6.'4100	 25.000,.

	

Sacas	 . SaccaS	 Saccas:;::

Vendas••.: 	 	 15.000 •	 ,..,-- ' 45.000-_...„ .
A 24 cotação não funceionou.
Mercado estavel.
Disponivel base typo 7, 62$000.
âlerc,ado sustentado.
Vendas até 10 e meia, 3.538 saccas.•
O syodico, J. Severino.

COTA-03ES DO ASSUCAR

. Dto 11 de noventin :o de 1924",

Termo

P coTnçÃo.	 2• ecriXO
_

_ •
	 DOR	 PRA DOR

VP.,NDE- COM- "VENDE- COM-

	

DOR PRADóii 	 do,
yeudae

,Tolat

Zacea.	 .

	

48$500 -17$800	

-	

0"ff. •	 J.ocity

	

48$500 47$700	 •

- 17"'	 I 41..odq:?MOO° .1.8$000

	

48$000 18$000
	

2.000k

	

50$300 49$300	 •

48$200 47$700

Ç..,,Sac0".ãkSaccas

' • •.'s.'ijoci. 8.000	 .	 - •
..;	 .•

•II)

	6 3/3J
	

1/32

	

$151
	

$456
$373

2$077

	

$376
	

$391
$118

t$169
1$665

1$500
$155
$263

8$576
8$000
3$262
7$100

-fim 40
3$100

18$000
10$000

1$200
$385
$110

650$000
800$oott
799$000
660$000

654:4000
915$000
14s$000

150$000

170 $500

148$000

72.8000

71$000

9:1$090

- isi6toáo
48$000

'infrzr.s
•A

Janeiro
Fevereiro
Março' 	
Abril .:
Novembro
Dezembro

•
•‘"	 "•.• • • •

•• • •• • •:•.1

Vendas

A r cotintí.o•iião.
sl	

fouceiouou:• .	 ,
Mercado .eaVel. :	 e: '

9- 11)lsisoni'Vel' branco crVtg,p	 19cnn,	 b, 	 : . 0•3 	.,.A.-adEii	 4: goor -
''frouxo. o	 : r 	 2_ 'y • , 1 f. 1	 1	

L

	

...2	 .	 ,:'''',..,:...

	N .,.-Vendas C10 todas WS qualid 	
A

ates, 000 gat.‘á...0	
_

..&symingoALÁhStwimi...- -



Entradas não houve.
Sabidas . .

Saccas Existencia

Movimento do dia 10

Assucar,

Fardos

Gyr13.

Mercado, paralysado.

•-r
1Entradas
Entradas
Entradas

10.n50
3.50O
1.000

de Maceió. ..,... 	 	 -
de Pernambuco 	
de Bahia ......	 ...... .	 • -•- -	 •

• •1Sertões..•
Primeiras sortes ,, rffi

Medianos	 mi	 mr•tem:•-•-•-•-•...•....:...:•.-..•1...zte:c• • •
raulistr! 	 LIÀ.....NDW.r.e-rtLirn•• • • • •-•-•.

Preços por.10

G8$0,00 a 62$000
56$000 a 60$0001
53$000 a 55$00Q
56$000 a 61$00Q

!
:Total	 15.250
jsallidas	 ....... .. . ,..., ... ........ :..• • .:• . • 	 :	 5. 450
-Existeneia . 	 	 97.015

Mercado, frouxo. 	 .
Preço dá branco erystal boje, 510 a 53$000.

Adelaide da Silva Carme.,
Adolpho José Ricardo.
Adriano Rosa suocies VasquO e filhos.
'Agostinho Corra da Gosta.,
André de Moura Velho.
Angelo Bittencourt.
Anfrisio Leão de Brito.
'Anna Maria Annunciação e outras.
Anna Moreira Pinto.
Antonio A. Ilabett.
Antonio Augusto Coelho e Souxar
'Antonio Joutn...im Barreto..
Antonio José Dias.
Antonio Magno tutellade dá Antania

dl'. da C. Bastos.
Antonio Maria da Franca., •

'Antonio Rode igues Lopes de Carvalho.
:'Antonio Rodrigues Lopes da Cruz,
•: Antonio da 14.i1va Gardim.
Antonio Teixeira da Costa Bastes.:,

. ,Antonio Virissimo d.., Santo.:
Arthur Indio do V. o Silva..
Arthur Leite.
Augusto Antonio da S. Carnarlablie

: Augusto (lesar Ramos.
1 Augusto Soares Teixeira

André de Moura Valia.,
• Antonio Mendes Duarte.
Antonio Rodrigees de Carvaltid.
Antonio Augusto de Araujo grane).
Anfrisio Lego de Brito.
Adriano Corrêa Bandeira_
Angelo Bittencourt.
'Agostinho viorria da Costa.

•.Antonio Augusto G.' dos Santod.
;-,Barea da ...fte ma (herdeiros dO)1..;
.,Barbosa Ru/bis de Menezes..
?Bento José Leite.
Bernardo Joaquim dt

• Brazilina do Couto. -.,
"Carlota Joaq..na da St Pintd_
• 5.;11r1.0_5. Luiz dos 5antoa

-
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MERCADO DISPONI:VIM	

Algodão

ED1TAES  E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Naciottal

MIMOS 0/1 MARINHA COLHIDOS Ela COM..
MISBO NA CJIDAOK DR NUMERO/ri ESTADQ

1 vo Rio OS JANEIfto

'Por esta directoria, de ordem ao or.,
'director, se faz publico pelo presente
;edital de 30 dias, a contar desta data,
'toe ficam convidados os abaixo declara-
'MS, foreiros de terrenos de marinha na
•eaidade de Niethoroy , Estado do Rio de
'Janeiro, a comparecer a esta directoria,
Mim de assignarein o termo reconhecen-
do o commisso dos mesmos terrenos de
marinha, que st aahain era atrazO por.
knals de troa annos:

Ciando Darlot (Dr.).
Carlos da Cunha Monte Vianna. -
Carolina Pereira de Carvalho.
Companhia Brasileira E. Electrioa,,;
companhia M Fluminense.
Companhia Pequena Propriedade.,
Companhia Provisora , C.. Alimentielad,
Companhia Leo -ooldiria,	 • •
Daniel José Baptista..
Domingos Antonio de Oliveira • ou.

troa. -	 --•
Edmundo da Silva NetiO....	

11 

Eduardo Walcher.
Emilio Barbosa & Comp.,
Ernestina Teixeira Leite. H.,
Ernesto Simon Monteaux.
Estado do Rio de Janeiro.
Eufrosina Joaquina da Rochae
Eufrasia Joaquina da Silva.
Eufrosina Antonio' da Rocha.À,
Feliciano Pinto de Castro. 	 \
Francisen Salles Ferreira Ruas.
Firmo Affonso Rodrigues.
Florisbella. Francisca dos Santos, Ote.
Fernandes e filhos.
Francisco A. da Cruz Romano..
Francisco Antonio Pereira.
Francisco Izidoro Pereira.,
Francisco José Martins Antuned,,
Francisco Lamas Bernardes.
Francisco Maria de Jesus Colmbra.
Francisco Moreira e filhos. 	 -- •
Francisco de Paula e Silva.
Francisco Ramo Bernardas.,
Franeisca Rosa da Conceição.)
FraneiRen da Silva Mourão.
Frederico de Faria Ribedro'.,
George Wilmout.-
Geralda Rosa do Espirito SanW:,,
Henrique Augusto Kingston.,
Hyppolito Leite Pereira.	 -
Jaynie do monte :narra.
João Antonio Fernandes PinheinOe'
Jogo Homem do Amaral.
João Luiz Espindola.. 	 I
João Manoel Raymundate
João Manoel da Silva.a --
João Pereira Novaes.
João Pirea.
João Teixeira de Louza..
Joaquim Antonio ri^
Joaquim Antonio dos Santose
Joaquim Bernardino A. Costa.,

,Joaquim Carlos de Azevedo Silvá...,
Joaquim Ferreira Goutart,
Joaquim José da Costa.,

•Joaquim Machado Cardos*.
Joaquim Vieira Souto.,
José Alves Carneiro.

: José Antonio de Andrade..
:José Antonio de Oliveira Gulmifrielit.;

k'José Ayrosa Galvão.
'José Camelo Pereira Soares,.

.José Carneiro de Oliveira.
. 1 'José Fernandes Pinto Corria dei S
IJosé Manoel de Carvalho Bulha.
'ingé Mario Corrêa Brami,

José Julio Pereira de
• Joaquim Gomes.

José da Costa.
João Pacheco Pereira.'
julia 'Barbosa Leite.
'Julio Ricardo de Souza.
Joaquim José Malheus Ferreira..

'Juba &Tida Teixeira e Vasconce1164--;
'Jeronyrno José Macedo.- - •
Lassance Pereira.

:Luiz }tosa Cardoso.
Maria José (menor).-

'Maria Carolina de Siqueira Mondei!
:Manoel Alonso Martinez.
Maria da Natividade o Filhos.

' Manoel Eurypecics da Silva OliVeifilp,!
Mareta Henrique Guimarães.
Maximiano Francisco da Rocha..
'Manoel Alves Chaves.
Manoel Alves.
Manoel Alves Pereira da ellAnti
31anoe/ Buarque •St Comp., • --
Manoel Gomes Monteiro.,
Manoel José Cardoso.,
Manoel José Marques.,
Manoel José Nunes.
,Manoel José da Silva.,
Manoel Leal Ferreira.,
.Manoci Mendes Duarte.

-Manoel Pereira Reis .
Manoel Quintino Ribeird..
Marcellino de Fontes SoareSe;

• -Marcos Ayres Ribeiro.
'Maria Brasilina de Magalhãe.se-i

Maria Eliza DISS.

Maria F. Moreira e filhos.:
• Maria Lima da Silva e filhOd.'.

iliartinho Martins de Paria.
Raximino Francisco de Paula.,

• gaxirnino Francisco de Pinho...`)
Niaria Gloria D. Belfort.

• Olympla Pereira Vianna.
Oporina Fernandes Ribeirde,

• Leoncio de Oliveira Pinto
Lloyd Brasileiro (Companfibi Nd‘d5

, Luis A. Leite Oliveira Bailo,.
Luiz Antonio Fernandes Pinhalgt.

'Luiz Carlos Souza França.	 il
'Luiz da França M. da AffoaseeW
Luiz Pimenta Bastos...

.,..Paulo dos Santos. ,.
Rap.hael de Souza Gomes.
Rodrigo V. Parada e Souza

• Rosa Maria de Oliveira.
Salvador Cerra.
Salvador Corria (N._ yincetat
Sabastiank-franoisaa .MOLL

elkto-

"

José Pedro Duarte.:
José Ramos Penna.
José dos Santos Soares.

• José Tones de Moraes Barbosa:, t't
José Xavier do Oliveira Barrod.,1
José Joaquim Ferreira.
Jose Manoel Corrêa Braga.,
José Julio Pereira de *Moraes

tros.



_ EDITAL PP, reerreteoÃo N. 369d
, -Po l o Presente, fica \intirna‘de a"firma
Jesepli Koucher, estairetecidã á, rua Es-

cio do Sá, n. 8, desta oidaele do fticríte
neiro, geae atii não encontrada, a de-
- • do Sr. director, de 14 •Idla alai° do

cato anuo, worerid.a na-,..ante

1(Vitt	 Quarta-feira 12 DIARIO	 Novembro .de -1A27€
• 

hirecloria do Patrimonio Nacional
'TERRENO GAMO° EM (OMMISSO, LOTE N. 1

colkI 44 METROS, SITO A' AVENIDA OAR-
MEN NA EAZENDA NACIONAL DE , SANTA
CRUz

Por esta directoria, de ordem do Sr..
director; se faz publico pelo presente
edital de 39 dias, a contar desta data,
que ficam convidados, os herdeiros do
l)oiningos José Corrêa a comparecer a
esta directoria, afim deasSi ecnar o termo
reeonhecenclo o commisso‘lo terreno-,
1010 o. 1, com 41 metros, sito á, Ave-
nida Carmen, na Fazenda Nacional de
santa Cruz, terreno esse requerido por,

- Wanoel do Barros.
Secretaria da Directoria do Patrimo-

ni() Nacional, 7 de novembro de 19,24.
O secretario,	 .Severiano.,
• .	 '

Directoria do Patrimonio Nacional
1.113RTIENOS DE MARINHA caninos Em Oár-

,1415E0, NS. 2 s..1 SI.TUADOSÃ RUA VIS-
CONDE DO 1110' BRANCO, IC4 NITREM:3Y,

• RSTADO DO RIO ,DE JANEIRO
-Por esta directorta .lede ordem Co Sr.,

director, -se faz publico pelo- • presente
edital de . ' 50 dias, wcontar desta -data,-
w4ee fica convidado ti lSr. Victor- 'For-
mandeS . Alenso a comparecer a esta dire-
ctoria, afim de assignar termo reconhe-
cendo o cor-missa dos terrenos de ma-
rinha ns. 3 á 4 . situado5 á rua Visconde

-do Pio Branco, • 'em''NItheroy, Estado do
Rio de Janeiro.' Secretaria da -DirectO

•do Patrireonio Nacional, 15 de ou-
. túbro de 1924.¡..-. O secretarie, 'Ved7724

=- .s'bveriano.	 -*

INwebedoria 'do Distrield .r.ederal

de 15 do maio de 1924, pelo qual foi a
referida firma iwiltada na -Importando
do 100$, por infraceão do regulamento
'annexo -ao decreto n. 11.339, do 1 dto
setembro de 1921, condemnando, outro-
sim, a firma cilada, na fórma do art. 68,
§ 6' do mesmo . decretO, a pagar com re-
validação o selo devido pelo documento
do fls. 3.

3" Sub-directoria, 10 de novembro de
1923. — O sub-director, interino, ,Serg.i.,,
Ferreira da Veiva.•

Recebedoria do Distrieto Federal
• 'EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 366

Pelo presente, 'fica intimada a firma
Decio Nunes Sampaio, á rua Conselheiro
Zacarias n. 115, desta cidade do ,Rio de
Janeiro, mas ahi não encontrada, do des-
pacho do Sr. director, de 14 do maio de
1921-, !proferido no auto n. 85, de 15 de
maio de 1921, pelo qual foi a referida
firma Multada na importando de 100$,
por infracçã,o do regulamento annexo ao
decreto n. 11.339, de 1 de setembro do
1921.

Recebedoria, 10 de novembro de 1921.
O sub-director, interino, Sergio Ferreira
da Veiya.

Recebedoria do Distric	 Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 367

Pelo presente, fica intimada a firma
Marehi Bruschini, á rua Senador Dan-
tas n. 40, desta cidade do -Rio de Ja-
neiro, mas ali não encontrada, do des-
pacho do Sr. collectnr da Collectoria Fe-
deral -do Barbacena, do 24 ,do.,julho
1924, proferido no auto n. 8, .de 16 do
maio de 1922, ,pele qual foi a referida
firma multada na importancia de 200$,
por 'infracção do regulamento armexo ao
decreto n. 44.648, de 16 de janeiro de
1921.

Recebedoria, 10 de novembro da 1924.
O sub-director, interino, Sergio Ferreira.
da Veiga,.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇXO N. 368

Pelo presente, fica - intimada a firma
Naz Solteiro t% Comp., á rua Senador
Pompeu n. 19, desta cidade do Rio do
ITaneiro, mas ahi não encontrada, do des-
pache do Sr. colloctor -da Collectoria Fe-
deral do Pirapora, de 18 de junho do
1924, proferido' no auto n. 8, do 21 de
junho de 1923, pelo qual foi a referida
firma multada na importando do 400$,
por infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 11.648, do 26, de janeiro. de

• 1921.
Recebedoria, 10 de no-sWibro de 1924.

O sub-director, interino, Sergio, Ferreira
da Veiga.

Delegacia Geral do imposto Sobro
a Renda

Em obediencia ao decreto a. 10.581.
de á de seteribre de 1924. a Delegacia
Geral do Imposto sobre a Renda ini-
ciará, no District° Pederal e nos Es-
tados, o recebimento das declarações
eme téin de servir de base para O lan-
çamento dos coatribuintos.daquelle im-
posto,	 ,

aoe&Ild toM Ô 010 dispo O adi-
go IZ dó eletreto tleitaa °Rada, todos os
Sra. presidentes, directores ou,gerentea •
de sociedades anon/a:as, ;chefes de fir-
mas c.orameniaeb gezehte% kUPer.1)10.11-

dentes do estabelecimentos industril
ou commercittes de qualquer espeo
directores, inspectores nraes ou clieg
de emArezmi de viação c'de qualquee
tureza, fluvial, maritima, terrestre
aerea, directores de repartiree4 pub
cas, presidentes, directores ou gerente
de cooperativas, syndicatos, clube êpo
tivos a outros, são obrigados, sob pen
de multa, 3 remettor a esta repartição
relação nonnaal de todos os seus subO",:
dinados que exerceram qualquer etc.
go remunerado, sob qualquer demorai;
nação, Do. mine de 1023, e cujas van
gen3 totaes attinjam somma superior
10 :000$ annuaes, disoriminandd =St

sua informação: o nome, cargo, resicleg,
eia, e vantagens percebidas duranto
armo.

Todas as pessoas physicas ou juridie
que exerçam a sua actividade no terrt-i
torio !nacional; percebendo trendircesztN
superior a 10: 8900$ annuaes são contri,.*-e
buintes do imposto sobro a ronda.:

nestes termos, convido '0.3 Srs. cifffe,
marchantes, industrie" proprietario
capitalista5, empregados, emilm, tod
os que exercerem urna Prof issão ou Y.32„:,
verem da economia propria, a virem'.
esta repartição, situada na Avenida 4114
Nações (em frente á Santa Casa de Mrz.4

•sericordia), até ,14 de novembro do ee,N.er
rente anue, para receberem as formunize
impressas, onde serão feitas as aecat4
saras dee/orações. Estas formulas, deui
pois do completadas pelo contribuint
urão entregues pessoalmente ou remete-
tidos pelo Correio a esta repartiçã
para ser feito o calculo do imposto./

Caso os Srs. contrilMintes eu
trem difficuldades em preencheu a
formulas que receberem, devem dir
gir-se a esta repartição, que lhes pre
terá os esclarecimentos de que preeisa
rem, diariamente, das 11 h. ás 15
res. O prazo para a entrega das doe
rações termina em 14 . de novembrck
corrente armo.

Findo este prazo será feito ei lati
mento tu-officio', sendo accreseerit
da a multa de 68 11' sobra a importe
eia do imposto.

Quando se verificar que 5 contribT
te prestou declarações falsas, será roa
ficado o lançamento e imposta ,a
de 75 e l. sobre o imposto a pagar.,

Rio de Janeiro, 22 de outubro
11,24. — fruis G. ~vedo, 2* delega(
do Imposto de Renda.

	

k' • In airf t1.X

Alfandega do Rio do Janeira'
nei reers com O PRAZO DE 15 DIAS

De ordem do Sr. inspector, convid6
dono ou interessado em quatro piãos d
parafina e ires (luzias de canivetes mar
ea «Touro», apprehendidas pelo guard,
41a policia aduaneira desta arrallde0
Jiii jz Cava/canto Lamenha Lins, auxilia-e!,
do pelo remador Manoel Coelho, quando
do serviço, no dia 31 do outubro findl
no posto fiscal existente entre .051 arrna.:,4
zens 5 e 6 do Cães cio Porto, a vir, dierraJ
tro do prazo de 15 dia4 a contar da puid
blicidecle deste, adegar o que ,entender
bem dos seus direitos sobre tal oce.y,r.dt
renda, sob pena de,revelia...

Do ordem do Sr. inspector', eóbvidotA
deno ou interessado em cinco tnetro•
fazenda, ap p re h en alcra pelo guarda da/
policia aduaneira desta alfandaga To
;guiai Ribodo da Vinlia; quando ido se
itti40,' no dia 1 do 'corrente anu, ri.k) •po.st
‘pse,a/ existente ea".2 às nernazeu 8 o

	

sle. .15	 .G5t11,tar, de puncittaatc

	

ett	
tre

os do -Porto,.e'vir., ,dotttre tit)l)raz

Sociedade D. Amparo Operario,
ophia Raphael Possielo., • "
Inodoro Will° in

• Thoniaz Moreira Branco.]
„Iiictortno Martins Ribeiro.,
Vieter Fernandes Abuso.! 	
Sovelaria do Patritaeolo Naifce.21, 11

de outubro de 1924. .0. neareteáth
Jaime Seueriano.

cetorin do Patrinionio Nacional
DWOMINADA .*DAR11,0», CAIIIDA - 'EM

commsso, NA DAMA . ins ANGRA .D04.
REIS

" Por esta directoria, do ordern..do:Sr..
, director, se faz publico pelo • presente
edital do 30 dias, a contar desta dotal,
Imo ficam convidados {is herdeiros ou
successores do Luiz Antonio do Oliveira
a comparecer a esta directoria, afim do
Qssignar termo de reconhecimento • dal
oommissão 'da ilha denominada «Bar-
ro», afim de ser feito novo aforamento
nas condições da actual legislação, sob
pena de se intentar a respectiva aeção.

Por essa occasião o requerente o sua
ias exhibirão seus titules de prende-
-dado e assignarão o alludido termo, si
tal lhes convier, paga a taxa de accupa.-
vã o, trinta annos para -traz.

Secretaria da Directoria do Patrimo-
mio Nacional, 7 de novembro .de 192-1.,
— O secretario, Jaime Severiano..,
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:taNllegar õ que. entender a bem dag seus
a direitos. sobro tal occurrencita sob pena

•,..•AADia ordem do- Sr. inspector, convida o
ii-bao ou interesaado em 1 1 pratos de
'granito naarca J. G. Meakin, appre-
nanados polo guarda da policia adua-
neira desta alfandega Luiz Cavalcante
Lamenha Linfa quando do serviço, no dia
•1.'42 do outubro findo, no Caos do Parto,
'a vir, dentro do Prazo do 15 dias, a coa-
.-itar da publicidade deste, allegar 6 que
NItendeP it bem dos seus direitos sobro
tal occurrencia, sob pana de revelia,

—
aDo ordem do Sr. inspector, cian-vido o

: liono ou interessado em deus vidros con-
tendo pastilhas vegetaes do o botões da

t unguentas

Kenap, uru
• kilo o' trosentas • grammas d
. madroperola, sois caixas cor
, do anoama e sete metros tio zephir, ap-

olicia adua-
• in de Ara.u-

prehenalidos pelo guarda da p
. noira desta alfandega Benjam

ijo . Lopes da Costa, quando de, serviço, no
dia 2 do ccnTent e moi, no posto fiscal

17 e 18 ido'existente entro os ariVazerts

-1
fjúes do Pato, a vir, dentro do prazo de

idad° deste,• 5 dias,, a contar da public
•aller . -qao •entendcr a bem dos seus
direitos'. sobro tal oceurrencia, sob pena
de revelia,,

Dá ordem dó Sr. Inspector. convido o
. dano ou .intoressado nos seguintes obje-

ctas: oito cordGes de ouro, setenta cor_
ires cotia-

oito cruzes,
para relogio. vinte e

aiaa vinte o eiriou wealallias.
Y11110 o' quatro alliaracas, violo o dons

inco chato-!mieis com pedras fantasia, c
laines tres pares do .aboloaduras., seis

• • oruedixos, trinta o troa collares frota-
. ala, uma caixinha vasia e aessenta cor-
• das para - rolagio. appreliendidos pelo

desta al. guarda da policia aduaneira iliado pelosfiL11-
clega Joaquim de Maltes. aux

•. seus collegaS Manoel Peei!. Breno de
aldoiniro de.• . .Barros	 Vaseoneel los, W

Oliveira Laitilo e Adilar José. Ferreira.
mino Carloabem como remadores Maxi

das Santos, Alfredo do Oliveira Bastos e
da Silva,

de outubro
!investigador Josa Cordeiro

-• • quando de serviço, no dia 28
atiodo, a bordo do vapor italiano Giullo
Cesure. atracado, ao armarem n. 18 do

• -Cács do Porto. a vir, dentro do prazo do
,15 dias, a contar da publicidado deste,

. :alegar o que entendei a . he ra dos seus
a. sob penadireitos. sobre tal alacurrenci

: fio revelia.
Gabinete do inspector	 Alfandega do

fio de Janoiro. em 11 de novernbto de
:10:.1 •	 i0Sé dos Santos Leal, 3'

Alfandesio - tio fio (Te ;Toneiro

eseri-
pturario.

PGC: 2 ditos idem, ident.
CPC: 2 ditos idem, ident.
Vapor belga «Oampya.:
Armazem a. 2—Casa Garibaldi: 3 caixas

seiii numero avariadas.
jCMC: 3 dias idem, idem.
RLC: 6 ditas idem, idein.
Ceylão: 1 dita idem, ideia.
Vapor francez aAur.gnyp:
Armazetn n. 3—Sem marca: 15 fardos sem

numero, desmanchados.
Vapor alleinão ..Ent-e
Armazem n. 3—MG&C: 1 caixa a. 35.944,

ia-pregada.
38 774: 1 fardo n. 404, idem. •
PBC 239: 2 caixas as. 2 e 4, idem.
ARPC: 2 barricas as. 85 e 12, ideia.
Vapor allemão aNiedewalda:
Armazem n. 5—AS'I': 2 caixas as. 653/6

e 653/8, avariadas e repregadas.
Dia: 1 dita a. 662/11, idem idem.
Evaristo: 1 dita a. 10.308, idem idem.
Artnazern 11.5—Evancto: 1 caixa a.12.037,

avariada e repregada.
Leite: 1 barrica n. 26, idem.
4: 1 caixa a. 9.392, idem.
NW: 1 barrica n. 9.415, ideia.
C-65—C: 1 caixa n. 6.515/14, ideia.
Pinheiro: 1 dita n. 5.800, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.8.0 e 5.801, ident. .
Idem: 2 ditas ns. 5.529/9 c 5.582,

idem.
RAC: 2 ditas as. 69 e 66, ident.
1 cin. 1 dita n. 67, ident.
SIIC: 1 dita n. 3.702, idem.
RW: 1 dita n. 1, idem.
Vapor illaasIlnd:
Armazein a. 6—A—C—&—Cia: 1 caixa,

avariada e repregada.
BIRIC/B: 1 dita ri. 9.668, ideia.
J—F—C—Casa Austria-35 : 1 dita a. 6,

avariada.
BR: 1 dita n. 4.966/2, avariada e repte-

gada.
MRPC: 1 dita n. 8.47, ;dein.
641: fardo n. 27, avariada.
SFR-2.034 T 1 caixa n. 33, avariada e

repregada.
Touro: 1 dita a. 4.053, idem.'
Idem: 1 dita n. 5.241, avariada.
TIAI: 1 dita n. 903, repregada e ava-

riada.
TJ: 1 barrica sem numero, avariada.

:
OLSC: 2 ditas idem, ident.
CMC: 4 ditas idem, ident.	 .
Paco: 4 saccos.idem,
PC: 1 caixa idem, ideai.

• FMC. 7 quintos idem idani.	 '
Henrique: 10 quintos sem numero, vaa

sando.
A1PC: 92 ditos idem, ideia. 	 •
Maia Fernandes: 9 ditos idem, ident.
PC: 12 ditos ideia, idem.
MFC: 6 ditos ideia, idem.
OLSC: 8 ditos idem, ident.

•PC: 5 ditos idem, idem.
Vapor inglez Hogarth:
Atanazem externo A — Patrio: 6 quintosa

sem numero, vasando.
PLC: 4 ditos idem, idem.
PBC: 12 ditos ideia, idem.
Torres: 5 ditos idem, idem.
Costa Martins: 8 ditos idem, idem.
CMC: 7 ditos idem, idem.
Camillo Morão: 8 ditas idem, ident.,
Vapor hollandez Maaland:

• Armazem exteruo A— . PBC: 29 CaiN0
mse numero, repregadas.
Benecio: 2 ditas idem, ideia.
AFLO: 1 dita idem, idem,
CR&C: 2 d:tas ideia ideia,
PBC: 54 ditas ideia, idem.
Vapor fancez Fadem
Armazein externo A — CF: 4 caixas sem

numero, repregadas.
Vapor italiano Cria:
Armazem externo B — FB: 19 caixas sant

numero, repreg idas.
CR&C: 16 ditas idem, idem.

tnPortuespa: 2 ditas ident. ide.
Armazem externo B—TB&C: / caixa sena

numero, repregada.
At'C: 1 dita ideia, idem.
OLSC: 5 barris idem, vasattdo.
C: 7 ditos idem, idem.
Vapor inglez Andes:
Armazem externo C — 85: . at caixas seta

numero, repregadas.
463: 5 ditas idem, idem.
623: 3 ditas idem, ideia.
605: 5 ditas idem, ident.
Vapor Hillandir: •
Atanazem externo C — Dias : 1 caixa sent.

numero, repregada,
Communicação de avarias do trapiche. da

ilha do Caja:
Folha ri. 138 — Vapor inglez Vandyck

T. de Deposito n. 353:
FC&C: 1 caixa n. 6, rcpregada.
Ideia:  1 dita n. 7, ideia-
Alfanclzga do Rio de janeira, 7 de na-

vcinbro de 1924.—A/irado; &abra ajudante
'do inspector. _

-	 •	 -

— ••

c-	 Pela inspectoria dasta alfandega se faz
piiblico, pira conhecimento dos interessa-

- dos, que foram descarregados para esta re-
„ - partição 'os volumes abaixo mencionados
;a doia signaes de avarias e de falta ; devendo

seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 15 dias para próvidenciarern
respeito.

Vapor sueco «Pedro Cliroslapliereson.:
Artnazetu n 1—IEC: 1 sacco seio numero,

roto,
Vapor nacional cSantos»:
Armazem n. 1—Imperial: 1 sacco sem nu-

mero, roto.	 •
Imprensa: 6 ditos dem, idem.
Idem: GO ditos idem. avarigdoS e rotos.
Vapor -americano - *Amaria .a Leglona: •

' • Armazem a. 1—ACC: 5 fardos. seu tu»
,, _lacro, rotos. , • ,-

Vapor alienai° Atinihese:
Arinazem a. 7—j—F—C—Casa Austria:

1 barrica a. 19/1.003, avariada e repre»-
gada.

Casa Austria: 1 dita n. 1.345/79, idem.
Armazetu n. 7—Casa Austria: 1 barrica

55 '2	 i d	 d

AN&Cia: 1 dita n. 201; idem idem.
CRC&C°: 1 dita n.29, idem idem.
L1C: 1 dita n. 1.628, idem idem.
SCH&Cia: / dita a 1,005, idem, idem,
SC-64: 1 dita n. 7.184, idem ident.
AGC: 2 ditas ns. 552 e 553, idem idem.
Idem: 1 dita n. 551, idem idem.
Ideia: 1 dita n. 4.850, idem idem.
L. de R: 1 dita n. 392, idem idem.,
Vapor inglez

„ Armazern catar . o A—AC: 5
'anuro, repreg,adas.

1 dita idem, idem.
'1Parralh: 4 ditas idem, idenl.

'‘.1• Patria; 3 ditas idetu,

n. 1. 1 / , avar a a e re • rega a.	 —ialtag: 40 engradados sem numero, ava-
r	

.
:ados.	 Alrandega do Itio de Jartetty+
MW: 1 Caixa n. 356, av afiada e repte-	 •

nada . Pela Inspeciona' desta alfandega se faz
. publico, para conhec mento dos jatares-

Vapor inglez aSillarus» : 	 • , sados que foram , descarregados para cata
Armazem n.	 1 caixa n. 7, ava- repartição os volumes abaixo mencionado?,

nada e reptegada. 	 com signaes de avar a e de falta; clexendaa
jFB: 1 dita n. 2, idem idem.	 se .s. donos ou consignatarioa apreaentstr-
-Vapor inglez «Amidos»: 	 _:se'nei prazo de /5 dias para provideualar/am

nmzem n. 17—ANC: 2 caixas as. 1.206. ,alrespeito.
1.204, avariadas e repregadas.e	 9,;.. „Vapor aScheridaa):

Armazent n. 1 Rapinai Arrow .—": It
„ Saccos sem nntnerO, rotos.

a ,, • HEC — R. 3 .ditos sem niiiiierca

?‘•laeni-2C1327: 2 caixas as? 354 e 543, avariadas
e repregadas.

idem : 2 ditas as. 305 e 352, avariadas
ek rapinadas.

B — 1.322: 1 fardo .a. 73, repregado G

caixas sem	 A — 678 — C: 1 dito a. 3, avariado
roto.

Vapor aliena() .aEntre Rios»:
Armazem n. 3-6: 2 caixas ns.

1,292; avariadas. e repregadas.'
,
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112 - F 11 C: 1 dita n. 2.713/1, ideia
'dem.

PZ: 1 dita n. 5.519, idem idem,
R P - C: 1 engradado n. 1.370, ava-

liado.
S P : 1 caixa n. 55.662; avariada e more-

:gada.
V -- S - F 1 dita n. 232, avariada e

tepregada.
T J : 1 dita n. 15.386, avariada e repre-

gada.
1 - T - 5: 1 barril n. 3, avariado;
S D 4.563 -CETC:1 caixa ti. 1.187,

mpregada.
i dita ia. 2.327/6, ideia.

H M. E TC T 1 dita n. 2.446, repre.
gada.

3 C: 1 dita ri. 831. idem.
' Idem: 1 dita ri, 710/15, idem.

Idem: 1 dita n. 760, idem.
idem: 1 dita n. 716/17, idem.
Idem: 1 dita ti. 71.1/21, idem. •
MS -CPME:1 dita n. 84.690, repre-

gada.
MS---CPME , : I caixa n. 84.601, avariada

e repregada.
Idem : 1 dita ri_ 84.002, idem idem.
Mj-MC : 1 dita n. 2.420, idem idem.
Idem : I dita n. 2.410, idem idem.
MG :1 dita n. 5.156, ideia idem.
Idem : 1 dita n. 3.165, idem idem.
MD	 1 dita ri. 92.380/1, idem idem.
IVILE-Jj&C : 1 dita ri. 586, idem idem.
: 6 : 1 dita n. 3.317/34, idem Ideia.
F1-14:C-191 : 1 dita a . 5.154, idem idem.
Mem : 1 dita ri. 3.133, idem idem.
"apor alemão Ntedurwald: -
Arimzein n. 5 - 1-17-0-L : 1 caixa

ri. 634, avariada e repregada.
MCi : 1 dita ir 4.980, idem idem.	 -
C-C-960 : 2 engradados ns. 1.907 e

1.9.05, idem idem.
R-P-C-121 : 1 fardo 45.040, avariado.
Sem marca : 1 barrica s/n.; idem
TJ : 1 caixa n. 15.362, idem idem.
Vapor nacional Catnanzú
Armazena n. 5 - AAC : 1 caixa n. 1.157,

avariada e repregada.
CJardim&C : i dita n. 1.390, idem idem.
Vapor Maasland
Arinazem ri. 6 - Davico : 1 barrica nu-

:lacro 4.014, avari , da e repregada.
Porkel-191-Wernel: 1 caixa n. 1.090/1,

idem idem.
1-1G-JFAG-WP: rem numero.
Tatue : 1 caixa ii. 3.12,5, avariada e re-

pregada.
Vapor allemão Annelicse:
Armazem ti. 7 J-F-C-Casa Austria,

1 caixi n. 538, avariada e repregada. •
Idem: 1 dita ri. 22.0114/2, idem.
Iam: 1 engradado; idem.
Casa Austria: 1 dita n. 38, ideia. •
PNJ1-GB--1.084: 2 barricas ris. 83 e 83,

idem. .

Idem: 2 ditas lis. 8 e 22, idem.
Idem: 2 ditas ns, 176 e 64, idem.

lidem: 1 dita n. 20, Ideia.
HC: 1 dita ir. 12, idem.
C-D-C-Sandon -Juiz de Rira: 1 dita

n. 482, ideia.
NFC: 2 ditas as. 12 e 19, idem.
RWC: 1 dita n. 26, idem.
RC: I dita n. 8, idem.
S/marca: 1 dita n. 7, idem.
S-WF-H vv 37: 1 caixa ri. 10, idem,
Vapor allernão Sachsennald:
Armazem u. 7-FLC: 1 barrica ri. 84,

avariada e repregada
Vapor americano Westen World:
Armazem n. 16--SWB-C: 1 caixa n.2,

repregada e avariada.
Alabnage: 1 barrica n. 64, idem.

R

B: 1 caixa n. 23, idem.	 • •
MRSA-WC: 1 dita sem numero, ideal,
S ESCII: 1 dita n. 1.980, avariada,

Idem: 1 dita ri. 1.986, idem.
Idem: 1 dita u. 1.985. idem.
EMB-245: 1 dita n. 208.048, idem.
Gaz-3.733: 1 caixa tr. 107, avariada.
Cal-o-ric: 1 dita n. 21.804/1, avar

nada.
Antraco - llabeco: 1 dita n. 14, ava-

riada.
CC-11: 1 dita n. 185, repregada e ava-

riada.
Dia: 3 caixas sem numero, repregadas e

avariadas.
DJ da S: 1 caixa sem numero, avariada.
Goodyear: I dita n. 1.623, repregada e

avariada.
G. Izeland: 1 dita sem numero, repregada

e avariada.
Expresso Veloz-HC&C: I dita n. 1, re-

pregada e avariada.
1C: I amarrado de caixas, rcpregado e

avariado.
JOLOCO-246: 1 caixa n. 39, repregada e

avariada.
K-BLTD: 1 dita n. 253, repregada e

avariada.
K-Co.: 2 caixas ns. 5 e 30, repregadas

e avariadas.
MB: 1caixa n. 8.529, repregada e ava-

riada.
MB: 2 caixas as. 8.744 e 8.633, repre-

gadas e avariadas.
MB: 1 caixa n. 8.595, repregada e ava-

riada.
BM -186-C: 1 dita n. 2, repregada e

avariada.
2.016: I dita n. 27, repregada e ava-

riada.
Raio: 2 caixas ns. 4.027 e 4.024, repre.

gadas e avariadas.
Raio: 1 caixa n. 3.415, repregada e ava-

riada.
SWIFT: 2 caixas n. 31 e sem numero,

repregad s e avariadas.
inglez aDesnal:

Armazein n. 17-DM: 1 caixa n. 41, no-
pregada e avariada.

FBR: 1 dita n. 5.033, repregada e ava-
riada.

S-C-64: 1 dita n. 1.062, repregada e
avariada.

RR: 3 caixas ris. 3.058, 3.080 e 3.082,
avariadas.

RR: 3 ditas ris. 3.052, 3.074 e 3.062,
rep regadas e avariadas.

Vapor francez cCeylan»:
Armazena externo C-ML: 12 caixas sem

numero, repregadas.
ML: 12 ditas sem numero, repregadas.
LPF: 9 ditas sem numero, repregadas.
LPF: 8 ditas sem numero,repregadas.
Alfaandega do Rio de Janeiro, 11 de no-

vembro de 1924.- Alfredo Seabra, ajudante
do inspector.

•

311NISTEDIO DA JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIOitES

Departamento Nacional ;de Saud°,
Publica

DIRECIToMA DE DEFESA SAINIMMIA
MA E FLUVIAL

De ordem do Sr. diretor do Defesa
Sanitaria Maritima o Pluvial, fica con-
vidado, un prazo do 30 dias, a contar
desta data, a reassumir o exercido de
cargo do sub-inspector de saudar dos
portos do Maranhão, deste departamen-
to, o Dr. Francisco Joaquim Ferreira
Nina, sob pena de lhe ser ,applicado o
§ 2° do art. 14 do decreto n. 14.633, de
1 de fevereire de 1921. Antonio' 'de
Castro Ledo Valioso, secretario da Dire-
ctoria de Defesa Sanitarta Maritima ,tft
EtuviAL

Departamento Nacional do . Sandd
Publica r

	

CoNGURRENCIA runmat	 N.

3.43 ordem do Sr. director geral -dá De.1
partamente; chamo a a,ttene'áo dos corr:-4
mera:dantes desta praça, a quem interesii.
sar possa, que, nesta Secretaria Geral sá
adia aberta a inscripcão para a concur*,
renda publica a realizar-se a 22 do cor-
rente mei, annunciada . pole edital pu-4,
blicado no Diaria OfficIal n. 200, de 6
deste mez, a fls. 23.629 o seguintesç	 -
so f frendo essa edital as altar açõesi
abaixo:

4 A' pag. 23.629, onde se 18: «Para &.
grupo 15 -- Ferragens o artigos do fer,-,
ramentas»	 leia-se: Ferragens o artitW' -
gos de ferragistas;	 k	 -

A' pag. 23.630, onde se ló: *Seareta-a
ria Geral do Departamento Naeional, daZ
Saud° Publica, em ... de novembro dei,
1924» -,-- leia-se: «em 6 de novembro,..-

A' pag. 23..632, onde ao 18: «12, kiios,:
de acido acalco	 - leia-se :j .1 .-
415 -kilos.....»;

A' pag. 23.632, onde se 143: c38-100
grainwas de anti-kaniia....»
«1.000 grammas de....»;

Na mesma pagina, onde se lê: 4--04.0/ • -
garrafas de agua Labarraque, garrafa,.
4000» -	 « 	  garrafa
MOO»;

A' pag. 23.033, ondo se lê: m.11631 1.;!..•
475 granulam do bi-iodureta....»
leia-se: 411. 163 - 1.175 gramma
do 	 »;

A' pag. 23.031, onde se 18: m. 297 1-1
25.000 grammas de extracto írnaalle de
rhuilaarbo, gramma,- 24800» -
se: ca. 297 - 25.000 grammas de ex-c
tracto moita de rhuibarbo, 25 grarg-4
mas.... 2$800»:

A' pag.. 23.035, onde se lé: cri. 433
50 tubos do oxy-eyanurete de Mercuricti
Guilhaumin Comp., kilo 54400» 	 leia-
se: 4n. .436 - 50 tubos	 11.1129,
54400);

Na mesma pagina, onde se lê: 41I:. .45.4'
- 1 kilo do peroxyclo de nmagnesio...„.„.
30000» ,-- an. 454 - 1 kilo d.e/
iperoxyde do mar,nesio, kilo.... 30$000n5

. 1	pag. 23.636, onde se lê: ca. 506
1 kilo do sub-acetato de hismutlio-.....
1104000» - leia-se: «n. 506 - 1
duosub0-»acetato de bismuthooo0	 ,

Na mesma pagina, onde se 10: on. 52k
1 kilo do calleylato do magnesi.a..7.-",

734000» - leia-se: sai. 526 - t 101,,x'
de .... kilo.... 734000». 	 • i!

Na mesma pag., onde sele: 	 529---"
1 kilo de saltai- 454000», leia-se': nu-
-mero 529 - 1 kilo de salol,
154000». •

A' pag. 23.637, onde se 18:	 2 "ó-e. •
uma.... 00ao00», leia-se: ca. 401
Idem, idem Tuffier 10 -10-x---10, sif*.
ringa de 2 cc., uma... . 304000».

Na mesma pag., onde se lê: (zIlt 88	 •
50 pacotes do algodão hydrophalo, ern,
pacotes de 50 grammas, pacote..
$555», leia-se: - «a. 88 - 50 paco.tes

	

.	 da-- •
;algodão hydroplailo, do Na_ranlida, erri
pacotes de 50 gramaras,	 zela
45.55».

Na mesma pag.
'
 onde se 10: cn. O01'

150 kilos de algodão hydrophilo abo--
vento, em pacotes do 100 graminas, com'
marca, kalo.,.. 10$000», leia-se: N. OU

15g kilos de 'algodão ,hydrophilo ab4
.. servente, em pacotea da 100 grãnunaA
•• ktialqíter marca, kila-,•i'..-40$000.: • • 	 '?
,.lÃ pag. 23.639, onde se 1e: n. 213'

-egerilizagores_r_ 	 -010140;512
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.irranho medio, um..... $9$900»,
L .N. 213 -• 2 osterilizadores do metal, elo •
totricos, tamanho medio, um.. ..: réis.
,t439$900».

A' Ten. • 23.640, onde se lê: n. 140 -
thermornletros para estufa 100°, um.

7$000a, leia-se: cn. 410 - 5 ther-
mometros para estufa .1000,
7$700).
. A' pag. 23.641, onde se lê: 4(n . 31 -

5 chaleiras do cobre para graxa,. 2 litros,
14$900z, leia-se: n. 34, -

c halcii as de cobre para graxa, 3 litros,
14$900›.

A' pag. 23.642, onde se lê: en.. 116
• 400 lotas de sócia caustica Mn eylin-

.clees,....a, leia-se: N., 110 -- 100 la-

tas do séria caustica, em eylindros, latas
de 1 kilo, kilo- 1$900».

A' pag. 23.642, onde se lê: cn. 37 -
10 kilos de balzamos de ferro sortidos,
kilo.... 18700, leia-se: n. 37 - 10 ki-
los de balmazes. de ferro sortidos, ki-
lo... 1$700a..

Na mesma pagina, onde se lê:- «nu-
mero 38 - 10 kilos de balzames do co.
bre, sortidos, kilo... 1$700» leia-se nu-
mero 38 - .10 kilos de balrrgazes de co-
bre, sortidos, kilo... 78900».

pag. 23.643, onde se lê: cn. 49 ‘.-.4
3 bacias de ferro esmaltado com 50 em.
do diaenelro, uma... 5$000»,
cn. 49 - 3 bacias de ferro esmaltado,
com 50 em., de diametro,	 réis _
5$400»..

NovembÉo de D2.1: "4.Ó5V

A' Pag. 23.645, onde se lê: n. 280 elft .
G raspadeiras para, animaes,
1$000», leia-se: cn. 280 -O raspadeL
yas para animes, uma..... 18800».

A' ,pag. 23.648, onde se lê: ta. 1513
,--- 10 frascos Erlenmeyer, de 2.000,0 liyaç	 .
dro Yena,	 '7$800», leia-se: «nu.:-
mero 151 -• 10 frascos Drlenmeyer, dee.,
2.000,0, vidro Yena,	 78000»..	 •

A' pag. 23.619, onde se lè: et. 193
20 pipetas Jougee, corri trace 10 co., uma¡

6$850a, leia-se: cn. 193, 20 pipeta9A
.Tougee, com traço, 10 cc.,
$850».

Secretaria geral cio DepartamenW Ne4 •
'cional de Sande Publica, 12 de nove ";;:, .
bro de 1924. - Dr. Rogerio Coelho.

-cretario. geral.,

Qiiarta-feira	 MAMO "MAI;

•

,
Inspectoria de Vehiculos do District() Federal

Pe!o presente edit d ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por inrear'S
cções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365 § 2°, os proprietarios e conductores dos velticulos abaixo discr'l
ninados.

5
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Autotnovel 9 Novembro 1924
11,

Desobediencia ao signal 	
X.

1.289 Excesso de velocidade 	
1.3S9 Interromper o transito 	
1 594 Desobediencia ao signal 	
1.650 3

1.833 I>	 a	 	

2.461 a a

2.475 a a Excesso de velocidade 	
2.926 a -	 a a Desobediencia ao signa(
3.235 a Marcha ré 	 ..
3.299 a Desobediencia ao sign 	

3.€55 Marcha ré 	
3.716 a
3.739 a a •• Meio lio e bom' 	
3.847 a a Desobediencia ao signal 	
3.873 a Excesso de velocidade 	
4.093 3> o Angariar pasaageiro-; •	 •

4 148 a Excesso de velocidade 	
4.503 a	 a

4.908 o w a	 »

5.200 a Meio fio e bond 	
5.217 a a D	 a	 	

5.308 1 Excesso de velocidade 	
5.46' 2> Desobediencia	 ao signel
5.51- 3> a Excesso de velocidade 	
5.594 o a
5.660 »
6.171 a a Desobediencia ao signa!
6.367
6.855 a - a

Contra mão 	
Desobediencia ao signa(

7.308
7.520

» , »	 	
a	 »	 	

7.533 Excesso de velocidade 	
7.594 Angariar passsageiros 	
7.833 a Excesso de velocidade 	

José Fidalgo 	
osino Fernandes 	 , •
(enrique Lopes 	

Studebaker do Brasil 	
Avelino Fernandes 	
W. S. Evill 	
Miguel Pictro 	
Antonio Amorim 	

José Vieira 	
José Pereira 	
.Manoel Ferreira 	
J. Manoel Martins 	

Arlindo Fonseca 	
Avelino Alves 	
Horacio Andrade 	
joáo Chaves 	
J. Barros Freire 	
J . Vaz da Silva. 	
Maria Cend da Passos 	
Dr. Agripino dcs Santos 	

P. Lutz Rosa Lima 	
Uno Gonçalves 	
J. Silva Abriu 	
.Mestre & Blatgé 	
Jnlio da	 .. 	 	 .
J. Gattclencio Alves 	
Julio Fonseca 	
.j. Duarte da osta 	
-At. Alves & Comp 	
13. Pinto da Fonseca 	
Wilson King & Comp
Roberto Zenaber 	
Nysio Brum 	
O. Alves Guerra 	
Ante or Ferreira 	
J. Carlos Ximene7

Proprietario,

a

Motorista.
Proprietario.

a
Motorista.

a
Proprietarle.

a
Motorista.

a

Proprietario

Motorista.

Proprietario.

a
a

a

Moto-rista.

a

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regu1amentar".par4
cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto a. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

- tunctoria de . Vehiculos, 11 demovetubro de 1924.- Polo iaspedar, F.--Ft,de-Gtrunda .Ltriza.,,sub-iuszectanti



Desobediencia ao signal 	 I Motorista.
Excesso de velocidade 	  Proprietario 4

Desobediencia ao signal 	
Contra mão de direcção 	
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha.. 	
Excesso de velocidade.. 	
Angariar passageiros 	
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa! 	

•

	

•	 •

9	 9 	
D 	

Excesso de velocidade	
Desobediencia ao signal 	

9 	

Não diminuir a marcha 	
Meio fio e bonde 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade 	
Estacionar em logar não per-

	

mittido 	
Desobediencia ao signal 	
Não diminuir a marcha 	
Excesso de velocidade. ....
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Interromper o transito 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa! 	

D 	

11

	

9	 11	 D 	

Não diminuir a marcha 	

Motorista.

Proprietario‘

Motorista.
Proprietario.p

Motorista.,

Proprietario.
Motorista.

Proprietario..
Motorista.
Proprietario4
Motorista.

3

Proprietarlin

Motorista.

3

Proprietaricq

Motorista.
Proptietario.:

'

Motorista./
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Inspectoria de Velliculos do Dislricto Fedcw'

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do • prazo da 43 horas, para responde-
' rem por infracções do Regulamento do transito, na conformidade do art. 355 § 2°, os proprietarios e conductores dos vehiculos

, abaixo discriminados.
4".

ESPECIE.
DO

VEHICULO
I

1Dia	 Mez i Anno

1DATA DA INFRACÇÃO

NATLREZA DA INFRACÇÃO OBSERVAÇÕES

José Luiz Duarte. 	 132 Automovel 8 Novembro 1924
Baptista & Irmão 	 • 227 o o o w
Auto Omn.bus Limitada 	 309 o o w o,
Luiz BragagJoo 	 317 o o o 9,

Francisco Laniana..., 	 415 o o o o
A. Couto B2p:ista 	 416 a o 2, a
A. Alves d.: Olheira 	 549 o o a w
A. Silva Tavares 	 890 o o o 9

Eloy Ferreira Cunho 	 895 9 9 9 9

F1'eveç Gonzalez 	 996 a o o o
Stud&oaker do Ikasil 	 1.123 a •	 a a o
Das	 Moita 	 1.435 a * a o
Rogel 'o M. Martinez 	 1.601 x. o o o
José.	 Pi..to 	 1.722 o o o o
Ato. Ia de Souza 	 1.773 a o w o
j. Pa e.ra 	   1.777 9 A 7 9

to 1:o dos Santos 	 1.797 x. o * o
SLd...•)aker do Brasil 	 1.838 , o a o
José Soares 	 2.074 =. a si, a

E. F..raãndes 	 2.%0 o a o 11

C. Teixeira de Souza 	 2.8 4 a o o o
A. Corth Carvalho•	 3.301 o o o o
V. k.tonio Parda 	 3.339 y. . o o
F. Souza Leal 	 3.533 1. 71. D 2.

Antenor Segreto 	 3.719 o a › o
Dr. Barros Pimentel 	 4.071 o o a A

José de Moura 	 4.212 o o s o
Henrique S. Datnont 	 4.663 o o o o
Mario Pereira 	  4.671 o a * o
I. Mario Teixeira 	 5.461 a o a o
Dr. Fonseca Telles 	 5.50 a o 9 9

Adelino Ferreira 	 5.623 o x o o

Williain Parris 	 5.779 o a o o
Antonio Fernandes 	 6.047 o s o o
T. Ignacio Vasconcellos 	 6.109 11 a o *
Carlos Esteves 	 (	 6.184 *' w o o
A. Pinto Fonseca 	 6.483 o 9 9 7/

Companhia Commercio e Industria 	 6.435 o a o o
joãO Ossoba 	 6.531 o o o o
V. da Costa Braga 	 6.559 o o o- o
Aguiar Mello 	 6.770 o s o o
:Carlos Danemau & Comp 	 7.036 o a w o

do Bras:1 	.Studebaker 7.048 o o ' w o

O. Lydio de Souza 	 7.570 o 9 a 11

J. Gonçalves 	   7.657 o s a 77

•
A falta de pagamento das multas por infracOes importa na remessa dos autos ao Juizo Federal, no prazo regulamentar, para 4 .

cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 15 de agosto de 192.j.

Itmectoria ç1Votetags,pitn . 11_0„-govea_ko	 g;32n110	 80-Jus.nector.



	11.1.11151,111n1•11MO•

Puindo social
"Banqueiros
Credores
Casa :Matriz 	
Contas com e/partidas

600:000000
269:28741000
743:921$260

1.000:800210
494:274100

3.108:281$0Vj

.184 :842$470.
1337:712$4ao:

k
	 -..—
522:554$4t0
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•Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame cie motorista

Chamada para o dia 12 do corrente, ás
13 horas, nesta inspectorla :

Alirlo Corrêa, José Elias, Jorge Alves de
Souza, Manoel Jere Alves, Frederico Kunze,
Balthazar Augusto Ribeiro, Altainiro de Oli-
veira, Avelino Falcão e Carlos Fernandes
Brochado.

Terna supptetnentar

José Rodrigues, Manoel Alexandre Fran-
cisco, Acacto Aroença, Antonio Ferreira,
Aurelino Dias, Germano Carlos de Menezes
e Albino Moutinho Coelho.

Prova pratica

Antonio Teixeira e Arthur Corrêa.
Insp ctoria de Vehicukis, 11 de novembro

de 1924.-0 inspector geral, D, Benzerdes.

7,nnnn••

Ronda Alilitar do Districto Federal

SERVIÇO DE ENGENHARIA,

kvisia

tgiarna-sel a attençãO Filoà interessa-
Coe para o edital que foi publicado no
Diario Officiat de 1 do corrente mez,
cobre a construcção de um hospital
para s Policia Militar, nos terrenos ao
lado da Casa de Correcção, á rua Frei
Caneca. — Alfredo dos Reis principe,
capitão-directora

RIINISTERIO DA AGRICULTURA,
' INDUSTRIA Ë COMMERCIO

Directoria Geral do Servio
de Industria Pastoril .

LEILÃO D2 'MIMAM

Levo ao conhecimento de- em OMS
interessar que, por ordem do Sr. minis-
tro, deve ser vendido em hasta publica,
no dia 18 de novembro proximo, 1. Uma
hora da tarde, na cidade do São Paulo
(recinto da ultima exposição Varia
estadoal), um grande numero ds repro-
ductores bovinos das raças Rarefaze e
Aberdeen-Angus, adquiridos directamen.
te pelo governo do Estado do Rio Gr:avie
do Sul.,

Directoria Geral do Serviço do Irlduã.
tria Pastoril, 28 de outubro de 1924,
Mario e. Machado, socretarig,

Observatorio Nacional
CONCURRENCLt ADMINISTRATIVA PARA FOR..

NECTIVIENTO DE MATERIAL hE coNsumo
Tendo de se proceder, nesta reparti-

ção, de accardo com os arts. 738, § 20
e 763 do Godigo de Contabilidade Po-
litica, á coneurrencia administrativa
para fornecimento do material do con-
sumo necessarios aos serviços internos,
de conformidade com a relação em s

guida especificada, de ordem do Sr. di-
rector-interino, convido 03 interessados
a apresentarem as propostas, em tree
vias, sendo a primeira devidamente, sel-
lada, nesta secretaria, no dia 18 do cor-
rente mez de novembro, ás 13 horas.,

Relação do material:	 ' "Ç
N. i., 12 vassouras de cabello,

baças, grandes, uma.
N. 2. 42 ditas de piassava, quadrada i

	grandes, uma.	 •

N. 3. 6 escovas do pia .ssava, com
bos, para lavar assoalho,
unia.

N. 4. 6 rodos de borracha pára ena;ua
gar assoalhos, um,

N. 6. 6 eawinadores do pennas, tit,14.»
namro 60, um.

N. 6. * 12 eseosaas do	 cabello
unhais, comprimento do
centimetros, uma.

N. 7. 4 duzias do sabonetes, Salte
mo, ma. caixas de tres,. dsw-
zia.

N. 8. 4 caixas do mabonetes entabilra,
ras, finos, em caixas do-'
12, caixa.

N. 9. 10 liilos de sabão virgem, kilê..
N. 10. ln kilos de potassa, kilo.
V. 11. '50 pacntrs papel hvgienidd.

"Agiiiii", pacotes do MOO,
folhas_ pacote.

Não Será tomada em consideração ta
proposta que se afastar das exigenciaa:
constantes dast e adilai., como tambefin
a que discordar elas disposições do arti-
go 7 .55 do Codigo de Contabilidade Pu-
blica, obrigando-se os respectivos .pre-_
penentcs á entrega immediata do inato-
rial adquirido.

Os pretendentes rderilo obter os es-
clarecimentos rue ju paro' n oecessarios,
nesta repartição, em todos os dias
Tileis, das 11 aa	 horas.

Olaservatorio Naaional, 11 do novem-
brode 1924. — Pelo secretario, inta-
rino A. S. Candiote, auxiliar-extranu-
morado.

Escriptorio de Obras

ONCURRENCLk PARA EXECUÇÃO DE SERVi-
ÇOS DE . 130MREIROs No PAVRXÃO DE DE.
TENTOS NA CASA DE DETENÇÃO

Chama-se a attenção dos interessadoa
Tiara o edital de coneurrencia publicado
no Diario Officiaz n. 264, de 4 de novem-
Lr° de 1924, a pags. 23.504 e 23.505.

Eseriptorio de Obras do Ministerio. da
Justiça o Negocias Interiores, em 5 de
novembro de 1924. — O engenheiro-
chefe, Armando de Carvalho. -

MINISTERIO 4A: MARINHA'

Inspectorla de Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante da-
trector geral do PeSSOal da Marinha o de
ineciardo com o art. 117 do Codigo
nal da Armada, intimo a apresentarema
só nesta directoria o 1° tenente Heroo,-
Uno Cascardo, segundos tenentes Arnal-
do Pinheiro de Andrade, Adhemar do
fiiqueira, Augusto do Amaral Poixoto
Junior, Mario de Preitos Alves, Paula
lAlcdforado Natividade e 2° tenente en-
genheiro machinista Benjamin Audif-
tfret Xavier, dentro da prazb de oito
alias, a contar desta data, sob pena de
aerem considerados desertores,

Directoria Geral do Pesoal, 11 do 11U-
Nerbro do 1924. -- Americo Jose Car-
'doso, capita° de fragata,. yiee-director,

;112.tepjp,

SOCIEDADES ANOITYMM,
ESTABELECIMENTOS EMILE LAPORT & COM'.

Sociedade anonyma

Rua dos Ourives n. 51, 1° — Rio de JanPwo

BALANÇO EM 30 'In Jumio DE 1924

	

'Activo
	

Pass;r0

Moveis, armações o vi-
Mercadorias . 	
Caixa e disponivel....,

trines . 	

	
,• 32:)l7$090

1.030 :077620

71 :078$340
1 . 142 :225$340Devedores . 	

	

Contas com e/partidas
	

494:27050400
337 :712$484Lucros e perdas...._,

3.108:281$870

LUCROS E PERDAS W1' 0	 J ttoDE UN	 DE 1024

	

Debito.	 Credito

Saldo novo em 1/1/24.,	 Lucros e/operações31:360$000	 d
272:224$290Dif. s/ mercadorias—,	 versas .

Despezas gemes . 	 192:670$600 Perdas
20:040590juros e desconto.	 	
6:254570Dif.. diversas ... 	

•
522:554950

'

Rio de Janeiro, 11 de novembro do 1924. — Exportação-importação, Esta-
belecimentos .4mile L.aport Comp„(Soe, Anonyma), aaaaignautra illegivel) .

lzdlo

J.1.1111,
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±COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
DE VIDA SUL AMERICA

'W-CTA DA AS SEAIBLÉA GERAL EXTRAORDI-

q... N ATUÁ DE ACOIONISTAS DA COMPANHIA:

NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA SUL

, MUNJA	 •

• 'Aos seis dias do mez de novembro de
a-til novecentos e vinte, e quatro, na sé-
ide da Companhia Nacional de Seguros
de Vida Sul America, á rua Bethencourt
da Silva numero quinze, nesta cidade
do Rio do Janeiro. presentes accionis-'
•I.as representando 82,12 % ou mais de
1/4 do capital social, conforme -o livro
de presença, assumiu a presidencia O.
director Justus Wallerstein na fôrma
üe artigo 15 dos estatutos e do accôr-
do com o paragrapho unico desse
artigo convidou para 10 o 2° sacra-
'Carias, respectivamente, os Srs. Dr.:
'fobias Mello Magalhães e Pedro Han-
sen, e, assim constituiria a mesa, decla-
rou aberta . a sessão de assembléa geral
extraordinaria, convocada por aanun-
Cios ne ()lado Officiat e Jornal do Cont.-
9rierriu desta capaal, nas termos sR-

gSu , America -- Companhia Nacid-
nal Ji Seguros de' Vida, assembléa ge-

•sal esaraordinarie -- São convidados os
acionistas para se reunirem em

assembléa geral ,extraordinaria no dia
n ao mez de novembro, ás 2 horas da
lards,na sédo da companhia, á rua Be-
1,11(11cm:ri da Silva numero quinze, para
deliberarem sobre unia proposta de re-
forma do art. 50 e capitulo III dos es-
tatutos. Rio de Janeiro, 21 de outubre
de 1492. — A dirc4.,itoria.» •

E-sse.s annuncios foram publicados rei
Official dos dias 22 e 31 de ou-

tubro proximo findo; 1 e 6 cio corren-
te mez de novembro e no Jornal do
Contmertio dos dias 22. 23 o 24 de ou-
tubro proximo findo; 4, 5 e. 6 do cor-
vente mez de novembro.
• Disse o Sr. presidente que a dire-
Ctoria da companhia, achando de con-
;veniencia alterar os e.statules no seu
artigo 5° e no capitulo Ilf, afim de que
possa sua administração attender com
,Snais efficacia o desenvolvimento eras•
tente da companhia e. mais impulsio-

-nal-o, resolveu convocar, como de facto
'o fez. os senolires accionistas para ne-
ta assarnbléa deliberarem sobre. a pro-
posta que tem o prazer de llies . apresen-
tar.

"O Sr. presidente 'pediu então ao Sr.:
.1° secretario que , procedesse á leitura
das alterações propostas pela directoria
•ao 'artigo 5° c. capitulo III dos 'estatutos
e o parecer cio conselho fiscal que é do
seguinte tear:

sParecer — Os abaixo assignados
)membros da cominissão fiscal da Sul
•America. Corupanhia Nacional de Segu-
vos , de Vida, com séde nesta capital, á
/im Betheneourt da Silva numero 15,
sLendo bem examinado o projecto • por

rubricado de alteração do art. 5°
b capitulo III (arts. , 17, 18, 21 e 23) dos
bstatutos -da mesma companhia, para
;cujo fim, conforme convocação da di-
ectoria. terá togar uma assembléa geL

extraordinaria no dia 6 de novem-
o proximo futuro, são de. parecer qud
referida alteração é de reconhecida

.ecnveniencia aos interesses e fins da
Companhia.. Rio do Janeiro, 22 do ou-

bro, de 1924...:	 Antanio çarlos, il-

beiro de Andrada. — Dr.: Otto &intima., legar, sob sua responsabilidade, a qual-
.— José Pires Brandão.,>	 quer director, a,funecionarios da compa-

chia ou mesmo a pessôas estranhas, con-
do parecer, o Sr. presidente disse que

Terminada a leitura da proposta 'e juntamente ou isoladamente, poderes es-
dava a palavra aos Srs. accionistas que peciaes para a execução de um ou variesserviços, representaçÕes, actos ou con-

ualquer objecção sobre a conveniencia
desejassem apresentar pteliminarmente, tractos, notadamente para a chefia de se-q cções teohnicas, immobiliarias, commer-0 opportunidade dessa reforma. 	 _ ciaes o financeiras, e constituir quaes.

Como ninguem pedisse a palavra, an- auer commiss5es consultivas, regulamen-
nunciou o Sr. presidente a leitura o fando, em todos os casos, as attribuições
discussão de cada uma das modificações o funccionarnento, podendo fixar remu-
dos estatutos, seguindo-se. a delbieração neraçÕes especiaes dos mandatarios ei,

commissionados.da assembléa.	 -
Leu então o Sr. 1° secretario o arti- . § 2.° A directoria se reunirá por c Off-.

go 50 dos estatutos e em seguida o vocação de qualquer dos seus directores,
accrescimo que se. propõe nos seguintes com aviso prévio de quarenta e oito ho-
lermos: — «Aterescente-se ao art. 5°: ras, uma vez por mez e tantas vezes

6,' Deposites a prazo em bancos, quantas sejam necessarias aos interesses
que funccionem no Brasil, menos quan- psoecloiaedsi .reNctoosr ccasos anosivcoconsitdeera

reunião seto ás reservas relativas aos contractos
de seguros realizados em paizes 0. fará no mais curto prazo.
trangeiros. »	 i Para validado das reuniões 6 necessa-

Posta em discussão a proposta, ria a presença ou representação, pelo me-nin-
oem pediu a palavra o sujeita a votos nos, de metade dos directores, sendo as

foi unanimeraento approvado o aeeresei- "Edemeiscrsso dtoemearrdpaas teP,00r pinreasioirleiantedeievsooltv°es-"mo ao art. 5°.	 rá com o seu voto de qualidade.»
Apresentada á discussão e não tenda

havido quem usasse da palavra e submet-
tida á votação a proposta, foram appro-
vades por unanimidade os acereseimos
ao art. 21 dos estatutos.

Substitua-se integralmente o art. 23
pelo seguinte:

«A directoria elegerá um presidente (3
dous vice-presidentes, que, respectiva-
mente, presidirão as sessões. Na falta ou:
impedimento destes, a directoria elegerá
uni substituto aci-hoe.

O director ausente poderá (lar seu vota
por intermedio de outro director, por
correspondencia epistolar ou telegraphi-
ca, ou por documento authentico, onde
expresse sua opinião sobre o assumpto
objecto do deliberação.

Haverá um livro do presença, "i5 tf.S
deliberações da directoria serão lança-
das em livro especial de actas, assi-
gnadas estas pelos directores presentes.

O secretario da directoria poderá soa
Pess6a estranha á mesma e por cila será
nomeado.»

Submettida á discussão, é ninguemi
tendo pedido a palavra, e posta a votos:,
foi por unanimidade approvada a sub-
stituição do art. 23.

Approvadas todas as alterações apre-
sentadas, declarou o Sr. pres idente qud
praticadas as formalidades legaes de pu-
blicação e registro desta acta submet-
teria á approvação do Governo a modi-
ficação dos estatutos, permanecendo cai
vigor os estatutos actuaes até que aval-
ia approvação se verificasse e uma vez
•pprovadas entrariam em vigor imme-
diatamente os estatutos modificados.

E corno estivessem ultimados e pró-
' enchidos os fins para que fôra convo-
cada a assembléa geral, o Sr. presiden-
te suspendeu a sessão pelo tempo ne-
cessario a ser lavrada esta acta, o que
Seito, foi a mesma, depois cio reabeN
Ia a sessão, lida, submettida aos senho.
res accionistas que a approvaram una-
nimemente sendo redigida o escriptal
por mim, .1° secretario, e assignada lam-
bem por mim, pelo presidente, 20 se-
cretario e demais accionistas pioci
queiram.	 Tobias Mello Magalhães, 1!
ecretario	 justus .TVpliersteína-

. Em seguida determinou õ Sr. presi-
dente fosse lido pelo Sr. 1° secretario ó
capitulo III (arts. 17, 18, 21 e 23) dos
estatutos actuaes e em seguida cada unia
das alterações e accreschnos propostos.

Feita a leitura dos referidos arts. 17',
18, 21 e 23 do capitulo III dos' actuaes es-
tatutos, foram lidas as alteracões offere-
eidas e cada urna delias sujeita á dis-
cussão e deliberação, pela seguinte
fórma:

No . st. 17 os seguintes periodos: «A.
companhia será administrada por ima
directoria composta de reto directores
eleitos pela assembléa geral. A non:eação
só poderá reca.hir em accionistas da com-
panhia e será feita por escrutinio secre-
to. Fica salvo á assembléa geral de ac-
cionistas o direito de deixar do preen-
cher todos os cargos acima, i os inter-
esses da companhia assim o aconselha-

Substituam-se pelos seguintes:-
«A companhia será administrada pôr

urna directoria composta de onze (H) di-
rectores eleitos pela assembléa geral de
accionistas.

A eleição poderá recahir em accionis-
tas ou não, ficando salvo á asserrbléa ge-
ral o direito de preencher ou não esse
numero total de directores.»

Posta em discussão a propesta a comei
ninguern tivesse usado da palavra e sub-
mettida a votos, foi approvada por una-
nimidade essa alteração do parte do ar-
tigo 17.

Ao art. 18 substituam-se as palavras'
Os directores caucionarão a reSponsabl-

lidado de sua gestão com 25 acções çracia
um», pelas seguintes,:

«A caução de responsabilidade de cada;
director será de vinte e cinco (25) acções
prestada por elle,proprio ou por qual-
quer accionista.» - •

.Submettida ã discussão e ninguem
tendo pedido a palavra . e -posta em Vota-
ção, foi approvada unanimemente a alte-
ração proposta.

Ao art. 21 acerescente-se dopoiá do
numero 4:'

4 :I.° A directoria poderá tambern cld-^
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aidento. Tobias Mello Magalhães, 1°
secretario. — Pedro 'Jansen, 2° secreta-
rio. — A. Sanchez, -a. João Moreira de
4110golltiíes. Raphaela Luiz°, Joaquina
Sanchez. — Maria Luiza Vaientina San-
chez. — Margarida Sanchez de Lama-
s/oiti. — Por procuração de Cornam
Sasso, Dr. J. Mello Magalhães. — Dr. J.
Mello Magalhães. — Por procuração de
C. J. Ouinsy Estatta Pedro "Jansen.
Julius	 — Elisa klanoela Dita San-
chez Wallerstein.	 (7.065),

rad

COMPANHIA AGRICOLA RIO
DE. JANEIRO

ACTA DA ASSEMLUA GERAL EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA NU DIA 30 DE OUTUBRO
Dr. 1924.

Aos trinta dias do mez de outubro do
mil novecentos e vinte e quatro, ás
quinze horas, nesta capital, á rua São
Bento n. 12, sobrado, estando presentes
oito accionistas, representando sete mil
nações, conforme consta do livro depre-
:maruja, o Sr. Manoel Joaquim lIenriques
Junior assumiu a presidencia, declaran-
do que, havendo numero legal, conside-
rava installada a assembléa geral ex-
traordinaria, pedindo aos Srs. accionis-
tas que indicassem um dos seus membros
para dirigir os respectivos trabalhos.-

- Pede a palavra o Sr. nanaria Teixeira
da Silva para propôr que a assembléa
seja presidida pelo Sr: Adolpho Schraidt
Junior, o que é unanimemente approva-
do. O Sr. presidente convida o. Sr.
Adolpho Selimidt Junior , para assumir a
presidene,la da assembllea, no que foi
attendido. O Sr. presidente agradece
a demonstração de confiança que os
Srs. accionistaa acabam de lhe dispen-
sar e convida para secretario o Sr. Paulo
do Faria, que passa a • ()ocupar o seu
lagar na mesa. O Sr. presidente manda
proceder á leitura da acta da ultima as-
sembléa, sendo a mesma tipprovada, em
seguida, sem discussão. Depois, manda
ler o edital da convocação da presente
reunião, o qual está tedigislo nos se-
guintes termos: «São convidados os Srs..
accionistas para se reunirem em assem-
bléa gera/ extraordinaria, no escriptorio
provisorio da Companhia Ag,ricola, Rio
de Janeiro, no dia 30 de outubro cor-
rente, ás 15 horas, para tomarem co-
nhecimento da reforma dos estatutos,
Procederem á eleição de novos directo-
res, membros °Efectivas O supplentes do
~solho fiscal, mudança da séde da
companhia para esta capital e outros as-
siimptos do interesse social. O escri-
ptorio funeciona provisoriamente na rua
de S. Bento n. 12, sobrado. Rio do Ja-
neiro, 20 de 'outubro de .192a. — A di-
rectoria.) Pede a palvara o Sr. Manoel
Joaquim Henriques Junior, que' apre-
senta o seguinte projecto para2a refor-
ma dos estatutos actualmente em vigor,
tendo o mesmo Sr, accionista procedido
á sua leitura: Estatutos da Companhia
iicricolo Rio de Janeiro — Capitulo I —
Denominação — 'Sédo — Prazo --a
Objecto — Artigo 1.° Com o nome do
Companhia Agricola Rio do Janeiro fica
constituicla uma sociedade anonyma, de

• accórdo com a legislação brasileira..
Artigo 2.° Esta 'sociedade terá a sua
sécio na cidade. do Rio do Janeiro; Adi-

, go 3,° O seu prazo do duração. será ,de
• trinta annos, 'a contar cia data da • sua

brganizaçãos podendo este prazo ser pra-
rogado por autorização da asSeMbléa

• geral, ou ditninuido, si assim S9 tornar
Conveniente sara 'os Interesses da coma

panhia. Artigo 4' O objecto desta so-
ciedade A a exploração agrieola das fa-
zendas Boa Vista o Dous irmãos, asna
lias situadas no ruunicipio do Magdalena,
no Estado do Rio do Janeiro, tendo 03
seguintes limites e divisas: aflua Vista
confronta com .as fazendas de José Joa-
qunn Lopes Bastos, herdeiro. de Fran-
cisco Genuncio, elo foi herdeiro da
viuva Bananeiras; fazenda da Rochela,
fazenda Daus Irmãos, Francisco Falis-
mino, major Francisco Moreira da Silva,
titio de Guararema, fazenda Chata: San-
ta Catharina, e outros; Alatina Irmãos)
confronta com Boa Vista, herdeiros do
commendador Trajaria de Alumes, her-
deiros 'do Dr. Luiz Pattlino Soares de
Souza e outros. Paragrapbo unhar. A
sociedade terá o direito de estabelecer,
onde e quando lhe convier, agencias o
depOsitos de todos os seus produtos.
Capitulo II — Capital e acções — Ar-
tigo 5: O capital da sociedade- é do réis
1.400:000$ (mil ó quatrocentos contos
de réis), dividido em 7.000 acçõOs (sete
mil acções), do valor nominal da 200$
(duzentos mil réis) cada uma. Artigo G.°
Este capital é constituido pelas pro-
priedades agrícolas de que trata o ar-
tigo 4°, e bem assim de todas as suas
servidões e bensfeitoriaa. Artigo 7: As
acções, que estão todas integralizadaa
serão nominativas ou ao portador, á
vontade do possuidor. Paragrapho uni-
c°. As transfereneias das acções nomi-
nativas serão feitas no livro respectivo,
do accOrdo com os preceitos da lei. Ar-
tigo 8.° A sociedade poderá augmentar o
seu capital, adquirindo outras proprie-
dades, ernittindo novas acções ou de-
bentures, até o limito do capital acre-
scido, dependendo da assembléa geral a
fórma o condições dessa emissão, res-
peitadas 'as preseripções do decreto nu-
mero 177 A, de 15 de setembro de 1803.
Artigo 9: Cada acção dará direito a uma
parte dos lucros sociaes e á proprieda-
de do capital proporcional ao valor rea-
lizado das mesmas anões. Artigo 10.
Guardada a proporção relativa ás anti-
gas acções que possuirem, os accionis-
tas terão preferencia para as subscri-
pções das novas acções ou deben-
tures que forem emittidas, sem que,
todavia, possam allegar direito al-
gum sobre ' as acções ou debentures
que não tiverem sido subseriptos por
outros accionistas. Artigo .11. Essa
preferencia. será regulada pela directo-
ria, 'sendo, porém, assegurado á assem-
bléa geral, sob proposta da directoria, o
direito de resgirardar um terço das no-
vas acções ou debentures, para que sela
subscripto por terceiros, até então não
accionistas. Paragrapho unico. Fica
entendido que, salvo esse terço, os pri-
mitivos accionistas terão direito á pre-
ferencia para a subseripção das novas
acções ou debentures, guardada sempre

proacireão das que possuírem. Ar-
tigo 12. Os accionistas só serão obriga-
dos pel o valor das suas acções, Artigo
13. Toda .a acção é individual em refe-
rencia , á . sociedade. CAPITULO III: Ad-
ministração da sociedade. Artigo 14.- A
sociedade será administrada por dous
directores, sendo rim presidente e outro
gerente. § 1°. Ao director presidente
compete: représentar a companhia em
juizo ou fóra della; superintender a to-
dos os serviços da companhia; convocar
e presidir as assembléas geraes; fun-
acionar em todos os actos que envolvam
a responsabilidade da coMpanhia, os
quaes unicamente produzirão afeitos
legaes - quando* tiveram a[sua aásigna-
tura; asaignar lodos os doeunsentaa de

responsabilidade da cOmpaahia. •§ 2°.
Ao director gerente compete:'a adminis-
tração das propriedades da, companhia,-
sempre do inteiro acetIrdo com O dire-
ctor prasidante. Paragranho tmico. O
conselho fiscal compor-se-ba de tres
membros effectivos. e tres supplentas.
Artigo 15. O mandato da directoria da-)
rara quatro nacos, com a facts/dado do
reeleição. Paragrapha unico. Em casa
de impadimento do director..presidente;
por mais de quarenta e cinco diasasere
convidado para substitulI-o o directora
gerente, que exercerá as suas funcçõas!
durante a sua ansencia. Artigo 17. Pela;'
exercício do carga do director presi-1\
dente, perceberá esto a quantia mensg,
de 1:500$000; o director garanto perceal
berá a 'quantia mensal de 1:5008000; ca-
berá mala aos dois directores a poreeni
tagem do 5 i/o sobre o lucro liquido VC-)
rificado em cada balanço. Artigo 18. OS)
directores não poderão enfiar em exeri,
cicio sem tesem effectuado a caução cio
eincoenta vilões da companhia cada una,
Artigo 10. Nos actos da directoria com.;
prebendea se o de contrai-lir emprestia,
mos para o movimenta dos negorlos, se:/
iam com particutares, por meio de de:it:
bentures ou hypothecas, sempre, poréina,
subordinados á autorização da assema
bléa geral. Art. 20. Perderá o cargo ci
director que, sem motivo Justificado, ott)
sem licença prévia, deixar de exercer as..
funcções do seu cargo por "sais de tres;
meses. CAPITULO IV: Da assernbléa ge-1
mal. Artigo 21. A assetriblaa geral da
sociedade retmirase-ha annuahnente,
mez de abril. Artigo 22. As suas deli
berações serão tomadas por maioria do.
votos, aonstando ,do um voto para cada'
cinco acções. O accionista de menor nua\
mero poderá discutir, sem. porém, votars
na assemblért. No caso* de empate na ama:
fação, em assembléa, prevaleoe o voto doç
director presidente, como desempata-
dor. Paragrapho anico. O accionista
poderá se fazer representar em assern:L:.
bléa por outro accianista, mediante proa.
curação. Artigo 23, As assembléas gen'	 O
raes extraordinarias Sean convocadaa
com a anlecedencia possivel e funccia.:
liarão de aecórdo com a lei. Artigo 2a.i
Annunciada a assernbléa geral, ficani
suspensas as transferencias de acçõe
nominativas e as ao portador serão de-(
positadas nos cofres companhia até A'
vespera da dia da reunião. Caortuao V:!
Do fundo do reserva e dividendo. Artigia
25. Dos lucros liquides apurados semes-
tralmentP, serão creditados- tta Fundo dq
Reserva 10 % (dez por eentd). , até coma:
'datar a quantia de 300:000800G, e drs..{
pois a quota será de 5 % (cinco por cera-
to), até ficar integrada tt quantia da
500:000e000 (quinhentos cantos do
réis), qua deverá ser regularmente mau-
lida. § 1°. Por deliberação da tissembléa
geral, poderão ser cnstituidos, além da'
fundo da reserva legal', unr.du mais fula:,
das de reserva especiaes. § 2. Os sa/-
doa dos lucros, depois do dednziclaa

• porcentagens estabelecidas nos artigo
17 o 25, e mais a quo:a ti*, 2 % (datis
ror cento), de que a directoria dispor*
a seu afitaria em gratificações aos seus
auxiliaras, serão distribuidas em dinhell'
ro aos accionistas. CAIPTuLo VI: Dispif,
sições geraes. Artigo 26. Os casos na
pres iatos nos presente• estatutos seca
regulados pela legislação cru. vigor. At'a
Mesa 27. O exercicio finanoaira termina
sempre em 31 de nareo de cada•anuo":.;
O Sr. presidente declara que está eln

'diScussão a reforma , dós . estatutos- ,t1
'Companhia, agrícola Rio do Janeiro, cui'd
laitura os Srs,,, accionistas acabai f .4V
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duvir, acrescentando que essa remode-
alação impunha-se, em virtude da neces-
'aidade do, estabelecer um regimen bar-
:linonico e efficiente para a vida da com-
, .p-anhia, que se encontra presentemente
c6m elementos seguros do franca pros-
(peridade. Depois de pequena pausa, o
¶Sr. presidente declara ,aue, não havendo
'quem pedisse a palavra, ia submetter

• Votação a proposta acima trnseripta.
àIosta a votos ó unanimemente approva-

' da a redacção dos novos estatutos. O Sr.
• presidenta infonma que, achando-se

completa a primeira parte do ob-
jectivo da presente assembléa, pas-

• sava-se a trata, da segunda parte,
7que é a eleição de novos directores, um
Jresidento o um gerente, assim como dos

Hmeruhros effectavos e supplentes do
'conselho fiscal. Suspendia, portanto, a

• assembléa por dez minutos, para que os
• Srs. accionistas se munissem das cedia-

Ias para que fosso feita a annunciada
eleição. Decorridos 0.3 dez minutos, o
Sr. presidente assume o seu logar
mesa e os Srs. accionistas vão de-
positando as suas cedulas, sondo feita a
respectiva chamada, apurando-se o se-
guinte resultado: para director-presi-

- dente, o Sr. Adolasho Schmidt Junior;
para director-gerente, o Sr. Manoel Joa-
quim Ilenriques Junior; para membros
affectivos do conselho fiscal, os Srs.
Paulo de .Faria, Honorio Teixeira da
Silva e José Joaquim Henriques; o para
.supplentes do conselho fiscal, os Srs.
Hygino Augusto ao Siqueira, Dr. Wal-

• ter Schmidt e Josó Sohmidt Sobrinho.
O Sr. presidenta declara eleitos e em-.
possado,s dos seus respectivos cargos os

. Srs. accionistas acima mencionados e se
prevalece da opportunidade para agra-
decer a sua propria eleição para o cargo
de- director-presidente, assegurando que

, empenhará o melhor das suas energias
,o capacidade para que os negocios .da
companhia tenham sempre um curso
regular de grande desenvolvimento o
muita prosperidade. Em seguida, pede
a palavra o r. Manoel Joaquim Henri-
que Junio•, qne faz suas as palavras

. do Sr. Actolpho Sohmidt Junior e ao
mesmo tempo pede licença para apre-
aentar tinia indicação, que, a seu ver,

, representa uma medida indispensavel
anarchaaregular dos negocios da compa-
nhia. Refero-se á mudança da séde da
companhia para esta capital, proporcio-
nando assim ensejo para que mais fa-

•Cd se torno a direcção dos seus negoeios,
Com a vantagem de ficar estabelecido
:em um. ambiente mais amplo para O
:desenvolvimento das suas operações..En.

,,viada á Mesa, o Sr. presidente manda
—ler a seguinte proposta: "Proponho que
sa sáde da Companhia Agricola Rio do

Janeiro seja transferida para a Capital
; Federal. Rio de Janeiro, 30 de outubro
de 1924. Manoel Joaquim Henriques
frunior." 0 Sr. presidente declara que-«.

, 'está em discussão a proposta da
klança da séalo da companhia para a Ca-
pital Federal. Não havendo quem pe-
disse a Palavra, é a referida proposta

fsubniettida á votação e approvada por
'finanimidade.. Nada mais 'havendo a tira-

, •'llar o ;S:'r.. presidente encerra a sessão,7„N 

f.agra d eq and o aos Srs. accionistas o au-
aailio CIRO lho prestaram para a boa or-
nalein dos trabalhos e manda lavrar a pre-
' :wte acta,. que é assignada pelos aceio-

istas presentes. E eu, Paulo do Faria,
retario, subscrevo e assigno: Adol-

záo Schmidt Junior. — Manoel Jóaquinf,,
?.riques lunior. — . Paulo do..Pcoria.

corto TOtreirtf 	 „PÁ

procuração de José , Joaquim Henriques,
Paulo de Faria. — Por procurarão de
Hygino Augusto de Siqueira,

 procuração

Teixeira da Silva. — 1V. Sehmidt. —
José Sehmidt Sobrinho. — As firmas
supra estão devidamente reconhecidas
Polo tabellião Dr. Heitor Luz. (7.,C168)!

S. A. HILPERT

ACTA DA AS S EMBIA5A EXTRAORDINARIA DA
SOCIEDADE AN ON YMA HILPERP, REALIZA .. •
DA A 10 DE NOVEMBRO DE 1924.
Aos 10 de novembro de 1924, ás 13

horas, achando-se presentes no segundo
pavimento do predio n. 100 da rua São
Pedro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
nove accionistas da sociedade Anonyma
Hilpert, representando 10.550 acções, ou
seja, mais do ires quartos do capital so-
cial, alii pelo presidente da mesma so-
ciedade Anonyrna, (5 Sr. Mauricio Hil-
pert, 'foi dito que a presente assembléa
geral extraordinaria, conforme os an-
nuncios publicados no Jornal do Com-
mercio de 6 dó corrente mez, havia sido.
convocada para o fim de os Srs. accio-
nistas resolverem sobre a emissão de um
emprestimo em obrigações ao portador
(dehentures), como se achava previsto
nos estatutos sociaes, e, na conformidade
destes, propunha que os Srs. accionis-
tas indicassem o presidente da assem-
bléa, tendo sido par 10.400 votos o ac-
cionistas Oldemar Gomes Pereira, e ten-
do tido 150 votos o accionista Dr. Tra-
jano do Miranda Valverde. Pelo presi-
dente da aasembléa foram convidados, e
multaram os respectivos cargos, para
secretarias os accionistas Srs. Dr. Wal-
frido Bastos de Oliveira Filho e Agos-
tin Padron.

Em seguida pelo accionista o presi-
dente da sociedade, Sr. Mauricio

foi dito que, para o desenvolvimen-
to das operaçõas sociaes e para aumen-
tar as officinas cujas construeções já vão
adiaataclas nos terrenos da sociedade na
estação de Vicente de Carvalho, entendia
do grande vantagem social a ami gão de
um empresimo em obrigações ao porta-
dor, aqb dá condições seguintes, que leu
em ptaposta escripta:

a) o omprestimp será da 8.000:000g,
: (oito mil contos de réis), em oito mil ti-
tulas do vaiar nominal de 1:000$ (um
conto de róis) cada um, subscripto. ao
typo de 95 %;.

b,) o juro será o annual ale % (pitai
por cento); pago em prestações somes-
traes, a 16 do maio e . 16'de, novembro,
de cada armo; c) , a amortização do em-
prestimo . se fará mediante sorteio ou
compra, no prazo de 22 annos, começan-
do o sorteio .resgate (1(3.5 %, findo o se-
gundo anno da emissão, e sendo facul-
tado .á sociedade o :resgate antecipado de
todo ou parte do emprestimo, pela or-
dem da numeração dos titulas, o neste
ultimo caso- aos portadores será dada a
bonificação de 4 %; d)- o emprestimo
além da fiança a que allude o art. I°, §
do decreto n. de 15 do setembro
de 1893, será . especialmente abonado com
a hypotheca dos seguintes bens sociaes:
terrenos á rua Conde de Bomfim, junto
ao n. 1.230; terreno á, rua São Miguel
fronteiro ao que está acima indicado;
tem eno á, rua São - Miguel n. 30, .cona
os respectivos maehinismos e bemfeito,!
rias; terrenos .com os respectivas bem-
feitorias o machinas na estação de' VI.;
teá."1...gQ..çarvalhO, da Wr_açla 421..f.orzi

Rio do Ouro. Submettida a proposta á
discussão, e, verificada a sua convenien-
cia, posta a votos, foi unanimemente ap-
provada, 'Em seguida, pelo accionista Sr.
a directoria da sociedade com todos os
Agostin Padron foi proposto que ficasse
poderes neoessarias para providenciar,
requerer e assignar quanto cumprisse
para a relização do empre,stimo, o que
foi tambem aprovado paios presentes.,
Nada mais havendo a tratar, foi a assem-
bléa dada por finda pelo Sr. presidente
da mesma, o qual me pediu que eu, se-
cretario, Walfrido Bastos de Oliveira
Filho, lavrasse esta acta em duplicata, o
que vae por todos assignada. — Mau-
ricio Hilpert. — Carlos Rastattcr.
Otto Wessel. — Oldemar Gomes Pereira.
— José Manoel Fernandes. — Heman
Greenwood. — Walfriclo Bastos de OH.-
veira Filho. — Augustin Padron..
Trckiano de Miranda Valverde.

(7.070)1

COMPANHIA BRASILEIRA DE METAd
MEAÇÃO

•
ACTA DA 1° AS SEMT3L EA GERAL ORDINARd

liA COMPANHIA BRASILEIRA DE METALI-•
ÃO, REAL' Z A.DA AOS DEZOITO DIAS DE

OUTUBRO DE 1924.

'Aos dezoito dias ele outubro do 1924,
no eseriptorio da Companhia Brasileira
de Metalisação, é rua Conde de Bomfim
u. 1.132', presentes, ás quatorze horas,
accionistas representando mais do 1/4
em que se divide o capital social, por
praposta.clo accionista Sr. Dr. Casar
Itabello, unanimemente approvada, as-
sumiu a presidencia da assembléa o ac-
cionista Sr. Dr. Guilherme Guinle, que
convidou para primeiro o segundo se-
cretario, respectivamente, os accionis-
tas Srs. Julio R. de Azevedo e Dr. João
Noronha dos Santos e declarou que a
assembléa, na fama da lei e dos estatu-
tos sociaes o de accôrdo com o aviso da
convocação, devidamente publicado pela
imprensa, tinha por fim tomar conheci-
mento e deliberar sobre o relatorio da
directoria com as contas o balanço rela-
tivos ao anno social findo em 30 do ju-
nho ultimo, bem como do parecer da
conselho fiscal a respeito documentos
esses que se achavam sobro a mesa," o
tambem eleger o conselho fiscal pára ni
anuo do julho de 124a junho de 1925.,

Em seguida, pelo fiscal Dr. Walfrido
Bastos de Oliveira Filho foi lido o refe-
rido parecer, que é do teor seguinte:

«Srs. accionistas. O conselho giscal
da Companhia Brasileira do Metalisaçaio,
tendo examinado o . relatorio o contas da
directoria. relativos ao anno findo em
30 do junho ultimo, e tendo encontrado
em perfeita ordem a escripturae,ão da
companhia, com que está de accOrdo o
balanço geral em 30 do junho, propõe
que sejam approvados os actos e contas
da directoria- corrs'spondentes ao ãnnol
social ffndo uh. '30' de junho do 1924.
Rio de Janei0`," 6 de* setembro de 1924.,
— Dr. Walfrtdo &más de Oliveira Fi-
lho. — MauriciO'Hilpert.
• O accionista Sr. Dr, João Noronha'
Santos propoZ; e foi approvado, se dis-
pensasse a leitura dó relatorio da dire-
ctoria, o qual, publicado 'pela imprensa
o distribuido em avulsos impressos aciÁ
accionistas, ora por clat, 01:Motel/len.

cd,12



tinarla-reira,

Sahmeltillo á discussão o relatorio da
direcbtria, com o balanço o contas, e o

• parecer do corw.wilio fiscal, ninguem pe-
Inudo a palavra nem fazeado observação
alguma. foram os mesmos submettidris
á votação o immediatamente aporova-
dos, :distendo-se de votar os impedidos
por lei.

Pas sando-se á segunda parte Jim traj
1)alIi os, annunciuu o Sr. presidente imo
se i:t . proceder á. eleição dos membros do
conselho fiscal e seus • supplentes para
o atino de julho do 1921 a judio de
1025. Corrido em seguida o escrutiniu,
concorrendo para isso cada accionista
vom'o 'minero do votos que lhe compete,
conforme Os estatutos, foi apurado o se-
guinte resultado:

Para membro do conselho fiscal: Dr.
Raul Fernancles, Annibal Lima do Parla
• Dr„Toão Noronha Santos, e outros
nienos \ -otalcis, e 'para supplentes, Dr.,
Antonio José Fernandes J uliiir, Fran-
cisco Gomes e Julio R. da Azevedo.
• Nada mais havendo a tratar, O presi-
dente da as s embha suspendeu a sessão
pelo tempo necessario para se lançar a
presente acta, que, em seguida, reaberta,
i! lidá. posta em discussão o approvatia
unanimemente, sem debates. E eu, Julio

de Azevedo, secretario da assembléa,
1.1 z lavrar a presente acta, que confer(, a
por se achar exacta, subscrevo e •assi-
too. — J11111) R. de Azevedo. Gaj_
Viervie Guinle. — João Noronha Santos.

Se guem-se outras assignaluras.
(7.0GG).

ANNIINCIOS

Mak:Baio	 Cesity Molhai
& Comp.,

AVISO AOS INTERESSADOS

•Os liquidatarios da fallencia de Casar
. Atallab & Comp. communicam que so
.'n,Ánain á disposicãO dos interessados, dia-
riamente, das 15 ás 17 horas, no escri-

- piado do advogado Miguel Timpono,
aia da Quitanda mm. 50, sala n. 4.

'lio, 10 de novembro de 192.1. —
liquidatarios, Koltle.chner & Seu.imidt

(7.003))

,•Companhia :Cantareira e Viac•rtu
• ir,luminenst,

.ASSEMBLÉA GERAL raTTIAORMNARIA:

n !.CODVOCO os Srs. .accionistas para se
reunirem em aásambléa geral extraordi-
paria, no dia .18 do ,eárrente mez, ás 13
horas, no escriptorni., da companhia, á
praça 15 de Novembrq, afim de delibe-
rarem sobre n', -augniciii(o do cafilial so-
cial e alteraçãO. dos - otatutos, conformq
proposta da diradórh.,.•

As acçiles no Portador deverão ser de-
positadas, no referido eseriptorio, até ci
dia 11, finando suspensas as transferen-
cias das nonnuativas_do dia 13 ao da
,smunião.

Rio de Janeiro, 10 do noverubrO de
1924. — O director-presidente, L. Can.
tánhede de C. Almeida.	 ,,(7.002)1

Sociedade Anonyina. Estamparia
Colombo

'QUARTO DIVIDUNDO, Exnroacio )m1923-1921
A. partir do dia 17 de novembro do

4921, será pasto. 110 iiscriptori o da so-
eiedade, á rua Nariz e Barros n. 314, o
1 lvi leu 1) corresonodep te, •ao exereicio
de 1023-1924, á razão de(i$000 por
acção.

Mo de Janeiro, 12 de novembro de
1024. — A directoria.	 (7 .067)

Companhia Agricola e Pastoril
Sarda Cruz

A SSEMDI.É.A GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados 03 Srs accionistas a
se reunirem em assembléa geral extraor-
(finaria, no dia 12 do corrente, ás 13 ho-
ras, na sede social O rua da Alfandega
n. 45, sobrado, para autorizarem a venda
•le immoveis pertencentes á companhia o
tratarem do assumptos de interesse so-
cial.

Mode Janeiro, G de novembro de 1924.
A directoria.	 (7.007)

A' Praça
Herculano Antunes Lanção Coelho.,

proprietario da Casa Coelho, antiga Lan-
ção, declara á praça e a quem interes-
sar possa, que tem justa e contraetada a
venda do seu eslabelecimento de varejo
ao Sr. Francisco Fernimiles Rezende,
livre e desembaraçada de qualque,r onlls,
Sito á rua Republica do Perú n. 4.5, con-
tinuando, porém, com o mesmo ramo de
cominarei° por atacado, á rua S. José
n. 28, 1°, te/eplione, Central 587, onde
aguarda as ordens dos amigos e aliando
a qualquer reclawação de quem se ache
nessa direito.	 •
s Rio de Janeiro, 8 de novembro do 1924.

— Herculano Antunes Lanção
Francisco Pernandes Rezende.

• Reconheço as firmas Herculano Antu-
nes Lancil° Coelho c Francisco Feruau-
das Rezende.

Rio, 11 de novembro de 1924. Em tes-
temunho (estava o( signa! publico) da
verdade. — Alvaro Rodrigues Teixeira
tabellião.	 (7.001j,

EnciOntrado eia, todas as casas de ferragen3
PEDIDOS AO CONCESSIONAIII0 :
J

,
. GOULART 'MACHADO

í'14, RUA AFFONSO CAVALCIAN"rg, 174
Telephone: Villa 1.i 821 . --:•;

Novembro de 1924 2A0-1-l:-;.................—.-.-.-.----- --	 •	 -. -	 ..
Esiabelcoitnettio Graphico lialow'

grasileiro -
(E. o:. r. J. S. fit.),

so: , ioelnil t , ktionyma'
Pua Saccadura Cabral, 63 --- Lio de•Ja-‘

ai:IVO'
..;AVISO   Dr. (.4i NN . rir:AÇÃO DA JO134SE.M.s.N. 1:o., ST11 IjIiNTE

Os senhores firmatarios dos estatutds
o mos das ai:A:ries da constituenda Sy
ciedade Atinityina Estabelecimento Gni-1
phico balo-Brasileiro (E. O. E. B. S. A,):
são convidados a tornar parte na as-
sembléa conslituente, da dita sociedade»
que terá iingar na rua Saceadura Cabrãt"
p, 63, sobrado. Os 13 horas do dia 12 do
novembro corrente.

Rio de Janeiro, G de novembro de 1921.'
— O fundador, Cav. Dr, Antonio C44 . .: ;
rodo ',inumai.	 • -	 (0.99„:1),1

'w-.--.
Companhia "Ariave lirasileira'k,s,
tlruguajana u. 112, 3° e 4 andaras ,.

ASSIn1131.Á.'A GERM. EITRAORDINAMA. --ke

Por ordem do Sr. director-preside(e,
são convidados OS SCS. accionistas a, se
reunirem em assetnbléa geral extraorcli-,;
naria, no dia 13 de novembro proxiiiin
futuro ás 13 heras. na séde social, afini,
do tomarem conhecimento e deliberarem i
sobre unia proposta do augmento do ca-:
pital social; substituição das acoties pr1- i
mitivas por outras de novo padrão e, bem i
assim, sobre alterações dos estatutos.. .1

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1921.
— Cicero W. dos Santos. secretario.,

Juizo de Direito da Sexta "Vara
Ci el

QUADRO GERAL DOS cimoonns .DA rAu.n.x-
GIA DO GESAR ATALLAU 6.; COM1.1,1

Credores da massa:
O Dr. juiz 	
O Dr. curador das Mass4
Os syndicos e liquidatarios
O escrivão 	

Credor privilegiado:
Henrique de Souza

Credores chirographaria'S;L•
49pi Li)

Deutsh Suedamericanischt

Schottlander &	 '91:532""1
Bank A. G 	 -

• .	 V05$000„
1-a isceki u'	

"1
s	 Comp. 	  •• • 2 :392$33tt

Cintra, Machado & Coinp 	  " 1:0(37$50(1,1
Salim Elialil TannuriC:000$000,t--
Fred Pigner	 .....•4:830$00o;
Bicardo Schaller 	 •	 • 4:328$00o„
Kotil celular & Sehimidt 	 12:17743u
Moreira Leite & Conip. ; 	 650$00i
VoleInnar Hollevik & Comp. 4:800$00n,
Ricardo M. Zeizing	 • 275$000

Rio, 10 de novembro'.de 1924.
Koltlechner &

••••	 ,."1,(o	 (7.063)

Fal len eia de liabili:Sa09li•t:
AVISO AOS ENTERÈSSADW A,. .

Os syndicos da fallencido'jfablly Sa.;;;
bagli communicarn querOistão á' dispo,..3i,
ção dos interessados,
advogado Miguel TimpOni' . á.rtia da guj,-a
landa n. 50, sobrado, .dlariaffiente, 'dk¡I
15 ás 17 horas, oudo,rebebein
ctieS de credito.	 . ,	 -

Rio, 7 de novembro de 1024.,
• 'guita, & Irindos.	 • . •	 'ç,	 1,„	 •	 L.

DTART.0 OFFICT:\
IMO&	
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.......
Conselho de Estado (Consulta.1.

Negocies Ecolesiasticos);
Tome 1,*

-Tomo 2° — 1870.... :1"LILIZiWOMO r	 1870. • •:•zonasin.".1117

20$000 Chorographia da Provinda do
Ceará	 •01••,....";•/• • men'eaW.1.1•111:1

• contas assignades (Commentarid
ao regulamento annexo ao de-
creto n. 16.0410 de 22 de maio	 .‘de 1923), pelq,,Dr, Leadolpho .	 •
CaMara •••• ‘t 	 ..•••1•.111/1	 63000

' Otle

33000
10$000
6$000
7$200
8$0112

Construi:0o do casas (Regulam
raento sobre concessões de

r	 favores para oonstrucceo de
03000 casas populares). Deor. nos

mero 14.813, de 20 de malg
de 1921 ..... .•••.•• amatansittai

onstrucção de casas para Zuno.
eionarios e operarios da

23000 União (Decr. ri. 4.561, de 2e
de agosto de 1922, e Deor, nu-
mero 15.818, de 14 de nevem.
bro de 1922) #58ii

MOO
3$000
ene)

00,00

------.
108000
imo°
impo

6$0-0-0

2$000

8$000

OOP

eoetrabando (A Repressão do),
por J. Resende SilVZ1.4,•.~5:-...

-1)ecretos do Governo Prcvlsorio:
De março de 1890..~....a,
De maio do
De junho de 1890...
De outubro de 1890.....ime.

, ke ioneike ao 1801~mie

serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu..
mero 2.083, de 30 de julho, e
peor. n. 7.751, de 23 de de.,
:lembro de 1909 	 toommit

Constituição da Republica 	 ,,*
Constituinte Republicana (A) me

dous volumes Agenor de
• Roure Moer •:• 11.1.•1•"•111C•I~Llaille

Consumo (Regulamento para a
arrecadação e fiscalização dd,
Imposto de). Deors. na. 14.84B

leende 28 de janeiro de 1921 e
14.693 , de 25 de fevereiro de
1921 e alteraç5es das leis na.
4.440, de 1921, 4.625, de 1922 O
4.783, de 1923 	 -e	 8$00e

tollectorias Federaes (Dá novaa
instrucções para O semeei
das). Decr. n. 9.285, de 80 do
dezembro de 1911 	 	 0000

Colleotor Federal (Manual do),
G. Catramby e Adolpho Curte ii$0P

r-4000.
0000

39$00d

ASootl

,	 A
r-3$00.9

Custas da Justiça Federal (Re.
gimento). Deor. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899.......c

Castas da Justiça do Distrloto
Federal (Doar. n. 11.842, de
29 de dezembro de 1915)....re

Contrabando (Repressão de). De.
ereto n. 10.037, do 8 de ft).
yereiro de 1918 	 ~more

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Corres

Contas e facturas assignadaa
(Deor. a. 11.627, de 17. del
março de 1915)

1$004

000_,
f

rí$00.i

($000

10$000

:5000
cheques (Regulamento sobre isa

emissão de). Doer. n. 2.51114
1200	 de 7 de agosto de 1912.......

CircumscripOes 1 nd /olarias
(Consolidação das leis rolas,

$500 tivas aos limites das circume
soripções judiciarias do Diga
tricto Federal). Doer. numero
11.356, de 10 de janeiro ea
1917 (M)

1$001)

83000

$500

$400 . •.• •IWZIN

Codigo Civil Brasileiro (Lei nu.
mero 8.071, de 1 de janeiro de
1910, com as correcções orde-
nadas pela lei n. 3.725, de 15
de janeiro de 1919) (M)....

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
balhos relativos á sua chibo.
ração) (M):
j volume
29	 3mclomicut
3°
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IMPRENSA NACIONAL
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO	 BBancos — Carteira de RecleS.
Contos no Banco do Brasa
(llectr. n. 14.835, de 21 de je •
neiro de 1921). Fiscalizaçã
dos bancos e casas bancaria;
j(Deer. n. 14.728, de 18 de
Março de 1921). Crês logaree
de delegados e fiseaes para e!
serviço de Fiscalização dag,
operações cambiaes e ban-
Carias (Dem. n. 14.85_7, de
i de junho. do

• -
As encommendas de obras que não

/orem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidatt,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Mario
OfficiaP, selos do Correio, estampilhas
de Ballo adbesivo, cheque eu ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaee.

As vendas superiores a 100$ teeni
abatimento de 15 To (art. 42 do Regula.
:mento).

As vendas que estão assignaladas
um — M — pertencem aos diversos
iNinisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Ustules da Republica, que
tem o abatimento de 30 %, quando
acquisiçace ter de Ires ou mais exem-
piares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça a. 1.204, de 8 de agosto
'de 1904.

Acção Penal (Lei n. 828, de 20
de outubro de 1890, que am-
pifa a acção pena/ por da-
nuncia, e decreto n. 8.478,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5* da lei
acima) 	 	 •I•1

Accidentes do trabalho aDeeret
tos na. 3.724, 13 493 e 13.491
;(M) ro•,•.•,• • mo, • •:••• •ontosoin•0801•14•~1

Agricultura (Crea o Ministerie
da). Deor. n. 1.608, de 23 ee
dezembro de 1908..• embr.

Agua (Doer. n. 8.058, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão d'agua dos
encanamentos _publioos 	

Alfandegas (Relatorio apresou-
Jade ao Ministerio da Fazenda
sobre fiscalização das), por,
Leopoldo L. Alencar 	

Alfandegas (Consolidação das
leis das) 	

Alistamento Eleitoral (Lei nu- •
„mero 3.139, de 2 de agosto de

.1916, e Deer. n. 12.193, de 6
de setembro do 1918) (M)...

¡jia/emento e eleições federam
(Doer. n.3.421, do 19 de de-
zembro -de 1917) ...... ..,......

Armazena Gentes (Regulamento
para o estabelecimento de).

.Deor. n. 1.102, de 21 de no-
vembin de 1903 	

Annuario de . Legislação de Fa,
zenda, por Affonao Duarte Ri-
beiro:

ATUM de /916...m.teeeee.mite.
Anuo 'de'
Anno de 1918 ruma
Anne de 1919..,....~.,...zet-w
Anuo de 1920• • vnetcs• 0._nclage
Anne de 1921.  wommeroarone ,114000

	Aatoraea (Lei de direitos) Leis	 '
na. 498, de i de agosto de 1894
o 2.677, de 17 de janeire
1.912 41.11.• • 6.1.11/.11.111.4.¡•..;r1i'S"... **vis 3" e.5110

$308'

$.tion

C 1 —
Caixa elo Amiertizaçáe (Reguldo

mento da). Doer. n. 8.711, de
de novembro de 1907 	

Capitanias de Portou (Regula-,
mento das). Deor. n. 16.197, der
81 do outubro de 1923 	 a a,

Caixa de Aposentadorias e Na.
eões das Estradas de Ferro
(Doer. n. 4.682, de 24 de ja-
neiro de 1923) 	 1s~ • MI

Carta Geral da Republica, pelie
Dr. Crookatt de Sã (M)....a

Casamento Civil (Lei do). Re-
capitulação em ordem alpha-
botica, por M. Andrei da Receie

, Projecto (Trabalho da Com-
missão da Canaara dos Depile
tados) —8 volumes (M)....

— Projecto (Commissao _
ciai do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy Bar-

$500	 bom (M) 	
Pareceres sobre o projecto

apresentado ao Senado, de
profissionaes e interessados
(M )espoo	 .	 a• • t.• • • • • .14. • MJ. 	

10000 4•n• Projecto do Dr. Antonle
8$000	 Coelho Rodrigues.•••••••„.. • 4.211

8$000 Codigo de Contabilidade da União
8$0013	 (Lei n. 4.538, de 28 de janeiro

de 194 e Doer. n. 15.783, de
8 de novembro de 1922) 	

Contabilidade Publica (Decrete!
a. 13.740, de 3 de setembro do
1919). Pá Inetrooe0oo eel'ER




